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Cartas
do exílio

Os republicanos portuguezes e o novo "Mar
Tenebroso", a Galliza por dentro. Evocações
da paizagem e dos tempos. O Senado Ro-
mano e os tyrannos alfacinhas. Os monar-
chicos na Galliza, sua policia, sua organiza-
ção militar. Atribuiações de carbonarios,

episódios e aventuras

RIO DE JANEIRO—DOMINGO, 7 DE ABRIL DE 1912
tmmmmgtSS SSSSSSSSS3BSS ¦-!-_»---¦jgBJE

0 QUE YAE
pelo mundo
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A egreja portugueza dirigida por bispos estrangeiros.
Vários rasgões na lei da separação. As visitas

paschoaes. O sr. Affonso Costa recebe na Suiasa
uma lição que não esperava receber. A

situação financeira de Portugal ca-
minhando para o abysmo

I.oi.dííiís, to de março. — Desde que o
c.pilão Paiva Coucciro sc recolheu a terras
dc Galliza e para ali foram convergindo os
elemento, mais activos do almejado movi-
mento libertador que sc prepara, o risonho
e soalheiro rincão que o bom Noc amou e
qu: o mesmo Hercules julgou digno de
ncllc reinar seu filho, começou a figurar-
..c, ua imaginação cxalrada dos nossos im-
pagaveis republicanos, como um paiz so-
turno c misterioso, povoado de incòerciveis
sombras de "conspiradores " 

que por noite
alta são apenas lobrigados, galgando dc
leve as cristas dis montanhas, perna aqui,
perna acolá, o maiilo ao vento, os olhos
cciruscantcs, para irem engolfar-se no ama-
g'. iiupcrscrulavel das cavernas, onde, sob a
regência do padre Cabral ou do meu exccl-
leme amigo o sr. conde dc Brctiaiidòs, Ira-
vestido em duende, sc entregam a infernács
s-ibbals c urdem n; mais tòrvas machina-
ções contra a "joven'' c "imniaculada" Repu-
lilioa. Lendas eiii|iolganics e pavorosas—como
a; que do Cabo das Tqrmenlas e cireuiiidaií-
tes mares desconhecidos sc contavam cniro
Credos c Ave-Marias nas scròadas do sc-
ciilo XV — iiropalam-sc pelas alfiírjãs ila
carboiiuria loirifica o fnç.-iiihudá, c vão alé

lir o .-"nino do sublime sr. .'.maga, cie
já Aiithert) dizia que ainda linha (c•va) ,i bufo enjoaUvo das creanças dc

etiucii,!, ou perturbar o calmo deleite daqtiel-
U- salsifivsínhns com torradas c recit-ações
•kiDJnyiiie, qnc o lili.il "Presidente" offc-
rece ás pessoa; ria.-, suas relações c a um sem-
prc auseiilc corpo diplomático, no adorável
ilitiiiln — declarado nos convites — dc fo-
mciilar a "Unidade .Suprema da 1'atria" e
d • "a redimir dos males que lhe legou a
Monarchia"...

iVii) íoi, pois, sem emoção — tal é o sug-
ge-ivo podçr dos coutos 'maravilhosos —
que outro dia (depois dc ter atravessado a
campina ferti! e immensa das Asturias, onde
a Naiurc.a, cansada do portentoso esforço
«los Pyreneiis, pareceu querer um pouco re-
pousar ;?, p.-,i';i mais além ir coiísuiiiiiiar a
obra colossal dc majcslade, dc fantasia e

A- cni-aiilo, que é a cadeia Ac montes da'C.ulüza), 
me internei pela segunda vez. nessa' flrovincia formosíssima, quasi surpreso de-não vèr lambem luzir (como os carbona-

rios)', uo fundo de cada loca, p incendidq
olhar dc um "consjiii-adflflSjj* e.fjp mnis alta
cimo do nuisf^lto monte Paiva Couoeiro,
n;-n!,.i!o."num cavallo branco, cslralegando a
;,::it com uma espada dc. fogo...

Entretanto, é bem verdade que a sagrada
liadição daquellas serranias, cm ecrla altti-
im citadas pelo leito fronteiriço do rio Mi-
nho, mas cpiilimiando-se no mesmo systema
orogr,i|.hico ile mn lado c outro da raia —

ali
qiu

: bem de nio!'lc a fazer tremer, quando uclla
pensem, Iodos os oppressores, e até ccrlo¦a oi pesadcllos dos governai)-

lios, que de vez em quando vcéni
:i!o jus

al
nhÓs vir de lá. fetídendo oi ares, lc-

guies dc espectros, escafraiicliados cm ave-
jões prodigiosos, iChtyqsa.i.iros dc bigode e
pera, graiules tartarugas aladas e outros bi-
cbarocos do Apocalypse — c logo, num
violento aò-e-so dc eólica intestinal, mau-
fiam avançar cotilra a fantástica 'hoste os
exércitos.jda Republica, fartamente saudados
'ia . Çs|açGc3 do pcri>.rso por "cidadãos em

í.iitlírio , a quatro vinténs por cabeça.
Com efíeilo, cada pedra dessDs monta-

iiii.ij — d'oiHÍe Coucciro, cm outubro ulti-
iio, varreu eom i.i; caçudeiras os exercitas
i!i lieptiblica — i um monumento erguido
n ¦ valor de algum dos muitos mil heróes
olseiiros, que a d-fciidcr dc inconiporiaveis
lyrannias a sua (erra, o seu lar. a sua fé.
;ili pela derradeira vez tèm beijado o chão
o.i pátria, num o?eu!o que ri morte, paraly-f..!i-.lo-!lies os lábios, veiu fazer eterno I V.\;i
ca la collina, rochedo ou penhasco daquellas
serranias sc ergueu alguma hora, ua sticecs-
sao dos séculos, um lábaro santissimo, queciiírc as erispadas mãos dc campouio hu-
ii-!'!'.- ou rude jicgitreirò, gallaico ou lusiia-
i'o. dizia liberdade, dizia independência, di-
zia desforço, vingança c ilesatfronta, cou-
Ira as vexações, as violências e o escarneo
oc todos quantos, através da bi.-íoiia, tem
pteieiidido subjugar a raça indomável queia habita — quer os oppressores trouxessem
por insígnia as águias de Roma, quer as de-Vip.Moão, quer os guiasse, como os gregos,o diligente Xlérciuio, quer o Crescente syii.i.
bolico ila doce civilização árabe, quer o fa-
dio da assólação e da mina que acoiiipa-
iiliítva os bárbaros do norte-

Ouvi o vento agreste roncar, conslrin-
..ido c irado, pelos desfiladeiros e gargán-ias da extensa cordilheira, e julgareis cs-
ct;;ar o fragor longínquo das ariiias de Ve-
tino e Seipião, tombando vencidas das
r.Kios dos invasores, o tumultuar das legiões
dt Quinto Fábio Máximo e de César Au-
ITf.slo, cansadas é irritadas da guerra inter-
imnavel, jamais donas dc outro terreno que
!'.o fosse aquelies que pisavam, c tendo qacrecomeçar eternamente a conquista de cadaeminência, que sempre uma guerrilha denaturaes coroava para incessantemente aregar de um generoso e inesgotável saii-
Ruc. Altentae no murmúrio das águas desserio, deslizando ligeiras entre giestaes cmi.or, c cttidareis ouvir débeis gemidos dasmorenas serraninhas, que, tendo combatido
como heróes, junto dc pães, de noivos e de«mãos, contra as disciplinadas cohories dc
?cclmo -,llI'!° Bruto, somente reverteram ,ifragilidade feminina quando o soberbo con-sttl, trimiipliaiite, sob os seus olhos melanco-
•loos, tão amigos de contemplar a grave ma-
Jtitado daqucllc céo, daqucllcs montes e das¦nterm-nás 

paizagens, poz a visão horrenda
C glacial da Morte, cm cuja fauce uma porunia mergulharam as pavidns creaturas.vide os abrazados reflexos que o sòlrpoèht.desentranha do rio c da laguna e diriei.-«urgida a cbamma altíssima daquellas fo"-
gue-ras, em cujo hiante seio os soldados deAntistio e dc Firmio viram afundar-se cconsumir-.-e os bravos do monte Medulio,
lue, tendo legado ao òppíessor, da sua fa--enda e haveres, a terra devastada, não qui-••eram dos seus próprios corpos entregar.lhes mais do que cinzas imiteis c fugazes,'••gradas aliás por um marlyrio h-roico1

í.« -Tal .e, cnm uni pouco da sua côr local o
Cenário onde — depois do ^j-o.Orjo dc ou-tubro passado — tem de desenrolar-se o pri-fKciro aeto do grande drama hisiorico que*J- prepara; e é por detrás daqucllcs basti-tares,_de uma portentosa decoração a Ctis-tavo íor,*, que as figuras estão a po<!o;«guardando - e com que aiiciédaile! - queo melteuMtírscéiie dè o ultimo retoque uiiid-ípcnsavci- preparativos...

Ora, a afingeâo da peca é muito nfai_
(ic-iei-.a do que 5: su^õe c, sobretudo, do

que pretendem fazer crer as folhas repu-
'blicanas dc Lisboa, onde uns imaginosos rc-
porters, que sonharam ter -vindo á Galliza,
dão conta de triumphaes excursões, de proc-
zas do arco-da-vclba, e de imprecações vi-
cloriosas, com que dizem ter fulminado con-
spiradores repesos e coutrictos...

Quando na velha Orense — Abobriga in-
sigiie de Plínio — manifestei o intento de
ir procurar Paiva Coucciro na povòação
onde elle liabitiialmente reside — um dos
meus amigos inquiriu: "Já tem salvo-con-
dueto?" Tão singular pergunta ciiclieii-mc,
como o leitor naturalmente supporá, de
puro assombro; mas este cresceu dc ponto
quando tendo, a meu turno, perguntado
si o salvo-eoiiducto de que se tratava havia
de scr-me passado pelas autoridades lies-
panholas, o meu interlocutor redarguiu,
com o mais imperturbável aplonib; "Não;
pela nossa gente!"

Confessei então que, com cffeito, cu não
soubera prevenir, vindo para a Galliza,
uma, aliás, tão inesperada e enorme exi-
gcucia; mas esbocei a idéa de que, reco-
ti-tcc.iitlp.mc provavelmente as senlinellds,
talvez, lograsse alcançar o meu destino,
sem me vèr antes precipitado pelos meus
correligionários na solidão de la careci.

--.Xão sc fie nessa;— obtemperou o meu
amigo — ua cadeia não o mettcni, mas,
si_ fòr de noile, o que pôde é levar uma
sóra; e, em lodo o caso c a qualquer hora,
difficiluientc chegará, ao Coucciro. Trate
do salvo-conducto.

Mas,_ foi-se vèr, e o encarregado dc con-
ceder ás ^pessoas dc confiança essa permis-
são de livrc-lransito pelas estradas galle-
gas, não eslava cm Orense na oceasiâo;
de onde — como me causasse transtorno
perder um dia — resultou ínettercm-me
dentro dum automóvel, cujo obscqttioso
cluiiiffeüi; era nada menos do qu; um li-
tulár porlugiiez. mais que stifticieiitemcn-
te conhecido, por fazer, quasi quotidiana-
mente, aquella nieshi.i viagem,

Isto aqiü para estes sítios — dizia-
me, pelo caminho, o meu amável condti-
ctor — dc caras novas não passam sinão
motrarchicps, ou carbonarios. Os primei-
ros aiitccjpam-sc a mostrar o ipapel; jdsoutros, ou voltame; para trás, ou vão se-
guidos por automóveis qtie temos escalo-
nados por essas falidas... on, si a ocea-
sião se offcréce, apanham a sua coca, que
lhes tira a vontade, de cá voltar.

líffcciivamente, na primeira «.traia em
que paramos, ainda o .automóvel não sc
tlétivcrã por completo é ji eslava rodeado
ilum grupo de 'homens, que vínhamos avis-
tando desde longe, logo que o carro apon-
lára ua estrada, o que, reconhecido o chauf-
fetir, sc dissolveu instantaneamente..

Bu cá — informava-me, sorrindo, o
meu companheiro de viagem — a primei-
ra vez que cheguei #a Tuy... fui preso!Pelos carabiuciros?

Não, senhor; pelos nossos. Parece
que me acharam cara de carbonario, e
custou dcsciivènciihar-nie delles...

Como o leitor vê, a existência do car-
bonario na Galliza não corre tão amena e
aprazível como á primeira vista poderá pa-
recer, quando se pensa na somilia de con-
tos dc réis (cento e cincoenla, forles, di-
zctu), qíte esse luxuoso corpo de espiões
custa mensalmente ao Thesouro do Estado-
Pulliilam por l.í, é certo, mas levam, como
cos!uma dizer-se. unia vida de cão, ihslil-
tados, enxovalhados, c tosados, ás vezes,
por algum espionado menos paciente. Du-
rante esta mesma excursão minha pela
(iroviti-ia, viajava, ccrlo «lia, num com-
boio com João Coutinliri e o filho «JeJIe,
alegre c forte mocetão de dezoito annos,
cm cujas veias refçrvc o mesmo ardente
sangue mosqueteiro tle seu pae. Aprovei-
tando uma daquellas enfadonhas, intermi-
naveis paragens, dc que os comboios lies-
panhóes ròiiscrvam o segredo, descêramos
os tres para (ornar na faiidá um ohocola-
te. atravessando a plataforma entre duas
alas de "carbonarios", t[c,i nos vinham se-
guindo desde Vigo; c, abancailos á mesa
da infecta labcrnaria; pegáramos a con ver»
sa, Coutinho c eu, quando aquelle. olhan-
do, de súbito, em volla sem ver o filho, sc
ergue de salto c exclama cm pae prudente:Ai, o demônio do rapaz, que por lá
anda ás turras com os j.tlirto/íl-l.i,

1. deitou-se pela poria ióra.
i Segui, pouco depois, esperando ir assis-

tir ao espectaculo tocante dum filho es-
louvado, sevcráinento reprchondidò em•suas falias pela concciliiosa e sabia pa-
lernidade. Pois, não, senhores... Fui dar
eom pae e filho palmilhando a gare, cada
qual dizendo mais "picantes 

ehuías ao ran-•-•bodos patriotas, que lhes ia na frcnle. a
calcurriar o áspKalto como quem pisa bra-
zas, c que agra.lcecu.lc certo.ao advogado
dos carbonarios na mansão celeste a heu-
i? idéa. que o chefe da estação neste mo-
mcnlo teve, de dar ua siiicla o loque de
pai lida...

.Tas o mais extraordinário é a organi-
zação_ iiupcccavcl, perieitamente militar,
que tèm na Galliza os homens de Coucei-
ro! listão divididos em grupos, formados
cm povoaçõès dispersas, cstraícgicanieníc
escolhidas para a hypothose dc ser neces-
saria uma súbita mobilização. Cada um
destes núcleos, devidamente enquadrados,
tem os seus cabo'.s, os seus sargentos, os
seus officiaes. Todos os dias se disiri-
buem c desempenham os serviços dc cx-
pcdidntc dos grupos assim constituídos, c
cm cada um delles, todos os dias, sáe a
ordem, como si sc tratasse da vida normal
de quartel.

Porniehor espantoso: numa dessas al-
deias, o contingente comparece na missádp
domingo, cpnipetentemonte uniformizado,
com a sua bandeira azul e branca... e íor-
nece guarda d'altar. como infanteria u ou
ar, assistindo normalmente ao serviço re-
ligioso na Guarda ou cm Pcnamacor, em
plena normalidade cousUtiicioiiàl!...

Ksíes aspectos tèm. cvidenlemente. .-.pe-
nas o valor .le opiáodios caracteristicos,
que, de resto, não é pequeno. Mas o ,v,\c
importa destacar é que — a despeito de
tendenciosas balelas que frcquc-iteiitcníé
sfm lançadas ua circulação dn [.ii.: e do
estrangeiro — as devotadas e beneméritas
tropas monarcliicas da Galliza se encon-
tram em completa ordem e disciplina, or-
ganizadas no mais perfeito molde militar,
c só impacientes por demonstrar .sob o
fogo inimigo que aquelies que ua sua terra
voluivlariamentc quebraram ..arreiras e
prptrahiram amliições, tão fáceis dc scr
servidas nos balcões de compra e venda
de consciências, que a 1-eptiblica ali abriu
-•- não licitam 11:11 insianle cm fazer ain-
''a á Falria esse sacrifício supremo, ire-
mend.. e irreparável,' que é o da própria
vida! •• . ,

Anuibi-l. -Sosres -'": **< 
,"-*;- -

Para que em Portugal fosse recon-
quistada a liberdade de crenças, tomou-
se necessária a intervenção de estran-

igcirosl Causa profunda lastima ter de
j confessal-o; seute-se que o nosso orgu-'lho 

soffrç tremenda humilhação; mas a
verdade é essa, por desgraça nossa I

O sr. Affonso Costa, que c itidiscuti-
vclnientc o liomcm que maior somma
dc daninos arrastou para cima da velha
terra luz.itana, foi também o que, com a
sua apregoada intangibilidadc da lei da
separação da Egreja e do Estado, prc-
parou a affronta agora soffrida pela
cpnsicencia nacional.

Para que os actos religiosos possam
ser exercidos, para que o povo realize
os actos do culto, sem que os carbonarios
o ataquem, em Lisboa, foi necessário
pôr á frente da sede patriarobal, ,11a
forçada ausência do respectivo prelado,
um bispo inglez, e que os padres irlan-
dezes tomassem parte ostensiva nas
grandes solciiiiidailcs!

E' certo que tudo isto representa um
grande r.isgão na lei intáiígivel engen-
drada pelo cérebro enfermiço do sr.
Affonso Cosia; é certo que, contra ns
disposições da tal estupidissima lei, pa-
dres estrangeiros, formados cm escolas
thêojógicas estrangeiras; exercem em
Portugal actos dc culto; mas, si esse
rnügão da lei indica que cila não é intan-
givcl, como o af firmou n sr. Affonso
Costa, nem por isso é menor a humi-
lliação que o paiz soífre, vendo-se os
crentes na necessidade dc se apoiarem
na força estrangeira afim dc obterem o
reconhecimento do s.u direito de livre
consciência!

A imprensa radical, mie é a imprensa
do sr. Affonso Costa, insurgiu-se contra
a assistência direçta do bispo inglez aos
actos religiosos, mas tem dc curvar-se,
porque atrás do bispo está o sr. Harding,
ministro da Inglaterra, e atrás do mi-
nistro eslá a nação que elle representa.

O jornal italiano, o Osscrvalórc Ro-
mano, órgão do papado, tinha já ha lem-
pos noticiado que sua santidade tomaria
as indispensáveis providencias ante a
intolerância do governo republicano.
Assim suecedeu, dc facto. Perseguidos,
vexados, desterrados 03 bispos, exilados
de suas dioceses, sua sajitidade. , tomou
a resolução de nomear prelados- que
provisoriamente administrem o clero e,
os fieis, prelados estrangeiros, pois
esses teriam, pelos governos de seus
paizes, a força mora! e material qite a
Republica Portugueza negava aos pre-
lados nacionaes. O primeiro bispo ingiez.
lá está, exercendo funeções na mais
importante diocese portugueza; outros
bispos, da mesma ou dc ouiras nações,
irão chefiar as demais dioceses. E' cerlo
que a funeção do clero é idêntica em
todas as partes do mundo c que. reli-
ciosamente encarando, os bispos inglb-.es
ou allemães não sc distinguem dos dos
ouiros paizes, e que a selccção entre
as autoridads ecclesiaslicas só se baseia
nos mais altos grãos de virtude pessoal
e de esclarecimento espiritual. Mas isso
não impede que os portuguezes que
amam a sua pátria se sintam humilha-
dos, por verem o seu clero banido de
seus templos c substituído por padres
estrangeiros, como garantia da liberdade
da sua fé c das suas crenças, garantia
que a revolução dc 5 dc outubro de icjfó
lhes roubou torpenicntc, yillãinenté!

A odiosa iei do sr. Affonso Costa
esfarrapa-se assim, é verdade, mas a
victoria dos crentes custa a estes humi-
lliaçõcs que os ferem 110 seu profundo
amor pátrio!

Mas uão toi só aquelle o csphacela-
mento da lei inlàngivcl do sr. Affonso
Cosia. O próprio governo foi obrigado
agora a perniiílir que todo o clero use
publicamente as vestes I alares nas suas
visitas paschoaes. A quem não souber
o que isto quer dizer damos a seguinte
explicação: Desde tempos remotíssimos,
as solennidadcs da Semana Santa en-
cerram-se com a benção dos lares do-
mestiços. No domingo de Paschoa e dias
seguintes, o prior, o vigário, o cura da
freguc-ia, devidamente acolytàdo, visita,
11111 por um, os domicílios dos seus pa-
roeliiarnsà1, benzendo-ós, levando os con-
forlos e. as esperanças que a Egreja offe-
rece aos crentes, Em todas as aldeias,
as mais remotas dc Portugal, a visita do
Senhor c aguardada com o máximo
júbilo, com a mais profunda devoção.
Essa visita leva a paz ás consciências,
a esperança na vida futura, a siibòrdi-
«ação aos vae-veiis da sorte. Delia
resulta não raro o restabelecimento da
harmonia entre os que andavam mal-
avindos. a reconciliação entre inimigos,
o restabelecimento da confraternização
por amor a Cbristo.

E' claro que 05 jiliilosopitos (o mundo
em geral c Portugal, especialmente,
andam cheios dc phiiosophos baratos),
não compreliçtidem siquer a importância
social que. se desprendo dessas mani-
fesiações da fé religiosa.

Ora. segundo as disposições da ceie-
bre iei engendrada pelo sr. Affonso
Cosia, as visitas paschoaes não poderiam
realizar-se, porque o cloro só pôde usar
as vestes talares nos logarcs destinados
ao culto. O que seria a falta do cum-
primento do uso. tantas vezes secular,
do fiagaiiicnto do foldr, não se pôde pre-
vêr... O governo actual, porém, com-
prelicndcu que a Republica já brincou
demasiadamente com o fogo, e mandou
que aos padres fossem permiltidas as
visitas paschòac... como sempre foram
feitas cm completa harmonia com a tra
dição. E' certo que mesmo neste caso
lia a humilhação de se obter por con-
descendência; por favor, o que é um
direito absoluto da liberdade de cou-
seiencia. nias nem por isso é menos
corto que a lei intangível do sr. Affonso
Costa apanhou novo e não pequeno
rasgão.

No fundo, ainda esta victoria deve
ser áttribuida .. ' sr. Harding, que na-
titraltn.nte demonstrou ao sr. Manoel
(1'Arriágà que é ainda cedo, minto cedo.
para s. ex. fazer erigir a estatua ao
diab.o, como o presidente. da Republica
declarou, cm plena Câmara dos Depu-

tados, após a votação da lei da sepa-
ração.

* *
E, porque temos falado tanto do sr.

Affonso Costa, falemos hoje ainda uma
vez mais desse pretenso estadista, que
é a sombra negra de Portugal.

Um .Ilustre brasileiro, capitalista, ex-
director de importante companliia de
viação desta cidade, esteve lia pouco
na Suissa, quando ali esteve também o
autor da lei da separação da Egreja e
do Estado. Naquclle pequeno paiz, que
é de facto uma grande; republica, teve
esse cavalheiro ensejo para tomar conhe-
cimento dc uiua profunda lição de moral
que foi dada ao reformador dos costumes
portuguezes.

O dr. Affonso Costa pretendeu con-
tratar a educação de seus filhos num
collegio suisso. Procurou o director
dum estabelecimento dc ensino, a quem
expõz o fim que ali o levava, c fez-se o
accordo. Estabelecidas as bases do con-
trato, o director dós collegio perguntou:—¦ Qual a religião que sc deve ensinar
a. seus filhos?.,

— Religião?/! Nenhuma! Nem elles,
nem cu, temos religião!

_ 
— Ah !... Então não é possivel adinit-

lir seus filhos. O nosso collegio é para...
racioiiacs I

O dr. Affonso Costa iTevia ter ficado
assombrado deante daquella resposta, que
na sua intolerante cegueira não espe-
rava ouvir dos lábios de uni mentor dc
creanças na mais sabia de todas as repu-
blicas. Mas, de cerlo, não menos assom-
brado ficou ao vèr que da mesma fôrma
lhe responderam tres outros directores
de collegios da Suissa!

Narramos o caso tal qual elle nos foi
coutado. O leitor fará o comnicutario
que clle lhe sltggerir.

Vem caminho do Rio de Janeiro o sr.
Botto Machado, novo cônsul geral dc
Portugal. Antes de scr designado para
essa funeção,] o sr. Botto Machado foi
indicado 'paraj ministro na Argentina.

Como se Mata de um novo funecio-
nario que tom de estar, pelas suas fun-
cções, cm eonjlacto directo com a colônia
portugueza, vtm a projibsito transcrever
aqui o que db._jpic_.ffo senhor disse na
Camiira 4jjjs 'imputados o sr. Brito Ca-
macf.0, exmifustro por ler feito parte
do governo provisório:'(Quanto 'ho caso Botto Machado,
visto estar com a palavra; alguma coisa
dirá-, qtie ainda ali se tião disse e que
tem importância para estabelecer a ver-
dade dos factos.

"O ministro dos estrangeiros do go-
verno provisório, muito antes dc 26 de
maio, disse cm corrs_lho de ministros
que nomearia o sr. Botto Machado para
chefe da legarão na Argentina. Pro-
testou logo contra semelhante propósito,
fundado cm que o sr. Bolto Maciiado,
dizendo por toda a parte c escrevendo cm
varias publicações que era anarchista,
era a pessoa menos idônea para repre-
sentar a Republica Portugueza num paiz
onde se eslava dando unia luta violenta
enire os anarchistas e os-poderes consli-
tuidos. Certamente, o sr. Bolto Ma-
chado sc dizia também republicano; mas
era um republicano de momento e um
anarchista de carreira, os seus ideacs
politicos e sociaes não cabem dentro das
fórmulas estreitas duma republica como
a que nós fizemos e qucuemos manter."

E' evidente que não commcnlamos as
palavras do sr. Brito Camacho. Begis-
Iramos apenas que o sr. Botto Machado,
que não pódc ir para a Argentina por
scr anarchista dc carreira, vem para o
Brasil como cônsul geral, o que deve ser
motivo de regosijo para muita gente,
mas que provocará .meditações entre os
filhos deslc paiz. .

* #
A situação financeira de Portugal

caminha velozmente para um abysmo. A
ruina do paiz c inevitável. Vejam isto
os leitores:

Divida fhtctuanle
Em 30 de setembro de 1910, seis dias

atiles da Republica; era dc 81.418
contos;

Em 31 dc dezembro de. tori. isto é,
quinze inezes depois da Republica, era
de «Só.964 contos.

Aíóíí 5.546 contos!
Bilhèlcs do Tticsoitro

A confiança no regimen moiiarchico
traduzia-se pela facilidade com que o
capital acudia ao Thcsouro, cm troca
dc bilhetes resgataveis a prazos deter-
minados. Depois da aurora da liberdade
de 5 (íe outubro, esse capilal desatou a
fnglr.

¦ Assim:
Em 30 de setembro de tqto, seis dias

antes dá Republica, os bilhetes do Tiie-
souro, emittidos, attingiam a 31.382
conlos;

Km 31 de dezembro de 1911, quinze
mezes depois da Republica, essa emissão
estava reduzida a 28.099 contos.

Menos 3.2S3 contos, que os capita-
listas acudiram a salvar das mãos repu-
blicanas.

Coi.va Geral de Depósitos
Em 30 de setembro de 1910, seis dias

antes dn aurora redemptora, eiccslra c
tal, os depósitos eram da importância
de '¦. aS. contos; *#

Em ,-ir de dezêiiihro de T9..1, quinze
mezes depois de surgir a ta! aurora, os
depósitos tinham caido para 2-5"t coutos.

Menos' 2.712 contos, que justificadis-
cinios receios fizeram retirar da Caixa
Geral de Depósitos, para irem adorme-
ccr menos receosos nos cofres dos ban-
cos estrangeiros.

DlTida flitçlitantc e.rlcnia
Era cm 30 de setembro de .1910. sois

dias antes do tal memorável aconteci-
mento, na importância (Wt 1.286 contos:

Em 31 de dezembro <1P1.11. quinze
mezes após a inundação da felicidade
polilica em terras luzitanas, era dc
1 i.jijó contos.

Mais io coutos.
. Conlas,divcrsa's
Antes da revolução, isto é, em 30 de

setembro de 1910, a. divida do Thesouro í
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O homem nasce completamente .est:-
tttMo de razão e discernimento que só
pouco a pouco se descobrem ató chegai-
á plenitude. Na religião encontram-se
diífictildades para saber-se quando appa-
rece tal plenitude em relação a cada in-
dividuo c como praticamente é neces-
sario resolver-se o problema quanto á
capacidade.

Com o correr do tempo a evolução
histórica do que é Deus não foi restrin-
gida á capacidade dos puberes ou dos
impuberes.

Paschoa quer dizer Passagem.
A festa da Paschoa, diz S. Gregorio,

é a solennidade das solennidadcs, que da
terra nos ergue á eternidade feliz, cujas
delicias nos faz antecipar pela fé, espe-
rança e caridade.

10 Banco de Portugal, por contas di-
versas, era de 6.642 contos;

Depois da salvadora revolução, isto
é, em 31 de dezembro de 1911, essa
divida tinha subido a 18.403 conlos.

Jlíaií 11761 contos.

Circulação fiduciaria

Antes da liberdade republicana, em £
de outubro de 1910, era de 71.800 conlos;

Depois da liberdade, subiu a 82.420
contos, em 31 de dezembro de 1911.

Mais 10.620 contos.
Ora, si tudo isto não é próprio para

que todos os portuguezes vivam jubi-
losos, c porque elles são muto ingratos,
e si no anno findo emigraram para o
Brasil cerca de quarenta e sete mil
aldeãés, é porque elles, como todos os
nioiiarchistas, são fundamentalmente es-
tupidos e máos tal qual o declarôü-em Lis-
boa o sr. Adrião Bebiano, coninierciante
republicano desta cidade. Estúpidos, por-
que uão comprchendemas delicias daqucl-
la republica ideal; máos, porque não
se põem de cócoras deante dc todos
aquelies illustres republicanos!

Eugênio Silveira

PAGINAS ESQUECIDAS

O sr. Hieoncio
O sr. Leoncio era um importante fazen-

deiro dc Minas, que se hospedava, todas
as vezes que vinha á Corte, não no hotel,
mas em casa de uns negociantes da rua
de Bragança;

Uma oceasiâo aconteceu vir o sr. Leon-
cio pelo Carnaval, e o primeiro caixeiro
da casa, que era. como se verá 1112ÍS abai-
no, um grande pândego, 6fíerecèu-se .para
lcval-n a um baile dc mascaras, uo antigo
Provisório.

O sr. I.eoncio protestou:Ir ao baile de máscaras?! Deus me
livre! Si lá cm Santa Rita do Tijrvp
minha mulher desconfia òc que fui a um
baile de mascaras aqui na Corte, é capaz
de... Nem eu sei de que cila é capaz!

>.!as, como ha dc sua senhora saber
qtie o senhor foi au baile?

-• Como ha dc saber? Sabendo! Não
faltarão bisbilhoteiros que lh'o digam.
Nada, meu amigo, eu tenho medo de uma
carta anonyma que me péllo! Demais,
coiisía-ine.qtie o vigário de Santa Rita «lo
Turvo eslá ahi. O reverendo não ntc per-
doaria essa patusea.ia!Uma idéa! acuilhi «lc repente o Este-
vão. que assim se chamava o caixeirb.

Qual?
Vá ao 'baile, mas disfarçado,.-.
Disfarçado?

Paschoa, ou Passagem é para o oliris-
tão, o dia da razão íuprema, o conjunto
das condições existcnciacs da nossa fell-
cidade.

Outr'ora, quando no seio das fami-
lias numerosas, se cuidava dc encarreirar
os moços, depois de se destinarem os
dotados de melhores aptidões, sempre
havia um espirito menos vivaz, e por isso
mesmo esquivo a esses difficies misteres,
e antes dado á inércia da vida contem-
plativa, tendência que se revelava até
pela doçura dos seus sentimentos apa-
íhicòs.

Hoje o homem é livre. A Paschoa 6
para a sociedade moderna o fruto do
Evangelho, da religião que confere ao

Sim, aluga-se um dominó, e está sa!-
va a pátria!Você é os meus peccados, seu Este-
vão! Vá lá pelo dominó! Tome, tentação,
tome I

E tirou da carteira uma nota de ein-
coenta mil réis.

Vá alugar dois dominós, um para
você, outro para mim.

* *
A's 10 lioras da noite, o sr. I.eoncio

entrava pelo braço dc Estevão no vasto
salão do Provisório; mct.idos ambos cm
dois bonitos dominós de seda azul.

O salão estava deslumbrante dc# luz, c
havia tanta sente, que mal sc podia dan-
sar. O mineiro parecia encolhido e vexa-
do, que nem uni malfeitor. Na própria
mascara de seda, transparecia certo aca-
nliamcnto, que fazia logo perceber um
hospede em proezas carnavalescas,

lEntretanto. não era decorrida uma hora,
e já o sr. Leoncio, graças a umas tantas
llbações no botequim do theatro, e aos
olhos negros e travessos de um dominó
peitudo, que o Estevão lhe mettera á cara,
estava outro, completamente outro.

O dominó peitudo fascinava-o, arras-
lando-o numa corrente doida de delírio c
sensualidade.

•A poi.'o que o fazendeiro pediu ao Es-
tevão que fosse dar um gyro, c o dei-
xasse num doce li-le-á-lclc com a sua mys-
teriosa companheira.

O Estevão obedeceu, depois 'de dizer,
prudentemente:
^— Veja lá! Olhe que o diabo as arma!

Essas mulheres são perigosas...Saia daqui! Então eu sou alguma
creança?

Bom! Até logo! Divirta-se!
E o pândego sumi.u-se entre a multidão

que enchia o tlieatro.
. *

O sr. Lcoiició ficou admirado dc si mes-
niu. quando sc viu lão apaixonado c tão
cloqiieiKe. Pareciá-llie que naquella noite
começava para cllc uma nova existência:
uma força estranha c irresistível o arras-
lava, fazeudo-o penetrar bruscamente num
nmndo que clle não conhecia; a mão do
dominó peitudo apertada na sua tránsníit-
lia-lhe 1:111 fluido que o -clòctrizava; O
calor, a musica, o barulho, os risos, os
perfumes, faziam o resto — completavam
r. obra do demônio.

O mineiro, subjugado, convencia o douii-
•vá peitudo dc oue deva dei.xar inimodiata
mento o baile, e voar. com elle, nas azas
do Amor, para um !ogar mais retirado c
propicio, onde pudessem estabelecer entre
-i unia intimidade mais definitiva e comple-
ta. quando outro dominó, um dominó preto,
que piais parecia um lugúhre íarricôco, ap-
pro..-i:r.ou-se com ares sinistros e. batendo
b: malmente no hombro do fazendeiro; bra-
dou com unia toz de Stentõr, que reper-
cr-tiii eni todos os ângulos do salaj:Leoncio!...

O desgraçado deu um piifó.-.epneio! tornou o dominó preto,

individuo o cuidado e a salvaclío 3c Sítl
sêr. ..;•

A invcncibiMdaidc das victimas, opprt-
midas pela ferocidade do egoismo e rcdl-
«lidas pelos _»ró.igi.s do amor, é sobre1
natural I Foi pela liberdade humana,''
que se conaummou o sacrifício divino do
Cah-ario, é pois essa comníiiiihSo gera!,
para o mundo christão o sello do ultimo
teslamento divino, a transição da pri-
meira á segunda alliança, que lia de ser
eterna.

No delírio febril, do combate nunca
se vos contmrbe o animo, em prcjwlüo
da liberdade, para que as machinações
da impiedade se desmoronem ao impulso
do raciocínio, fortalecido pela crença. >-»
Viaiina Junior.

com grandes gestos desordenados, — sim,
és tu, bem te conheço, miserávelI... Tu
aqui, num 'baile mascarado, num fóoo de
perdição e de loucura, e d. Ghiquihha, tua
esposa, rezando, talvez, por ti, em Sanla
Rita do Turvo, e convencida de que a estas
hora; dormes o somno da innocencia em
casa dos tens honrado, co.-respondentcs, no
silencio de unia rua honcsia. como é a rua
dc Bragança! Mas, deixa eslar, liypocrlta
de tuna figa, deixa estar que d. Chiquinha
d* tudo saberá! Hei de fazer-te a cama 1

O sr. Leoncio não esperou mais nada:
fugiu aos sons das gargalhadas dc cincocn-
ti pessoas, áttraidàs pela imprecação do do-
mino prelo, e .procurou, aos encontrões, a
porta do tbealro. Só respirou quando so
sentiu ao ar livre, na praça da Acclamação.

O dominó peitudo soltou uma gargalha-
da argentina, e deu o braço ao dominó pre-
to que não era outro sinão o Estevão. O
ardiloso rapaz havia trocado, com um ami-
go. o dominó, 110 corredor da terceira or-
dem de camarotes.

* * '*

Quando o caixeiro saiu da casa da Xandc.
quinlia (o. dominó peitudo), eram quatro
heras da madrugada.

Na rua de Bragança, encontrou ainda
acordado o sr. Leoncio.

Que é isto? Onde o senhor se nietteii?
Piocurei-o, em vão, por toda a parleiDeixe-me! Si soubesse o que me acon-
teceu!

Ah! grande maganão! Tá sei que foi
confiscado pela bella morena com quem o
deixei!... Ande lá, que para um noviço!...,

Está enganado, meu amigo!
E o sr. I.eoncio contou, a tremer ainda, a

inesperada apparição do dominó preto.Mas quem era? Xão desconfia dc al-
g_ení? perguntou o Estevão, fihgindo-se
muito surpreso.

Desconfio, sim, e não pódc scr outro 1
Quem?

T O vigário! "fír" <*
li, batendo, cpnyiclaiiieiite, com a m.o

espalmada sobre um movei, acerescentou:
Era o vigário! Xão podia scr ou-

tro!...
Artluir Azeredo

it rnii/n i__

A Pujlak-rra e a aviaçâ»

Xo orçamento do niinislcrio da Guerra itt*
ff.'__ tiiirn o corrente anno, cstobelcceu-Se umaiignienlo de quatro milhões c ditsentos mi!
francos, com destino i arciução milHar,

Prqicçla-se na Inglaterra a {inincdiala con.
tlrucçâq dc uma escola dV aviacõò, coililiium
i marinha c oo exercito.

Além dos aeroplinos destinadas _ alludida)
escola, haverá grande numero delles para o '
serviço do exercita aclr.o da Inglaterra e das
suas colônias.

Como sc vê. a Inglaterra nSo quer ficai- a/'-,i»_
na pitgnd travada, entre as grandes po',íi;c'aé
para o deminio dp. ar, ¦- —• -—'•

rf-,
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ctaMar e seus
inppadores

delegado dà' SepwtlcSo' Geral de Estitística. no
Estado do Kio Grande do Sul.

EXTERIOR — Os mineiros de Yokrliirc resoC-
vtrSo nio retomar o trabalho , sem Que os Con.
6c*'Jioc Regionact fixem def.nsti»amcntc os sa-
Iara».O governo lupo-iei desmentiu que tivesse ne-
gociudo com o México a conipm da ilha ac Magoa,
tona, para ncUa «subclccisr um» cstaçüo naval.

O novo presidente do Pa-oguaj-, sr. Oonztu.cs
Navarro offercceu, oo palácio do governo, unia
recepção que foi grandemente coiicui-nua, assis.
t.ndo.a 'com toda a sua' officialldadt, o contra,
almirante O' Coivnor, comniandante da erquadri-iia
argentina. ., ,- * Constava' que se havtara sublcvado as torças
jarisfas que se aAam -em ViHa Rica. i«b o com.
mando do major IL-iez, . .O gim-rno do iTeiú adiou as clcitOn, .nunici-
paes de X.inu.1'alleccu cm Bolonha o professor italiano Gio.
vanni Pawoii.Os mouros rdwl-des atacaram o campo franeçz
de TíifoufJeit, sendo repelidos em toda a linha,
com grandes perdas;Continua-.'!-.!! crescendo amca.adoramcnte a:

ram.se da cidade de Jiniiiicz.

Cuba Ue Conversão
Foi o «guíníe o movimento:
Entraram 781.0-0 libras; sàiràtn 12.0S2—o li.

bra?, .1.450 francus, a.oüo.uoo marcos e 335 pesos
argentinos;

W.trot
Ouio«ai deposito 35°.67j:>30?i;3
Responsabilidade do Tliesourò: iei"n s.j'57 *e 'decrtlo 11. Í.5Í1 'i'9~.339:77Çp-v'

Total  3?o.oi_::90<)$iji
Em-ssf.o;

Notas em circulação 370.oot:390?ooo
Moida subsidiaria 8:5iG$i3i

Total 370,oi::oo6írji

Cambio
Traça» 90 nl.v A' »sta

Si.!irr Londres 16.1I16 16 i|3a" ÍToás $589 tm" Hamburgo $7-27 ?724" Itália — Í55>'" Portugaí. ....... — Ç.í'4" Nova York ¦— .IÍ081
I/bra esterlina cm moitia. . — 15502;
Ouro nacional, cm vales, por 1$. — i$6S7
Bmcario Jfistaa 167I32
Caí.»» mal.ii 16 Su1 »6 3Í16

Itvnda d* Alfândega
En. ouro.  2i7:9.l°to-ls
Era panei  30o:o4oíg4o
A recadr.da de 1 a 6 do corrente. . 1.766:3105-171
r>.n es-ual .periodo d<: 1911 i.8a4:.i;íS$&8i
Diífere.-iça a maior cm 1911. • sSiaíSJ-iio

I iOJJB
Está hoje de icrviço na Repartição Central de

Policia o 3o dclc-gada auxiliar.* O Correio Gerai expede malas pelos seguintes
paquetes; Acre. para o R.o -da Trata, .Matto Grasio
e Taiagtiay, e ."Coilif H'i'l.i_-.'..i 11. para o Riu oa
Trata, Matto Grosso e Paraguay.

Retutlôni
alem da* aauuncíadas

Montados na disciplina, alguns inícr-
essados na continuação da exploração
da politica pelos militares ' atacam a
circular dirigida por alguns distinetos
0'fficiacs do Exercito ás guàmiçõcs, pe-
dindo-lhes seu apoio para as medidas que
o Club Militar pretende solicitar do
Congresso Nacional, afim dc que tenha
termo aquelía anomalia. A disciplina?
Ousam invocal-a os que mais a tránsgri- . . .. , , , tguas do M ninipi.
diram, assumindo lima attltUCle VCrCia- • As íoi-ças revolucionárias mexicanas apodera.
deiraiuente subversiva das instituições,
envolvendo-se, com as tropas sob o seu
comutando, em empreitadas de baixa
politica. Ousam invocal-a os que se têm
servido das armas de guerra, á sua dis-
posição para a defesa da pátria e guarda
<la lei,.para conquistas políticas que re-
dtiudani quasi sempre em negócios pes-
soaes lucrativos? A opinião repelle,
¦riiicio-se delle, esse zelo tardio pela dis-
ciplüia. EHa bem sabe que a disciplina
é, agora, invocada justamente porque
é conveniente a diversos officiaes que
continue o deplorável estado de coisas
que lhes permitte reunir iiiilitaiiça c poli-
tica, tirando simultaneamente bom pro-
veito de uma e dc outra. E' tão bom
entrar no Congresso, tenente ou capitão,
c nellc se -conservar até general, quando
outros para conseguir o mesmo rcsul-
lado, andam pelas terras pcstiíeras do
Acre, arriscam a pellc cm Matto Grosso
c expõem-se a contrariar o sr. Pinheiro
Machado no Rio Grande do Sul, que não
é de admirar encontre a circular quem,
por se vêr por ella ameaçado da perda
de magnífica sinecura, ou bcllo futuro,
lhe mova guerra, c que, não podendo
batel-a pelo lado da conveniência e da
opporfunidáde, se apegue á disciplina.

Os chefes do movimento, isto é, os que
resolveram reunir os elementos para a
acção do Club Militar, tiveram o cuidado
dc não dar um passo sem prévio consen-
tímento do ministro da Guerra. Era o

que lhes impunha a disciplina. Não basta
o facto dc ser collccliva a representação
dirigida aos poderes públicos por mili-
tares, para dar-lhe a feição de um atten-
tado contra a disciplina. Faz-se preciso,
para que cila revista esse caracter, que
á representação falte a licença da auto-
ricladé superior ou que a contrarie. O
Exercito não está inhibido do uso de um
direito constitucional, o de representação
ou de petição, que compete a outras
classes c a todos os brasileiros-; apenas,

para exercel-o, tem que previamente soli-
-citar venia do seu chefe, ou do seu
superior hicrarohico. Demais, a repre-
seiltação censurada obedece justamente
a um pensamento de ordem, é dominada
da preoecupação da disciplina. O Exer-
cito mcttido de corpo e alma na polili-
cagem é a desordem, é a anarchia, a sua

própria dissolução, a sua ruína, prece-
ilidas dc motins e conflictos sanguino-
lentos e de scenas barbaras, como as que
levarão á inimortálidade o hediondo ge-
nctal africano que bombardeou a Bahia.
Pela ordem e pela disciplina é a acção
dos que trabalham por afastal-o dessa

politicagem.
A cfficialidáde que está á frente desse

movimento salutar, que a nação toda
appláude, é uma officialitlade brilhante
c livre da suspeita de partidária, ou es-
crava de. movei menos digno. Ao con-
trariò, o movimento é de desinteresse c
de abnegação, porque a muitos dos que
estão á sua frente não seria sinão muilo
fácil se ntettcrem vantajosamente na
¦política e auferir-lhe prazeirosamente as
vantagens. Os officiaes quê promovem
a representação ao 

'Congresso 
Nacional

pugnam pelo Exercito. • pelo Exercito
na sua sagrada missão, com a eonscien-
.cia cie que clle está rebaixado da sua
dignidade c incurso em justa antipáthia

popular. Elles querem reerguer o Exer-
cito, reintegrai o uá posição que lhe
cabe c da qual o arrancou a maldita

politica, ou, antes, a torpe especulação
dos politi.catite_. É querem chegar a icssc
desideralum pelas resti-iccões de fran-

guias c regalias -de que estão cm gozo,
mas de que alguns officiaes e generaes
tt-in abusado, com prejuízo, quer para a
Republica', para a viila politica do paiz,
quer para o próprio Exercito, para a
sua effi.ciencia, como forca necessária â-(
cònservttção c segurança da nação. A
altitude dessa officialtdade attesta elo-

quchj.p.nionte que o nosso Exercito não
está. itodo ellc, envenoundo do mal que
fez agora explosão com as investidas
armadas contra os governos e institui-

uma coisa perigosissiraa dê effectuar, por-
(jne, satisfazendo ella como satisfaz a todas
as necessidades do paiz, seria arriscar a
«medo no desconhecido, & se tratasse dc re-
formal-a.

E01 principio, 0 sr. Seabra confessava-sc
avesso a toda c Qualquer remodelação -de es-
tatutos qne encerrem os ftmdaineatos de de-
terminado regimen político. Agora, entretan-
to, assumindo o governo da Bahia, á custa de
todas aqucllas coisas horríveis què o paiz cm
peso conhece, s. ex. pensa em remodelar aquel-
Ia pobre caria poikica que oa seus correligio-
narios não souberam respeitar para o levarem
triuni-phalmente ao palácio das Mercês.

Não se pôde assim á primeira vista attentar
com o motivo pelo qual o actual governador da
Bahia aventa a reforma da sua Constituição,
porque esta se approxima, quanto possível, r'
íc-deral, e até hoje tem servido adiniraveliiicn-
te ás aspirações dos bahianos. Ora, pela in-
tangibilidade do nosso Pacto Fundamental
sempre .0 sr. Seabra so bateu energicamente,
defendendo com unhas e dentes a sua precio-
sa conservação, tal como ella se acha. Como
í que vem agora modificada, ageiiando-lhe
ainda mais um artigo, no qual se estabelece
c principio da sua revisão de "oito cm oito
annos" ?

Afinal, a revisão de cotu-iluições geraes ou
regienaes é unia coisa naturalissinia, dado que
á proporção que se vão creando novas necessi-
dades, cilas ss lhes vão adaptando, sendo real-
mente de estranhar não ter ainda soffrido uma
em regra a de 24 de fevereiro. Mais estranha-
vcl é, entretanto, que sú agora o sr. Seabra se
tenha inteirado desse principio tão corriqueiro
cm politica para applical-o á Bahia, quando a
sua acção no Congresso Federal, auxiliando a
dos revisionistas, poderia já se ter feito sentir
muito mais efficieiitemente do qtte agora no
seu Estado.

Mas ninguém se illuda: essa reforma inspi-
rada pcio sr. Seabra vba apciins n satisfação
de algum interesse ainda occulto, mas que com
o tempo apparccerá...

idéa-s a respeitQ..çom «pan quer que fosse | o ministro 
^-^^jj!^" JL°

Nem mais rfnava nfeso, mesmo, quando r.iaesse o referi» «ispect_orL até o.dft
surgiu a ipublicaçío da circular que deu
logar ao men.repaj»; não temlo alludwo na
minha declaração'! conversa com s. cx.
por não ter julgado conveniente.

Felizmente é s. ex. mesmo quem con-
firma que r circular ainda não foi assigna-
da e só me rena lamentar este incidente,
pelo muito que s., ex. me merece,

Muito grato vós ficarei pela publicação
desta e subscrevo-me,

Vosso admirador c cr0. obr° — Coronel
Francisco Flarys."

conti-
io,

a desempenhar a commissao de levanta-
meuto de estatística dos impostos de coo-
sumo « de transporte no Estado de bao

Comprem as livraria Francisco Alves —
O CÓDIGO PANAI. E O JUKY — 330 P«i-
nas, 6|. E' O «oko cwupleto e recente.
Paulo relativamente ao anno paísado;

ULTIMA RESOLUÇÃO
A Companhia do Gax deliberou iostallir,

gratuita:iw:ntei,,os^-roi{ões c aquecedores, que
forem contipK-.ítes' no"seu aem-azem, á rtia da
Assemb'ca 91 e 93, «lc primeiro de abril -cm
dcamte. Peçaiiti-'. ínfo-raiaiões — A gerenc'a.

Já foi concluída a .montagem da estação
radio-tclcgrapliica de Pelotas, m.mdada in-
stallar pelo- actual director, dr. Vieira
1'amplona.

A nora estação, -que vae, dentro em
breve, funecionar é do typo da de São
Thomé. possuindo, uma torre dc 85 metros
de altura e' com força bastante para se
corresponder-com.' os transatlânticos _ que
forem ou vicriem das reptíblicas platinas.

' ^m * om ——- Bebam A Tainha das

BRAHMA CervcJas

Effetftiani-íc as sesuintes,
na Í''Í04 Operaria:

Congregação dos Tillios do Trabalho D. Carlos 1,
Rei de Tortugal, is 7 horas da noite.

Seeçã» Livrs
Publicamos:
Ilcnt5ta.
Um hoaiciu que aborrece 1 vida por causa cs

saudei
A Companhia Brasileira de Seguros.
A's pessoas magras,
DTijn->e.

Hydrocclc.
Ou Finistros. ,
Ainii.aiite dr. Henrique Perreira Sant03 Ríis.
As apólices.
A greve do carvão.
Salve, o dia 7 dc übrill
2uo:oooÇooo na captai.

A* türde e i no!t3
Theatro S. Pedro — Baile de mascaras.
Theatrd Recreio — Ba!c.
Theatro Carlos Comes — Baile.
Palacf-Tlicatro — Especíáculo ranado.
Royal-Cine — Magnífico proEramma.-Cine-nio Th-atio R.o Brtnca — Carnaval l
Cinania Theatro S. Josí — Zí Percra.
Tav üião lni nacioar,! — li te pintei I
Cinema Tliealro Cbanteeier — Ciilioclo ftlhe !..
Cinema Avenida — Programnia mageatoso.
Cinema Idejl — Sumpluoso procraiuma.
Oiicmatograplio Paris cnse — liei nf fitas.
Cnema Odeou — Sensacional programma.
Cluema Par s — Programuia imponente.
Parque fluminense — Conjuntu magnífico de

fitas.
Ccntral-Cintma — Maraviluoso programma.

O ministro dá. Justiça autorizou o di-
rector da Biblioteca Nacional a_ encom-
mendar, por intermédio da casa .editora A.
W. Usíhoffiide;' Êcyde,"as reprodtKções
de diversos inanpícfiptos antigos,_ cxtsten-
tes nas grandes ijjibliothecas curopéas e que
interessam o "nosso paiz, despendendo com
essa acquisíção a importância de 9S-'o.i5
francos.

O .presidente da Republica far-se-á re-
presuitar no embarque do sr. Campos Sal-
les pelo coronel Luiz Liarbcdo, chefe de
sua casa militar,

ções de alguns Estados, sem nenhum
ideal alevantatíp, c tão somente em obe-
diencia a interesses subalternos, ou no
Serviço de desmarcadas ambições. Longe
dc merecer a colma dc inffacção dis-
opinar, é um aclo de. nobre civismo c
de attençãò nos interesses militares e
;'|S conveniências supremas da defesa
nacional. A nação toda o applaudc, c
só o estranham e censuram os que en-
tendem .que são perfeitamonte disciplj-

militares cm prol
políticas, tcleigráminas de

e ou áqüejle 1110-
1 at-ção colle-etivn
.5, reunidos a sar-

perturbadora da
Os factos são re-
já os tenha esque-

C.il VIUATj

nãrcs máuri .'Stticoçs
de ca.ndjdaUiràs politi
apriio. a.!'i.rir a es
vimctito p.-':!:ro c
de generaes c offiri
gênios e inferior-.'.-
ordem chnstit ncional
ccnfifisinio! para que
ciclo a nação.

:~„s>3míb: rs»

Tcáíis e lilás
Uni di.i ch

libini wí .loii '
A tempe^t

nara os
In-npv1'!

O Üic

O TEMPO

Logo que se descobriu o conchavo estabclc-
cido entre os srs. Epitacio Pessoa e marechal
Hermes, segundo o qual o ioven ministro do
Supremo Tribunal prestaria o máximo apoio
ao governo em troca da continuidade do do-
mi.nlo dos seus amigos políticos da Parahylia,
apoio tão firmemente executado nos votos
vencedores do debatido habeas-corpus Riuy-
Methodio, .não íahou quem dissesse que o fa-
lado conchavo não passava de uma fantasia
opposicionista. urdida unicamente comi o fim
dc desiio-.icctluur o grande homem perante a
opinião publica.

Era de ver u verdadeira gana cem a qual
certos 'ornaes se lançavam á defesa do sr.
Epitacio, insultando concommitantcmehtc os
que se arrojavam ao quasi delido de o taxarem
(ie juiz politiqueiro, quando o facto era que o
famoso protector da Parahyba, apenas "juiz,

exclusivamente juiz", como elle próprio o
confessara em pleno ri-cnto do Supremo Tri-
üutial, não descia a macular a sua toga nas
controvérsias políticas do seu Es;ado. A
aoousaçãó, porém, subsistiu, c coro tanta força
de verdade, que o sr. Epitacio não tem desenn-
sado ultimamente nas suas idas o vindas ao
palácio do Cattete o no Guanabara-; e ainda o
outro din, ao chegar o marechal Hermes da
celebre excursão .alpinista ao pico do Ita-
liava, a primeira visita que recebeu foi a
Io inlitgerriino, erudito e espirituoso magis-
trado..

Essas visitas poderiam, todavia, ler outra
.isiiificação biim ditfcrentc da que geralauetiie
se llie iinputai-ii; e, si outros factos não viés-
sem cm soecorro de todos aquo les que sem-
pre viram no sr. Epitacio o que justamente
•dle é, isto é, tini politiqueiro como outro qual-
.iitcr, ainda hoje s. cx. poderia fornecer aos
netts defensores na imprensa alguma ballela
com a qual elles enchessem de folhas os ouvi-
dos do publico. Mas são os próprios govérnis-
;r.s da Parahyba que se ciicar-regain dc cs-
.'lareccr o caso, c um telegraiiniia para o Jor-
nal dó Conunercio, publicado liontem, d:z que a
União, órgão do govenr.mo parahybaho, de-
fendendo o sr. Epitacio, assevera que .1 ingra
idão dos sens patrícios para com 6. cx.
'despertará cila vez mais a admiração pelo
íoiiicm que. alheio a intrigas, serenamente es

. eiidctt o braço para amparar a terra do seu
lascimetiio á beira do abysmq dc masiinrcas e
•èbeiliões".

Mais adeaiue a União refere que o sr. Epi-
acio. "distanciado da politica, absorvido nas

1 ias cogitações, para ella se voltou a .bem da
iitirmonia da familia parnliybnnn, que agrade-
:e o 'beneficio inestimável da sua intervenção

os neirocins pulilicos". Ora ahi está: são os
im.prins amigos de s. cx. a elucidar-nos sobre
1 significação daquelas suas• insistentes con-
•'erenci.-is com o marechal Hermes, e lá está
¦'o próprio 

'/ornai d elles que o foposo "juiz,
•xchisivameiite juiz" interveio nn polrica dn
>í-j terra, proporcionando-lhc uni rór de lie-
-efeio-. iiiestinialiilissiiiios. Depois disso já
'ão é possível acoimár-nds dt: uegadores systé
nat'cos cios talemos e das excelsas virtude.-
iítridicas dc s. ex. n.is discussões daquel-e ce-
lebre. habça&zcòrpuSj os quaes, ao nosso ver.
-empre estiveram ao serviço da boa causa dos
icus correligionários, amedrontados com a es-
«da salvadora do coronel !?•¦"¦. Harros...

Como se sabe, Sergipe não foi attingido
pela política da salvação a todo transe, como
o foram muitos dos seus irmãos do norte.
Pois nem assim, as opiniões dos seus filhos
estavam tão harmonizadas por oceasião das
eleições federaes, que na pequena c tutu-
rosa unidade federativa não se estabelecesse
uma renhida luta, da qua! resultou que os
diplomados pela facção governista-vão ter um
cheque na Câmara com a contestação dos seus
diplomas, os quaes nestas condições deixam
de ser líquidos, conto fora dos desejos do ge-
ncral Siqueira de Menezes.

Dois conteslantes dc valor se apresentarão
aos diplomas dos clebos da politica governista
do pequeno Estado do norte, e esses são os
srs. Gilberto A,mado e Oicçario Damas, que,
do mesmo mado que o pessoal do general Si-
queira, se julgam designados pelo povo ser-
gipano para as árduas funeções da .tua repre-
sentação federal. Conseguirão alguma coisa os
dois esperançados contestantesr Não parece
curial; mas, sem embarga alsso, assiste lhes
afinal o direito de dizerem á Câmara o que
foi o pleito eleitoral de Sergipe, mesmo que
o seu trabalho não tenha outra significarão
do que isso a que a sabedoria popular com-
prehcnde como malhar em ferro frio...

O presidente da Republica foi hontem,
procurado, no palácio do Cattete, -pelo des-
cnibargador Carlos F; de Souza Fernan-
des, presidente do Centro Kspirilo-Santen-
se, que levou em sua companhia vários
commerciantcs que, por serem opposicio-
r.istas ao governo daquelle Estado, se _ vi-
raiii na contingência dc abandonar a cida-
de da Victoria.

Achandò-se ausente o marechal Hermes,
a conimissão ficou de entender-sc com
s. cx. ua próxima quarta-feira.

Para influenza ou tesfriado, o Elixir de
\1s>s"ii.o é tnfslHvoi
Colombo. P. José Alencar.

O novo ministro do Brasil, na Argen-
tina parte hoje paia seu posto

Segue hoje: para a Argentina o dr.
Campos Salles,"que.: irá assumir o cargo
de ministro do Brasil junto ao governo
da nação amiga.

S. ex. entfíafcjM-à no Arsenal dc Ma-
rinha á 1 ho.ra da tarde, sendo condti-
zido até ahi em automóvel do palácio
do Cattete, • posto á sua disposição pelo
presidente dn Republica, que se fará re-

presentár pelo çhefe de sua casa militar,
coronel Barbedo.

O ministro, das Relações Exteriores,
dr. Lauro Müller, comparecerá ao em-
barque. >'.ví ;j - -

São animadoras as noticias
sobre o estado és saude

do conselheiro Ruy Barbosa
S. Paulo, 6. — (Do correspondente.)

Hoje, cedo, o dr. Aurélio Vianna te-
legraphou com a nota ".urgente" para
Poços de Caldas, pedindo noticias do
conselheiro Ruy Barbosa.

Daqui continuam a expedir para Poços
de Caldas «inúmeros tclcgrammas pedin-
do informações do estado do conselheiro
Ruy, cuja saude desperta enorme inter-
esse em todas as classes.

S. Paulo, 6. — (Do correspondente.)
Acaba de chegar telégranima de Poços

de Caldas, dizendo, que o conselheiro
Ruy Barbosa passou muito bem a noite,
continuando sem febre c sendo o seu es
tado ltsonjeiro, segundo boletim medico,
assignado [lelos drs. Pedro Sanclics c
Faria Lobato.

CAPE' GLOBO, chooofate, bonbons finos e
faro.;.?»* de ohoco-ote,; só dc BHBRliNG & C.
Rua Sete de Setembro; 103.

O director do gabinete do Ministério da
Fazenda, de accordo com o despacho do
ministro, recommendou aos delegados fis-
cães nos Estados providencias no senti-
do de não ser feha, sem a prévia audien-
cia do Ministério da Viação, concessões
de terrenos de marinha nesses Estados,
em legares onde estejam sendo executados
as obras de melhoramentos do porto.

íg:82S$ooo, iiára ò- #>Verno'tf*> Estado, e
aro:6«$«»"para *5tital%6»;:'":piasí para
Goyaz, igtfcs^ooo, àò 'governo, e-.-rjj--
28:8043400 a toUituições; p»« Faratij pa,
!a.&5$000 ao governo. ej».I*^00c*,,nJ
stituições; e para o Rio Grande do i>ui, a
instiruiçOes. 57 :ü70$jOQj_~487'S 

• lo:ooo#ooe - 4875

Qttawo -pronráw da Loteria de Jootooo?, ven-
drdos uo Sorfio doOuTO.-nn Av^iuda Rio Bran-
co 15S. — -Vtsinoel Visconte & C.

O ministro da -Fazenda .autorizou o
resgate das apólices de I :ooo$ooo cada
uma do empréstimo de 18971 pertencentes:
19 aos menores Augusto, Eponina, José,
Latira e Alfredo José da Cruz; I a menor
Elziria, filha de Elziria PereiraJ/ianna;
c a d. Amélia Augusta Ribeiro Bravo; 3
a Julia, 'filha do finado Júlio Gonçahts
Mendes; 5 a Maria Thercza, Joaquim.
Oclavio c Maria Eudoxia, filhos de o.
Etidoxia de Mattos Leme; 1 a d. Arlinda
Barroso Freire, maior pelo casamento; 3
a -d. Amélia João Barroso, casada com An-
tonio Fernandes Barroso, c 3 a d. Albçr-
tina Barroso, casada com Manoel lcreira
Berna rdes. ^_____ •

Continua a anarchia po-
litica em Pernambuco

Recife, 5 (Do nosso correspondente)—Cen-
inúa á aiirchia política nesta capital e no

interior, cm virtude da organização de chapas
:lcitoraes. . .

As commissões directoras munictpaes, em
tiífe.-cntes grupos, estão dividindo o partid.)
lantista, e apresentam varias chapas para a*
iroximas eleições, que se realizarão no dia 14
io corrente, determinando grande balburdit, a
provocando protestos. .

Começaram já os taques pessoaes pela nn-

DE S. PAULO

prensa íocal.

•O ministro do Interior autorizou o di-
rector da Escola Nacional de Bellas Artes
a adquirir, pela quaisia de 3:oou$ooo, por
oonta da verba 23 do actual orçamento, tini
quadro do artista franecz Adrien Morcan,
em pastel, representando tinia caçadora;
outro, do pintor-' rio-grandense E. Auge-
lis, "Os gaáèhós'no-campo", e, finalmente,
uni original do "piiifor"pernambucano rei-
les representando uma paizagem pernam-
bucana.

í.arnavTl
Comprar o pcrfumador"VLAN"

6 pròtóçer a, industria nacional, fa-
zendo economia.

O ministro da Viação nomeou o enge-
nheiro Manoel Fi-rtiiiuo de Almeida chefe
üt secção da 4" cònimissão de estudos da
Rede de Viação Férrea da Bahia.

Já provaram Viiiíío "Vasco"?
Jnu., -iin.un._tt»'>. .tltAZ Ur. ..I Ai-liUO • C

Si QUF/R.EIS SER BELLA usae a AX1I-
EOHYLMOSl-S F1A1RAL.

As eleições na Republica
Argentina

Buenos Aires, 6 — (Americana) — Os
jornaes da tarde e da noite, os únicos que
appa-recerani hoje, occüpam-lse qtiaíi ex-
clusivamcute com as eleições, iniitilnicn-
te, procuram-se outras noticias, que não se
refiram ao pleito de amanhã. Enchem
paginas, os retratos dos candidatos, os ma-
¦infestos dos partidos, a Üesoíípçãô íJ;iS ina"
niiestações -nas ruas c os discursos dos can-
didntos. mais ou menos eloqüentes.

Todas as conunissôes estão preparadas
pata a luta. Julga-se certo o irinmplio de
Palácios, Drago e Zeballos, sendo enorme
o movimento a favor das candidaturas a
senatoria dos srs. Villanueva e Bcazley.

O -presidente da Reptrblica, sr. Saénz
Pena, mudou-se para o palácio do gover-
no, e amanhã, muito cedo, irá votar cm
companhia dos ministros.

'As forças do exercito e da policia estão
aquartcladas.

Os jornaes dão noticias detalhadas sobre
as medidas adoptadas pelo governo- para
garantir a liberdade do voto, sobre a no-
meação das commissões encarregadas de
fiscalizai- a votação e perseguir tenazmente
a venalidade, prendendo os traficantes do
voto.

IDEAI, GARiACE - TELEPHONE N. 5'
— SUL.

Ao director do Serviço de Informações e
Divulgação remetteu o director geral da
Industria c Commercio o officio do chefe
do escriptorio do Brasil em Paris, acom-
panhado de uma carta que lhe dirirau o
sr. Matirice Chaipuzet, de Le-Gond-Fon-
touwe, pedindo informações sobre o con-
sumo 110 Brasil de "ferraduras para boi .

Bebam Vinho Carnaval

Ao ministro da Viação conimunicou o
director da Estrada de Ferro Central do
Brasil haver o ohesoureiro da mesma es-
trada recolhido ao Thesouro Nacional, em
22 de' íevereirb próximo fiKlo, a quantia
de ¦!.. 170:S6S?5§g,i proveniente'da renda ar-
recadada por áq-uella via fer.rca nos dias 6
a i<3 daquelle inez. *'-- ;..-. 

'
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O dr. Belisario Tavora, chefe dc poli-
cia, cònfcrencioii hontem com o presiden-
te da Republica, no palácio Guanabara.

Asseio, gentileza, ecoiicnua,
CATA.

só no CAS-

em to<ii> - o* (Jüenero*
CASA KAÜS5EER

O ministro da Faze-nda cotnmunicou ao
seu colloga da Agrictiltuia que. em ^6 de
março findo, em notas do tabellião Bel
miro de Moraes, foi lavrada a escriphira
de compra, pela Fazenda Nacional, do pre-
dio e respectivo terreno, com suas bemfei-
torias e accessonos, á rua General Bruce,
56 C, antigo 5. da ladeira do Gusmão, pela
quantia de I9:ooo?ooo, de propriedade_ de
d. Isabel de Ia Pena Gusmão, dc accordo
com a solicitação constante do aviso _n.
5S5", de 2b do mez anterior, desse minis-
terio.

LOOdlE-RlQAlS: — Para cwpi:llil-as tomae os
OClMIiRIMIDOS V'EiRM'lFUGOS, que dispen-
sri.ii os .purgantes.

O dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda, querendo" apresentar o seu relatório
com tempo, tesn providenciado para que
todas as repartições subordinadas ao seu
nirniscerio apresentem com brevidade os
seus relatórios complcmentares.

Ao ministro da Agricultura, «elcgraphou
o governador de Santa Catbarina, no dia
5 do corrente, agradecendo a comniunica-
ção de Jiaver sido assignado o deci .;:o
creando -um posto zooteclmico em Floria-
nopolis, e salientando o^ importante ser-
viço que s. e>:. prestou áqueíle Estado.

Mobiliário elegante, com jí i>eçt». C. Cui-
-larães & O. Úruj-uayan», 91. C»«a Auler.

O ministro da Fazenda assigna por-
tarias concedendo dirersas

licenças a funecionarios nos Estados
O ministro da Fazenda, por portaria

de liontem concedeu as seguintes li-
cenças:

de 30 dias, ao escrivão da Collectoria
Federal, em S. João da Barra, Júlio
Erico Diniz;

de quatro mezes, a João Evangelista
Reis c Silva, encarregado do posto fiscal
de Japurá, no Amazonas;
de seis mezes, a Carlos Octaviano da
Costa Nunes, 4' escripturario da Dele-

gacia Fiscal, no Maranhão;
de 90 dias, a João Rodrigues Peixoto,

servente da Imprensa Nacional (em pro-
rogação);

de tres mezes, a Armando Brasil de
Freitas, auxiliar de escripta da mesma
repartição;

A propósito do futuro
governo

S. Paulo, 4 de abril, 912. — (Do nem
correspondente) -- Não temos a tola pre-
suntpçào de acreditar que os leitores esta-
râo lembrados, amanhã, daquillo que se es-
creve iioje, a«jui. Dilue-se «ia sua lem-
branca — e graças a Deus que é assim _
a impressão da leitura do jornal. Um ho-
inom.-r de espirito, e deste officio a que
tios eutregatnus quotidianamente, — dt.se
uni dia a uma pessoa que a' intcrpellava
soire a utilidade do livro e do jornal; "K.u
voto pelo jornal, porque tenho amor ao
próximo." Parecendo-lhe que o outro não
comprehendia a -sua fina ironia, o cscrl-
ptor accresccntou, 110 mesmo tom: — ".-\
vantagem do-jornal sobre o livro, me«
amigo, obedfte a uni preceito de hygient
moral. Você lê o jornal agora c daqui
a pouco esquece as impressões qne ellc iíti
transmit-tiu, Com q livro, -não é a mesaij
coisa, salvo si o atira pela janella, dtpoii
da leitura, como costuma fazer com o jor
nat do dia...".

Pois, não é assim mesmo? E ponptt
assim acreditamos, «lão podemos ter a pre-
lenção de exigir que os nossos bcncvoloi
leitores retenliam factos aqui narrado? ou
cotnmcntados. Muito antes das urnaj
saueciouarem a escolha do sr. Rodriguei
Alves .para presidente de S. Paulo, pa!-
pitámos que o sr. Padua Salles continua-
ria, iprovaivclmcnte, mo governo paulista;
Não era um palpite sem base, nem con.
stituia, lambem, -um esforço dc reporta'
gent... Não 'houve reportagem nenhuma
Saíje toda a gente, que não "anda iimito
alheia ao que -se passa na vida politica
deste Estado, quaes as intimas rclaçüet
entre os Rodrigues Alves c o actual _,e-
cretario da Agricultura.

Assim' sendo, era de conjectttrar qiíe c
futuro presidente convidaria, sem duvida,
o sr. Padua Salles, para continuar na alta
administração do Estado. Mas, continuai
como, em qualquer dos cargos, si havia
mais 011 menos apalavrados candidatos
para todas as pastas? A da Agricultura
entrara no compromisso com a antiga dis-
sidencia. Devia tocar, como ha de locar,
si não sobrevier qualquer profunda nu dl-
iicação, ao ex-deputado federal Paulo de
Moraes Barros.

O problema parece resolvido: a pasia
da Agricultura será bipartida, tomando a
nova a denominação de Secretaria da Via-
ção e Obras Publicas. E' mais am secre-
tario de Estado. Terá assim o dr. Padua
Salles oceasião dc continuar o seu plano
de -melhoramentos da capital, plano qne
entra cotn grande entlutsiasino :;o pro-
granuna de goveruo do sr. Rodrigues Al-
Alves.

Mas, o sr. Cândido Rodrigues? Este
era. também, como o sr. Fontes Jtniior,
um secretario nato do governo futuro,
Arranjar-sc-âo, .porém, as cois.ts. Fala-st
que o sr. Cândido Rodrigues, si não fói
contemplado como secretario, o que já nât
c fácil, não terá razão para queixa?. Qucra
sabe si o illustre ex-ministro da Agriçtil
ittra «ão virá a tirar a sua rêvancJie, da
desconsideração do sr. Nilo?

ja se fala numa viagem official do sr
Hermes da Fonseca a S. Paulo... Não
temos, por cniqüantò, elementos para rt-p-j.
tar fundada ou infundada essa nova. l'al
¦pita-nos. todavia, que a tal a-pproximrtçãe
vac dar um salto de espantar... — ('.

O dr. Epitacio Pessoa, ministro do Su-
premo Tribunal Federal, esteve, hontem.
no palácio Guanabara, conferenciando còm
o presidente da Republica.

ESSÊNCIA PASSOS, cura o r__eiimatla.no.

O -general Torres Homem despedin-se
hontem do presidente da Republica, por
ter dc partir para Pernambuco, afim de
assumir o cargo de inspector permanente
da 5" região militar.

Leite moça, o mais fresco, laia 900 rs. Co-
lombo, P. José de Alencar.

Pelo presidente da Republica foram
hontem ossígitados os seguintes decretos
da pasta da Fazenda:

.Nomeando:
O 4° escripturario da Delegacia Fiscal

em Matto Grosso, 'Atuiii.al di Silva 'for-
¦•es; para o logar de 3" da Imprensa Na-
-icHiii!:

o 2" escripturario da .Alfândega do Rio
Grande do Norte, José Antônio Viveiros,
para o logar de t" da mesma repartição;

o 3° escripturario da Imprensa Na.-ional.
íoaquitn Pinto de Oliveira, para O logar
de 4" escripturario da Delegacia Fiscal de
Matto Grosso;

José Luiz de Almeida llinoco, para o
logar de 2" escripturario da Alfândega do
Rio Grande do Norte.;

o 4" escriptitrario da Alfândega da Ba-
hia. Si/.enahdo Veríssimo de Mello, para
3o da mesma repartição;

o 40 cicfipturario dt% Alfândega da Ba-
hia, Abdias Guttembcrg Justiniano dos
Reis, .para 30 da mesma repartição; e

Luiz Bclgcrdòrf-f da Cosia Pinto, para o
logar de 4" escripturario da Alfândega da
P.uliia.

O ministro-ida Viação- indeferiu o reque-
riineutu de Rogério Fajardo e Oscar Mo-
reira Porto, propondo éfíectUar us estti-
dos definitivos de uma via férrea entre
a estação de S. Bariholomeu c a de Bom
Jardim, cia Estrada dc Ferro Sorocabana,
atravessando o núcleo colonial "Monção-',

tio Esvadò de S. Paulo." 
CARVÃO A PREÇO RAZOÁVEL"

não st ;icnn. mac o ei_..e Ua Companhia do
Gaz, serve cgualmente para todos os fins.

¦ ¦mili- -V- %» —¦ —~

Assumiu liontem ,0 cargo de chefe do
Tclcgrapho, em Fortaleza do Ceará, o te-
lográiphista chcíc Lysandro Coqueiro de
Lastro.

O director dos Telegraphos recebeu com-
munJcação daqfelle fiínccionario do esta-
do em que achou a reterida estação e as
providencias tomadas para completa resu-
larização do serviço Baudot no extrenio
nor-te.

«ENXAQUECAS
PHALIiNA.

Curani-sc con» a OE-

O ministro da Fazenda, afim de atten-
der á requisição consiante do aviso do
Ministério da Agricultura, pediu ao pre
sidente do Banco do Brasil providencias
110 sentido de ser adquirida por esse ban-
co e enviada á Directoria Geral da Con-
táhilidadè Publica, acompanhada da respe-
ativa couta, uma cambial de 1.333-6-4 ü
bras, pagavel cm Londres, a tres dias de
vista.

Tara pellc? Sabonete LA TOJA.

O ministro da Fazenda mandou incluir
cm folha dc pagamento os vencimentos de
tnactividade de Francisco Leio Cohn, _i"
escripMirario aposentado do Tliesourò Na-
cional.

O ministro da Viação concedeu franquia
lelegraphicá ao mecânico superintendente
de Portos e Costas, João Valença, encar-
rogado da montagem do pharol de Maracá
no Estado <lo Pará, e bem assim, franquia
postal, correndo as despesas por conta do
Ministério da Marinha.

Comprem o Pcrfutnador VUn, o único
lami-ador de .perfume inoffen»ivo. Avenida
Central n. 102. Oavid & C.

Esteve cm nossa redacçâo o sr.Ramiro
loaquim de Oliveira, que nos vciu dize'
não ter sido causada a aggrcssão que sof-
freu por pane da viuva Maria de Souza
Amélia, nor motivos de conquistas;': mas
sim porqtic elle. Ramiro, se viu obrigado
;-. dizer-lhe umas tantas verdades sobre
riuesliuncula dc familia, o que provocou a
-.""•rpísão da valente viuva.

GtÕB T^Q^T^H

Aos Ssahã^inos
Hoje, sar-.,,....... ,.10. • . .u:..pá, mo-

¦lueca, bolo de S. João, doce de coco, etc.
\c-cei..a-'«e qualquei encominenda. Praça Ti-

Dos cofres da Caixa de Conversão fo-
ram, hontem-, retiradas as seguintes parti-
das em moedas de (miro: pelo Banco Fran-
ód-Iiálíári'o, 2.000.000 de marcos e 3.000
libras;, e pelo Rivcr Plate Bank. 5.1:00
libras. .?.( ,'..

Estas retiradas são equivalentes 
1,588:294540o.'

[*,|RNTIÇA'0: — Dêem aos seus fiihinJios a
INiFAÍNTINA ni.siie .pe.rio.do si querem vèl-os
FiOR'I.IBS E SiAIDIOS.

Biip i-lor calçado

,0 sr. Chagas Rosas Ju-üior, escriptn-ra-
rio da Directoria da Despesa do Thesouro
Nacional, entregou homem, ao seu dire-
clor, cerca de 100 processos em que são
conformadas, por ofíieios, as concessões
de créditos por lelegrammas, feitas ás de-
logacias fiscaes nos Estados, para paga-
mento de despesas relativas ao exercício
orçamentário de 1911.

c «curo 1 vemos hünt.m que
,„ atií ri note.

1: ;i a..;r.**.iit;ii o que já nüo í pouco
anteriores -.::i que o ca or era colidi

tro ücciíou 23°A. máxima e ao".9

mud m-se
para o

lárRii de >. F-rnneisco 10 Punia n. iõ, co-
nificu da rua do Theiitro.

^ psrfumarh Nun^s

O dr. Faria Rocha, director geral inte-
rino dos Correios, determinou que. a par-
•ir do dia 8 do corrente, pelo trem noctuir-
no de luxo. seja expedida, desta capital
para S. Paulo c vice-versa, mala contendo
as correspondências colleotadas depois da
bxspedição do trem nociurc.ò ordinário.

As agenrias da avenida Rio Branco. San
Rita e largo da Lapa receberão corre-

sporidehcia para aqúelle .irc-in até ás S Iioras
da noile.

ESSÊNCIA PASSOS, cura .scrophulaj.

SoJire assnmpios que se prendem ao
Banco do Brasil, çonferencioil,. hontem.
démoradámen-té, com o dr. Francisco Sal-
k\ tninisiro da Fazenda, o conselheiro
loào Alfredo; presidente daquelle estabe-
iecihventò bancário.

Uma bóa refeição regada dos melhores
vinhos- só no Cascata.

ESSÊNCIA PASSOS, cura botibas.

Por -falta de numero, não houve homem
;ssão uo Conselho Municipal;

HONTRM
IKTKIRIOU — O presidente da Republica of-

fc^ceu mu almoço ao ^r. Campos Sa -cs, no ps-
tac o Guanabara.l;o::mi as.-.Íisna<lo5 diversos deçtctòs <ia pasia
da Vez lida. .EsicVc no pãlacto Guátiahára, com o prcsi-
dente ua Ro* ublica q ilr. Epitacio Pessoa.-O prts ttnite da Repubáca n;io cou-partcen ao
palácio do Catt te.O mni-mi da- Fazenda assisnoit dn-srsas po'-

¦ tarifa concedendo Üccnças.¦ 1'eio. IliltjUt v ila Fazenda íerini nertsadó!
dlvcfsoi fiscaes dos impostos de consumo nos Ks-
ttÍJs'. , ,. ,O min s6'0 da rarenda remetteii ao inspectof
da Alíaiid fia o ptocatú'- de lecu eo de Janiagn-í

Ó Thesouro Nacional foi autorizado re'o T i-
tunal de Ciraia» a «ffrctuar-Jr.r'1» paci,nic:.tos.Com o mui;tro da Fai.-nda c»í.u-enuou ae-
tnoradaiiK-nte o conselliciro Joio Alfr, de. pre-i-
dente do Brnco do U-as'*'-.

. 'O ir. ni?t o da Agricultura reccoeit co-timuni-
IcacSo do aceoido fo.m' |ara a inalai ação. ero Tu.
(rim de uma to refaoçjo dc cale krasle-^.
f •"-O mnistro <_?. Agriaultura eonçoiU/ni cora a

• |>-s_ir.'4sib do 1° ofiicúl Saluunao dc Tadüa pari

'O presidente dá Kcpuunca não compa-
eceu hontem ao palácio do Cattete.

S. ex. foi ali procurado pelo senado"
Pires Ferreira, general Osório de Paiva.
coiura-alniirante Kiappe Rniiiin. coronel
lácqjués Ouiique. major E-stanisláo Pam-
plona, director geral dos Telegraphos. e
dr. Joaquim Caracciolo Peixoto de Aze-
vedo.

Aquclle ar.iliientc da P.ali a tr.tnstorna o
itiizo dos simples inortacs que lhe soffrcm
a influencia, não ha duvida alguma: e. si ou-
•ras razões não fosss possível invocar pam
nrovar o asserto. bastara falar no que está
succèdetodo ao sr. Seabra. empenhado no mo-
incuto, ao que diz íi Aiteileiii Aiiirricnnri. nn
revisão da Constituição estadual, ja agora não
rorrespo.nlrnte ás preoecupações dc s. ex nr
''-.-antanicnto integral das energias do grande
Estado do norte.

Está aitida na memória de todos áqtieVa cn
trevista concedida pelo ex-m!nrsiro ân Viaçãc
a certo jornal di-sia c-daíle, n qual s ex.. re
ferindo o sl-u modo de pensar acerca das
instituições oue nos regem, dicíarou *>ue a re-

Qual o caí; feito á vista do publico?
inwrim.
radeutei 71.

Na Prefeitura pa: am-se, amanhã; 8, as
''olhas dn I ahoratorio Municipal dc Ana
Ivscs. Policia Sanitária, Necrotério. In-ui-

O ministro da Fazenda rcineiteti ao m-
pector da Alfam!e;;a. afim de .-or sub-

tncltido á comnvssão arbitrai, o processo
dó recurso dc Yamaeatá & C.

Oamlbuqialra
O hotel Uc_-.cu.ie j.. aispoe de cxccllen-e.

accominodações para os srs. aquáticos, na pre
senie es ação. 5'"'

O sr. Teixeira de Andrade, superinten-
dente do serviço de fiscalização dos club.
mantidos pelas casar, comtncrciaes para
venda de artigos, mediante sorteio, deverá
apresentar, amanhã, ao ministro da Fazen-
da. o seu relatório, que será uma cxposi
ção detalhada dos -trabalhos executados.
apontando as vantagens que o serviço de
fiscalização tem trazido para a União.

Antarctica
Í^OüO réis, garrafa, üm Mi a parte

¦—1 » a—
S(?rtiií*cnto c»m-

lilctii. Ousa Bnziii
I.ln ro.mnl 11H.

Insíiíuí Beauté „s
4

(A Rcceliedoria do Districto Federal ar-
recadoti, do dia 1 do corrente até liontem.
a quantia de 414:8.íj?6.^3.

Em egiial periodo do a'tno passado, a
arrecadação foi de 4^3:301^1009.

O ministro, da .Fazenda rcmettctt ao di-
rector da Cisa da Moeda; afim dc que in-'urine a re?pbito, o processo relativo ao
pedido, feito por- Leon Francisco Chéróht,
no sentido de sei* nomeado chefe cinzelador
desse esiabclecimctuo.

Eebam Antarctica
•A melhor de todas ns cervejas.

V accinico, exame aceas lciteras c
cemitérios.

Urs. Uou^n Rrasll Pne e Fillio—F.««pe.
eli listan «lo H«)|i>-tl»H -n« Uliii.s—Ciin-
1. Il:i In: I.in-ffO «in r.-.riocti n. S, dal
i'i as 4 horas Ulm-i icii: «te.

Do coronel Francisco Flarys recebemos
.1 seguinte carta:"Rio de Janeiro, fi de abril dc 1012. —
Sr. redactor do Correio da Manhã. —
Saudações; A propósito «Ia carta que o
cxmo. sr. general Feliciano Mendes de
.uoraes vos dlriíitt c íoi publicada na
«ossa edição de hoje, dei-o dizer que. en
x>nwandò-mc com s cx. no pateo do qua--
tel-gerieral, já ha muitos dias. conversa-
mos. si bem ove contra meus -hábitos, sobre
issumpto político, teixlo s. ex. falado
-im detalhes, cm uma circular relativa á
interferência dos milhares na politi-a e á
qual eu disse que daria a minha assigna-
ura.

Pai circular, entretanto não me foi ap-c-
fôrma da Constitaiç5o dc zs, de fevereiro era | sentada, nem depois desse iacló troquei

No Thcsouro"Nacional serão pagas ama-
nhã as folhas do montepio civil, militar, c
ducisas pensões d,i Gtie.ra.

Phailiamos a atícnçãó dos leitores _,para o
itníirnicio qw.* vce-na 4)arte ,!os anitun-cios, cíkií
o titti-o Ásiiapsãdieirá fenssotii. da acreditada
casa GásÁiotõrãa Fa-'>rik Dctitz.

RODO
30 liiaminiiN, |.ri-«;o paru liquldiit'.

IM ; &llau,.c^u, dus V t\ ; uo \\'i uía.

U ministro ua Fazenda nomeou o ageme
iifA-al dos imiostos de ccnisuiii), -na p'

circUtnscripção do listado do Pa-á, Arsenio
Mendes Pereira, paia o logar dc agente
fiscal da descarga do sal r.o por-lo dc Be
lem. 110 mesmo Es.ado. c o (iscai desla
descarga, João Pereira Leite, ageme fisca:
dos impostos de coiinumo para aquclla cir-
cUmècripção,

Cigarros CONCURSO
rimos — Veado»

Exigir só os k-gi-

A directoria da Despesa Publica vae dc-
volver, aos diícrsos' tn.iisierios. os pròces-
-os que cairani em cxereiciòs findos, afim
le que sejam, pelos mesmos reconhecidas as
dividas e «letermirado que 03 processos
devolvidos sejani sitbmettidos a expedien-

c de exercícios fipdos. •

Oj que se referi-cm ao Ministério da
Fazcilda serão subníjtti.los ao mesmo ex-
I-filietitè pelas delegacias lis-cac-s nos Es-
¦idos e pela ¦2>;sub-dircctoria da Despesa
Publica. . T

(RlKETíMlWlSMÒS :—..V livio tmmèdiaitõ com
a SALSA HOUjAATiA. que oura nlceras c
lílas as moléstias syphiiitieas.

O director da Recti-la do Thesouro Na
.ional eommunicou hortem. ao itispecto
de Fazenda, Carlos Vieira Machado, qu>.

O ministro da Fazenda mandou entregar
á *'\"ot'n British & Mèrcantile líisúranct
Conipany", 30:0òo$0oo- «jue deíxisimu parti
gara-v.ia 

"das 
operações das suas extinetá:

agencias r.o Rio de Janeiro, Baiiia e Per
r.aiiihucO, visto em outuliro do anno pro
\imo passado ter dc-positatio 110 Tiiesouro

Marcenaria Brazüeira
(Antiga Moreira Santos)

Moveis e tapeçarias
Rua Constituição 11
«¦»»¦__»¦¦-- ¦_¦¦-—.——.¦,-

Pingos ehesptngos
O sr. ministro da Viação ainda não resolveu

auiüc a sulistituiçao do ir. .Fana Rocha, que acaba
d-.- solicitai a tua exoneração du car^o dc directo
gera.1 dv» Çòrtcioa,lista tãu doenlc o acrv.ço jiosfal,!...,

Si c jiur laii», .poriiiie nàu -«oinciam, deita
vez, o Koclia i*aru í Ji' uni bom mcd»co»

•
* *

A lei .Pires rcrrelr.-i garante ao official que se
cfpnna metliures vencimeiitoB do que si con-

tiiiuàise na .tuiiva.
LXz r.iüdo que os que não se conservam na

act.va.,*
F,' mesmo a ctiiifitg.açüo da ocios.dade, qut é

a mãe Ge todus os viciou 1

Tratando da falta d'água de qtie et queixam
03 habitantes do centro da cidade, um jornal da
noite fnt a se^u.nte pergunta: — "Áíorrcvcmos
de sêdc í

— Homem, isto s6 com o Marques da Iíoclia !
It^srapltem paia a Dalna 1

Conforme relatou o general Osório de Paiva, as
damas c.areni>e:;( na ma o ia part darias da can-
«Itdaiura Franco Rabuilo, estão decididas a paga
em ar mus.

— A historia está cheia desses exemplos I At
tim'.licrcs quando querem, aíngúem pôde com etlas I

Tc'cgramma de Therçiina -diz que a família
Cruz acco.tou a candulaiu-ra Úò tenentexorone!
Co r.o í ano dc Carvalho.

F,ra si o que faltava, coraiiienta o general
Tires Ferreira, para o Ce-iolano completar o seu
martyrio poiitico'. — a cruz 1

•
* ':

Foi adiada a grande manifostaçao dé eym-pa.
rliia à candidatura do dr. Miguel Rosr çiroino
«•Ida pe'o Centro Infant 1 Pisuliyens,-.

Si í com a meninada que o Rosa conta, está
tica. arranjado 1 Quem se nictte, com meninos...
não é governador 1

e
*

Mum bftnquete efferec'do'-rdo sr. B-ati'io Xa.
«•ler ao representante do sr. presidente da Repu-
bf-ca, o sr. Seabra brindou o gsénefi Sote o "como
i garantia da tranqüilidade da familia balfana."

O-btyirfiard io é um bom elemento de paz...A paz dos morros !

O presidente offereceu
hontem, 110 palácio

Guanabara, um almoço
ao dr. Campos Salles

O presidente da Republica offereceu,
hontem, no palácio Guanabara, um ai
moço ao sr. Manoel Ferraz de Campos
Salles, ministro do Brasil na Argentina,
que parte hoje para Buenos Aires, afim
de assumir aqúelle carpo.

Tomaram parte neste almoço o sr. pre-
sidente da Republica, senhora Hermes
da Fonseca, dr. Campos Salles, dr. Júlio
Femandez, ministro da Republica Ar-
geiitina no Brasil e senhora; dr. Lauro
Müller, ministro das Relações Exteiio-
rès, senhora; dr. Álvaro Tèffé, secreta-
rio da presidência da' Republica, c se-
nhora; coronel Luiz Barbedo, chefe da
casa militar da presidência e os ajuclan
tes de ordens capitão-tenente Cunha
Menezes e tenente Lconidas da Fonseca.

Foi servido o seguinte menu:
Consome en tasse oufs brouilles aux

t.ruffes, escalopes dc tadejo gárnies, fi-
lets miignons a lá printaniére, asperges
cn branches, dindonncau parei et janv
bon, pouding au saboyon, pêchc á ia
Rossini, déssert et fuits, vins assòrlis."

Ao dessert o marechal Hermes da
Fonseca ergueu sua taça em honra do
novo ministro, referindo-se á sua atli-
tude quando governo, affrontando a im-
popularidade, mas levando a effeito o
seu gigantesco plano financeiro, con-
substanciado no funding-loan.¦ O dr. Campos Salles, agradecendo ás
phrases que lhe dirigira o presidente da
Republica, declarou que si acceitára a
honrosa missão de represem,ar o Biasll
junto ao governo -do sr. Saenz Pefia,
íôra porque tivera do marechal Hermes
provas inconctissas da amizade c apoio
quando no governo o teve como com-
mandante da Brigada Policial, cargo que
desempenhara com honra e brilho.

Durante o almoço, no hail central do
palácio tocou a banda do Corpo de Bom-
beiros.

"COLIS POSTAUX"

N*aci.v.*il :oo :ooo?ooo. cm apólices, para
garantir todas as oprraçõrs no Brúsil.

Cnrrr»spin lendo ao que vos pede n Casa
Colombo, convidamos ás exuias. scn-lioras a
vistilafem a sua grande cy.posicão de artigos
ie inverno »]ue íaz hoje cm toJas as suas vi
tfines.

A Directoria Geral de Contabilidade d.
Thcsou-o fez a seguinte distribuição d.•tUlo das .quotas dc beneficio de loteria

igii, á razão de 405^655 por conto d.
vj» para o Estado de Minas Geraes...

O general Mcflilcs de Moraes; -em carta di-.g'd,i
ao Carreia, aíf fma qu" a=si<tiiou. p<i'o coronel F'a-

>-s, a i-rculiir «lo Club MiPtar, vstn "tiave s. s.-Icctarado 0,11c não só concordava com s itléa dc
pie s t:a,fava, como porque não pretendia coiso
lUjfma''.

— Não pretendia nem ao ntcno= ass:gnar » cir.
calar? II... Isto é que é abnegação I

O- sr. Wenccstáo lirai está réilamente int.-lgado•om um p-esente que Uie envia-am desta capta'Que foi ?
Ura volume das -lífmj.Taj ée Judas,

Cjraao & O.

Para S. Paulo seguiram os funecio-
narios encarregados da

installuçSo do serviço de Miecramcn-
das postaes na capital daquelle

Estado
Seguiram hontem, á noite, para a ca-

pilai do Estado de S. Paulo, os funecio-
narios de Fazenda, coronel Lenhoff d«
Brito c Mario Corrêa, chefes da commis-
são installadora do serviço de Colii
Postaux naquella capital.

Conforme noticiámos, estes funçcioiia-
rios chegaram, ha dias, a esta capim',
afim de receber do dr. Francisco Salles,
ministro da Fazenda, as instrücçôes ns-
ctssarias a respeito daquelle serviço.

O dr. Salles. attendendo ao que pcm-
derou o delegado, fiscal naquellc Estado,
de não dispor a sua repartição de uma
depcndcnc:a apropriada, autorizou o
mesmo delegado a alugar um prédio que
sirva para a installação do alludido ser-
viço.

O Tribunal de Contas registra im-
portantes pagamentos

solicitados por diversos ministérios
O Thesouro Nacional foi autorizado

pelo Tribunal de Contas a effectuar 01

seguintes pagamentos:
dc 245747$7S0 c 243:25i$749, a ?i''

ciété Ànonymc du Gsz dc Rio dc Ja"
ro, da illummação das ruas c praças
desta capital, em janeiro c fevereiro
deste anno;

dc 14 :033$254. a diversos, dc fernf
mentos feilos á Brigada Policial do D
tvicto Federal, 110 mez de fcvcrcirfl
findo;

de 161000$, a Costa & Santos, do f

viços de conducção dc enfermos, ahtiii'
dos dc cadave;^s, effcctuados, durante o

mcz de fevereiro findo;
de 46:292$i2i. a diversos, de forneci-

mentos feitos ao Corpo de Bpmbeu <

em fevereiro findo;
de 26:o6q$88o. a diversos, de forneci

mentos á Repartição Central dc Po.i.ci
e ao.Cahi.nctç Metlicq Legal, .ei" 1'-'5'

reiro findo. -iV

ci-»__ic_sai_i___^^_.«,í**^«~"--''-'-,;?-i-- -"-
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O ADVOGADO NO RIO
Vir probas dkeiuii peritos, na «opressão do

«Mreito wmaivo, <rcpr_aw«utwnpre o advo-

Kado, entre todos os povos «te relações juridi-
c„ mais ou menos organizadas, uma posição
proeminente, jti pela <^"^>. e «"***?„ &
ecu sacordocio, já pela idrgtndade c tíbjccto.de
GUA 

iSÍ3______• «oow «» UttaWí»
« a' situação rprivilegiada e «*^»«1£_™!
.iceorria do exercido du çrotissão, graagca-
rmni-Hte, mo tempo em nuejwm lirnu.ia.do o nu-
mero dos juristas, o qitaliricaitivo de pessoa
prjdcrosa, como ;cra o magistrado, cm razão <lo

S"iIloje,' 
séria unia irrisão qua'ifieal-o como

"ü 
mercantilismo mundial, os vicios da clvi-

lízaçaõ o afrouxamento dos co9tum.es, a m_-
iítillcidsKvc c expansão dos meios de vida re-
thir.inun ns .proMss3es liberaes » wn vemlwlei-
co pnokwriai.lo,

•Não .raro vegetam na imediocriitadç os me-
Utorcs esforços e, muitas vezes, os maiores «ne-
•Minrcntós -e, 'pelo extenso âmbito da Wl»r.
«Jade «oiHsstohal, ate os .profanos levam, dc
v. i -ida Cf, notivos, competentes c .probos di«i-
m-i cs de Bnstolò c Papiniano.

I-.'o Prasil monarcJiko, com uma> magistratu-
ra única, em cuja foimiação ipresidia o critério
,h escolha 'lélo .tirocimio, .pela vocação por pro-
vás repelidas de idoneidade moral, perante
juizes assim respeitáveis, íntegros e éneancci-
do» na pratica de j-gar, a advocacia era real-
mente isivá coisa, sárin., uma .profissão scdni-
clora. uma alta dignidade social.

Com a Rcipuibüca, poróiu, si não chegamos
no extremo opposto, calmos .nai desorganização
,• nu aiiarobia. .

Iniciou-se a domooracra irresponsável jjitc
jiíii ¦!• arrasta, dividindo o a.pipareJIio d'a jes-
(i"-i i.n 2i departamentos judiciários, cada
qi-ãl suborditindu á .poltrica. que invadiu lodo
,1 organismo social, obcdecchtío a leis proces-
suaes paprias, ás unais das vezes invasoras
ilo direito stíbetanlivo.

•Ii.-;'ppareeeu a mapistrarui-a nacionií pro-
priamerote dita c ficiitr.os ecen a iriagisfra-Mra
regional. ,, ...

Rompemos com ais tradições, as ideas. aa ne-
>¦ iitVadcs e os sentimentos do passado, e.
eo-.na anomnlin, a iniiovação infeliz, o grande
jir.-.Tfilo foi o tíísirircstigio do judiciário, a de-

' 'do movi-reiito forense, a descuiíian-
niaioT nos benefícios e segttráiiças

c.v.ieucia
ça _'.la v.
da jrsltça.

l)est'au;i
ile i.iiogar

1D
e1

alirociiito das causas, a missão
k-fesa dn direito toruaram-se

d'e ordem secumdarin.
«_» .vale o po:kr da iitelligoncia cio

l'.-i;p'.i:d'o, a sua- iiitnqiidcz, a sua capacidade
vv.a jircMdaA: .prcfeiüirnl :-.i a justiça des-

mJhá, amesquiiiiia-sc. iu vasa dos interesses
•'¦lil"... rai.s, n'o doniiino .1
.::r.-ia da íal. i
... r, «jiwisitbjlb

.De .modo que
re tèn por si.

inrèd/ueli
s,.,- ir.os ao

De (itte
carinho pó:
trina que

guiçn, da ifiiio-
i:p.j:".:;ra ..- eciripriiliensão
•io cargo, e, tantas vc-

o magistrado.
í-.e'.'i'oi'cs cansas, aqiydV.13

r si direito in. >'C.'.sso, verdade e
fcclii is, j.i nau •'ípilraiU ouvii'.'.-

dedi-caías á iprr.i.-fão.
urve a cxcelíbida da cansa, «ptc
• íesprlivr o beüo capitufa de. deu-
lia oiírerr."., que merece a feição
da bj'i'i.'.'1'.i': ¦•¦ sujeita, si o juiz não
desinteressa Io do bri)ho do seu

.'".ia tosa, si mais que tudo valem
i asluciii e a proleeção dos pode-
as chC-as crúim "civ-eUòs 'brr.crcos

jlUVE

ufa A repul_N_, qua dou >M—6 e Mncme ao
nosso paiz, nas lotais e nas artes, no governo
c no parlamento, quer aw interior, quer no es-
tmuifleiro.

(N.um ip_2 sem (Hifenandaiçáo ó5a classes,
•cni arístoonaida, atada barlãrizad'©, os nhos
o_ouilos sociacs ltaivlan: de ee formar fa*--
m-ite coim os iTOtallcet-uoes, com os portadores
dc díploimias stíentifiicos, porquu coim estes é
que esmavu a maior parte da nossa civilização
e da nossa o_tura,

Seria _4ani^nt« grofesco que nos viessem
a gov:cr,nr.ir os inunTee, os incultos, os estadistas
dte poucas letras oi» dc letras gordSs.

Otíto e que o niiiivJo foi scnipme governado
Pí)'«a olaííes cuUieb, .poíos que acompanliaiii o
proginesso das soãtemclas, .d_ *eclinlca c ria In-
d.ustria, pclaa inUllígcucías e pelas capacida-
des.

(Mais, pelo «pi'e _z respeito ao glllvogado no
exercicio dt sua _vhw iproíissío, hoje Initnil-
Ali c precária, convém adcauUir que site os seus
dircite-3 e /jiporogaitivala cstlo fira _i alçada U»
dljreiío wtiuiwu»,

iftçgra. geral i, q<ie nedb ay_ellfe q.ue prcsiú
som-iços; a, outreni', «noinntinte qiuondb o l_di-
vidaio ÍR7 .proffsáão «U. meio d'c viUSu do ftc-
gocio ou trabalho de qaie 6 ilne_nibido, tem
direito a unia remuneração.

IE ei esto não está ifíxaidla eni conltrato csicri-
p'o, HquiUii-se por mieio coiirmum do aicção.
ein qu'e iwtcrvem o an\'rB«iiento, ente i pcoa-a
otílnuiisisiivell em todo o direito, processual.

Quem não trabalha nao viva o oitaíwm feni
o privilegio de se Iocuipf«tar cciii o suor
aíthcro.;

iroib im-entou-se n tlicorin 'dc que o nirtii-
ta';ui:i'iito ile hosiorí.eios cie advogados é coisa
mousentcfa c innioirAl,

t\ subtiícza do direito rotnano estatuirá qtae
o incin.''aio era irraCial.», -regra que não péLV
ser aççsücada mos dias dc hoje, onde. cerroo
o'b_:r\"n- cyiiiiriluosnMicr.íc LaMP-iií, os r/hoíra-
il.ii» ivcc'ucni em pagamento boas notas do tiic-
souro comíoniio a .ncuurcza da caitlsa. « nSo
o Tltp.taiiriis, tfe llccnnan, como excurjpüfica
PiitOiíwi..

A .vcr.raJe é que os ccbilrauvciittos niuni:'a po-
dom ser nivonstruosos, «om. iirancraes, ,pc!a sim-
pies razão J'c .não sorom sentcinçais, c ter o junz
o ,".'r!)i("rio d'e rcdinzil-os q-u__'o clVes. não
estão de accoiivJ!o com o mso do loaar, a impor-
tamein e exfeiisão d'o negocio, n 'pro.vei.to cia
liquidação, a 'boa ou má póssibiiidladc do coai-
sti:uin:V, a verdade dos fados c circucustaii-
ci!a«.

De tal sor.te, só tiorque os juizes se recusa-
rami a intciipôr a sua ouioiriWadlí, ai cumprir os
5C-UM devores, os arbitrámicntos sãíi initilor.< ds.

li a 'CmicMliriO if''«íil1 »'» ni*c n :irl
i-cnse não «,iassa d.
quo não miais é iwvia.tliotvra e _im iwn meio niüi
to vulgar Ac ganliar a vida.

S. ile Soir/.a Duiilas.

Èmulsão Solúvel
fc Olco i!e Cap vm*a ó a mcüinr para curar a?

ctifôímiiliulca íí<i pe'to, tísica, aíthma <: b^otu-hiics.
Será falsa a qua não tiver as palavras P.MULSAO
SOLUPBI. o o nóino ilo fabricante 1. 1'. N/X-
VKDO. A' v.nda em todas as pliarmaciaí e drr-.
n:iri;u. Deposito Keial: 1'llAllMAClA lv DUO-
HARiA AZlvVKDÜ — ,-J, mi di Asscnibléa, 7i.

A POLÍTICA NOS ESTADOS

AOORESSÃO

A política do Espirito Santo fornece a
nota pifforesca de um

escândalo, em plena rua do Ouvidor

A POLICIA NADA FEZ

iil é que a advocacia fo-
itmiai prorisãão tiresípiijilivl,

lei confiou o
de

il l<:'ó de Janeiro é o foro de maiores cor-

, ',;,lv-?z, d.is cidr,i.;'es do dlrasll, onde me-
¦.: cor.liecem e observam as leis de proces-

u riltial forense. .
n regra, as vatitagctis, nos pleilos jtwi-
. 3 nos incWciitíis proicessuãcsi. estão com
„.-iii/ti'V.v, aistivbcso (tos prorissicua.s, ccin
Ivníi.dos itmicos dos juizes, co.n os anda-
,-oííi os que m'.r:.i avançar, co.m a.iuelles
na phr.ise de Curiéa Telíes, o mais cm

•,•: ades.tráni, é "em essáraiT.ter tuna de-
•a, urdir uma cavülação, subtilizar uma
ya', iiiVMilar «li engano c fazer uma rêdc
.V.rlas, para civredar as pm.tes."

p-iencia do direito deixou de sf:r uma
iliiKi soei;::', '.tm sysía.na de iregras, tun

.'. .?:',.:ri:::..ri.i, .p:pra •ler oiiuai concepção
' :i'.,"i arte d:e cscoiKlcr «• enganai' o pro-
., :, Ira ser isr.a ¦.!!-ciii'in:i de fancaria,
•a a-.:.ei.i. dus leiiidciros, a invpÒTtãiicin
Ci-ercveiites, .is inforauiçõcs dos escrivães,
revarisaçfio e indiiícrciiça dos .niagistra-

dos as caviilações e maroiciras de a-ívogailos
crdiiiarios consíii.u:>ni o eivo supremo disso
(r.v- aithm por áhi a dizer que i o rígimeil
do direiiu. a _.piraçiio suprema da sciencia

U. s: i",ce:V -li
rtr.úictivé- _|rcií
kis v negócios.

De '.:.:.,> isso
mento .1; .profi
o nivela r.'::v:o i
fúirccimia', ci-jò
perder, si '¦' > a
confundir «o _

'Por cvl-ro iC
ci .le as iliítan.
da vida ftòiçci
PltflO, 011'di 05
rètiaríições iptsb
• t if.l:. a su;

. . '.itmí "¦•-'

(i. :-.i atteriJcr .'
iA t.íê.5 írnpc.

ti.l i.' vã . diCi.
|.f'l ,"•. a CM

ser a coucor-
; orlas ecor-

e outros que
los jtvr.licos
leres de caii-

vir o num
-.:'fi.) iia
:;ij;: Coitip.
^ 
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A SITUAÇÃO NO MAR
Recebemos o scguitilc telegráivmin:
Cá.vihs, .|. - - O governador do listado

acaba de negar as garantias solicitadas
pelo jui/. dé direito da comarca, tocante
suas nLtríbuiqôés cpnstitucionacs, orde-
liando ao delegado de policia não cmn-
prir as determinações a respeito do
liabcos-corpus.

A população indignada recorre ao
presidente da Republica. -- Jornal do
Coinmercio.

RODO
Vendas por atacado

no Petit üai*«5-8é
Ouvijr86

AINDA O CASO JOPPLRT

Uma tias Yictiinas fala, na Ceiiiraj
de 1'olicia, com o U delegado auxiliar

O de. r.cppoklino Passos, que perdeu
com o corredor Guilherme joppert
dezoitoiioiitos de réis, procurou honteni
o dr. I.w.rico Cruz, 1" delegado auxiliar,
afim de sabor cni que pé estava o inqtte-
rito que sobre q caso foi aberto.

Dissè-llic o i" delegado que já estava
elle teniiinado c que os autos iiaviam
seguido para juizo, sendo pedi.Ia a pri-
são preventivo de José dc Almeida.

O dr. l.eepokliiw foi procurado pelo
corretor qu; Hie proi«n dar tunas letras)
eoniprqmetíendo-se resgatai as cm pouco
tempo, i) que elle recusou, po

DS S. PAULO

A política do Rspirito Santo forneceu
liontcm a nota pittoresca de uni escau-
dalo, cm plena rua do Ouvidor. K os
protagonistas da scena de pugilato esco-
llieram a melhor hora, entre 3 e 4 da
tarde, quando a rua do Ouvidor mais se
movimentava.

Narremos o caso:
O sr. Màlheus Noronha tem atacado

pelo seu jornal a actual dirccçío poüiiea
do governo daquclle lísta.dò. Honteni,
encontrou elle próximo do Café do
Rio com o sr. Tlicodiilo dos Prazeres,
director â'0 Commercio da Victoria, que
lhe foi tomar satisfações pelo que tem

dito o sr. Matheus sobre a política e a
sua 'pessoa,

Houve entre os dois forte troca de
palavras, que acabou em aggressão re-
ciproca, intervindo então em favor do
sr. Xbcodulo o sr. Babo júnior e outros.

Estabelecido o confli.clo os contendores
cnibarafustaraiii-se pelo Café do Rio, c
dahi as correrias na rua Gonçalves Dias.
A luta continuou dentro do café, houve
gritas, apitos, o .fecha- fecha nos 1110-
iiieutos críticos como aquelle c a rua do
Ouvidor abalou-r..\ Só não se abalou a
policia, que acudiu quando já os ânimos
se haviam serenados.
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çscripiO.

loppçrt nao tem mais credito algum.
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RIO BEâfICÇ

Rusa Gonça-ves Hias n« 6

Venda eifrâordlnaria d@
saláos

Ternos <!«'m% ciisoniira ingl<"/ü «
I. •__'_.i!

«TOWP

Saldo áe blusas a 2S0O0
Saldo de Voüages

Saldos de vestidos de Singerie
Saldo de blusas pretas

Saldo de vestidinhos para meninas

sob iucilitlsi

PREGOS SIM COMPETIDO

cia ida Justiça, c
coin qits se e.rra
rem ao (ernio ;u

Da. solução .'•..
r.vos, a li.'i'.i;J..i
p,-.'lo, r,<ci14c ei.e
ns seíucçõcs, t..
cão (i.itaiulo vc s
tro, cinco, sei-:
filiais.

iCaiila-se atiòii
g.ipra üe referi,
ver Méa trais •',.
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gTOlIilei
:,fio ü;tà !_iíít cpnvu-ciin>*
prcJccsso eula justiça coíio-

.jr.to po.ssi.el, fó'.'a dl» tesi-
ta politicn .; dos r-Küiile.s.
rrgi3'.iíonto rtiio colhe, j)or-
sglffiraJ.òa -ioavcutq cpllo-

topciivitciíics de outro
siíbirii_03 aos pés ilo c.\e-

;v.or.' IV lt.
.'.!, ¦:r.:

i..i se

'Que

vivelrp 'di
¦llâo tlíl <-i
g:r.T.lÍ-a_)
poi; Io* ..n,ia o ii!r,ii.'ul
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i>2, RIJA ÜE! JRI liiAYANA. 52!?í
Entre

1)0

sotenii.

iXTERiOR

Oúviuc

O Ja(/ão não compra ao
México a

üha de Ma_dâ!ena
ó. --- (Uaitas.) n

nu istros

liciai;

.Jo
moral;
a i.ellí

ll-lí
C*l Há

•a ila
pai;:,

Nova Yori_
sidente do conselho il
Japão tclegraphou ao Ne;e York Th
desmentindo ijue o governo japnhez
vosso negociado com n México a
pra da ilha dc Magdalcna para
estabelecer uma estação naval. O
granima ilô primeiro ministro do .1
lerniiíia dizendo que nos listados L.'
foi mal interpretada a queslão,
quanto nâo se trata da acqttisiçãc
iicnhunia ilha, tuas láu somente do
companhia japoneza que obteve do ..
verno do México <> direito de pesca no
golfo lie Tehuantvpce e nas águas do Ms-
lado de Caxaça;

ALFAIATARIA LONDON
Ternos

casemiras

do
IICS
ti-

Din-
cila

lapao
nidos
¦por-

io de
uma

o-

E_nXOV.AI^ 1'AttA BAPTWADO
Mtiiiccs, reigijoirsv Süíüs brancas, Corpinlios,

Comb.iiiaoues, por
preços extraordinariamente baratos
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PsSgtiüa ÚB Papá PMTB4 DO G_áR_'
nosso ci

a cdnccí
Agosió,
tonio I.i

Hrlfim

nl ileá

IUO_,
o

i'Ü «liei

|t ..) Cl .'
•te) - -
siderai!

ile
An-

. Do

teaios. ler cai co^sjr.';e.' a
opíBctvos. si o c,a«e -c-ò-nae-
irln, foi a iiitr.i.lucção .le
: i?o org-.w-isiiio da «iação?
: o dosaprêço da niaüislra-l

•.i.isícs coílObiics jurídico;!
instituto >ía justiça e••-

i.-íãü o nustiluíão do po.::i

C-.1K ¦ -. <• '.1 O • 115
_».i ancmaüa gáx

V in ju-bitavcl qu
f:.ra a (ra.iuèza jo:
o afroax-amiiifo t\
cii-çaT-iiii com ? A:
jtt.iicíãíio.

O caracter biçisiltina, a nossa csInicUira w-
•tia.a, paísaai rper ua.u crise h_t3.iÍ3âUna; paira
f. i|'.:ui não c.iif.te ítcircdio i.:iMi:':'di,..o. jiorrjüc
ri 'íef-ítos
¦o íentpo.

íssò, .por
frUiSli r.,..ijs
ci'.' .tzorcK-
Co *t ;.:..':> t

esperíi

a.i nao iram aiu.10

CAiH
moa;

nao nos ::r.pc;:e ii* agir im-
r nvottvò. sup^nvrcSt tjua_s os
U cjlto ?_ tííaptaíii nos nossos
cessidailes, :...ixi-.é tinca.lo a
i;o3 cnjiiiou <tue não logramos
::i.a .ci.:n o <;ue até aqui Kiaidã
c rj.raiica.! >, tyisse a.-&'.:..v.i;>;,i.

ia a íunr.aeão de novos typos
a caixas iiló-s, senlimiciitos,

ações c Ivlèacü, tecuates & evi-
tirado n iibs-a fíic;i^rr-Ma'.ío c

ts;:-
t. ,-..

Br*.'
Cr.;:l.
ío„
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interior do listado vários tclctjramiuas
iníoriiinudo que cm muitas localidades,
se tem dado sérias desordens, jior mo-
tivoj políticos agitados agora com ;i pro-
ximidade do pleito,

O coronel ilacario Moita, governador
Io listado, para evitar esses iucònve-
nièntes, fez seguir para Sotire, trinta
prac,as de policia, e para Mecejaua, d.ez.

Fortaleza, 6. — ('-•íiiienViniii.) — Fo-

Os sr.Tlieodulo c Babo Júnior seguiram
a pé para o 3" districto, e o sr, Matheus,
que ameaçara puxar o revólver, viu o
automóvel que tomara, cercado de grau-
de massa 'popular, que o acompanhou á
distancia, debaixo de forte algazarra.

Na" delegacia nada se apurou, ápezar
de ter o sr. Theodulo declarado que
viera exclusivamente do seu Estado para
tomar satisfações ao sr. Matheus No-
rouba.

Afinal de contas, no meio de tudo isso,
quem saiu perdendo foi o dono do café,
que teve varias mesas quebradas, além
de outros prejuízos.

___S

POLÍTICA DA PAft
Escreve-nos 11:11 paraliybaiio, pessoa íiile-

digna:"O que se observa presentemente r.a Para-
liyb.i é um faclo que muito dá que pensa.'.

Dois candidatos se dispõem a pleitear a ciei-
.;ão presidencial: um, militar, c o outro, civil:
sendo que aquelle dispõe Aa elementos civis
do listado, c quer ser eleito simplesmente.pelas
seus coestadaiio.s, ao passo flite o civil só teai
por si elementos militares e só pela força dis
a..nas conta galgar o poder.

Nada se tem poupado para que o civil, ara-
parado na (orça militar, vença, desde a ameaça
pusilânime até á violência cobarile. O sr. Jipi-
lacio entendeu, .1 principio, que lhe seria útil
a reli ada dn companhia dc caçadores da Pa
raliyba, porque eüa era sympalliica ao coronel
Rego 13arros, c o marechal Hermes fez-üis a
vontade, inundando-a pa.'a Pernambuco, Sim
ura motivo que isto justificasse, lí tudo íe! .0
sempre i!i; maneira estárdalhaçosa, para iiv.i-
midar ao eleitorado, que vè o listado na im-
miiieucia do serio còiiílicto.

O coronel Rego U.ir.os partiu de Mauáos, r
formigaram na Paraliyba os boatos mais alar-
liiahtes, para que os habitantes do ceniro do
Eslado não viessem á capital recebel-o.

Ora elle vinha preso por ordeai do governo,
c escoltado, pelo que não desembarcaria na
Parahyba : ora tinha ficado cm. Manáos,
,i espera do general lilia. Moreira : .na
havia loiiiado um vapor estrangeiro..cm Belém,
por ordem do marechal, e seguido tlircctanichic
para a Capital Ftd.r.il. Afinal, o analpliabclò
padre Wrilfícdo mandou ttilêsraphar para o
interior; dizendo que, iiifcli:n'.enlc, o coronel
havia fallecido de uni desastre, ao tomar o
vapor em Manáos!...

De tudo is.ni se lançou mão, na Parahyba,
pra que não tivesse brilho a recepção do co-
loiicl Rego llarros, sendo os desejos da firiiia:
tipitacio. Walíredo, tlabeas-corpiis * C. Nada
se 1 'iido conseguido, visio que a recepção foi
vi rdaileiratiieiile imponeiite, Hiagcslqsaj arr,'ii-
jaram transferencia de todo; os officiaes que
is':iv:i',n na Parahyba, de modo. .ii_cintoso< e
ofleiisivo a-..s brios daqiieüçs officiaes. li o
que houve de mais perverso, foi que giiarda-
ram os .telcgrainniàs que noticiavam as tr.ir.í-
ferencías, para lhes sereai entregues, na
oceasião em que os mesmos officiaes estives-
sem uo banquete ao coronel Rego Barros,. o
que foi levado a eífeito da maneira mais in-
diiriiü. sendo que uai dclles teve ordem para

.liiüamcntc o cmiiii!hn4o, ordem

Convênio policial
S. Paulo, 5 de ahril, yi„>, — {Do nossa

correspondente)— Quando chegarem estas
letras ao conhecimento dos leitores esta-
rá talvez funecionando o Convênio Poli-
ciai, cuja abertura se fari a 7 do corren-
te, no salão do Instituto Histórico, á rua
Benjamin Constam, onde 'também funecio-
uou o quasi inútil e auarcliizado Cuugi.es-
so de Gcographia. E' uma iniciativa
e.xcellcnte, que honra sobremaneira os ul-
timos dias da administração do sr.Wasliiu-
glon Luiz. Lamenta-se, todavia,' que se
não fizessem representar todos os Estados
da Republica. Apenas mandaram delega-
dos os seguintes Estados: Minas Geracs,
Rio de Janeiro, Ceará, Goyaz, Pará, Para-
ná, Rio Grande do Norte, Rio Grande do
Sul, Pernambuco, Sergipe, Santa ÁCittlnirU
na, não comparecendo ao Convênio, Piau-
hy, Maranhão, Mátto Grosso, Bahia, Es-
pirito Sumo, Alagoas, Amazonas, Parahy-
oa e Districto Federal.

E' verdade que os Estados que tão in-
jtistificadamcntc dão .ponto, podem, depois,
adhcrir ás resoluções do convênio. Mas
seria melhor que comparecessem, tomail-
do parle directa c activa çm todas as dc-
liberaçües, aprcsciiliandó idéas, alvinaiido
providencias, collaborando, cniíiin, de
modo efficaz; para que o exito 'dessa so-
lenne asemblea de Estados correspondesse
ao desejo de seus iniciadores e iosse de
grande alcance para o serviço policial em
todo o paiz.

'Não se acham ainda em S. Taulo, á
hora em que escrevemos, todos os repre-
sentantes dos onze Estados que adlieriram
ao convênio c qúe ofíicialriieiite commii-
nicaram que maiidariam delegados. Al-
guns Estados acreditam mais de um repre-
sentatite. Em compensação .— e lamenta-
vel compensação é, sem duvida — quasi a
metade dos Estados do Brasil não c rc-
preseníada. 

'

Não se explica satisfatoriamente, por
exemplo, a ausência <la Bahia, do Amazo-
nas, do Maranhão c mesmo do Espirito
Santo, que nos últimos tempos andava
muito ipreoccupado com a tarefa de a;si-
hiilar tudo que se lhe afigurava progres-
so e adeantamcnlo. Por que deixam de
comparecer dez Estados, inclusive o Dis-
tricto Federal? Os fins do Convênio Po-
liciai são .dignos da adhesão de todos os
Estados dò Brasil e collimâni principal-
nieiiíe tornar mais completa, mais séria,
mais digna <h papel que lhe ctufipre des-
cmpeiihar, nas sociedades liodíernas, a
obra da defesa social e coliectiva.

üas bases do convênio devemos salieiv?
lar as que se relacionam com a organiza-
ção de nm código ¦telegrapliiçò policial, com
o lançamento das bases dc um congresso
policial sul-americano c com a adopçáo. da
permitia de 1'Hias de identidade, median-
te as rògras de imi bom systema dacty-
loseopico. Não se .podo dizer que todos
os Estados do Brasil não sejam egurilineii-
lc interessados no assurapto,. que jtistifi-
ca a abertura do convênio policial.

E' possível que cni alguns ou em quasi
todos os Estados que brilham pela auseu-
cia, a .política absorva •presentemente todas
ns altenç-õcs, não 'deixando tempo, a seus
administradores, feitores ou o que quer
tp.ie são, para cogitarem de convênios po-
licines. Infelizmente, para uma grande
pai te dos Estados brasileiros, á íuneção da
policia é uma tarefa simples, resumindo-sè
talvez em prender c processar criminosos,
preudendo-os e processando-os ainda dc
conformidade com as velhas c condcinna-
das praxes de amanho!

E' para lamentar sinceramente, que nem
todos os Estados do Brasil adlierissem ao
convênio policia! que se. instada _ a 7 do
corrente. Que o convênio nos dê, porém,
uma brilhante compensação 'dessa lacuna,
aproveitando o boa vontade dos Estados
que comparecem c lançando as bases de
uma grande e fecunda remodelação 110
serviço policial do Brasil. — C,

O ASSASSINATO DA ÈUA DO LA-
V RADIO

O delegado de 12 distri-
eto reinetteu ao juiz

competente os
autos relatados do processo

Terminou honteni, na delegacia do ta*
districto policial, o inquérito ali aberto rc
lativamente ao assassinato oceorrido nsí
casa da rua do Lavradio, canto da do Se-
nado, no botequim denominado Bar da
Brahma, *le propriedade dc Manoel Eagoj-

O delegado do 12" districto, dr. Autç-
nor Freitas, enviou ao juiz da 3* pretoria
os autos, 'fazendo-os acompanhar do ;c-
guinte relatório:"A's 12.35 da madrugada, de 3 do cor-
rente, Pedro Mourão Lopes Coelho, aconi-
panhado de Carlos Cocha c outros rapazes,
entrou 110 restaurante de .propriedade dc
Manoel Lagos, sito á rua do Lavradio, cs-
quina da rua do Senado, e ainda na porta'
dirigiram insultos c desafios para Leopòl-
do Alves, que eslava sentado em unia daí
mesas do referido .restaurante em conípa-*
tvhia de alguns amigos. Dos insultos e
desafios, c mesmo porque já existia entre
03 dois (Pedro Mourão c Leopoldo t\U
ves). rixa antiga, originou-se grande con-
ilido, do qual saiu mortalmente ferido o
marinheiro José Pinto Gávea. Pelo dc-
poimoijto d.is testemunhas verifica-se que o
indiciado Pedro Mourão, depois de ver o
seu companheiro Carlos Rocha ferido e
fora de combate, fez uso dc seu revólver,
détoiiando-o. Só lendo havido uma deto-
náção.è só tendo sido visto Pedro Moitrãó
atirar, não resla a menor duvida quo cl!o
foi o autor do crime.

Movei do crime
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Gòttes Tlrtuosas DES^
Curam: hemorrhoidcs, males do utero,
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Espera-se
a victoria da União

Communai
Os representantes dos prinoipaos

partidos percorrem as ruas
de Buenos Aires

Buenos Aires, 6. — (Americana,) —
As eleições de amanhã continuam a ser
n grande prcoecupação do momento.
Iionteni, durante o dia e até horas
adeaiitadas da noite, percorreram as ruas
da cidade numerosos grupos _ de repre-
sèntantes dos principaês partidos, espe-
cialnieiite dn União Gommiiiial c da
União Nacional, e taiiibeiit alguns so-
cialislas. Kpratii pronunciados muitos dis-
cursos, dando oceasião a verdadeiras ex-
plosões de çritliiisinsmo e a phreiieticas
acclamações aos niuneroãos candidatos
dos vários partidos.

A .policia escoltava as coltimnas dos
manifestantes, não tendo tido necessi-
dade de intervir, pois que não houve a
menor alteração dã ordem publica.

Buenos Aires, 6. ¦- (Americana.) —
Julga-se que, apezar da colligaçãò dos
nãrüdos .para impedirem o triumpho dos' obterá

— Pelo dopoimènío d<
todas as testemunhas, fica claramente pro-
va.lo que, entre Pedro Mourão c Leopoldo
Alves, existia uma rixa antiga, c que estft
dcsenlace já era esperado, tanto assim mie
algumas testemunhas chegaram a referir-
se a conflictos já havidos entre elles, e
cate não tiveram o mesmo dcsenlace por-
que outras pessoas obstáram. Mesmo pelo
que consta dos autos e pelo que publicaram
os jornais des.a capital, verifica-se a exis-
tencia de dois grupos chefiados, de tun
lado por Pedro Mourão e Carlos Rocha, c
do otflTo por Leopoldo Alves, para, por
motivos de ciúmes e em dado momento,
se aggrcdirem mutuamente. Asism, fica
provado que o crime foi previamente com-
binado, tendo por inovei o ciiune.

Agora, a nossa apreciação sobre o me-
rito da causa:

Ü flagrante foi legalmente feito e correu
com leda a regularidade, resultando dcllc
a culpabilidade não só de Pedro Mourão
Lopes Coelho, como também dc Carlos Ro-
cita. Os dois preconceberam a idéa dc as-
sassinarem Leopoldo Alves, e ptizcram em
acção todos os elementos precisos para a
realização desse intento.

Dil-o as testemunhas que deptizoram nn
flagrante; dil-o a sociedade onde elles. vi-
vem; dil-o, finalmente, a própria 'feição
característica dos dois.

As suas physioiiomias, as respostas que
davam ao serem interrogados, acecntttain
a tcmibiiidade, revelam o grão. avaiiçadií-
simo da .perversidade c_ da inclinação para
a pratica dc crimes, linlraram no restau-
rátrtc c desaiiarani a Leopoldo, uno atteu-
deram a um marinheiro que procurava
ácahnal-os, fizeram o coriflicto e assassi-
naram .11111 infeliz que nada tinha com a
rixa, entre elles existente. São essas as
nossas cònsrdéraçOes; entretanto o honrado
juiz da 3* preteria criminal, a quem deve-
tão estes autos ser, no prazo dc lei. reme!-
tidos, decidirá como de melhor direito e
justiça entender. O escrivão rcuiclli
também a arma homicida. -- Aiitenoi
Freitas."

Completo sorlimento de avtl-
gos para o Carnaval na Casa

A' lfOKTUNA
A recepção do sr. Campos Salles

Buenos Aires, O — (WiucriVaiia) — Num
dos salões do Jocltey-Cluii, deve 'rcunir-sc.
na próxima scgiuida-^cira, um grupo dí
cavalheiros da nossa melhor sociedade,
para resolverem a respeito da organização
da recepção do dr. Campos Salles.

Ao.celtíun-se encoinmomlfts ilo fan-
tnsius para, o Oariuivnl nu Oana .V

FOUTUNA—Vraita 11 do .limlio-
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halho seui que oí conselhos rcgiotiaes
fixem definitivamente os salários; con-
forriie deteniiina a lei do salário mínimo,
recentemente approvada pela Câmara dos
Cüiimiuiis.
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_M ('AbÃVKininil.AIJO

Massa de tomate r^com
panhia Manufaetora de Coaser.il Alimeall

Não faz explosão
¦A Luariiií é un: doa mais enerjicos prepara-

dos para a limptza de. todos os n.ciae»; nío
eslrava as mios e conserva o b.-iiho dos
objtctos que iiuips; nio é perigoso, como a
maior parte de outros preparados que «e tn-
contraiu no mercado, pois r.io Ís2 explesiic.
í.icio este de Brande importância, que deve
chamar a attençãò dos proprietários dc ta-
ragc«, cinemas, boleis hospiiaes e outros «!-
tabelecinientos, onde seja preciso a limpeza dc
metais, que poderá tti-a cm quantidade, atm
receio dc incêndios.

Deposito: rua d: S. B-r.-.o ia * 16.

POLÍTICA^ DÇ~~C 'EARA'

As eleições para governa-
dor levantam o espirito

publico
ForlulciO, 6.—(Americano..) —- Acha-

se muito agita:!") o espirito publico com
a proximidade das eleições para gover-
nador do Kstado, as quaes serão muito

JASPBHà COLOMBO
Liquido pura limpar e dar cór no c_çad«

de loim. branca', kaU, pnrda, _ris, «te.
Unieo preparado que iiüo «uja a rour.a,
A' vmda rm todai ai casas dt calcado t dt

coures. Depoiilsrio: A. J. Canário, rui S«
r.ador Euieldo n. 54-~ 

ÃsituaçTo'no paragua v.
O que dixam os ultimo»

telogramtna8
Assmnpçüo, s (Agencia Americana) —

O governo do Paruguny nomeou srus asei:!;s
eonfidenciacs: na Republica do U.ritgiuty, n
sr. Luiz Hacilo. e na Republica Argentina, u
sr. Pedro Sagiiicr,

AssiiinpçSo, 5 (Agencia Americana) -•
Tem sido oliiecto de grandes attoiiçfcs, per
p.irlc d.' toda a população, a coihliiissão a.
dica nu!itai';«aígc!iliná, que aqui se açtia pl',i
prestar sòccorros aos feridos da reyo.lucSo

Assiunpção, 5 (Agencia Americano.) —
As rsordíis publicas dcsla capilal deveu si r
reabertas no dia i do próximo uic;: dc iiiaiu.

Asstünpçõo, 5 f Agencia Americana ) —
Os jornai ? desta capilal têm reproduzido o.
artigos publicados na imp-cnsa do Rio à*
Prato e do Brasil, a respeilo da tiècessida|6
de uma intervenção corijuneta das duas n:.';.\-.
para por termo ús agitações intestinas do U
rnguay, e dcsapprdvam ta! propaganda, que
julrrain devers» altribuir a manejos dos iu-
meus que dirigiam a situação dec.iida e >i\t
agora procuram cnv.r uma situuçfio muicil
para o novo governo.

lfnp<>,mi_^^;'-/i'ür^:;
iRATlS vcrbau ou por caria. Dr. M. '}'¦

Siodeu. Luto da Carioct is. 1° andar — R.o.

Leite pasteurizado
Acabaram"ao as mlxorttiaa

Incontestavclir.cme. o Leite Pasteurizada
de i'.i'r.ieirai dos fazendeiros Alberto Uock^i
Jons (f C, é o iiieiv.or. Dejiosfto, rua Larga,
n. ii6. Lelteria Palmyra. -elejAioriè 2.10.1.
l;.".troir.i a domicilio. K rua S. Pedro, 22-;.
Te epione, 4.229.

Discussão e facadas
No Saccarrão, .'^m Varceni Grande, Kam.iro

de Lima e José' Fernandes Cordeiro, inimigos
irroconciliaveis, eiicoittráraiivse ar.le hòntctn

Trocaram os maiores desaforos c acabar.uií
por se engalfinharoni.

O Cordeiro virou tigre, sacando de afisdí
faca e ferindo gravemente o Lima, por duai
vezes desappareccndo em sefuida.

A policia do J5" districto tomou conheci.
nieiito do facto, fazendo remover o feride
para a cidade; onde recebeu os primeiros cur.i-
tivos no Po.-.o Central de Assistência.

A morrer, foi Ramiro mandailo para a Sar.
't Casa de Misericórdia.

isptuaüa;
Honteni

U1
de 1-
tem,
Real
lira::

Brasil

r :e um
asculino,

ajür.Uo casaco
calças e caiu

ul
íon-

c

a turma de t
;¦:•.. Central d
:u kilometro
ligo, o cadav

.e.>. do scxi '!

prciuniiveis..
da niesmá ei

O cadáver foi reinovido
do Kcalen-jo, scidu o fa
á policia. ^^ 

-•1-1.674. PKmiado com sr.piwí, da grr.mlc
Lpt«ria l-Vdera! de soo contos extraída ào::-
tctii, foi vendido uo Ceatro Lotcrico Vostal,
rua-iova do Uu.iia-- a. 4,

¦s ua I:.
iCütitrou
itre Uangú
dcicbidifcitlo,
de 40 annos

çireto, chapeò
sa brancas.
-\ o reãiiteriò
cotmntutkada

á noite, de onze f-ara uma
hora da madrugada, ouviram se muitos
tiros de Mauscr, a julgar pelos estam-
pidos, o que deu logar a sérios temores.

Ksse facto foi explicado hoje, dizen-
¦do-se (jue os tiros foram dados para íes-
tejar-se a passagem d.i sextafeira da
Paixão liara -albado ria Allohitã.

FoiiahsOj d. -- (/iíiiencoiiii.) — O
coronel Celestino repreliendcti severa-
monte o tenente Bóol, nor haver esse nn-
niav
um
Bèzi

distribuido
boletim em
ri-il

na ;>r;defesa ça do Ferreira
da candidatura

Estômago»

GRANDIOSO SOKTIMB-NTO DE l'AX-
TASiAS, cm i.loa ai aeacros, i_ C_a A''"^'PRiVgA 

ONZE K JUNIIO

dyepeptsift
Szlaívorhitoi

_ Cura em
minutos, com ZAI.P1NUS. gualquor phar-
macia. Uep., rua Quitanda «9. 

Sem pretur, sem escrivão, comt
é possível a gente se casar?
Chega-nos ;.o conhccimentoumfaçiodetoda

e ponto grave. .
U1 o caso tia dois mrbentes qu;,. chegando

hoütun, á 6* pretoriã eivei, o noivo envo!-
vido na sobrecasaca, ostentando a gravai:
tranca; a noiva entre cândidos véos e raiiiiihc-
tes de ílôreâ de laranjeira, não tiveram queui
legitimasse o ac.o.

Nem iuiz, nem supplénte appareçeram I.
Affirmam-iios que o dr. Costa Ribeiro, j.1'1

da 5* prctõria, se dirigiu ao escrivão C|cto,
|.cdii„0-llic provideuci-.r para que o casal nãc
iicasse in albis no conjugo vobis,

Neuraslliciiico, o cserivSò dièsc umas coisas
inconvenientes, nr.ila fez, c, o noivo, envolto
na sobrecasaca, cem àgravata bnut.-.: a ador-
nar-lhe o ç. larlnhó. e a noiva entre o cândido
'.-esiido e as flôros de taráhgei»; voltara:..
t.ãrã casa. i 'spera que juiz. c escrivão liitS-.
quem novo dia para realização dos
ideais.

N'âó l.a duvidai atravessamos u:ia época cn
qu_ ninguém se entende, einquanlo o csa
buiuts ?i£a... pira aío ter direito» l.ij^

Si US

:a "c;«
sattQ

. _
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TBHRA <& MAR
ISXBUCIXO .

. Estiveram no gabinete d» ministro da Cuerra o»
coronéis Augusto Ximene Villertfy, chefe da cim-
ittis.Su de defesa c fortificacSo da cidade de San-:
tos; tino de Oliveira Ramos chefe do Departa-
incuto da- Administração; Bell» Augusto Brandij.
chefe do Departamento da Cuerra. c outros uffi-
ciaes. . . ' ,.

—"¦  Forauí mandados matricular no Còllsãin
Militar, desta capital os menores Eloriauo Costa.
Propicio do Espirito Santo e .lotiaiio Salv-líif-
llutra, ... , ¦• ' "

 O arraçoamento para a guarmção de bão
João d'El-Rcy foi assim fixado: etapa, i$2_.S, c
extraordinários. $7?3«Ao Supremo Tribunal Militar foram re.
mettidos os seguintes papes: do i° tenente r.-fot-
mado Juvencio de Oliveira. Bueno, pedindo m:l!io-
ria de reforma, e do offcial de egual palcntc At-
brrto Alves Vranco, pedindo ijuc sua anliguidãde
dc alferes seja contada de 7 de junho dc 1S94.,

 Foi mandado apresentar ai> chefe do De.
parlamento dá Guerra, afim dè servir no Hospital
Contrai do Ê-cçcltd, o 4° official da Contábil. lide
ua Guerra Alberto Freire da Silva.

A, matricula do alumi.o síme contribuinte
do Collcgio -.Militar desta capital. Àcyjinb Pcs-ia
de Souza, foi transferida para o de Potto Alt-
g:c. ¦ Foi mandada dar uma pa^a^em para o
Jíio lirandc do Sul ao capitão rtforuudn Jcrpnyn.a"Teixeira 1'rança..

O capitão medico dr. T(adiJan Tí..nK»s fa.
nomeado chefe interino da 3' secção da oJ d; vi-üo
d-. Departamento da Gt:_rra.

 Aniaiiii,!,, stigiinda. feira. prosc.tiiriío. nn
(."¦iralo de. Swila Cruz. ai experiência, da íüth
uicíralhadora Mad_.n.

V-i exonerado do cargo dr 2* njudinle
da Escola de Estado Maior o i° tenente Fcliciailo
Pinto Pessoa, qne fui posto a disposição do ministro
da Industria e Vijçüo.

— O general de brigada Vicente Osório de
Paiva fui mandado considerar ad.l do ao De;...'-
lamento da Guerra desde o dia 3 do corrente.

—¦ Foi mandado addir ao Departa mérito da
íiiierra, ate segunda ordem, cm virtude do mfiwo.
ri.il que dirigiu ao presidente da Republica, ò au-
d to de guerra dr. Ilraz Floretitino llenHquc do
Siiiiza.

O Eoldado da 2* cnmttthhia 'Isolada J"sê
Faço foi mandado matricular ntt I^cora de Ciue.-u
, —, . Fui rKoncado dn cargo de electrici.l-
da fortaleza dc Santa Cruz o cidadão límilio líay 'eyt

. <l'io foi nomeado para idêntico cargo na fortaleza
de Iiiibuliy.

O nrnUt.ro da Oucira baxou um aviso
ao chefe du D. (',,. declarando que o capitão -Ma
ripei Domingos Porto, transferido por decreto dc

\ do corrcnle do 51" dc caçadores para o :;0rtgi-
incuto, teve pmni-S.no para dcuiorar-.-e n'j Iv-ítado
tle -Alagoaá o ÍntcrvaHo-:'dc uni vapor^ap outro.

• Tendo o dircclor do CoÜrgio Militar ns
Púrto Alcjjrc solicitado autorização para fazer tic.jUr-
s .;ão de rama?, colchões, fardamento c rancho paia
oi alumnds daquellc coÜcjí o, declarou o nm.:_iTÍ)
'ia Guerra que o mc-nio aguarde a Cu:ic:.;.ão dó
vicJiiu para attender. át]uc'Ie pedido.. Xevc ncnnis>ão para vir a es(a capital
o capitão Jalio César de Vasconcellos. qtie se a.-i-é
em .Magoa.4. 1

_\o tenente-coronel AfJoiiso Fernan.ler
Nfonteiro, drciior do Collcgio Militar d.- Itr t'ja-
cena, il-c'arou o nionistro da Cuerra qlie tlcvCrá
r.-t* c-Ubclseim-nto ser instalhdo na c dade da.
ítuílle nome. devemlo o iuc.iih» . oíiiclal recelicr
das autoridades competentes du Estado d..- Mi;:?-

.('.craes o edifício cedido para inslallação do mesmo
collegio,

—, \i\ny vista do parerer da jüiila que o i-j.
fliircc!uniiu. na cidade dc Fortaleza, teve pernij.i-ão
para' vir a esta capital n J" tenente ,dj .jfj° dr
caçadores Sérgio Henrique Cttfifirn.

-Fui Iriiiisférido do li" regimento de in-
íauleria pai»'o sr0 de caçadure_: o 2U tenente Pc
dro 1'inliclr. Bittencourt, de Albuquerque .Mara-
nliáo.

... :. J;»i qu^to á dispo-ção do governador dp
Eilado do "Paraná o 1" tenente Eabriçianp do Kegii
llairos.

—.—„. O minhúro da Cuerra,, npnrovnu a áVi-
lieraçSo f do inípector da ,i' região, de iiibndar*'v..utar. por conta do saMn c-íI_te!itc:''no c.ifc'da enferniuría de S. Luz á-t 'Mãránliio, ris ulir.v-
<; .concertos, de %v.i carece o editiolo oecupádprpfla
iiiüuuia .enfcniiar a. Pur tn* deixado n cargo 'Ir càmniaítdau.
it* da hri^adn míxta.' confo-ni? p-.itiu, o genofíi*
JV.lro Augusto Pijvheiro R ttencourt, o general dc¦Jivi-.i.t. uiftpcCitDr -da ye u^çiãq luiivo.o 'ji"!.i maneira
«.'.[.•.'p.iuada; e çorrecta iCom. qtie o.gant/.u:i e com.
U.anuou cisa unidade, pnteiHcandt* ir..iii tirua" \4er

àjuirailè r.-!o, capacidade e inífti^cncih fio
r

intiii-i^-Uf n
d '.'iV-j-enha (!,• . suas" luncçfii'', aliás e:<pe '*i!l-i.

. tão dtsth-Cl* gtnçta!...—.-__ Foi mudado • addir a um ilo? corpns jdalirijí^cíà nrxta o )'' tenailc João Ch.i_Ur.\Íu 'da
Si'va. do 1S" regimcnlo de InfanUrrúi.

 Rcune.sc 110. día_ 10 do cosreute. n coa.cc;ho -de tnvtstijíiçJo prcsKUto ik:'u capitão Uras.
mo <ic Limai do: qual fazem pa;*'.- 03 i"' tcueii-

Veçblades l>p2'.'ou Oarveto e ¦ Aíbt^o l'c_
<jüeno.

• lrei mandado _uli:nc_tcr h itispecção d'•:.i'..j' ú 1' tenente 0,car Niáiw-dé ttfelki do i*1
tfg';Tt*-ito de ufanlvtia. vi.slu tiaver .(bdo üiilc dc
doente.

IV.> qua'lei gcnc[al d.i on regí.n fui pu.I';.;';íí) (líje/ft l.'aus.erí'irca do capitão jW: d;t Silva
Te''t!rn é^.iiiara o 51" d:"*.caçadores e não para'u 5" bataMilo, confoMuc fora .pulilica4a.

.Hstá marcado -paia o ilh 9 üu ¦;--riente
.h S bqvas ila níal^ltU, o eirrbaTfiic pura ob p.-rt-t?~.\\a &ttl>"'í!+6.'-. Porto Aic«.r>e( devendo ns guias das
S»at;a. ser enviada? á sala de cmbajquw da 9"it.giãu eoui -H. horas do autccedcncia.. o .' r.i gentn nb; jõ". WRinunlo de'cll'-l-
ária PanlsjVáo Paulo, fév ira Fiíhó c mii5.cnudo

%:•" \\c' eácadoi-eü Martofc! Hezeí'à dá Silva íiirhn
niãndadoã txcluir. d;'.r> feiras ilo Ivxercito assim
nue. Ic-níirfiii' a'tn rir- Ilospítal" Ccíitfal, ,-:r 'vlrtiiU-
de terciu sido^ jul-gados incapazes ^u-a u ierveo d-
f.Nercitu, roíifo mi- o j>arecer -th junta medica queos iiupeccionuu.

¦ |f_ri mandado pas?ar a prompío ií>! cm.
ficg.ida çnnio-ortlcnança da eafa du !-'ei".i>; 1 de
iu-tíça da o" irg-HÒ.' ú s.ldndo -du ja U'.*ii:i ato" dc
iiüantcrla. loão «de Azevedo.—— Os j"' sarRi-utos P! uio Carçin ile Ai.
;'ii í.la c I-sahvÜr.o Aiíki u foram mairidatlos incluir
mim do< corpos da • lirigada nifeta, onde jã &
ccham addidos.., \tp\ ujandado coitswle-rar nddid:» n con-
t-ngx-ritV do «na tel do mõrío da Conceição fio pia-cas vindas ultmrimenle dn uo;tc. .o1J o couihiatidc
do i" .tctientc líaul CastJo Pendia de And .. i .¦ __. •)•(.;, (|n;ir|c' general Ua <>* rígiâo >i<-i¦fVíerniinad» que {/.aííem á ctif»póslçno do iõroac1
1.-. -i-ulii) ile Slello..;ii praças afim de .procede-;n

< speriencias da mel a liidora "M.i.lscu". as quàe-deverão ser com-hHmdvtdiis por dns i,ub.iIler.ios,— — IV propa.-ti» paia auxiliar o wrvien de
cnseiiharia da ij» iciiiio. o capilão Jo.-é A.ivedo da•>¦/'¦. ci a SoUrúino._._ j:,,, vj5|a (](, |Cr f:.]y esoiiírado a ni'
d tio; dn í-arpo du ohcfv dó 'Si-n-'»,..' -f! • Arrnãmílnc
v Matagal í>c'l!co dn quartel general d.: òn reiíão;; k,Ji(ii!tr,c.oron'í] Anton o MtiMlcg í|» Mlt--1v f-
i|úc tambem exercia interi-naineiite as funcçfe de, iic-íe -,1o Serviço dc lir.lado-VVlair.r, o fceti ra! Ia.'•'•cietnr ila.t/1 r. irjnn, tnaudint louval-o em ordem«Io dia.ri^o. eritíKo, zrlu c intelligençia «,,*m qute houve dos car-gós que dsxou.'I-'ui prori.'-a'.o para ficar á tti?ip05Íç3q do«inartcj peiicral da o» r'inãc., o tenente-coronelAuirvnio Mepdrs de -Moraes,

-,-—— 'Serviço pa-a 'hoje:
Superior òc dia. c;;p"t_o Jy-!j Soihcr da S-i-reira.
A 1» IirVada estratCRlea dá os c.ffxiaes ;.-,:¦.-Tinda. nuxil-ar -du suj^riüi d» <ii.i c jura o a:-v:ço tia 9a .-egíão,
_\u.\._U,T!'_'du ufik*!,'il <\c ú'.a amr.r.uense V^.-^oa.A bri^aca m Ma dá as giiaiulas ^Inr. ]ia!a_ÍOi. Cat-tele. Cur-iabara e Arsenal d Ma imli.i.
t>'3" rcRimenfo dc infnteii. dá .1— Uniforme, .|°.
U Corpo dc títrvi.j» Atixiliarcs di unt b.j:nj-. •» *

nRf«Al)„ 1'OTiTgiAJ.
Serviço pafa boje: 1
Superior de dia, o tenente.coronel gradu.vJoí'-;Írio.

p»^TcwvraiíR-r''-irwa!__:A-j

: OWId-l'. ie dia i Brigada, o citpitSo Pinto RI-
beiro.

Mcdlcost de .dia. o tenente dr, Gerson, e de
proniptidüo, o tenente dr. Meira.

Dia à pharmada, o tenente pharmaccutioo Cor.
lei e pratico FlglieljWo.

Interno de' dia. o alferes honorário Albuquerque.
Ajudante, de .parada..o do. -I" balaihão.
Parada: aT banda dc corueteirot c tambores do

4° batalhão. .
líoiida coni o superior de dia, o alferes Do.

mingos.
Kondam as ruas do Núncio. Regente e S. Jorge,o alferes Paranhos c um inferior, ambos de ca-

valUiria.-
..Eondaiilcs 4 disposição do siipsrlor de dia: lies
itiferiorc-i de cava'ía"ia, sendo um jmra as pat:ii_lilás dos:i", 9» c s" distrktüs; dois do i", tres
d« 3o c um-do 5o 'batalhões.

Guar4as: da Caixa de Amortização o a'fercs
I.ucena; da Caixa dc Conversão, o 'alteres Mjdli.
reira: do; 'phestmio. o alfetes Caldas c'da Casa
da Moeda, o alferes Abelardo.

Rstadu.-Mrjior nos. Conpos: no t". bala'hão, ocap.tão Diniz"; no 2". o tenente Sá rdxolo: no
_"; o alferes Alcxand:e; no 4", o tenente Isidro;
no 5°,'O capitão Vieira Ferreira; na cavallaria.
o capitão ArHndo. c no Corpu de Serviços. Auxu
liares, o tenente Saturnino.'Promplidão: na cavallaria. o a'f,rcs Santa liar.
ba-a. e 110 -li batni-ao, o alteres tír/qiic.

Auxiliarei do ofificial de dia: um inferior do
Io e um ctr.neteiro do i0 bata':h5o.

Ord-112 á Assi^teuc'a do Pessoal: um cabo do
lD c um corn íeiro do .(" bataíião.

O _ regimento de c_;val!ar"n dá o scr\'iço já dc.
tcruvuadü um 'ofíicial de prauiptidão ct.m 30 |ira.
ças, as guardas das ia» c 11» estações, os serviços
já determinado- e o tiuaJs que s: ipêdlr.

O i° ba;a"'!ião dá jiarte da guamção. os extraor-
dinaruos .já. determinado.-, as prompídõis. dc Io.
cctwliò: e 'ortorro.' uni official para a promplidão
permanento;do ,j" ba.taiÍi«o c o 'iiaí* qüo so pedir.O 2o batalhão dá os extrau diuariüã já dctermi-
nados e o mais que se pedr.O 3o 'batalhão dá o- cxtraordmarioi já deleuni-
nados c o mais. que s. pedir.O 4o liata*liãÒ dá parte dfi gttavniçilo, os extraor..
doiarlps já deteriiiiiiidos. a proutpWSo penianenV.
ps serviços já dclênniiiiadõs e o ma s que ^e ipL-dir.
(Ü 5" batalhão dá os extraordinários determina-

«os c--o imiis.que ?e peilr.
O Corpo dè S_"v!ç,<i;j AusiÜarrs dá uin bombeiro,

uni clcctrici-ta, uma arníiúlanç a, um auto parainceudio durante 24 ho:as, os eNtraxdin^rios jádetermirjados f o uia!s qua se pedir. Uniforme, O".
* * *

"onro nn no5n.EiKG3
Serviço paa hoje:
lístr.rlii-Mai.ir, tenente Ilasíos;
z\djuuto. alferes ].aj»l'sta'.
Proin.pLid.lo. ten nte Adetiuo c a'fí::cí Awebiades,
Manobras d.i -.-gi-tro-. furrie' To:-cs.
ííoihia aoi theatroa vav-'lão Vieira,
(.Medico de dia, dr. Rucha,
Rinergencia. tenente .\loia.'S, d.'. ."i.O e ai.

feves Fjcderíco,- Un ío¦".íio, 7".
Coniniandantc da' guarda, furr.!cl Wn-i;'..-!ey.
Inferiu7' de dia ao Corpo, sargento Paula Costa.
Reforço, sargentn Sabido'.
Knuda externa, fuvricl Muller c o sar^c.i.to Ale.

xandre.

CORRÍEro DA MANHÃ — Domiiuro, 7 fle Abril dè 1912

--_.G7Í. premiado comi 5 :r.oo$, i'.it gnnd:
Loteria Federai dc 200 contos rv.íf..U.a fion-
Icin, fui vendido 110 Centro I,o'.orUo Postal,
rtiit/N.va do Ouvidor n. .|.

(• Theatros »gports • Sociaes ©)
fartas noticias, íuicionaea e

estrangeiras
RfCREIO - - Cb"ga lioje ao P.'o a companhia

Ruas, cuja estiéa se fará, no Uecrcia, nu dia 10,
quarta-feira.¦A peça de j_stréa será uma das duas revelas
Vado e maxixe ou Agulha em pttíheiro, o que ga-rante desde já um sücce.so enorme para apresea-
taçáo da companhia.

Hoje, grandioso baile a fantasia.

PAI'11.11AO INTERNACIONAL — Os espec'a-
culos de hoje, no Pavilhão Internacional, consta'-
rão, cmno sempre, da ceiebre revista Já te1 pintai,
que é o único suecessó da temporada actual.

THEATRO CINEMA RIO BRANCO — C"rv
foriiiè verão os nos-os leitores, no respectivo an-
núncio, e?!á boje cm scena noite theatro a revista
O Carnaval, já consagrada pelo publico, sendo queria primitiva deu 137 representações co:isc.ul'vai!...
Na éjioca a:tual, que é péssima, não ha lembrança
de uma peça dar l;tntos espeetaculos c, coufequeii-
temente, tanto dinheiro, como O . Cürhavel, que
tem sido uma verdadeira mina para os empveiv
rio^.

Iv';nc3tn revista qne vrrúo a linda c sublime apo-
theo-é ao barão do Ko Draucd,' um dos mais bedo.
trabalhos sccno.rapllicos apresentados pelo a.-tiita
jayme Silva.

"//:' PEREIRA" — K' a peça de hoje, coito
3 será ainda por muito tempo, no S. José.

Kslá-se vendo úe*dn ji que o S. José transbjr-
tla'á hoje em tudas as sessões.

CARLOS COMES ¦- O bade dc hoje, no Carlos
Gomes, será motivo para deixar aos foliões 33 mais
gratas recordações.

A empresa ornamentou a casa a capricho, a;s'm
como se esmerou na escalha da banda que ali deve
tocar,

CHANTECLBR — Caboclo iellio!.... a app'au.
dlda e bell» revista com a empresa do Çhanteèlerinaugurou i sua actual tempotada, subirá boje, de
novo, a scena, ali, em todas ns sessões,

Vae regorfitar pela certa o Chantccler,

ROYAÍ-CINB — O espcctaculo de hoje no Ruyal-
Cine, o popular clnetç* de Cascadura, í dos mais
attraentes, e que o publico deve aproveitar,

rALACE-THEATRE — Cheio d; attracllvos, o
programai» da hoje, no elegante theatriubo da rua
do Passei». O annuncio inserto ua secção conpe-
tente esclarece, á maravilha, o publico.

'A CIDADE

ixas sgius nos taxem
e p.*Gt7-_-sa_g.ã£.s que '

nes 53fi(lem
Os omprcsátlOB do' Instituto Benjãmiri Coa-

sl.int queixam-se ilo -ir.izo de pagamento c
conseqüente penúria esn que lhes têai deixado
ls autoridades, a. cujo cái_o se acha aquelle
iuslituto. * -.'..

Os pióra-óres da rtít I.iusdc Vascon-
ccllos_ eslão nnciosós por _ozm- da calma a
r|ur.' liiu direito.

Queixam-se de que. á noite,.lia ntimerosos
disparos de réyólvcrs, nialiás de malfeitores, c,¦'iirantc o dia waiide hunierò de «arótos quea'l iir-ticain toda a surte de peràlliccS. '

Tainbem se queixam das barbaridades quese coinmcttcni na casa u,..,j.i8, .d.uiuçlla rua,
rasa onde sc espanca bruialmeitle uma créanca
de oilo a dez aiir.os, prosiimiveis. . . ...... ,.Escreve-nos o ur. Manoel lJ-_íJi__èl
Pereira: > '' .. r. ¦] ••-:' . .:."Sr. rcdaclór do Correio da M.tnl-.ã. —.Ver-
initta-mc satidál-o c lomaf-llíc um pouco de ès-
paço du sett jornal.

Em nome dos moradores ila Ponta do Caju.
mi especial dei da rua de Tavares Guerra, ve-
11I10 peüir a v. s. a esuecia) fimza de chamar.1 atteiKãú da Directoria de Obras 1'ublicns.
para a falia (Vaima qtte lia oilo dias. a cs!a parleestão os mesmos soffrcndo.

Urge, pois. sr. redactõr, providencins, pojsr. falia do precioso liquido cnnírilme, é claro.
para a falta de hygiiate, [iiiueipaliueiite no
Caju, mie cada vez eslá mais habitado.

Craio paa publicação da.; linhas supra, com
o vosso comraeuUirio. fica o vosso áulico
leitor, fie "

O3 inovadores tl;i Pr.ii;i Konhqs.TfiMci
xatii se da fuli.i de poli.iami.-io desse movi-

invadido por uma horda de vag-lmndós c d:;-
ir eiros. nue etiteVran', uli f-.. 

' - li: d-,
quer de noite, exhibição de suas f:il;atdias. Aí-

im, as3altam os tiob cs doceiros a qualquer
hora, e não se contêm alé era scenas de im-
moralidade e deboche,, obrigando ás. famiiia•iii residentes á reclusão cm seus lares ç sem-
^re sobrcsaltadas |)e'o imprevisto que lhes nu-'em p eparar taes meliantes,

.1'edem ess-s moradores, por nosso itltèruH'.-'i.i. tim Jètti-riitè ao delegado des=a zona,
Aqui fica,.pois, o- pedido.—-—l:iu!e:ii-",.- r.:: mora '-.res dn rua C'ir-

''oso de Mesquita, na cr.laeão do I\ne,'iii'.,do,
cliatii.i' a atu-ncán do administrador da l.im-
peza I'tibl:ea do districto de Inliautiiii para qtte•> ja feita a capinação da referida rua, por-i-ue. aiém do inatto já attiugir a grande ;;|!u-
ra, só dá-passagem aos transeuntes por iuna
estreita »icad;i.

Acsrcscc que esla rua ainda não l.cn lllu-
iiiiuaéão, irregularidade es'.j que causa _ran-
les transtornos nos moradores.

_ liltfinameiUe. algumas íbis ruas próximaslèin si^o capinada.*.; é just-o, pois, fjue . l1
icja lambíHi a rt';'. Cardoso de Mesqtlila.

A prueu Ferreira \'iiuiiia, eUl Cúpaqa-
liaria, nclta-se em mísero estado, causando :i
cadn passo graves iiccid.iltes tle aittonitiveis..

1'eli-iii-nos cliarnnr para o caso a attenção
da Prefeitura,

Jrlotel Avenida
.0 maior e -na's !:itportait'Le do Bfasil, ser

vidoj10releva_c.es eiretricos. Avenida Centra!
iá.' a i6_, ienio ãnncxò o Metrópole Hotel.
Laranjeiras. 5t<j. Rio de Janeiro.

(•"oram iiaturali_ados brasileiros i o
lia::,' JoSo Ale.saitílre J.es.-lii. rcsklettfe em j?• Paulo, e 03 porttlgtiçzcs SeliaslMu
Guerreiro e João' Pedrosò da Cturiia Pití |;., residentes nesla capital. i

O que va« pelos cinemas t
outras casas «le diversões

CINEMA PARISIENSE — O progranima de
Iwje é sumplcsmente delicioso no Parisiense. Cada
um dc seus f-.lms nnrcn um novo -siicc.bío para o
aíaruado cinema, o qu, aÜás ji sucectítu iuiUcm
lor oceastâu da c.t éa.

Nfó devem perde:- esío hefo conjunto os apre.
»'.i.idores, , , '

CINEMA AVENIDA — Kepete.se'hoje rio Ave-
ilijfcl o mesmo pi-ograinma dc hontem o qual fez
um* fiuceesso ti primeiras exhibições.

112' programam pa a levar meio inundo ao suni-
ptliòso cinema Av-nida Uio líraitco.

CINEMA ODEON — O hello progranuna queo Odcon estreou .nu. .c..õeà de lio:::em :(.,i)cte--e
beio.

Quem asEiítili á estréa facilmente; prevê que oi
du hoje serão c.uno àquelías' cpneot ridissi.mas e de
.'IXCfiSSO.

CINEMA r.lRIS — O nrg'i_mma que o Ta-
.-ia amuincia .para Ij;»j- já foi consagrado 'hcritem
por o^ca-Tm tia oslréa. K. «.^'verdade, é um .j^ej--'•10 

gvit;tr> úc at.: c tieVe/J que mer.ee ser visto.
CINEMA IDEAI. — O concorMlo cinema da

.rua da Carioca está liojv-'-'-i um bcllo J>r0!íru:inia,
Os fívms dc que clfe ••uüe tm nada -des-

morecein dos que aÜ é Iiúit.M/ .ictitarcm-sc.
L> publico qt;e vá ver e a";»* e.: o i<>beil>o pro-

grsuima do Jdca.1, inié nãu ôé Xerc-per.de.
CINEMA tCENTRAL — :Tara hoje no Central.

0-ÍàvHu cinema da praça da ÜL-pubÜea, a:iniincia-Jc
litu 'iproyamma 

que d.vc ali levar enorme coii-
eorreut-ia que •de resto õCra juàtiíkad..s1/.na pe!a
bcllezaj ^U<_ fi'in5.

_ ÇT-ifÇa SFINEIAJ — A íuucçao de hoje no
Sp itélli c soberba o que . garantia de mais uma

;epr.Vnifl pícra-u'>ípiou!ar ipòlytlieama.
PMqÜÇ 

'FLUMINENSE — InaiigtiráiniSé
iiójo' tü h:\\\ts "A ' fantasia no Parque VlumincTiPe; a'.7iri.'^i_vtí fasa, d» .üb-er-ü'.. do iargò do Machado.'¦ Deve 's.r cSifcòri^íssimo hoje o Parque pois
n3ô lia j;üt a»iueile5 bainu? outra clíü új gênero.

ái____% __PQi--- ^^^^ __Pl,____i ^V .cs.

. * TüKF
JOCKEY-CLUB^FAULlST.lXO. ^ Para as

corridas que hoje sc .realizam, em S. Paulo,
são nossos favoritos':

Kamito .— Poris, Mirarido — Iracema,
Garibãtdi'-^Finessi, Ricòcli:t — JciHiitain, 

'

Si-Si — Rio Pardo, Toisond'Or—liinissario.
DIVERSAS. — Quando hontem, pela ma-

nhã, galopava o cavallo Rubi, foi cuspido fora
da sella e fraeturou uma das pernas, o Icaa
Gastão, empregado do major riarros, próprio-
larjo do famoso vencedor de Soberano.

Tiveram grande acecitação, e não cru
para menos, os bolos e beltings organizados
pela csa do popular Mario de Oliveira.

Recomeçou a ser movido o cavallo
Thocde.

Parece que qualquer coisa de anormal
se passa com o pptro Pirajú.

Assim nos leva a crer o ler o seu cnlraiuritr
sido chamado hontem, no prado do ltaniaraty,
pelo lead dc Pirajú.

Rcapparecê boje, cm magníficas eon-
dições, 110 prado d- Moóca, u cavallo Graml-
Dite. ,.

Desembarcou em exccllentcs condi-
ções, cm S. Paui'o. o ckrali Maestro.

Está trabalhando firme o cavallo To-
pasio, que, certamente, na próxima têmpora-
da dará muito que. fazer.

—-—Encontra-se nesta capital, emprega-
dò como tratador tio dr. Raul Rego, o jockey
Jacob dc Oliveira.

Está em opllmas fôrmas o cavallo
Campo Alegre, sério concorrenle.no parco
Bento Ribeiro, da próxima corrida. .

O pôtro Siiint Leger, sentiu-se ligei-
rameute, motivo por que esli parado.

A cgua Dora tirou hontem uma prova,
ao lado dc Rçch 1'orry, que muito agradou.

Aa casa "União Sportiva", do sr, J.
Labanca, só ao meio-dia dc boje encerrará os
Seu3 concursos de bolos e beltings.

Relação dos ar.imaes que estão aptos a
correr t Soberano; Barbcau, Milonga, Ajax,
Condor, Democrata. Ceaiily. Silencio, Barra-
hás, Ferriwòrk, Werthcr, Dora. Eros, V sily.
Roclf-Ferry. Vândalo, Senador, Jupiter, beve-
ra Campo' Alekrfc, Opalla. Dina, Good Mpnmng,
Discreto Vou-Ver, AH-Babá, Radium, índia-
na, Sadi(T. La Mouselle. Yuzzelte, Maravilha,
Rrazão, Rio Claro. Raronictro, Ben, Balcna.
Arislolino, Alegrele'. Elõr de Lvs. Sains-Pareü,
Agiotcur, Scout, Houblon, Eiit-Sajr, Jockey-
Club e os que se encontram, cm S. Paulo.

Datas intima.*
Festeja hoje sua "data aaUlici- o estimado joven

I.tez l.ngo Muniz Freire, que allia is -lias raras
qualidades de boui -ePludante, ii)v.ejavcjs dotes dc
coração .cari.i.lio5o-;:,_ -.,._....'

O dia de hoie,. pois, sc.ri de.-Intensas ccffusi.
vas alegrias no vaiituroao lar dp nt»5_o presa-do com.
jrânlicird e ami-O-' I.ult Muniz Freire, que, coni
justo dç?vaiiccimei.ttj, terá oceasião de pquilatar o
a'to grão de estima c apreço cm que é tido seu
d^t-íncto fiiho. .'. . .•

Fez 'annos hontrni n capitão Xorheito Martins
Viamia, político da fregui:z°a de Inhaúma.
_ _ paz annoí o coronel Cisar Augusto dc
Carvalho, estimada- «cgo-danie nesta praça,

 Completa hoje mais um annivcr.arío d. Noc-
m'a Costa Alycs.ile bou?a, digua esposa du c;ip!íüT
Gastão do Pilar'lAlvèá de Souza, c.crivão do 14'*.
districto policiali"1 i"'

Va^ anfios-.liojc o in;iocei.te Alberto, friio
do sr, Alberto Gonçalves, funcionário da s-ci-taria
da Santa- Caía -uo- MÍ4erÍçoi'd'a..'-.'•»— Passa licja o anniversar.lo nàtalieiò' do
tenente Kstepháíiio 

"Ji.'dos 
Santos, iiitedente ná for-

talezá da Tvagq. ó^ual tòr.Vocca.íão dt* yèr como
è estimado pelos 'Sciií 'amigos e companheiro, ide
C*.a53i-. '[y

—!— Passa Ilbjc a.data nataÜcía dc d. Carülinh

dc Souz.i Rclfort V-icita, digna esposa do ministro
dá Marnha.' ":,

 Festeja hoje o seu anntversar!o nalalico
a senhorila .Maria Dobres Portugal, filha do dr,
Tertuliano Portugal, juiz dc direito em S. Frdclis
lotado du Riu. ;

Nascimentos
O dr. .Narcso ií.ldebraTidt c d. Z.rra de Oli-

vc.ra llildeliratidí, parlieipanvníis n iiascimeiilo dt
seu filho Roberto Wiiliain, a 17 do mez proxihio
findo. * *
Clubs e iestíia

FESTA INTIMA -- O distíneto e estimado aspi.
rante Meteu Guerra, que acaba de sciVr no 51" dc
caçjduits, u.Ludliiieiiu- cm fortaleza, fez annos ante-
bontém.

Aprove'tando essa npi»nrtunidadt', um grupo Út
amigos; í)uo t:l!c os cemía á^ centenas, tòdba conn.uiS'
tado-; pela nobVcza de >eu caracter c pelo seu j; ruo
franco e Iheral, uft"_receu-Ih_ um jantar iutiti'j.
como dcmíiii-ttação do elevado grão dc c.tima etn
que o tem.

Por essa oern*i:"o foi o np*"ec'adí> militar nutiti
saudado, por entve a» ma*3 cnCòmtasf'cas phrá.íUi
tod;is em merecida apoiou ia às alevantada. qa?1!
clatl.3 do digno ar.uivcrrar ante,

*«
Víajnntow

Depa^.i^fni por cita c'dade, vi^tnu.nos l:oní'.ra o
sr. C.claso lVmenta. r.Uí.o eonfíade na impreu».-
paulista'.

De vo'ta dc Caxamm., rcgics.ou bontem a estíi
capiti, o dr. iAffonso Nèry.l'_lo -pattn te "Alagoas" pa 1'raiu Itonhni
jiara o noite: UeTtavdino I'uc'ia c f-llio Atlmr
S. Moreira, A. S. BaUes, Auníbal N. .V.-.itira e
senhora, d. 1'milia Manub'à rfi.ho, N. O. C .m*lc
e família, Manoel Martins Cor tra di*. ivraticísco
C. Cunha e fam I a, A c iliind?- Slo:;t tro, Manoç
Ferreira Júnior, d. ViiTuia M. Ca;mi 11, Au lley.
inann, A.'bt*rio TMado, Av;!ur Coe."iio coronel Jpa-
Ítiim 

K. ti. Ciiavcü r. família, tenení. A. l,o;)es
t-RO e senhora. CccÜ Vlcaig, C. I'*. l>ar!->', d .

Artlmr f,iiifg*en, tenente FraneVeo de Vnrcon.^.lo.
A. il?. Araújo Coitinho. tenente IUIcfo'>50 Mivtu
tcl.ro, José .\. Ccfar. Affonso M. Alves e ia.
111'lia, J'. f,u:z CãrvaMio A. \'er.ir«ini,j. .1. li.
Freire Pereira, Thomnz !¦. Wash, Oscar' Moreira
Pinto, Mani>el A. FerJ-ande?. Fui|p;nciu Alves,
I/oley Angel, Jaaiues Jeíon. S queira Queiroz,Aurélio Silva, Abílio S. Silva Frane"?co Dias
João .übdro, d. Mar:o Uernardína, S?v ¦¦ino Lei.
va, l,\\\z Uarbòsa Antônio P-cssã Ci>,-*ttíii Anfba.
dc. d. Maria C. Mendes e Hugo' 1'. Mendes.Pa'tir?.m hontem para o siri _n''o iaqit-!c"Itapuca"' os sr.^.: José 'Soares Peitara Juuíòr, F.r-
n.jsto HchnU, lia;u::bé PadiVia de O ivetra e fc.
rVliora, tenente Caí*:>'andro Wcrneí c famiiia, te-
b.üic d ae'«'iano Fontoura c sçnhora, Maúrce
(íras3 e senhora, tenente II. C. Louzada c família,
líucno Pahst. tetieiUe líuçenio Ma^ante e saubora,
d; Alay-dí' \'iai.na. <1. Joanna Stnríante, d. Ma-
ria -.inizTda, tenente La.fayeítè Cruz l- fam lia,
d. Ade'aidc Mendes, cnp. Tare-io Tupy Ca «l.ts e
fainilia. Jvuçlydcs íJcilira. franeiícw Alves Pinto.
José Colaço; padre Wa'd-.me o !3u tias João Pi-
nhn, -if. D. Shcchan. tenente Artliur Q-car, JofloAu&u-to Saíltí. José Senria Pe.vira'e fiHia, À'v: ro
Ribeiro dos Santos ca.p. Faustino Pasto- _ ia-
n.'!ia. ca,_». José Mario -de Araújo f.»jes, Ctutàvo
Sehir.klt e d. Maria da C!or;.-t dos Reis. (_Vo pa<jurt; alemão ''Cap Verde" par..
riram li ontem para Santos os _.¦;.: IlatH Mm ms
Itnía Fiadt. f.ti za Barreto e famiiia, Carl ~eh:i.'ie.
Julin Ju:r;u>, Jahles líobinson, Fld.iard Kals, IM.'
iirüwn, Fraiicst-o Neiuítz, ltrnc.-:to _io".o, Ltüzã¦Nervcr c Ali Caled.—;  Chegaram houtem da Kir.opa p?!ç pa.
quelc írataj -a ,4Coiili'-'êve":. Mawrice ilaydars,
mn-.e. Iii>5f; S:ehle. T.ueieii C. ITefteaux Jacquee
PòiSéii.t.. Ciliar's f.aruidiel. [.piiis 'I.i'.on "* Corneliji
Pçlix,1, Jiauve I,cscanr<i, Máriè ' 

T.'i:'k..', A-séve
jr.iridon!-. Maitricc l\rt:gcs, A"tre'!o Un.!z. m'lc".
Carlatt. Bòrgcils, iBcriiardo Corèa ih S lva. JI».
iiüo! de Souza I.ontiro e ?enhora, Jo.tjuí ..«vl> Sá
Oliveira, ' ,lo3o .'Fianciíco I.eite, Aithir Teixeira¦lle-.--a,. Ailititir Tavares. ínmc. Anna ile Sá Olu
veífa, Jeaiinc Thioncourt. Jtaria líoça da S lva,
Rêné Bçttoniant, Róheit I.e Cotqj l.cueiaiiu Alves¦de MeKu e Màhò&I Gomes Alodjetia,

E^n.lecií n entoa
Fallecen hontem, ne.la capt-:!, d. Nfaría das -íc-

Vjp.l Carvalho Vjaitua, esposa do sr; João dc" lar-
va'ho \"iamia."

O enterramento da iiidÍío.<a senhora realw:a;f,c
hoje, as a horas da tardo faiudn o f.erctr'-*d;i ra;:
Senador'lÍTizelio n, 3-ó para o cemitério de S. Wu
Daptlstai

On "Chiinpanzô** no nosso Jsráini
1

jam^ie^Aiim^sj-^...»'. J^.mrm***, -_rry---rii-U--Li —mm. _________ -aro ¦__., trarnmrrm im

R9YI.L-CÍ1-E
Empfçsa Chsumi,¦ i'_ruir:i & silva — uoien

. to, Manoel Prancisud da Silva
listrada Reiil do S.-inta Cruz 3074-Cíisõndur.a
Hoje-^^ae^-Hoje

S4rrpréherid-rito progratnrtia novo
O bttilisslirins lltas

1, Parto
Susa, ,% Chnru ilu It.tlin. Natural
Cinsaiüenlo «s IistrcIluH. Comedia
-Iitlí.tii Itosa. ) Ciiiçiitiettis pela actriz
Oh I I'-itu ) cürmeri Oídètior

2. PnftO
Sim grito nn noite. Drama,
1-tii'iwloi' escolhido, Cnrriíca
CIH-uot ) CuiivonaVas pela actriz Car-
í-iii mirar ' mau Urclenet'• 3. 1'n'rt'e
O Anel. Drama film d'aite.

A's 7 lioras A'_ 7 heras
TODOS AO ROYALI

PREÇOS:
Gadeiras de I. classi! lJ-'00 •
Caduiras do 2' classe SJOO.

. Napro„itria Foiiitiiuircuiipariçsodo aotor
1'crelru du » «sta, no impòittinto (Irama
o.iii 7 actos, que tanLo .-iíccosso tom ulcan-
çadòA ÇÀBANADOPAB thomaz;

iiiti ensaios o drama em 1 prólogos 5 actos
a S i_iitiãros

O Contle do Monlo Chilsto

arp:e. immmens» ¦
Empresa 

'Aut'unoei.& 
Cia.

19 Praça Dupe de Caxias 19
Antigo 'Largo do Machado

HOJE bomingo HOJE
ScintiUíinto. incbriat)to e sensualetico
BAÍLEDEMAS€ARiS:

O Bailei ".íi-fàntil a Phan-
tasiá terá inicio á

1 hora cia tardo
No Cinema ern

Jíyíâtmée e Sotrée
Fofas-10 Fitas

Empreza Sousa & C.
235, Praça da Republica; 235

Programma para hoje

Sipip
Entrada Grátis ás Creanças

1' parte—HámSÍt (lurme — Dolic.lilo film
de Aiiibrosio.

2- parte—Totó o ovo iU> Pusclio»—Co-
tnica, novidade.

3' parte—A Diasarliiit Vamplia — As-
sombroso trabalho da aíamada Nordísk
com SOO melros otn duas partoj

¦ ila .coroa dc tres annos o líosso Jardim
Zoológico l&vc cm exippsiçao um interes-
sanre Chimp.anaé (troghd.ytes viger)., <iitt
causou gratpd. admiração, mas, «infeliamén-
tc, pouca gcttte o viu, "porque pwtuo terrtpb
durou ò curiosvi 'animal;' <o qtie aliás è'
con-intm, porque .o chmtpanzé -ifficilmen-
le rcsislc â aÜSCtViÃ «»_ suas florestas.
Ainda sia pouco» d.KT-S ttiorreii .o cjuc tra-
balhava no Palãcò -Vicatre, a.tjtii chegado
dias autos. „¦ -

l\ir isso, nem todos- os jatdins zoolo-
tficos se arriscam a aif^iirir cliimpan-és;
o Jardim <Ic Biioiios Aires não os atlqmre
mais, porrpte tem perdklo wnititos,

eV empresa x\o nosso Kovilogico, 'entre-
taiílo, tenloit pela segunda vez, a exhi-
bicão do chinçanzé, que acaba' dc chegar;,
importado dc uma importante casa de
Marselha.

A vin-da do raro- quailrumano, mie che-
gou cm boas cc.iKlic.oes, representa mu e.v
traordinariò lour de force, que _t'i'c sei
recompensado pelo publico.•]',' necessário ver-se o animal p.tr.\ que
¦re possa convencer da sua lãò falada pa-
recençíi com o lirnnrm; nittgucni o vê tm.
não cüita: "nunca 

julguei que a semelliyii-
¦;:i fosse lão grande,,, Danvin lem íotia
a razão.'!

'Alguns naturalista, dizem que o goriili-
é o qua.litnnatio que mais se appróxirha
da nossa espécie, eiurelanto. ntitilos outros
como Gcoffroy <le Sailtt Itilairc, Wymamt.
Pigltier, c.c, aítirinam que é o cliiui-
pan-é."I'e todos os macacos conhecidos, cs
c:eve í.. Piguier', o chinipAnzé c, certa-
mente o que pelos motlos, pela organiza-
çãò anatômica c pela viv-cidaric de ilftel-
ligeneia, mais iproximo se oucoiiliii da
nossa espécie."

'As provas aduzidas pelo escriptor fran-
ccz, bítsciam-sc cm que de todos 09 ma-
cacas atvthropomorpltos, i o iliiinpanzé o
que lem os braços mais curtos c o que
posstte as mãos e os pés mais semelhan-
tes. pela sua perfeição, aos do lioniem.

O chiriipanz- não aiprcsètita nunca o as-
peclo feroz do gorillia; é notavelmente
cio.iI e. sensível.

Ue Iodos os aiilhropomorphos, c aquelle
cujo certíbro mais se asseincHia, pelo seu
desenvòlvimoiito, ao do 'homem; tantlicm
t' o mais inielligenle do grupo dos anlliro-
pomorphos. Nenhum animal dá mais.
importância a uma collccção zoológica do
que um cliimpaiizé.

N'ão era necessário qtte o nosso Jardim
tivesse outros animaes; para que o ipubli-
co etvchesse o bcllo parque; este curioso
quadritiiiaiio, por si só, impõe a presença
do publico.

A emp-esa do Jardim espera qne, coiti
muito cuidado, o chitrtpauz- possa vive"
aqui; porque, apezar de inconstante, o
nosso clima' lhe c mais favorável <lo que
em n.tieuos Aires c vários ipaizes da l'"u-

_ ICoinludo, apezar de muilo robusto, .
o - tuna constituição ISl: dc-

licada, que morre rapidamente de um pe-
auc.to resfriamento, dahi 11 duvida <!e que
elle possa viver aqui .muito tempo.

Os rlirectores 'das nossas escolas não
devem demorar a_ visita vle seus alumnoj
ao Jardim Zoológico, onde os altimnos e-«'«¦.rir». i,'.,i, pjitratla grattiita.ílesde que
compareçam incorporados.

. ni' itisr.imo mais'.'.r-rovciloso o esttt-
tio 'de 1:111 animal ainda vivo do que rm-
balsamatlo. mormente, tratando-se <le um
«pcHhicn de capital importânciaj e que dif-
ficiíinòiiíe.póVlc ser tjncòptriftlo,; ..Mim dc
lít<lo, p. çhhiipaiizé, que o Jardim Zooln-
gico recebei, é ainda novo. muito, manso
e alegre;- por isss>; divertirá -jiutiio as
creainças'. Chama-se l.ulá e tem cm/sua
companhia um minúsculo cãoziitho japo-
nez qne acóde ao neme <le Príncipe.

Quem 'deixará de visitar o JardimZoológico?

fiscal « conductor que dão
fujaüummo.orneii-o

am
"liei

• A's .-'horas' tia tardo de homem
rua fatlva Manoel, vinha a correr
da Light, dirigido por um mioto•ttortic Alves, regulamento 463.¦ <Em frente ao numero 34 üaqtiell
atravessava a menor 

'Diva, 
de s anno•"''"'lèflà-c,"iifhti de Antonio Ribeiro Guimar-!.

e o desastrado niotorneiro, não ¦ li.it ftimportância á pobrç.ita, atrdpelou-a
raiido-a por ícrrtt, com coiUüsõr-5 na' -
direita e no ílan.o esquerdo. "*

Ao dar-se o .desastre, o fiscal de v~',s
culos José BelaTinino dc Souza V,\<-„-'"'a rpraça «.50, da 3' companhia, do' 1° in:talhao da Brigada Policial, que estttram --t
proximidades, oorraram para effccítiír" 1

prisão do moiorneiro, niás o fiscal da íi u
José Francisco da Silva morador á'-..Visconde da Gávea 11. 113, e Jo<é' rPereira, conduetor do referido 

' 
v,',:...,':?s

rcgiilamenlo 803, residente á rua CWi" n-•o, sem mais demora iprociirarani r 
'-,-,'

HiJtT os perseguidores do desastra-í-
torneiro, íaciIirar.;lo-lhe a fuga

Deante disso, o fiscal de vdii_iij,-.s ,. ,
praça em qit<;s:ão deram voz dc p-C"0 --.
fiscal e coiiducior, que foram levados'n--.a delegacia do t.° districlo, a cujo v-C,íora;n recolhidos. '"

A mctip- Diva ifoi soccorritla pela '- '•
icncm, sendo depois removida para V' -'-i
residência", a rua Silva Manoel n V-numero 10. '

IV.Ie-s os aluiu >os que esle ExtcríiRto, áum Lrnnii.-iy.-ina i.|.i. snbmett.ii a exnnadmissão na Faculdade de Medicina
^provados. Preços módicos, liiformac.es V12 as 3. '•>'¦'¦', >-i

OS^AUTO"
Varias proezas

Os chauffeurs aproveitaram 0 dia de li, -em, cm quo „ pcicia ,|0 6' districto «'«tava priiiurau.Io para policiar a ,a' Jrl^-scriprao durante os folguedos cáriiivaS"e piwram.se a dar. toda a forea aos s".vehiculos, que passava,,, pe!a AvcniJà H«ra:Mjn e rua do Cattete, co:,, a rapidez de tini
.Dç seiiielliante procedimento resultou s-r,",ivititmadas varias pessoas, cuia relação ú-v-abaixo. ".w.uj
Isso é o qne chegou ao nosso conlieeimcnío .

lím vertiginosa corrcri.i. passava r„-í:, „v,.n da da Ligação o auto 11. 51.. <|unml_ :, <..,.,altura, colheu Miguel José Mnrtite,' ,le >.'ípartia, e (pie, na oceasião, eu, cia.'., ii.. -.„er;aHiiez atravessava .iiiuella avenida. 
' * " *

AlKiiie ficou em estado graiissimu e f0|.'«curr.do pela Assistência, quc c„violl a„ S°cal um auto-ambiilancia, '
-•Ilencdicto Costa, morador á rua 'I' ¦-,

res Uastos j*. foi colhido (iclo auto n 1 o-'/na rua do Callete, ficando ferido 11.1 peruaesquerda, '7™
--Manoel Henrique Cliavrs.de n,ini10s ¦„„.rador a rua Leite Leal, Vilia"¦ D.rWa; cl„11. 6, foi cpllildo pelo automóvel 11. <Ca fi.--^.do ferido na perna e pé direito e com éscor:i"çBes 110 «rande arlellio. O faeio se deu'"na cs.Citiinn das pias V|)ifãngá e Laranjeiras.--Anloiuo de Almeida, portuguez. de .1 art.

pos; morador á rua Bento Lisboa 11. ir.- foiatropela-o pelo auto n. i.aob, resultando fica.com um ferimento 110 frontal.

,çaao aa _i?©ta ;_r!umi__i©^ís© _ °mS! IZ
ralo.Sapatos de verniz próprios para btiiles, -íjjjõOOo 5<ÍÒ0Ó. Avonitla Passos
1.33, canto du.rua Marechal Floriano Peixoto.

<_SfiSctl-fl----iW-A*---*_8ff5'S^^si^^^i3sm^zrí^s!mz3^^^s33^m^^^m^&

OCULISTA-; ;:So--« pir-süca ê._.!_ _--,ê..cã|sses'c.snicasda ÍEurepa
Cons. Soto de Setembro 186 - tias 2 ás 4

__s_í_s_.

Este cinema (em uma vasta sala
de espera ondo loca uma orchestra
cora.posta de bons professores.

Ao eiiclier fie kerozeae um
laiuipeão, iim homem qaasi re»

ateia ma isceaáio
Xa casa de comiiiodos da tua Andrade Per-

lence li. 43, deu-se lioutem um principio deincêndio, lcÜztnciite oxtineto íi tempo".
Xo cotmãodò òccttpado por Ãltino 

'Alv.t,
naipielia essa, eslava elle occupadd em ciiclicr
Je keroz-iic um lanípéão, e como estava es-
euro. riscou antes um phosphoro de cera, quefoi atirado, ainda acceso, ao chão.

I Lança «crfuino legilinio "íRODO "-¦ f.
\.\. RiST—rua 7 dè°Sclèmbro N ?7 •I^^Ell^^^^'^^^'t^;^^^s^^:^!!^^^^^^^^

Folhotiíu do "Correio cia Mauiiaf» 292)

z&eszrzwue erez

Ne-ste momento, abriu-se a porta do pouco; c. áaàt.o diã ciu que pira ii^deixi
quarto e apresentou-se Daniel, p.iiitco,
convniovi.q c trazendo unia caria na mão.

Clotildc, logo que o viu, deu um grito
c correu ao seu encontro. i

—¦ Minha irmã, disse Daniel, suspeito, I
vendo as tuas lagrimas, que, assim cor.io |
eu, recebeste unia carta do general Los- jta.n. i

— Tu também? accres.cçntou. ClptüUc,
npossandv-se rnpidaiiieutc da carta que
Daniel trazia. Dajtn'a, quero lel-a: j,òi!cs |
ler a que meu desverituradq pac me cícre-1
ve. e si, como suspeito, o gencrai -.oslati jdeixou de existir, será preci.-o, Daniel, ' ao dirigir-te a minha derradeira de.-pcdi-
que tc resignes a cumprir a sua ultima i da. abrigo a esperança tle que acatarãs as
vontade. I riiiniias ultimas disposições, que consistem

A carta que o general escrevera a Da-1 em que partilhe, com tua irmã Clóttlde a

d:: ser segredo o meu procedimento para
com o anjo que te trouxe nas eíitraiilíay,
perdi todo o meu valor, toda a minha au-
daciã, e o terrível grito da consciência
torrm-mc a vida itisuppòrtaver.'•Eu não posso desculpar o meu crime,
que jiüo tem desculpa!; mas quando a vi.la
sc torna tardo pesado, insupportavel, o
homem que conserva uni rc.-ío de pundó-
nor c de energia, deve pórlhe termo."Ksta caria é, pois, o ultimo adeus que
te dirijo.

"Nunca mais nos (ornaremos a ver: mas

t.iicl era concebida nos termos que sc
seguem:

"Meu filho: Ha nuiiio; annos que sus-
tento ttnta luta terrível, cruel, comtnígc
mesmo; luta que, matando completamente
a minha' felicidade, me tornava o homem
ma|S desgraçado do mundo.

"Einquatltto a febre da ambição aque-
cia a minha alma. tive vaiar para lutar
còrrimigó mesmo c aprc.enrt-i-me á socie-

minha modesta riqueza"Adeus, pois, meu filho, e pede a Deus
per teu pac, paia quem chegou a hora da
expiação e do remorso.

"Pedro de Loslàn."

— Daniel I Danie:! exclamou Ciotilde,
quando acabou dc ler a carta; diz-mt o
coração qne meu pae deixou d? existir!
E' precisa que partamos; é indispensável
nue r.te acompanhe? a M.-.drid: suppphho

dade com o sorriso nos lábios, ao mesmo (_ne. neste momento de dor e dc angustia
• tempo que seniia despedaçarme o coração , não quererâs abandonar a tua po.':. ir
Ua,i este valor íoi dinüuuuido pou.o a; vsl.

Dai não encontrava palav.ras com
;Ura contraque consolar sua irmã: es'.r

o peiio, murmurando:
Karei o que tu quizeres, minha ii"

mã.
Prepara tudo; partiremos no prr

meiro comboio.
Vou mandar uni homem a Guadala-

jara, para me mandarem uma carruagem.
Como se estas palavras tivessem um

poder magico.ottviu-se naquell. nibmetitò
o rodar de uma carruagem que sc
approxiniavã da casa, c que afinal parou
ú porta.

Todos correram precipitadamente á
janella.

Clotildc deu um griio.
Tinha visto apearse da carruagem sua

mãe, a marqueza tlcl Radio.
Poucos momentos depois. Clotildc es'

tava nos braços de sua mãe.
- Vejo que cheguei tarde, minha fiiha.

As tuas lagrimas revelam-me que já re-
cebesté unia carta de teu pae.-— Sim, sim, uma carta, disse Clotildc,
cuja leitura me encheu r, coração de dor.
porque susnrito nus in»u pa" rvi'-i-''* •>,-¦
peso da existência, poz termo aos seus
¦dias.

— Minha filha, disse a marqueza, é
ainda um mysterio para tedos o que acon
teceu a teu pae. So st sabç que dcasppi

receu de Madrid, que não é encontrado
niorii) mi v'vq. Foram baldadas iodas 'í
pésquizás para o-encontrarem, bem como
ao conde da Kê."

Então a niarquezá referiu tudo o que
sabia da my.sreriJsa desai-parição do ge
ncral c do conde'.

Sentada numa cadeira e rodeada de
Çlòtildç, Branca.e Daniel, que a ouviam
com interesse., ^marqueza, icqm os olhos
:heios de la'grimas'," referiu 'quanto sabia, i tom conutiovido:

O liquido, a um iiiipu'so dado por Altino á
garrafa, dòrraniou-sb e se itiflainmóii; ocea-
siònando um principio de incêndio.

Vários morado es, alarmados, correram io
comniodo de Allino e, eol baldes d'a_ua, apj,
aaram o foao.

Os bonilieiros estiveram ao local, nãj lenjp
necessidade de trabalharei.i.

A po.icia do o" districto sotioe co fieio.

segundo todas ns probabilidades, deixou
de existir. Daniel eslá, pois, orphão- a
morte reconcilia muitas vezes os vivos.
Quer ser meu filho?

Aqticlla prppoátà arrancou um grito dc
prazer do peito dc Clotildc.

Aquelle grito commoveu todas as fibras
do coração de Daniel, que caindo ajoelha-
do aos pés da marqueza. beijou lhe as
nino', respeitosamente, murmurando cm

ocore levou piais
que eram de tal
aos ouvidos dc

r o italiano, de

procurando áo mçsíno lempo tránqiiillisar
sua filha.

Daniel e--.:'.iiav;ta cm prpfiwiciosücucio.
Aquclla mulher tjãha skl«: iiiv.ohmtaria-
mente a causa da maior parte-das desgrà-
ças de sua mãe. ,,-, : . .:

Tinha, pois,'' pará Daniel; alguma coisa
de repulsivo: mas Daniel tinha sabido dis-
simular sempre o máo efteitò que a mar-
quezà llic produzira, cm virtude- da muita
amizade que professava a Clòtikle.

Quando d.'-_kaíri_ terminou a sua (io
lorosa narrativa, fitou cm Daniel os olhos
húmidos de lágíimas c disse:

Supportho.Mneus filhos, que ficaram
sem pae; rogtfemos a Deus por sua alma.

A maVqúczà. ajoelhou.
Todos a imitaram, reinando iiaquella

habitação, póf breves momentos, um si-
leticio profundo. .: r

' . 
'XI.VIII

ONDE DANIET. KXCOXTRA UMA
SEGUNDA MAE

Quando terminou aquclla oraçãr» pela
alma do gencrtí I.òstan, a quem todos jul-
gavam morro, a marqueza tornou a sentar-
se na poltrona; e estendendo uma das
mãos para Daniel, disse-lhe:

Meu filho, no seu nobre procedimento, moãtro--mç que abriga dentro do
peito unia alma.generosa. A pobre Auge-
ia, s_a santa mãe, morreu acabrunhada
pelo peso dá sua desventura; aquelle anjo
d?, terra fechou" os o;r.os sçtn pronunciaruma queixa contra o homem que fora cau-
3„ dc toda ,a. sua dcegr..,a. Esse homem,

Ah ! senhora ! acceito com orgulho
o o.ffereciniento. E' tão dice ao orphão
pronunciar a piirase: ''Minha ihãe!"

Pois bem, sc me acceitás por mãe,
vem aos meus braços, fillio!

]•'. a marqueza estreitou Daniel contra
o peito.

Esta reconciliação no meio da profun-
da dor que affligia Clotildc, foi o balsamo
de consolação que lhe minorava em parte
a grande amargura.

Desde este momento, só se pensou em
preparar a viagem de regresso a Ma'
di-id.

Era preciso partir naqtteílc mesmo dia.
Todos tinham egual interesse em regres'
sar á corte.

ColtiíJe, apezar da imménsa alegria
que lhe causava a reconciliação da mar-
queza e Daniel, nem por isso esquecia seu
pae, seu pae a quem amava extremos--
mente. :

Daniel, cmquanto se preparava Indo pa
ra a viagem, correu a casa do doutor Sa-
íuüel para cohtârihc o suecedido, O dou'
tor estava no escriptorio; bastouTne olhar
para Daniel para comprehender que sc
passava àigtinia coisa extraord.m^ria.

"\"en'uo despedir-me dc si, doutor,
disse Daniel.

Como?... perguntou admirado o
doutor.

Desde que esta manhã nos separa
mos, suecederam muitas coisas extraor-
diuarias.

Explica-te.
Em primeiro logar, recebi uma carta

de meu pae. Da sua leitura íuspeito nue
poz íim a seus dias,.

Queria conquistai* a nra-
Iker do outro, e àisiíla

ferio o marido
O italiano Ahino Cladoccrc. vendedor

air/.ulaiitc, aproveitava a oceasião em ene
r.e entregava ao seu commercio, para fazer
as suas conquistas am-.rosas.

|-Assim, elle ia Iodos os dias á. residen-
cia ue Victor Can;!o'so, á rua Tavares lias-
tos n. q. onde offerccia. hortaliças á mu-
lher -leste.

Como era e i=:i de Iodos os dias. deulro
cm -..,)'.-.,'(i ccr-fc-iiiu tuna cerla lii";eíd,-t<le,
ainda mais solidificada porque o qtiilantlci-
to, convidoti a mulher paia'ser sua lava-
derra.

Ila dias porém, Ciai
longe as suas propostas,
natureza, que chegaram
Cardoso.

ííste foi loffo procurar
quem exieju explicações.

Iii. a _ resposta de Cladoccre foi das inais
Içrrivcis: — saccòtt de uma íaca e feriu
Cardoso na axila esquerda e nas mãos.

Preso im fla'_'ireute, foi aütoádo c reco-
Ilmlo ao .xadrez.

Cardoso, depois de medicado na Assis-
lencia, recolheu-se. á sua residência.

Ao prefeito interino do Alio Purús o
titular da pasla da Justiça declarou quedeve provideiiciai para mie as despesas da
mesma Prefeitura *s.e.inm regularizadas, de
nt-do que não excedem á verba violada.

A mm ITALQ-TUfíGA
A'wi'ín. 5 (Havas) — As ultimas noticias <rr

bre o combato de ,t do corrente, etn _ehglias:1
confirmam que os turcos c árabes tiveram mais
de cem horiie.iis fera de combate.

As mesmas noticias "dizem 
que o mar cr. á

ali muito agitado, impedindo o desembarque,
não só de pes?oas, eor.io de volumes.

Roma, 5 (Havas) -- Telcgraniniá de Tripol;
innunçia r|tfc cinco tuembros da Cruz Vertut-

lha allcmã .lo.raiii atacados de typbo, uiule.-iiu
rpie continua a grassar 110 acampamento tios

O que dize-s?!...
Oh 1 não me resta duvida. Leia.

E Daniel entregou a caria ao doutor,
qtte a leu cm voz baixa, com visivéis si'
gnaes iie hesitação.

Dizes bem. Daniel, acerescentou o
doutor depois tle ler. receio, como tu, queo general comniéftéssé a ultima loucura.

Minha irmã Clotildc recebeu outra,
concebida, pouco mais ou menos, nos mes-
mos termos, dizendo a mais que me seja
entregue metade da fortuna do general.
Segundo parece, meu pac, não podendo
supportar por mais tempo o peso dos re-
morsos, süicidoú-se; mas o mais raro des-
te acontecimento é que ainda se não
pôde encontrar o cadáver do general. Os
creados da casa c a policia têm procura-
do em vão por toda a pane. Foi isto o
que nos disse a marqueza, que chegou ha
poucas lioras a esta aldeia.

A marqueza dei Radio-
Qtte vem buscar sua filha. Com

grande assombro meu. a marqueza tinha
os olhos cheios de lagrimas c abraçoutne
chamándo-me seu filho. Já não c a mu-
lher orgulhosa e altiva de outros tempos;
a noticia do suicídio de seu esposo, iraiis-
formou-lhe o caracter.

O dr. ficou pensative
Todas aquellas revelações eram suEfi"

cientes para o prcoecupar.O doutor serviu-ine de pne., foi sem-
pre o meu nobre c leal -ompímhciro; o
que devo fazer?

Antes dc tudo, meu filho, deves obc-
decer á ultima vontade de trjit pac: acceita
a fortuna que te pertence, e cmquanto o
tempo não tranquilliza t-\ta irmã e a tua
secunda mãe, não deve'; apartar-te do seu
lado.

Partirei com ellas para Madrid esta
tarde.

Sim, vae, -e nunca te esqueças que
nesta aldeia fita um velho que te estima
como se foras seu filho, Não tc esqueças
também, meu filho, de que o homem tem
muitas vezes a felicidade ao alcance da

, mão e a despreza. Branca é um anjo,
Brunca gòde encher _e poçsia o amor € a

GUERRA ITALO-TURCÀ

São da calma as noticiaa
que nos

am ele Tripol.
Poma. b-Ailavcx) — TategraTfcsm de Tri.

,pc;|i .para 03 jor.nns-.s desla capital aai-tttiici.v.'. ia
qitfj um' rti-laciimijiHo tí_ "¦iBcáris", dQ.&hJo<v Ohariiij c,i,is! :r,ro.ti dez fildividuios ip.ie eViüM
POTt-uoire- de nTaii.iv- (juí_tl!ikiid. éi a'n;nt;B,lUen 'BongOinsi -re-eomuearam os sorvicos vV.'Je.S'.-iri!r;..p,:,ue «X- iii.-jtltrrial «Je guerra e de r-as-ssigcifos pi'G've-iiicji.;.es -os .pot-los da Itália

O ministro da Viação mandou reslilu'ra Umillo: .1. Nogueira seis apólices aoportador, tio etaprestimb de 1003, do valornominal <le 1 :óóo?ooo cada uma, c. mais aquanlia de,;i2_£$oôo, papel, depositadas nni nesouro Kaciptral, como 'garantia da asslSi'-.v.t:.ra do ccaralo celebrado com a Re-partição ;rie .Águas c Obras Pwblicas, paraOj;fonieeini.iito de dorntenfes á Estrada d(feerro K,o d Ouro, durante o anno ._r_\i.
_!!_Í____L_ç__*_^^Í_*% "

. , PELO 
"PARACUAY.

Çónèía <?us esíão subl^va-
das as Forças jarisfasd®

Villss Rica
O presidente Gorizales Xevoro

oderoco uma recoiiçSo uo palácio
<2o governo

Assumprão, 6 (AmeAewa) - O sr. Cca»
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.o» .li'.'.tcejmu,T.os do gorcntU). traído 'ij-iíiuH,. grawí. j;...,,„Ci:-0 __ cc,mi[,,,ASsumpçdo, 6 (AinePictma) — iCciíSl¦fise tis forças jari»tàs.>jc se a-diam arar. scij o çaismairiJó vj_ major Baez, se
j.-sc iContkuaT na cs;

io di>

tültf
Vira

eyaram re
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O mnustrp <la Viação devolveu ao seucoliega da pasla da Kazenda o processo queacompanhou o aviso n. 4$ <]c S7 ^c tg.t.
retro ufiuitp, daqtielle 111:11 islcrio, relativo:i isenção de, direitos pretendidos pela Km-Piesa Muvial Piairhvciise, reiiiettè.Klo aomesmo tempo os certificados passados pelaI-ispcclorta Geral de Navegação, reclama-nos no citado aviso.

tua vida inteira; dia. ao contrario da ire-nerahdade das meninas da sua edade e
postçuo, còntenía-sc cm .ser amada c vivermodestamente longe da ruido das grandescidades. A ti. lambem te apraz a vida SO-cegada do campo; que melhor compánliei-ra podes encontrar?

Meu pac! exclamou Daniel, cnxir
fiando as lagrimas, juro pela memória dcnnmia mãe, que não esquecerei 0= l"'..isconselhos que acaba de dai-me; e agora,antes de abandonar esta aldeia, permitia-me que diga adeus ao túmulo que encerraos restos de minha mãe.E' justo, filho, e eu vou acompanha-te.

Samuel pegou no chapéo e na bengala,e encostado ao braço de Daniel, encatni-nhou-se com elle para o cemitério; ali,ímmoveis c de pé junto _o formoso cc-
dro, permaneceram orando cm sií-.r.cioalguns minutos.

Por fim, Daniel disse:Minha mãe, vou. por alguns dias,
separar-me deste sitio, onde descançamos teus restos mortaes í Um aconteciuieti-
to inesperado obriga-me a ir a Madrid,
mas não receies que eu te esqueça um ii
minuto; aqui regressarei brevemente a
cuidar da formosa arvore, que dá sonàra
á lua sepultura. Adeus, minha mãe1

Daniel enxugou os olhos e tornando a
dar o braço ao doutor, sairaiü do cemiic-
rio.

Quando chegaram a casa de Dahi.l. a
carruagem que linha conduzido a mar
queza estava á porta, já engatada.

Era preciso partir logo para ilieg.rrs*
á hora dc comboio.

Clolilde, aproveitando uir.i momentoénv
quanto Daniel se despedi.», da sua anii.3 =
leal creada, chamou o -medico de part: «
disse-lhe:

— Sabe sr. flou'.or, que me Í!i!è!';-::0
pela felicidade de meu irmão. Creio T-1?
esta felicidade consiste cm elle ? urtiv »
Branca; são 'dignos um do outro.

Assim o creio; e ha pouco aindi o
aeonsdh/i nesse mesmo sentido.

(Cctiiiniêl,

«¦-r-rt.-- .-wfiis ->;«, .____, .. __..... '-.»< ¦¦.!*•_-;_*»»««, «Sr'»-H!*-**
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Evohól Evohê I
Já agora está decidido «pie o Carnaval mi-

•ncro a ha _u ser tis:iis_ influído qui: o nu-
mero i. O ?>ovo assim _u i- c (ititimlo clle quer
estú tudo acabado I

Para isso, Motno e a AlMuia írmanarám-sç
limitam. Andaram juntos <lur,aulc o dia c á
noite foram para a Avenida, onde, de braço
dado, «unia loura corrida, passaram em re-
vista os arraiaci u postos para as lutas carna-
calistas.

Evohél Evohél
O Carnaval, soberbo na sua granden; cslíi

vietoriosamente na rua! De um lado, tiliiiiam
cbüí-dentes, anuindo, unindo os gttizos infer-
naes; de outro, roncando, troando cotnn o
Ua «os trovões, rÜfaiii o* tambores, ijinqüiinto
os autos, èh.iios de.vlllíiicarniij ilcslinasn polo
tsi*alli . fonfonnndn <• tis troinbélas bcrraiii
t 03 pistõ.s cstfiiiiiiatu e os conietins guin-
<_ham bizarramenté I

E' o íraiietico; o baruüienlò, o alegre Momo,
que surgi; cm lõtla a sua gloria, para o com-
bate sem tréguas .-.o eat-oiiismo ritl.iculo! .',
cm siimnia, o reinado du folia «pu; nos chega,
tiazblo por utit nunca acabar <lu gritos piirtidòs
de toiios os lados, vivas de luJas as bocas;
palmas de Iodas Iwãòsl

•li lá se vau, «le um iii.oincnlo para outro, a
razão de Iodos os homens!

Rei dos -lieis e rei dos morlaes. Mono nao
idmitti» que cmijiiãnlo andar fclli." sobre _a¦erra alguém Ipiilia jni/o. A consciência não
.•ale nada o o raciocínio, muito Menos. São
nabos «luas alegorias «pie n«>s tracemos deli-
tro de tais, mas «iue nSo têm ac^-ão algtlina
lobre os nessos actos exteriores.

De ".ai sorte, nestes dias de macabra, loti-
cura, trajando uiíili lawi casaca còr dc cinza
e calçando uns elegantes sapatinbos dc luzcit-
te verniz, .Momo, maior utn.- o próprio Júpiter,
é o rei dc todos os «leiiscs. Abate o poder
de todos os seus companheiros do esplendo-
r._o Olimpo, <los:lc Tuno; «pie na guerra de
Troya foi a causa da derrota dos Iroy.inos
pelos gregos, até loura Vcituli, _ presidindo
us amores «: os prazeres, «lo seu alcándoirado
tctiipio da ilha dc tlhyprcsl

.Vitiio do Soiniiô e «Ia Noite, el'c herdou do
prinveiro -u vol-. _ii-.il ¦<•- ido segundo os iiiyslcrióü
insorjdsivei. . . sen lunico «cntréusiiia-ont», reza
a I.end.i, consisti- etn ¦cxaml-a-ar as auçõos dos
rteuso.) e _os iliiMíons '.' reprolie!t'<it-l as ecin a
libciUUde. Dalii. rO;ircscr.íi«r-se Icvaiitaiulo a
itus-ara. i!:j rosío u eom 'lítn rofcv-lo na mio.

•_'\i_.:_'o 'N'o;sí..tno utn Touro, Vulcaiu. vim
h&aroni c «Míito:-va U-iia ei.W, 'Momo adiou «|tic
09 olttCncu dt. -to'..'::i i. .lavam mal coioctídi/s e
intsloti .s ipa-ra j •..-•.¦' o dos o ,ios, iptwa <|i!>: . i-
¦_Tt.-,. ellc düriiwis v-ioionilns marradas. QttK"!-
:o ao hcciJ-ni, ipensou- c;u ipaivolra-r-IIie 'oU'!!;.-.

as _„s e ._riu n.» sou coração «uva pequena
•'resta, ip_r:i assim corítesor os sc.ts pctísatiWMi-

ii mais seorelcs, .
Par i.íso i-.iK.-aio, no seu rcJttodn nao lia Uiy-

pecrisias nem ínlhi-.hilcs e todos os homens
_ nivola.n ii.ira o cmícuíbo tlai troça e da

piliuria. TraK.iíor-.nwii-M an lagrimas eni «Or
risos, as'ticsilVísõcs etn csjieramçr.i
.legria c tttio é fcala c Wíilo é vitlnl
iODvohé! K.oh.-!

do cíii luminoso sorriso, e corria como se fot-ce
uma faisca clectrica. para jiassar uma vista
cVüllios nor todos os foliões «pae se apressavam
a. recebei-o.

liutão. unisonameníe, parec'a «iue um brado
forte partia de todas as bocas t

Viva Momo ! .'_.
— •Viva o Deus da Folia I
—Viva o deus da Loucura !
Ii Momo agradecia ã manifestação tle apre-

ço que lhe faziam os seus admiradores, c pas-
sava, triuniphànte. como todos os deuses, a
(listribuir etiiwpHmélitos ás moças que o acr'a-
luavam I

Fui uma grande npolbeose que recebeu clle
na Avenida, onde o encontrámos, precisamen-
té na esquina da rua da Asseiiiblcii t

—Momo. bôa noite ! ilÍs_.nios-'!ie
Klle sorriu e disse-nos:
—«Oii ! lá I Como está ? Kstá bom ?
¦—Assiini assim, ' .
—Pois eu vou indo mlliiirAYcliiienlç, satis-

ícitissimo da vida I listou agora inatiiiiilij as
Baudíiilcs deslc povo «pie me adora e que eu
tuluro ile toda a minha n'tua.
.--Jcsvi que leve uma brilhante recepção...

r-Ouç hei tle fazer? O carioca .0 uioit
melhor amigo;

li Momo lá se foi, de novo, nn sua verti-
ginosa corrida, entre os npplatisos dc Iodes os
seus adeiitos.

li.n.iuanto isso, as bat.-illms de lança pçrht-
mes inultiuliciivam-sc c moços e moças brinca-
Vinil cntliusiasticanicntc.

O CORDÃO DA POLICIA

Dizem mie boje. na Avenida
Uni cordão ini passar,
Numa indóiniia corrida,
l'arà as vaias evitar.

D T-o Olloni famoso,
].a censura iliçultali
Dirá aos povos — Que
i';-.o déiirio o Carnaval !

gozo 1

tudo

Desde 'licnilc:», tpela jjlai ,1a

Vestido dc clicrubini,
55. llclisario sairá,
lintre os ruidos, dilui, «1'illl
Dos gtiizos de cá c lá.

li os delegados, depois,
Cada qual mais liem traja*.i,
Passo a passo, dois a doiF,
Ssguiraõ o cliêfe atuado.

Ouardas civis, fita no bra.o,
li "cassc-téle" n;t mão,
lim alas. abrindo espfiçn.
b'azem parte do cordão.

K o povo. mudo. n.-tsmtulo;
Ante a coliorte policial,
Itradará, num grito ousado,
--Viva o nosso Carnaval I

düm,

No Exoroito

uio aiino
M-oatio c.-.ii ei-.ite n6s, a «còrr-cf *I'.' raa eni rua,
sspa-tii;-.-t'.-;lo a tiiãjridíntlo e o pa'«iiií«>'.-e ciil.i-.t-
«Iftsuiu 'dc S-.I--I alnia 'privilegiaidal l'asa:'ain-se
jo •ve'-!) os ijOtos vic trtlos os foliões e a mal-
•Mão. aluch-J.tiãa rcn'd_ _-e a liõiiiMia.gcm de
xjua vivas!

Salve Momo! Salve Morno!
E o líeiai da LVKMurá «cguia o seu camtivlio

._ni;'i.-in'.'.\ ni:w.ipar.!ia'tlo dc uma eolicrln de
vassallos e cavalli-ires... liram os cççdCes,
.«mu as st-tis cailigrii exóticas e cataotcn-Slicas.
oram os 1'icrrois <íe rosto brtvnco e as^Culo-.it-
binas tiivorosas, eram tUlos os seus auOrados,
fnnnniilüo um sbqcilo scíii ft'tii I

O Cat"'K.'vai tííá na rna e _Momo tt-nvbn-.n I
'•'m 'i't_ dias a cotlCa** ^e. hoje, que lhe estão

c-GUsa-gra.ivs. e tkiraiite cs qatá-ís o carioíá íof
«ar.i cento játnais, goztiT.tlo a sua lesta iprefe-
rivla I

O que Ma Avenida na noita
de hentom

O sabbaJo dc lionfein foi bem um sabbatlo
le Carnaval, com todas ;.s attenttar.ics c todas
¦s aggravantcs... .

A Avenida cuclieu-se desde cedo, e pela
eoile afór.-t foi um folgar'sem conta, cm que
te empenhava, triiimplialtitciite, toda unia mu:'-
idáo alucinada, ávida dc rir, de grilar e de
tender ao grande Momo a homenagem dc seus

Ivas delirantes.
De tal sorte, mal se podia titular na grande

--teria, cheia «pie estava dc extenuo a extre-
¦•o e «!c lado a iado. liram cordões que des-
filavam ao som de cânticos plãngcntes, eram
rapazes «pie se divertiam a quebrar as infalli-
,-cis "ondas", eram moças «pie jogavam ser-
.ntinas c cúiifclti-t.

li tiniu isso se fazia debaixo da maior a -
¦azarra. debaixo «Ia maior alegria, como si Ioda
iiiuella gente se identificasse numa só alma,
••ícaniando a Ventura raliosa I

-Quando apparccett Momo na_ Avenida . _
Vgiieni i|i-...- o viu chegar, afíirniott que tis
horas «Ia noite uni pcnlo, CiiuiDrioienlava
r^rn i-:)eo«'ir,'i'n á sun frente; desabròehan-

Pelo quartel general da o" região (oi. p'.'.')'i-
culo cm or.lem do dia de liontem o seguinte
serviço para os dias dc Carnaval,

O serviço do policiamento da chiado nos
dias 6, 7, R e y setá feito da fôrma sçitniintc:

lim Cada dia os corpos «le serviço escala-
râo um capitão c dois subalternos, acompn-
íibadòs de seis ordenanças praças graduadas.

O 3" regimenlo de iníanleria dará o poli-
cíamento do bairro dc H. Gliristovão, cscalan-
do tanibciii um capitão, dois subalternos e
seis ordenanças cm cada dia.

O í" e 13o regimentos de cavalaria e r
regimento dc artilheria montada ilarão mais
iun ofíieial para auxiliar o serviço de sttpc-
rior de dia, acompanhado de duas ordenau-
«;as: o _",'e o 20" grupo de atilhcria farão o
polici.meiito de C.iscaduia c Campiuho çii».
mediações, csca'ando cada um um otlici-i
cota duas ordenanças. . ;

O serviço é assini dlstflbuiiln!
regimento de iníatúerni u ja''

Os prastltos da hojo
PINGAS. —- Pingas, os gloriosos cama-

valeseos do Engenho de Dentro, que já uma
vez vieram á cidade, apresentam-se hoje com
um prestitó luxuoso, composto dc cinco alie-
gorias e tres criticas.

As allegorias, iluos trabalhos <1«- arte «lo
joven artista Gutíenberg Cruz, só podem liou-
ritl-ò, snercccnüu palmas c muitas palmas do
povo suburbano.

Dentre cilas dêslacá-sc a liotiienagcm a Rio
branco, i«.m Bello trabalho, parti o qual cha-
ínáiiios a altctição do «povo. , -

Muito a coiilra-gosto; a decana das socie-
«lados suburbanas não irá a Villa Isabel e ao
EstticiÔ. „ ,

RUS! ST ENTES DA 1'll-DADE — Pç'a
primeira vez se apresentam boje eni publico
or. Kesislentcs da Piedade.

Movei ain-.la, os Resistetll.es não poderão
diiv.-ir de agradar, pois o seu prèhliín muito
lioitra aos lngehles esforços do presidente do
club iiiajor Ilonorio figueira.

Aos Resistentes auguramos uma vi-la longa
e 'iiinitoâ louros no Carnaval de 191a.

nOVl.EVAKO-CI.VH — Um brilhante c
numeroso grupo dc rapazes itic dar a nota
''¦chio'' do Carnaval; boje. saindo com_ t»m
lindo prestitb, cuja Organização é a seguinte:

banda «le musica fantasiada dc gladiadores,
balida «le clarins, carro com a direciona;
1" carro alIegoricò.I-iiiMejrii* Oriental, mimosa
concepção do fino seenògraplio .M. Silva;
guarda «le honra, ec.n lapazes trajando fali-
insias a I.tiiz XVI; 1" carro de critica,: As
cliir.c.:as; a" carro allegorico, Diuiiji, a rainha
da caça; 2" carro de critica Carestia da Vida;
i" carro allegorico^ .-I libafâo; 3" carro dc
critica f.ilicrdikle. de profissão; 4" carro alie-
gjprico, Bosque de .OrcIiidCas.

bVcliará o prcsiito, que, cpmo_. «-.stão vendo,
proineüe Ser mil suecesso, ütn íofiuidavel /.e
1'ereira.

O Houl.vnr;l,Clul> percorrera o seguinte
i,iner.-tt'in: barracão, praça liarão Jc lJrutn-
¦liiónil, l.-mtlevard' eS «le Setembro', praça de
Maracanã rua- S. l;r;mcir,cn Xavier. Major
Ávila, praça S.leiiz 1'eila, *.*l*a Condo liouifim
largo da Segunda .erra, llaililock Lobo, largo
do liitaeio, houlevtird 1:. Christovão( praça
Baudeiia. vuti Mariz <-. llarros, S. hrancisço
Xavier M.-iracr.nã~boulevard üS «Io Se.einb/o
c... eastello. onde hão de •mirar, sob muitos
appiiiusos, após terem eoiuraistiido os louros
numa excursão lirilbanle. _

lisperom e verão que a rapaziada tio l.ou-
Icvartl-Cbth ha de fazer suecesso, logo, ^:is
1 horas «lii noite, qutltiilo snir_:ii do barracão.

C C OSJEM S-U) ELLESX — Quem sao
ellcs? Sãõ um grupo dc alegre rapaziada-, que
hoje sairá, em passeata, com carros allego 1
cos c dc cri it-a, percorrendo as seguintes
tuas: Acre, Marechal l'!or:ano, aveniila las-
bos, Ia go do Rocio tem volta), Carioca, Cru-
•uavaua. Visconde de ftaiina, avenida Rio
üranco Cem volta). Se'e de Setembro, In-
tnciro ile Março. Ouvidor, Üruguayana, Ça-
rinca, 1 avessa Flora. Amlradns, Barracão,
com um prestitó assim organizado:

1» erro allegorico; Salve Iriumpliedor; 2
carro tiUego ico, Fantasia Japonesa; 3" carro
critico', Carestia da Vida; .1" carro allegorico,
Sonha •-'•• Astronômico; 5" «'ar.o cri'.ico, Vt-
limo Adeus!. ¦¦ „',.'¦.

AMIiNO RKSliD. I — Jclrra: Rua Dr. Cor-
rca D-.-.ira. 131 -- Saem os Amenos,;, ae.uv-
'e fo'gazões «le Momo, eil-os a postos, para
biftl car os corações malignos é necessário
coniprebeiisão c intelligmicia. Pois sem estas

carnavalescas ficam derrüoatlos os
iiiys'eriòs «pie conslitiicfu o Carivi-

livriocfisiãt \'ono àinieits monaies est ae gi¦
nrigoiiçn (.e.nirc amigos não hti cerimonia).

0'amanduá quando canta,
Imitando o rouxinol.
JC como arraia janianta
Quando vê a luz do sol.

li para finalizar esta seVic de pensamen-
tos deseiicoutradoe. os Amenos curvam-se rc:
«peiiosos ileante do Juiz amigo: -- o povo! bi
vos agradar, povo carioca, o prestitó do Ame-
no, ilac-llie o vosso apolauso, que servirá de to-
nico p'ra novas lulas.

Cordões
DECIDIDOS CLUB DE BOTAFOGO. -

Com uma Cxceücnic faufnr.-a, a «lficulida ra-
paziada deste club percorreu boiiíein as pnii-
citiaes ruas da ciih. .:. atlrabindo a atlençao
do pnlJieo pelos dobriidõS; que iam exccut-in-
ilo, verdadeiaincnte lindos.

Os Decididos de Botafogo foram os_ pn-
tneii-03 a passar á rua «Io Ouvidor, etn frente
á nossa redacção, en^l-palmasíde- Populares.

HSTKUl.l.A DOS NAVhGAèllhS. — \ a-
lentes carnavalescos', como são, os navegaiUca
da lisfrclla deram a nota, liontem, a noite,

percorrendo as priueipaes ruas da cnb-nle.
' Entraram; valentemente 110 2'

SUAS

propriedades curativas
anfisepíicas, cicafrizanfes

carnaval.

Nos Subúrbios
•Mais n/.nra. .oras c lomos ábi o Carnavn'..
Os- 9ÍÍJB.-UÓS \ão .-lar a nota este ac.ao. !*.a-

da n-1-..ics d. sete soeiotetos far^o as diclictiis
(io povo st.-burb.tiio, c.Mliíbtuío eivslosos presti-

No ecn--go 'eressão ns citbs que saem: os
Pt-.-.-.r.-.-,' os Rt-sisUiitcs da i-edadj e os Demo-
cí1;.1 tros '.'.'.- Froutta.

Oti PíNOAtí Iporcór.-crãó o reguaite ítrnera-
rio- ots: Fo-rgês Monteiro, Dr. Niciniijye-r,
Dr. P-.viiõcs. Dr. Mtvncel VicÇwnno, l!H*««*.QO

Elite ü ti o Mo

E'cos fios desastres
ocGomdos

na sexta-feira
Em virtude do Inquérito Jáforam suspensos hontem

quatro empregados
Occit-pcm liontem, ainda, a attctiçao «Io

povo tjesia caiphaf, os desastres decorri-
<ios- ante-j^ón.tcni, com 'diversos cònlboios
«Ia nosstt iiiiporlanto via ferrea,

i\s versões (|tte corriam em naila abn-
navam a sua a.tiiul a<lniinÍ3trá.ãòl'pclú edn-
trario, ptmliam ctu evidencia o nlcsiéixo, ti
descaso e a desidia com que são iralitd...
os diütiçt-is ctiçat-fios _uc a cila estãb com-
nièttiílos.

A versão mais acccitavel c a Ae que 05
6'Pparellio's ulimiatiicnle ali iristallatlos, stiii-
Slitüin-do» 03 Se.c&y (não sabemos -por qi-.ecaixas d'a_!ia), tião fitiiccionam regttla-r-
iiieiili:;.são -,lei;.'ic:-'ie.s para o serviço actna!
<lo traiego. 'Jânio mais «i acccitavel essa
versão |).or'qiiai)io os desastres a <i«e alht-
tíituos, foram originados por íalla «ios rc-
spcctivôã sigiiacs.'O que ilirá a iíso a alia c sábia fiirecçãó
da 'Central? Adiará que c tttu absunlo;
no it; _ncri.!o que abriu apurara «inc os re-
sjiotisttycis .--.'to o-, pobres funccionarios, pu-nil-os ú, arrastal-os-á á miséria, o, coii.li-

5.« Oliveira Júnior
Cumpro o grato prazer lhe com-

municando que curei-mc de ES-
PINHAS EM TODO O ROSTO
com o uso quo fiz de dM3 vidros
do 96U preparado SABÃO ARIS-
YOLIHC.

E por isso deixo o meu agrade-
cimento do qual poderá fazer o
uso que entender.

Joio Cardoso tle Si».
Petrolina—Pernambuco.

regimento de infauícria c 5C

regimento de infanteria e 5-!"

rcgimeulo de infanlcria c $6'

oífi-
Stine ripr

Dia rt --
de caçadores.

Dia 7 — a
de caçadores.

Dia R — 1
de caçadores,

Dia o -- 2
tio caçado.es;

Diversas o-tlens:
O 3" regituetitò de infan'eria '.ara o

viço üt: í*'. Ciiristovã.o nos í{iu*-tro ^uia..«
O 1" regimento de cavtil'n ia dará

ciai i- oi-iletianças para auxiliarem o
de dia lios 'lias 6 e o. ,

O 1" regimento dc artilheria nionlnua no
dia 7 c o 13" reginientó de cavallaria no
dia S. . , n 1

O .1" grupo fará o serviço de t asciulura c
Canipinlio nos dias C c ti c o 20" grupo nos
dias ; e o- . . , •

Nos dias fi r R a i" brigada; eslralegica
da-á um ofíieial superior pura ilitis-irÉ o ser-
viço, o nos dias 7 e <j a brigada luixla. A
esse ofíieial se apresentarão os demais esc.-.-
'ailos, inclusive o superior de «lia, que <->*¦>'.-
iitirá s.-.n prejuizo da «uaruiçãn. O ofíieial
superior chefe,dó serviço se apresentam ctu
cada dia, com todos os ofíiciacs escalados, no
r,-i.-ivt. I srene-al, á uma hora «Ia tarde.

VtlttluC-i
diversos
vai, Quem pensar ao cont.ano analyse isto:

Caroço de mamão macho,
Com pevide de gallinba, -
Lavados bem num riacho,
Serve de isca á sardinha.

Guttembérg, o lelrado de oulr'ora, «Icsr.-c-
veu o que constituiu o progresso matéria' dos
povos, afim de civili/.al-os; assim também, o
Ameno HeseJá descreve cm seu preslilo as
ia ias obàsiis pur que passam as interrupções
iitinosplièric.".s.

Tatr.o assiiii é que: -,. \ .

llaiaeú é bicho bravo
Quando vôa na uniplidát»
Pello de anú riniarellado
L'az passar indigestão.

F, cnlão a aniym'hcta do tempo, cseòa-sc.ja-
pidametite. desobrigaiulo se 110 seu Destino,
percorrendo as regiões Celestiacs, e. ao en-
con*rar «-om o celebre co.Melu de lloiie:,-. seu-
te lão foríc o seu còntaclo, que íaz «lestireii-
•ler Os u andes nérolitos, que sobre a terra fa-
zeni deliciar o grande rcvolucionanieilto que
constituo essa plialaii.ee que ide's ver e ad-
mirar. Mais um versinllo é bem ido.

Pico dc onça c gos'osv
Com feiião o etini ú.
Caldo de fubá . mimoso
E' comida clc jt.cii.

Arciiimcdcs disse: com uma a'avaitca c um
poiito d.- apoio levantarei _ o mundo. _ií os
Amenos c!i/em : sem as peltie.s e os ineM. não

põe carnaval nn rui- nnrtnntn ••''•• '

*¦• Dro:_,*Dr, Xibmeyer, Dr. l.cal, Dr. Ma
nòel \ .otíriclo (subid-a o -descida), .WW
fi "Ll-rii-o. Souza barres, Matriz, Munas, M
vzdio Novo, Vitv-.e e Ouat'ro de '\.'.iio, 6u<
B-jÉtcisrõ Xavier, largo da &'s\í:>Ja < J'«ra
lír-V'-»rk -l.obo, largo C. b. .acto M'í.'.Cih'vo <vç
,*,o, Vi.--.nae 4e ltatina, HoU'<rya_ .«te Sao
Cl Li_«vão, 'Mariz •: Harrcs, S. l-Tairasco Xa-
..;.,., vv-r «' Qmttro de Maio, .hil.-j.-ir.uo Novo.
Mb.it-!, Mal ri . Situa !!ar_s, A:;'ii::'i Cor-dei-
ro, Dr. Manc-I Vretorrup. IvngcnÇio de Dcn-

%S &«T_X-TÊ8 VÍ\ PÕâDLVDÍí corre-
rão o segutnle itinerário: ri:a.t Craves &c*.a,
Dr. IMaiioel Vioiorino, Dr. DuXiõcs, Nic-ucyer,
Ifcsísáho de D-tórn, Dr. M:.r:o_ Viç,ora:p,
..••liiat Ci r.le'ro, Sot-ra D-w-ru-, 'Mfnír-iz., 1M1-

,,1,-lã, .Eagcoho Xcv . Vint<: <t ü;-;•'>>!,^,*, Jli110-
S .raactsco Xa«ier, l!_._v:siçl 4e Villa 1,7
l„'l liraça Sete de Mmrço', S. *.ra.r.'.-is;o ?\a-

vir• Viole r Quatro c. Mr.«Io. l,ms dc \as-
cóncéfós, l.ia líafbufti.;Ari-hius totvuro, Pr.
Matiou' Vicíórüio e sí-ic.

Varias
Recebemos da Kmprcsa dc Águas de Ca-

s-imbú 50 iiilcr«5. ntes reclamos proprtos para
o C.n-ava). Consistem <-'d.^s em graciosas mas-

ca.as, que certtiniciilc vãoíaz,er suecesso.
_ A conhecida casa "A' lí»rtu.na ?&?

ce amanha rlqtlissinif.p pabnns «lour.idas e

prateadas e lindas coroas dc louros a= se.un-
tes sociedades, carnavalescas.:

União da ^•¦^.»™*,dn°Mt'k.^:
lho das Moças, Vaiadiuos Brasileiro. Sereno
de 1'rafa, b'l„r do Abacate, 

'lnumplio d. b.n-

genho dc D.cn'ro, Teimo gr Carnavab^,
K.atla.ilc Ou o, Praga do V.gypto, .«lomda 1.

1. Ca. V&yá 1'ormòsa, Pingos da Roípa; He-

roes Ta uensvs, Fi)l,os dos Teiniesos l,,r»a-

valeseos l'i h.» da Malta, C^pr,chos,«ia \ar-

gcui Ciéiudo, Reinado das badas, 1- .bos <-.

Deusa d'o Par.-.iso, Filhos do Sol llr.lnante e

Air°\KC!:_i=i::.ria 
Bandeira.. do. largo do

Es aeio de Sá, oííerece boje, as b horas da

tarde, «luas coroas, uma a^ socicuauí
das Í'alas e otilra aoj

Kiir.ado
.... 

"infantis 
dr. Cidade

Nova, por intermédio de*"liina eouimUão com-

posta dos ---s. capitães José Pe.e.r,. v.u ....*-

ra- . -Kilbcuí Conceição- c braneisco Oeta. o

Nascimento, sendo orador;o aspirante Xion-
'eira Lopes Filho. , '-

— Kc.cl-.cmos a segumlÇ cayta:
"ílíii- '-r. .eilactur «io (.onvto «..'. ;Uoiiftii..-rr

CuminuViico a v. s., para evitar possíveis ver-

b8m"Selas. «i'.ie resolvi retirar-me ,da. c,,m

missá.1 «le carnaval do Club, beneutes co 1. *'."o

simpiesmente pelo motivo de «avcc-in. 
^ 

.1.
m-ila-b-i oi:<> croquis do niimeio Uaq.iü ,
niie o'i'rcsehteii cm conseqüência da prolntn-
c"o -\c sairem os carros, tscs como os havia
eu concebido. CaV.tlará \. s. qm
fítiidàmcntc descosta a quem. como eu.
«o se site ilic.1 em favor do bom nome Ue 11.1..1
"^adecc^-at^réão destas linhas, muito

preeis;,s á futura justificativa de iniulia acuai
altitude, aqui fica ao seu inlciro dispo, quem,

Lavagem da cabeça,
caspa, qtieima-

duras, espinhas e
lavagens dos

dentes
Sr» Oliveira Júnior,

Meus comprimentos.
Tenho empregado o sou SA"

BÃO ARISTOLINO para LAVA-
QEWI DA CABÇ -, contra a
CASPA, QUEIMADURAS, ES-
PINHAS e EM LAVAGENS DOS
DENTES, COMO DENTIFRt-
CIO com tão grandes e reaes pro-
veitos que so tornou um prepa-
rado querido e indispensável á
nossa hygiene domestica.

IVilro F«n-eira dc Carvalho.

Porto Carlos.
Alto Acro.

-__v _V->.—

sto p:
liaslf

at
com o maior apreço.
cré<i'lo inui'o grato

c subsc eve. de
Geiicral Tárraçlià."

se

PELO TELEGRAPHO
CHEGADA DR ASTRÔNOMOS
Lisboa, 6. — (Havas:) — Chegaram

iojc a esla capital os a.-,íroiionics itiglc-

ükif^_^Í^.VòíírtÍií% vista' tcn. *« que vêm observar o eclipse do sol

òêui-aílo as curaiitleiras cKinczai, que "" ^ 
-7 d" c°™»W.

ato agora estão praticando livrcmetilc ., Q^jyj; jjOS MINIilROS
as suas operações, extraindo bichos dos 

j fjmjir^ 5. __ (J-lavas.). —.Realizou-
olhos dos «locutcs que as procuram. ^ 1 6-_ j)0j-e . anmmciada conferência naco-

mil cm que tomaram parto representan-
das reiriões mineiras da Grã llvcta-

IS CVRAXDF.IRAS CIIINI-Y.AS I:M
HUI-XOS A1RLS

Biteiios Aires, 6. — (/i«í .'iVa/ki.) -

p

da Pasehoa, em presença C.c va ios con.yu '.

dos do Vaticano, c ilcnois receberá um firan
le numero de peregrinos.

/.)/• RliRNÀMBÜCO PARA A 1-UROI','.
Recife, 6 — (Do nosso correspondente

— Tomou passagem n¦< paciuetc inslc-
yirágitiiya e sc^nc .ira a liuropa, o corqr.el
Ernesto Ferreira Carneiro, capitalista 'dest:

ASA'liU-IÇ<ViS UrXICWALiS DL
LIMA

Lima, 6. -- (Americana.) 
~ O go-

verno adiou as eleições numicipaes.

VALI.liCliU O PROVnSSQR
GIOVANNl VASCOI.I t«

Roma. Cx - - (Havas.) — Télçgram-
nas iie Bolonha aiuuiiu-i.tm que o cslnd.i
!o professor Çiovanni Pascoli continua
naltcrado.

Ronu. 6. -- (Ilayas.) — Iclogram-
mas dc Hoionlia annunciani quo o poeta
professor (liovanni l5ascolt lallcccu ás
3 Itoras c -íi niiiitilos da tarde.

OS M0UR0S~~D1- CASA I1!.A:<CA\
ATACAM O CAMPO PRANCHZ |
Casa Blanca, 6. — (Havas.) -- Os

mouro9 rebeldes aláca.rahi liohlcni "

regiões
nha. I'or 4.«,o cotos centra 125, íoi ap-
provada a volla ao trabalho.

F.XrOSICAO ANGLO LATINA
{.vidres, 0. -- (HirA's.) — O duque

de T*:c!c acceilou a presidcnciii da hx-
'posição Ai!g!o-I„*ttiia, que se abrirá
nesta capital eni nicíatlos dc maio pro-
ximo.

EMBARCOU PARA HSTA CAPIíAI
O GKNIiRAL SILVA PARO

Recife,-6— (Do nosso correspondente,
— Scs«iu para essa capital, a bordo: dt
vapor iiáciotihl Manáos, o ycncral bilys
baro. , , ,Seu embarque rcalizou-sc no cães uo :'\i
sinal «le Marinha'; c foi muito concorrido

A

campo francez _e Tafotulêti mas fofain
rcpoHldos em toda a linha, tb.-pois dc ai-
gunia3 lioras dc combate. , Ví,n^

A_ perdas do inimigo [oram avultadas.

.1 RI-roi.CÇAO NO MP.XICO
Neva York, 6. — (Havas.) — T.cle-

dc origem offic.osa, recebidos
cidade, amninciam tjtie as for-jraiiiuias,

íojc nesta
çãs revolucionárias mexicanas ia se apo-
derararii dá cidade de .Imune:'., deputa de

onibate Coíu as irepas federaes.lo çç

ü QUE 11A SOr.RH A OCHSlAO FKA,\ÇO-linSPAXlIOLA

Madrid. T. — (ilaves) — Na reunião ilo
conselho de ministros, hoje realizada, o mi
nis.vo do líxlerior, sr. Garcia Pricto, Jcu a
conhece;- a ultima nota francesa a proppsi o
ilas negociações para solução «lo incidente
franco-liespanliol sobro Marrocos.

{) mesmo ministro ;,u cm seguida a contes-
taçfio do governo hespan-hol ár{tt=lln nota. A
contestação foi approvada b.tte iihneiitc.

Ainda sobre as mesmas negociações, os srs.
Caiialejas, presidente do conselho; , .areia
1'rieto, ministro «lo Kxtcrior, e líami.c; de
Vi! a [imitia, embaixador _ hcspanliol eni
i.onilrvs, tiveram longa coníc encia. 

O MÍSSISSIPI CONTINUA A
CRHSCIIR

Nova York, 6. — (Havas.) — Telc-
granimos dc I-Iiclcman, no listado de
Kentticl-y, ámiu.nciani que a água «lo Mis-
vissipi já invadiu o «íslricto dc Rcelfprt
Lakc c ^meaça destruir cento e cincoenta
milhas quadradas do terrenos ol-nitados.

A CIDADE QUÜ OS KlUU-f.DP.S
TOMARAM

Nova York, 6. — (Havas?, — Tçlc-
erammasposteriorcs, rcctíliuios nesta ei-
dade, rectificatri que foi a cidade dc \\\-
dalgo dei Tarral, no listado dc Chi-
hualiua, è não Jimiiiez, que os rebeldes
tornaram, após renhido combate com ás
tropas federaes.

AS NLGOCIAÇOI-S FRANCO-Ilf.S-
PAN.ÍIQTMS

Madrid, 6. — (Havas.) — ?>Ta reunião
do conselho de ministros hoje realizada
em palácio, sob a presidência do rei Af-
fonso XIII, o presidente do conselho, | j- ]); r.;,0 c ;, Centro d
ir. Canalci;i=, c.\|ii')Z com grande o|)t!mis-i vola COnuncrcial «Io Sexo l-citnniiio.
mo o c-i;u!o das negociações franco- acham ,in=c ip-o-;. entre outros oradores, a -Ira
».„ 1 , 1 _~„ . , „„„i,.„ .li Seripbina Uavalos'c os sihespani:Oi,ts para solução da penuenua • *• 
existente entre os dois paizes sobre o j
Império dc M;:vroros.

Após a conferência, o soberano teve
demorada conferência com o sr, í.aniirez
ide Villa Urru!;j, embaixador da lies-
panlu em Londrej.

1'ltOXIMA ÁBERT-UKA DAS CUMES
ÍÍESPARHOI.AS

MeArid, Ci — (Havas) --- I-'.' provável qee
as Cortes se abam -o «li.. -V ''; «'«''. ¦'-.'•*';

O minis ro «Ia Kaienda, s.*. Navarro l\e-
verter, eslti resolvido \ ler ao parlamento o
orçainénlo «erid do l_ino ."o iii 1 de m-iio
proxtuio. __^_______—

OS' JORNAES DE 1JÚUN0S AIRES
Uitenos Aires. 6. — (Ame.ricanu.) —

Hoje nenhum jornal foi pubücado.

ÒS RADICA LISTAS
Biiehõi Aires, 6 -- (.•liHcríciilin) — Tem

cliamado a lUlciição do pnb ico. nas *uas «b
•i-ialc. o apnarccinicnto «le numerosos indi
iluos. íiü.ulos ao radicalismo,'que trazem na

¦abeça bonintis brancas, syiiiboli/aiwlo os bi
alhões «pie se bateram na revolução dc¦itlw.

O carnaval nos Estados
Recife. Ci —- ÍD:> nosso çnrrcspor.deiile) —

Parece que ser.-i imn'o desanimado o segundo
" .r";)vn' rlusta cidade-

Carroceiro atropelado por um
bonde electrico

A 1
tio 1»!

unia f\.T"nr;n ijisSa^.. liontem prin
o c.rrij^L-írn .Jo"i' Go;iiüs tb SMvp

A certa a .ura, qnati.l.i atravessava ellc a
r*tia rua. íoi cVkmJ-j pu- tini carro dc.tT'c<
lariüm Ittftiiakrc), ç\\\ç « ;;tirúu por teria, í
ia t'a!'_;:i c ü.> Cdr|u.

Su:cor;'iiJi) [t.Va À5_'iíf:nc!a, qi:c envimi ;
mi utit.o_.uÍ:iiu:a:i-.ia, itpús os cur.iti

a 1

Opmcs iua rc_"dènc!a. á ma ilo 1( acliualo
driív'cto t<ii*.!ir titi f;icU..

r>.pn,_ laputes, tocbbis, rnposieiiiií,\.uri«l|sa c-ifiiclios, ..li!"tl"S, mobílias
o indo coiicõrnoiito & «>i'hiimehtnçSo;do ca-
sas. ijtiitanilii !Í'J—3i, D. M.nleir . 4 C.

Carroccit-o atropelado por um
auto

lanta >h carroceiro T»éneíl'cto _n C-^.tJ,
á rua Tavares bastos n. 62. casa 11. ?.
:":ivi'i- .iva t*.ssa rua, c-inina tl.i \U li:ri: c.iujic uio por um auto, rc.ullanüu-1

, i j :>¦¦ 1 coxa esquenta.
«h meilicaJu na AssVtencia. íccollicu*.(leuc*a.

iriiã

,1 SITUAÇÃO RO 1'AR.IGUAY
Aístinipittò, (> —> (.Americana) — ü bispo

diocesana (lesa capital, monsenhor João Syn-
phoriano bogarin, |)ublicoti uma pas oral, re.
cotnmentlando aos eatltó iços «pie coadjuveni
do melhor nioilo «iuc lhes seja po .i.-il, a no-
bre .ni .ão das senhoras argentinas, i|ue vi';-
rauí trazer soeçorros ios feridos _ ás .Ícli-
mas ila revolução.

Os b.falht-ies. ra.-li.--.es prestaram lhes h.-,n--.s
militares, na occasião.iCin rjue descnibarcavam.

J-lstão sendo òrgariijiadES Brandes tuanifca-
tações etn honra das mesmas senhoras, eni

oniarão p.irte o Centro dos Üsiudatites
lísiudaii

1

O PEZAR PFA-A MÒRTH DE G, PASCOI.
Vânia, fi - (Uaius) -¦ Tclrsrammas rec.

i-tio.s de Bolonha dão' couta do seiititneni
«.' a1 causado pela morte do poeta e profe:
sor Giovanni Pascoli. '¦_

lnnumeroi são as dcmonstrjiçoçs o te
•jratnm.is dc condolências (|uc :'t família
íani do estrangeiro c dc todos os poto.o
r. iiio.

.pie
Ia lis-
Já

c lie-nri.pie Uordeuavc.
Mo'.Ii-ilO Vi.lJU.Í-.-

ho x passa bem di! saúde e ce1.e-
brakã' amas1ia a missa da

pasciioa
Roma, 6 — (liai-as) — U i-rn_iv d'llalia

noticia «iuc o papa Piò X passa bem de sau-
dc- Amanhã sua santidade celebrará a missa

DPèTÚ~NCIA CONTRA CM EX-VRESIDh..-
ÍE DA REPUBLICA t .

¦IssinnlKãõ, r> -- (¦¦inicricaiuO — boi envia-
,1a ao procurador da Republica a açeu-.içao
ilo poder executivo contra .o is-p

sr. I.ibtratò Rojas.
iidente

tepul'

ESMOLAS
arldosa rc.v

viuva '•:..:^i, A. I... éhft
'latt-i.vw-. Anua do A
,U '-'nv .-:;s-o •- mudo), .
_elx*aa.i.

...  Mm nome «Iç 1».
auoiiymo, isciliJn i$ pata
csitrer-uU «Ia rua -*-»«¦'*'

AH d., Amaral

bíniòs i_, .
, .,...: Mt.aiia l.u
-...'.. I .rci.ll.TlC_ Cbllbl.1.
-\* \i da rua Senhor •'-:
riárat, liaria ltiía, .1 .•"•«'
Ialicita c liaiilli «

•e-, recebemos 5S :!• mn
v'iiv:i _*uarr._ iS I--»"3 ¦
.!" Maítòsihlios, 1$ 1'ia

v -$ pãíà Anjícla 1'cv-1-

O ai"-
morarlò.
quamiò a
Silva f-«
fc.-.r íer.

Depois
á .'¦..a u

Qu.rr.n r.j ckauffenr, a p.Oic':i ilo^ 6rt d
ti...!,. ,...;';.; lontaili! de pa^i*:- i|íicm é.

WJÈi ^m Çrsssctsdo
^^^^^'j K'.ni'*l» Sana

&S_1___J llimü, cc-nueíuchs,

^^ lutose olir.onir.
^^H$ «aaii. l».-iieo.-í

.'', ^Er abre « Appelit" •]
^g yrodi_ a «iisordti.j

Kiicoiilradi) taliiílo c som fala. jibrlcr,
sido atropelado por nm ar.to

V: impi"-i'.el .J-ií.ir-s» «lá rcg'»inr, ao ir.;'ns
u_i _.i, i!_-_>trrs o-.jp^o::;'.'!-)? í-1r vi! ¦.:*•'. :-.

t!, j ir mais '.ae íu re:bnie, iíhu !in me u d5 >c
 obter "in . t.h * .v..-cm *ic voz.

_— O gaard.i civil dc ronda na avenida I.l-jjfio
d ca parta à poliria th ;rt diàtrch (!" -osic- :¦ i ic
acliava c.i'!. c '"* ¦'•';' rtm lionici., '_iio iJnx at u
]i_:;i I,o ("'¦;¦ tini imtòmovcl.

..,; Coíh r.iíth >, :.i . a eu» -ctrava caidp, ?c::i fr-*a,
um liiúivl.liio .',-• -úr parda, «le uns _ annos !"..-..i-
mvel-, e.:-l tr.ij-d-., ó qual apresentava n :>"Wi
cSí.utr»Io :". t.a-I;, aK*_i ri? outro» i.r.:.i.:ií .i ;¦".
eu. íga t ¦:¦:.:.]¦¦-.¦*• r c--C'.-::a .ü-'. _ pelo curpii»

11 curativos, foi rc:uovMo p'a*a a Santa (.*asi.

Porto Alegre, 1 de junho de
1911.

Rio Grande do Sul.
Espontaneamente venho a pre-

8-nça de v. s. patentear minha
gratidão pelo succe9so obtido
com o maravilhoso preparado,
SABÃO ARISTOLINO, na cura
radical de uma ANTiG* FERIDA
QUE TIVE EM UMA PERNA,
tendo antes feito uso ás diversa»
pemadas que me f-ram inuteio
E', portanto, com o maioi** júbilo,
que felicito aos fabricantes deste
poderoso antiseptico-cicatrisante
que bem pode se chamar O REI

DOS REMÉDIOS PARA A
PELLE

Assignado:
«JoAo Marccllino dos Santos.

Testemunhas:

Álvaro Gonçalves Padilha.
Lúcio Ferreira dos Santos.
Propicio _-. da Silva.
Pedro Ferreira da Silva
Octayio P. d'Avila.
Kdiiarilo Pellegrini.

¦!•.:•-•

 ;>.,-. a» ..-•-,v:i. : l"lv:r.i 'lc CãlrvaBiò; 2$;. ¦•)
iü ilo Amaral, iíjoo. rccclicaios «1- psü»

a assraa A. D- . n- S^,,¦,•
-- Rçcçlieaios «!-• caridoso aiioaymo, pr.r.i a

viiva Santo . i$joo. _.-.-..
 Uistribuircmos ioo$ etn esmola! de i? a ¦•

•jabres poruilare» Jos caríüís de as. i a ioo.

X0V1DADK DO RIO GllAXDE
íi.'!»'» ile Vxa nane

OPTI.IIO K ALLMJJNTICIO

CASA RIST
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Jacuhyba, 18 de janeiro de 19 i 1
Estado da Bahia

Soffrendo extraordinariamente
de casp is o mol stias na peüe,
o tendo por conselho de um
emigo usado on t. ntementé o
vosso santo SABÃO ARISTO-
USiO, acho-mu completamente
curado e ó Intoramsnta impo si-
vel deixar passar ssm conheci-
monto dos quo soffrem o bom
exilo por mim alcanç do com o
seu prodigioso preparado, boje
para mini inasquocido SABÃO
ÃFMSTCUNG.

Castro Liinn,
(negociante)

r! na sttn faina do ICSl-
material da iuipoflaíiic

miora nn;
o já dest,
ro-via;

Não podemos "ulmiitir, « cot.ho."
a ;)..\-!iihi':,*io ile-ta capital, que sejam vcif.t-
das yitias, por um erro «lc admiiiisiraçãii,
som fjiiu. o governo tome tuna provitlcuciii,se mnn.ifçstc, ao mvio.-, procurando cotilic-
cer as causas rjtic isso originam.
_C.oiilo itiiititliit aacttiai ndniihtstração «Ia

Central do l'.r;tii! i que não é pos .vel.
Os trens continuaram, lionteiti. cm alr.i-

zo, alguns foraín sttppriinidos, c o.; sttb-'
urbitiibi: fòràiii tfanàforui.-nlos étn espres-
s'os. caúiaiulò í-ranJc' transloruo aos 'pas-
sigeiros que Cuui clles cotilavam.

O dr, l'.iulo «lc IWiiin eliêgoti, cedo,
ao seu galiincte, afim «le presidir o iiiquc-
rito Ubc.rt.ci solire os desastres. Si s. on-
viu as ikvl.vatw . do eonferento da esta-
ção tle 1,'auro Mullor, Oscar Tern-ira, dos
ciibinei'1'os jo_ [•Viinclsío do Amaral, Ma-
tio CtiiVli.t, l;i-c«!cri_ Salgado e Aúijusto
Caiihlidò dos Passos; tclegraplijsla Qscarfiõiüiüc e cuoartegáüò da cabine iiiicnnc-
diária Casl.ro Vi.tmia. l-orinou logo o reu
juízo c (lumlou expedir a seguinte cir-
caiar:

_"Aos «Irs. stilj dircelores da 2' e 3' di-
visões. ¦ • 1'i-am suspensos- com. respon-
saveis pelo aecidenic liáyido, liontem, jttn-to ao si^íial 11. .',: n coiífcròntc de i' cias-
se. Oscar. Au.austo Teixeira, o auxiliar da
cabine José Kraneiseo do Amaral, ajudan-
le dc cabinciro .Mario I .uza da Ctinlia,
todos «Ia cabine iniérmcdiaria, e o ca-biúéiro
de 2' classe '\':.v.!s:o Cândido •dos Pasíus,
da cabine de S. Diogo."

Satisfeita essa ordem, s. s. tomou o
comboio especial, -tendo saltado nas esla-
çíjf- 'de Hiijitíilio dc Dentro e .Jc Todos
o«; Sahlos, in.yiirindo os empresados ntte
ali se adiavam Ae. serviço na scxla-fcira,
sobre os dcsasircs, por nós noticiaJo, o «t.ií
oceofreram ra«]uctlas criações.

Do regresso, s. s. dirigiu-se para ,i es-
tação Marítima,, tendo antes coivferetieiado•.10 -eu gabinete com diversos dos seus au-
xiliares.

•O d". PiUilõdePro)ilin,ãgiiari(la alcrmina
ção do iiífjtniritó, afim dc punir rigorosa-
mente os julgados responsáveis pelos dts-
aslrcs referidos.

Quem piniirá s. s.?!....

O rei dos remédios
pura â pelle

CASA
LETERRE

(!!• I/VOCA)
COLOSSAL STOCK

-—1. DK 
artigos para

photographia
e artes corrclativas

Laljoraibrios francos
Lições graíuilha ¦
Revcl-tção, eopiíiçfipi etc.

Vivam calalogo-Pi-ecos rrduzidos

Rua Ssie de Setembro

Um guarda civil recebe dinheiro
\wa soltar nm preso

or,
da

!U-

Vt\c íer expulso o procossailo
O guarda -.-iiil Manoel Ferreira, n.

foi preso liontem e vac ser expulso
corporação a «r.ic .pérícncç.

Deu causa a essa resolução dos sr.is
perioVçs o faclò seguinte: o guarda em
questão prendeu dois gatunos, recebeu de
um deli és 2ã?000, pcl.-i liberdade, c levou c
ouC.o paia o 12" districlo, a cujo xadrei
foi rccoMiido.¦O preso deu o estrillò e opnloil o caso,
A polícia abriu inquérito, ficando provada
a üriininaiidadc <lo gitanla, que vais ser
processa!'-.

/ \tapetes ii em
•Ceados mvkusosPAHA SAt.AS J.Vi*
REIiUKOOS NH08 K
CAP.VCIIOS QUAUtU-
DE COCO »ES
cortinas, reposlelroi a todos o» ir-
tlgo» de tapetaria para nrnamontír
snlnf. tudo bom 8 barato ; na run
da Quitanda 28 • 30 (esquina dobecoo
do Cartno)—Avtbur Leit&o, armador

^e eslulHdor. ^

Àpolíoin vê tudo no escuro
A poli 

'-, como <ls costume, nada viu, :ij ti
aouli ¦?.

Oi -r?. Alvar» .!•• Oliveira e Joüo Mor; ra, ri;:
tlitrite «1 ntiincíri» i rua «Io Lavr.iil«o i|. :;<! t >
UruihIm a raa «:.« Carioca n. 14, dlvçrtlauMc ln-n
.cm, ;'w S liofáí J.i t.o'1 o, cm jogar httçH-jierftwus
na rua liwi iídi Silva, csiiuina ila rua tia í,.-i,vi
nüjndj íoran! ííiopineslssjiçnte Qgtx . Idoi por uir.i
fmail;. <ic esi!3_oc*oB, t.3.ituáitos nafitiella tona, t\v*
ciiiiarraraai 0; Joli r.i,'_«.'S ate séntircra... caiw
bitis 110*1 liríiçÒS.

Serviu il'' mütA*o.a íroF?a fjtKiííi f\::i 03 po!)'e:
rapajc-'"-'--'.!"! « t*.".o ris terem o> nieitiiOi tcala'!-
(ièrfiiiuar unjas mocínfias <i»c brincavam nàijüs^lt
.-us. , , . , .

A pj'.'--ia '.;,lv_ -ai^a do facto, liojc, pela líilati
dos jpriu -i.

Orânie Hoía! Central
— cm —

ÁGUAS VIRTUOSAS
(Lambary)

li:
quita

Af venda em qualquer parte
CUIDADO cem as falsificações 8 imitações

;_:.;n per svja proptietarin; vhiva Joi-
Ca.i'.Ji:lo «te Araújo, otahclecit.tnto, on-

«le cj srs. vetsuiiítiw eticoi t-.-.-fã. o nsc.sjírlò
çor.fòrto e pir pr-.;ns razr.aieis. Iriforfii»Ç6«»
lies.a cspítítl cot" ó ir. Gii Diiiiz Goulart; e«-
crip-orio'. r.a tlei!er«l Ca.tii.trs 115 t Matiotl
Cartv.o. IU". «Io Ouvidor 14S. Cisa Cir*1.-.».

U)uve lt_ilôiu ara Niçtliêvojr
«luas explosões

J_í ila . i.a batia com uin mariítlo em
•iwa lai» clj.ia tle pólvora, quando-, acõni'.-
te.i esla fêzcr explosão; resutir.íiu :ic.«r Sil-
\.i ijuiimado no osto e nas mãos.

ü' í.ioto pworrsti ás 2 lioras da tar.lc, r«
r;!:,ria S*,0 .lis'. •'> rua Dr. March* tcado »
policia do 

"5° 
«li5'.ricfó tomado cõrílieçiiiiéiito

do íaclo. • , . • •
— A's 4 lio ¦*«'- Oa tarde, na pedreira Qí

rua Dr. Camar..-Coutliihó, de_propriedade d«
ÍVntoiiíõ [õímjuíiií, o cavouqutiro Joio Àraut
io dcseácliivava iima mina, quando esla etj
ple.Hu, resultando fic2r o Infeliz coai %V.

•uiaíuras ns rúsio,

m

'.

-

:>:;

I

n

-1

:
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13 - nu A DOS OURIVES-13
Esquina da rua do Rosário

Esse conhec-dissimo estabelecimento de vestua-
rios e iodos os artigos de que se compõe a

Por Este Signal

continua causando verdadeiro assombro, visto a mo-
dícidade de preços, por que está liquidando todo o
seu enorme STOCK.

Apresentamos, a seguir, uma paílida resenha de
preços de alguns artigos, que dão a exacta idéa de
que TUDO é vendido por preços que não admittem
confrontos

Vo_.tiilii.lios dc petínÜ!» listntlo . . ..-•-.
» » lindo, modelo J-»_ioiie/. .

Vtislitlos tle lliilio, om cores Usas, uioilelt»
niiiilu íí-ii-Úimo, do '£ tilé 12 .iiiiii'_.

,"¦-. próçò tninlmo ('<_ annos). . ..-_-.' . .
» niaxiiiio (i'. tHiiioí.) . . . .

CostiiniCHtip brim piirtlo EXll.llAX :
preço iiiinlnio ifl turno'-.) . . . . -. •

»' nia.-iuio ( ifl sumos) . . . . ."•

.,i-.-r.ffn.ii «_lii--i«i'iltiu_-.

•iSí.oo
:'.$8t>o

•18!>0l>

?£*íiOl>
-ISSLK)

ILSllitl
ssesaaasaeasssiausvrjais^ííssesLSTXsji-eMtMSja

ALFÂNDEGA
—i 0 inspector biixou liontcm- as sc-

.•guintes portarias:
N. 77 — "0 inspector, cm coiimiissão. de-

lermina c;ue passem a servir: no armazém i
do cáes do porto, o coiifcrento da Alfândega
dc Pernambuco addido a esta, .lósé Mendes
Pereira, e ' nas conferências internas da Al-
fiihdega. o i" escripturario ltodolplio Costa
Tinocp."

N. 
"78 -r- "O i.ispeclor, em coinmissão, de-

tcrmiüa aos srs. funecionarios designados para
ò serviço de conferências no armazém de ba-
Kagciii, que assi_nain durante a primeira hora
do expediente os despachos organizados na
Véspera; afim de serem evitadas delongas nue
prejudicam a rcg-iilaridaíl- dos trabalhos."

—Foram, desfiados para servir durante
a semana, nos pontos abaixo mencionados, os
•jeguintes cpn fcrentes c esçrip.ttírario.:

. Di.tribui.ão interna — Antônio M. Leal
V„lli.n. ....

. Correio .— P. Alvares de Andrade; J- An-
lonio Mèppiiiriceiio: Tlic.otouiò de Almeida c
Alfredo Pinto dc A. Corrêa.

Bagagem:— ¦" e ." classes. Luiz. A. Soares;
3" classe. A. Fernandes da V-cisã,,; .

Despachos sobre a^ia —- li. de Sá ç Souza,
Aa-qucação — Epiplianiõ Pedro.a c C. Proen-

ça Gomes.
Avarias — Gonçalo do Rego Monteiro, R

Alencar Coimbra c J. Pinto Moní-negrá. .,
Ao sr. Carlos Travassos foi permh-

(ido despachar, livre de direitos, diversos pas-
saros destinados á repro-licção da raça.

—— iRni vista da informação, foi indefe-
rido um reíílieriiã.çpl. de Alfredo, Rodrigues
& C., pedindo réievação de aniiazcnairein.

A. sr. José Teixeira Palhnrcs foi
permittido-. despachar 50 botijões, vindos de
Antuérpia, contendo ácido carbônico, livre de
direitos. ' . - • *- . ¦

__.—-V;m um rniueriiileiiio da Prefeilura
líe -ücllieroy. pedindo isenção -de -direiios

para uma machinaibritadur e acccísoiios, foi
, exarado o seguinte, de-.paelio:"Declare o fiai a que se desuna o ináic-
rial." . ,"A' vista das informações, nao Im
motivo para relevação da multa" — foi o des
piielm preferido 0111 um reqtierlnienlo em que
Francisco Storino pede relevação da milha
que lhe foi imposta pelo coníerenle Affonso
Costa. .

'Em um rcqucriiiienlo. da The Royal
Mail S*eam Paniiçt Co., pedindo relevação
íiii niuMa de direitos Cm dobro, imposta ao1
comniaiidaitte do vapor inglez Oronsa, en-
irado cm -'5 (le outubro uliiino. |>elo extravio
do -mercado-; ias de i:<na caixa dç marca E M,
pertencente ao Banco Coiumereia! do Rio dc
laneiro, foi exarado o seguinte despacho:

"Em facc.ida circular 11. 3-|, de 13 de
dezembro de ígilj reconsidero-o nicu despa-
clio de _S efe' novembro do ilics.nio ríiiiio; para
o fim de driteiiihiiiar que se cobrcrli siuvples-
(íieiiie- os direitos da miçrcatlorià' ç-itravindd.

_-_„—Aos srs. Severo Damas et C. foi per-'
tnhtido formularem novas notas de despacho
de uma caixa de marca S. D. C., vinda pelo
vapor Aquitaine, visto se terem extraviado as
primeiras.—Ao sr. Affonso Paria,, para dizer cm
que artigo da lei n. 2.5-14. dc 21 de dezembro
dc 1911, estão eomprelieiididos (is 'laalcnaes
Vitie examinou, foi novamente distribuído ívm
requerimento de Blíeriiig .* C„ -pedindo para
despachar 18 caixas contendo inacliüias, pa-
igaado 8 "i" do valor. '

Ao sr. lvincu de Mello Machado foi
pcriuiltidó despachar, livre de direitos dc im-
poriação, as caixas de marea 1 M M, descar-
regadas 110 arniazcm 11. 5 do cáes do porto,
contendo livros usados.

Pelo inspector, foi mandada niliniar
a firma llerm Stoltz fi C, a retirar uma par-
lida de barris de sal de marea I. F., descar-
regada do vapor allcmão Uabsburg para o
arniazcni 2 do cáes do porto, visto estar aqucl-
ia mercadoria deteriorada.

Visk> já tor decorrido o pra::o facul-
lado por lei para imerposiçâo de recurso.
sem que Felippc Charsò recorresse da mídia
de direitos em dobro q::e lhe foi imposta pelo
coníerenle Elias Ribeiro, o inspector inundou
lavrar o competente fern.o de perettipção, para
03 efeiíos legaes.

Em mu reipieriiiieiilu de Wilson Sons
& C, pedindo relevação da multa dc direiios
em dobro imposta ao çoijiinandaiite do vapor
belga Crádúhaudcl, chlrado em 30 de agosto
iiliimo. pelo extravio de mercadorias comidas' ciii vários volumes, foi exarado o seguinte
desj)h-hó: ' ' 

."Reformo o despacho dc 17 de j.-meiro fm-
do. para mandar cobrar direiios dobrados das
trcs chapas de aço e direiios simples das aier-
cadorias que deveriam existir na caixa que
desembarcou vasia, de conformidade com a' circular- -n. 3.1, de 13 de dezembro dc 1911.

' c decisão n. 311, de 29'dé fevereiro de 1912.'
———-1E111 um requerimento' dc Christovão

Pernandei í. C, pedindo providencias no sen-
tido 1!» se dar saida á mercadoria submcitida
a despacho pela nota 11. 10.6:5. de fevereiro

. passado, 110 cáes do porio, visto os arrendatu-
rios. se negarem a entregar a mercadoria sem

. que seja pago o 2° mez de armazenagem ven-
cida pela mesma, a dcspeíio dc já ter o iaspe-

1 -ctor* relevado, por - despacho, essa armazena-
gc;n, foi exarado o seguinte despacho:

"Nada ha que resolver. Esta inspeciona já
deu coiiliecimcnio ao - exílio, sr, ministro Ca

' Fazenda, do procedimento, da "Compagnie du
Port de Rio de Janeiro", recusando-se a cum-
prir os seus despachos sobre 1 elevação de ar-

, iiiazeiiageiti."
,—Afiai dc serem . cobradas executiva-

mente; foram enviadas ao procurador geral,
interino, da Fazenda Publica, varias coutas,
na importância total de 8-j.$8oo, proventntes
i]r? desinfecções praticadas pe'a Directoria Ge-

irai de Saúde Publica nos vapores brasileiros
Tijnca, Mucury, Piaíihy, Jayuaribc", Ccroüna,

. -Vhiladciphia c Móssorô.
ipara o aicsmo fim, f-or^in tauvbcm re-

. niettidas outras contas áquella. procuradoria;
,na importância to:al,..__ 727$.!00. de désinfe-

cçcõs praticadas a bordo dos vapores brasiléi-
tos Natal, Gnrnpy, Carolina, Guahyba-, Pinto
<• Tibagy. Es'.as__lesi:.iiecções foram feitas
eni iiovonibro ultimo. , •

Foi deferido um requerimento de F.
Portella & C, pedindo releíação de armaze-
naçem. ,

—Foi indeferido uai requerimento de
t.usíosa _ Rodrigues, -pedindo relevação de
armazenagem.
•' Foi tíilllieni' indeferido 11:11 requeri-
mcnlo de Corrêa Ribeiro i- C, pedindo rcle-
.ação dc armazenagem.

Foram distribuídos na i* secção, hon-
tem, 01 srgtiiiit-5 íii.iniíeslos:

K. 448, do vapor inglez Parktúooi, proee
ileirie de Pensacola e consignado
f-V-m-; & C. ao sr. Medalha:

rui:

cedente de Christobal e coii.iignado ao cônsul
americano, ao sr. Pinto da Silva;

11. 450, do vapor inglez OVr_i! Piince. pro-
cedente dc Nova Yorl: e, consignado a David-.
soii Pullen _ C„ ao sr. Barbosa;

n. 451, do vapor Aflii.fl Ursula, procedente
Jc Antuérpia c consignado a TlieoJor Wille
Si C, ao si*. A. Câmara:

11. 452, do vapor nus ri-ico- Africana, proçr-
-ente de:Triesle c consignado a Uoiubau-.r Co.,
ao sr. C. de Souza;

11. 453, do vapor argentino Tenero. proçe-
.lente de Bahia Biauca e consignado a José
V. Vaz i. C, a. sr. Leal; ,

11. 454. do vapor allenião Crefeld; proce-
dente de-Breincn e consignado a llèriu Stoltz
_ C.. ao s-r. A. Silva;

ti. 455, do vapor inglez llracinunl.procedente
dc HulI c consignado á Royal Miil, ao sr.
Süva:

n. 456, do vapor Ré Viliono, procedente
,!e Gênova e consignado á Sociedade A. Mal li-
riclli, ao sr. Guaraná;

11. 437. do vapor inglez Corinunc. proce-
deilie de Bahia Blaüca e- consignado a Ama-
ral Soullicrland * C. ao sr. Lcliiuann,;

n. 458, do vapor inglez IK.Íkimii, procedente
de Pcsagua e consignado a Amaral Soiitlicr-
land, ao sr. Mello; .

n 439, do vapor francez I nJdicni, proce-
dente de Marselha e consignado a Antunes
dos Santos, ao sr. Araújo Corrêa.
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ficarão soientea de
que esttto adquirindo
o produeto qua tem
resistido a todas as
provas.lia mais de
cie trinta ecinoo an-
nos o quoó conside-
rado o tônico Medi-
co-Alimeiitiçio Mo-
dolo, usado e recom»
mendado por todaií;
as pro lições Médicas'

Mundo, w -'.''':,
A".. ' ' tWÊÈ¦ i'.k»g^í

ülsãcr

ó o agrupamento de ele-
ment03 prõductores de sau-
gue o lorça. •..•'; «

Ha muitas Emulsõea,
mas, só ;liâ uma do

COTT;i,:peçátn-n'ae
ccrtifiquehi-sc.quolhes

ue k
O.OE._lC3_l.!.i«l

dada a que leva a

Em todas as-druganas.
we,^ffi8gr?S5r^ei_p!«^r-Ji^^
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O director da Central resolveu sus-
pender o recebiuienío do > *;,

cargas ua Eslaçüo Marítima
O dr. Paulo de Fronlin visitou liontcm a

estação Marítima, na Gamboa, cm coinpanhia
de vários dos seus auxiliares

Depois de percorrer a.- dependência* cm
que se nch.1111 armazeiiados os volumes desü-
nados ao iiVerior. s. s. resolveu que fosse
suspenso o recebimento do mais. durante os
dias de amanhã c depois.

Sómciilfi a.1 quaria-feira recomeçará 
"esse

serviço, que se tornará extensivo a iiiíiaiun:;'.-
véis, para todos os pontos.'servidos pela Es-
traila.

Si sempre houvesse Carnaval, como be.m
resolveria o conde as situações dilliceis da
Marítima.,.

\v^T J&-• ¦ 'íf
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Nunca lubrlíique oSSSUS httes-
ti nos com óleo cie íícino OU com
outros laxativos de óleo, que
deixem correr a excreção. Isto
trará aos intestinos a falta de
acção e finalmente Vc. seiáobrig.
ado á luorifkal-os com regular-
idade. A Lubrificação, não cura;

*__________S_r.«r___r_;_._._-

somente aliviará periodicamente,
tendo Yc. depois que proseguir
tomautlo dozes sem practko re-
sultado. Movimente os seus
músculos iutestiuaes uzando das

FEPENÂS PÍLULAS

REOTEl.

DeSàcEosos v_-..iies
do PORTO

LACR1MA CIIRISTI, EELI.EZA DO DOC-
RO E LAMBAREIRO

Ultima pal-vra cm vinhos puros
siiiiüs, á yenda em todas as c"t5U5 dc :

e fítiis-
' ordem.

FJ-RNA3ÍDÓ DE LACERDA
RUA DaLcaiUÒCA, 49, sob. -

Trnlamento da todas as doenças pelomagnetismo, i" , ,' '.', •
Consulta geral,das 8 ás 10 da manha.

particular das -5 is 6 da tarde-

Que pândego I
•Appareceii lionteiii; na policia, um moço,

que se dizia estudante c que pedia um em-
prego ao 1" delegado auxiliar.

Penalizado, o dr. Kurico ouviu-o c deu-lhe
dinheiro para comer,-•

Succédc que, liorj'--"depois, o agente Clarin-
do, que ali pernoitou, dá; por falia do dinheiro
file deixara no .boisp do casaco, c.dcsconfian-
do do lal moço. deu parle, ao 1" delegado. '

O dr. Eurico rcvistou-o e; em, seu poder, en-
centrou o dinheiro.- . . -

Dcaiitc d_s ini.erras-qifc. mostrou, o 1" de-
legado, deixou de àutoal-ô, inandando po!-o
fóru <!"¦ policiaV ,. ; ¦'¦'-¦ *

biovid.ide sem sanrtn precisas ccrtidO.stla
c(l;n'lr>, por preço mo.ilxn. Use ipK.rio 1'ia-
ça'1'ir.ulentes 11.7J. Das li às -4 horas de
tarda;

t;__!s__5-_.?ra__»>rr**_*«-*r^^

A CURA DE STEARNS •#?
óo remédio mais seguro c mais cllltiaz nt> alivio tias tievral-jlas, cn-

x'u'_'nõcas, riiòüiuntianío e tola a sor.u do (Itípe:. do eaboca-A CURA I)E STEAR NS
c um uiedicanicnío som rival o íiròtíuz l>om effelto ,0 rosultatlo £'arautido,

3S'?.o contém auUpyrlnn ueivi moi,'i>hiuá
A'vcncla nas pliarmacias e drogarias

¦ V
_jti-i--r-»'«a»-a-_!_>u-«»iii.-g-*i'*aai>

ÚS. Oa,

O prof. dr. Miguel Couto e
a Antirnigranina

Attesto qu-e eiárprégo eon-itinKinente com
o mais cü-iU'j)le!o fíiui^Oü.sso. ams etixaquccas por
intoxicação gaslriea, a Antihiiijranina, pre-ia-
rada ncio phàniiae.útico M. Jalies..'— Mi-
yuci Como.

Agentes de- segurança publica prenderam¦ homem.; Anto.nio .Alycj Braga, vulgo Barão-
zinho, eni poder ."de ,qtiem íuram cncon^ra-Jas
varias chaves falsas.,...

llaràozinho foi recolhido ao xadrez da Ccn-
trai de Policia. ,,,.. .

«_r*0 • «•*—

Adopte Vc. o meio exercitn.do

pela própria nattire-taj—o exer-
cicio. liste, . o uuico meio certo

para curar as pi izões de ventre e
os seus demais incommodos. As
Pequenas .Pílulas de Reuter
facilitão o fluxo dos suecos di-

4-_-_MS-_-__a(-Z____i

Festivos; actuando em operação
as centenas de cellulas iutestiuaes

que absorvem a nutrição, qua
fortalece e torna saudável.

Encontro fúnebre

Crime ou aaoMento ?
Xo kilometro 29. entre Uaiigú c Realengo,

foi lionteiu encontrado por uma -turma dc
trabalhadores da Estrada de Perro Central ilo
Brasil, o càduver de um homem de_ céi- bran-
ca, apparciiiaiKlo ter 40 annos, veslido de pa-
letot prelo, calça c camisa brancas.

Coinpletaiueulc espliaecla-lo. foi apanhado o
corpo, sendo comniunicado o faclo á policia do
a.,0 districto; que fcl-o recolher ao Necrotério
do ceini.crLa'do Realengo, afim de ser cxnnii-
nado pelos médicos legislas c pliqtograjihádo
pelo ígãbiíiclc de identificação.

Teria sido colhido por um trem?
_. --O -í O»' -—'

OS INVÁLIDOS
encontram no óleo ile ligado de bacallláo uin
tônico e regcncrador de inestimável valor. !'.
11:11 do3 poucos remédios que tem mantido, du-
rante muitos annos, a fama como especifico,
para todas as moléstias do peito e dos' pu!-
liiões:; devido, porem, ao seu sabor desagrada-
vel e nauseante, muitos inválidos que poderiam
curar-se usando-o. não conseguem lomal.-o, por-
que o estômago o não supporía.

Não t^iiucvacs que existe lioje

O Vinho 1.8 Stearns
Estraoto de Figado de Batsa-

lhao com Peptonato
tíe Ferro

O VlXliU D!-

listroct,

A' fhcsotiraria da Casa da Moeda rcnict
leu .pelo Correio Geral, .em scllos adhcsi-
ios, 3:-!50?ooo, á Cqllcctoria das rendas fc-
deraes dc Cáiilagallb.

Entregou á Rcccbpdoria desía capilal, cm
scllos e cintas para o impo-lo de consumo
nacional, 7a5?ooo.iRecébèu <ia officina dc impressão', con-
feriu o ciupácòlòu, S.soo.üoo formulas
para o imposto de constituo nacional c cs-
Irang.iro,. na importância de 276:oocSo_o;
da de laminação c cuuhacjcm, 144 :ooo$oco,
cm moedas de i$*xx) e 2é;ooo; por mterme-
Jiü dos conimar.dar.tes dos vapores Itapu-
ca, da Companhia Costeira, c Olinda, do
I.loyd Brasileiro, respectivamente, cm sei-

¦* ¦ ¦- da '"• ' -• ' •¦

ntie,
iivó

irri:^

los lulheíivos; 195:p-,j$2ao, da Delepacia
Fiscal do Rio Grande do Sul. 6.s:ji6'í_-jv),
da do Eslã-Q do Pará,, c i94;265$oõo, <ia do
Estado da Bahia; cm moedas dc cobre ye-
H10, 1 :F-xScoo. dessa ultima delegacia;
esses valores eslão dependendo de coute-
rèticiá da liicsouraria.

Trocou para esla praça 1:350$ppo cm
moedas de prata,
papel moeda.

38i?oco cm "nckel; por

casa e^gf elas
Grando abatimonto nos proços

em luvas do pellica, até o Carna-
vai.

OUVmoK, 178

1 \' '.011 'P°r 'Portaria dc hdnteni, do ministro da
Viação, foi ííomcàdo e\wie da officina me-

.- .- ».' '.- -7,..,*.-,-.-.- nm '- '' - -1'-'. ' '• * - '*• '•"- '¦-'—-».

¦ ¦¦ i-fr-» ¦_r--^--^r_^'^**^^t*M^r
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STHARNS

jiaado de Bacaljxào com Peplonalo
de ferro

ahezar de contar ledos cs princípios cura
daquelle óleo. tem um sabor graiidciiien

;radavel. sendo digerido peios estômago:"
delicados. Enriquece o. sangue fprtlfi-

ea o systenia nervoso _ c os ptimíies. Para
restaurar lodo o organismo e perfeita saúde,
nada ha que o cgiiaie,

üPeçEUJt sempre o
VINHO DE STEARNS

A' vet* !;•- eiri te fias ns i^nrüincia-: c- rirosnnas' 
F. STKARXS & Cia. M

(Alicli, 13. 17. A.)

ir>risíio

Frol. Br.lÉi Hjía
Illiho. sr. phãrinaççulicii M. Jallts. — Em

reíposla á sua''pergunta dc Io do cor-
rentei lenho prazer c:n coainiuniear-lhc que,
dt faelo. prescrevo cum freqüente successo.
nas dyspepcias < cilSaquécas por intoxicação
gástrica, a Anlimiijrnnina de sua preparação.

Rio, e de dezembro'de 1911. — Juliana Uo-
rcira. .G.o

Uin " cafíen " processado
O ." dé;.__dq auxiliar processou como

eafien Sally Coltisoh,. que explorava a polaca
Dora Spnowsky, . .. •.

Honleni o juiz Almeida Rego pediu infor-
inações á policia sobre o caso, poij Sally re
quereu habeas-corpus preventivo, dizendo-se
perscguitld pela -policia.

Dinheiro que em vez de ir
para Portugal, espa»

lhouse no Brasil
A Ovidiò de Sotua Pires, o .pòrtuguez João

Antônio des iramos-eniregou So?, afim de
serem mandados á sua família, cm 1'ortugal,
por intermédio do Banco Alliança.

Depois, verificou o remctteiiie do din-liciro.
que elle não seguira o destino a que íóra ap-
pliçá-pi porque inmea mais delle recebeu noti-
cins, por teiegraimnn, como esperava.

Verificou então i.que o arame linha sido
gasto pcioTscu áaiigoi

lnJi^naclú coiii-n abuso, dc confiança, levou
o facto ao conhecimento da policia 4o 8" 'dis-
Iricló, (|iic abriu inquérito.

_»_,..-___. 1__

,011

II1I ii B8CCA
Pasta ddnllfriçía.; oxigenada, clareia os

dimles; (oríiílca as geifgivás e pèrftinia o
bnliio, deslróo a -cario-dentaria tornando a
dentadura forto_Bí.__g'irps.:i.

A' venda cm loitas ns lions pes-ruiiin-
rins o iiliarninéiiis. — .'abrieaila pite

ÍO.aixsa^i S-Eoclinia' -
<5, KUA i>*JiZ DE CÀTAÕ-SS ,-

i epositn — .íTtlRa.vttiiV ROt.hliiuks

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS
Telephone n. 3.**-_._

45, Rua da AssemUéa, 45

O-EIO i-EZ. 0__3 Jf3_PX-RX43EBlTl ««-
CASA OÊ-1UOA C«»»h dq Correio ^£3j

-___í«^___l«'í

_S_5@ff%***3

"ir.'TiSr- -.•• aa <£__tx_%ss wsSm
>ê^Êpi$ímm$, *?%^I3
_ÍÍjpWÍ2Sâ___rWR&

y_ES| Risa da Asaemb.éa, 45

¦ ¦___-¦ ' . -_i__*_FJ________?^___i_*__lL*--^.¦-•' ___e_h-------_-l ?____-_______.________TÍ?^___'_?^__h f*._H_BB-i-F-M--__--_______K>

^a'&__£# 21 ¦* ¦^v"jpMJ^_K*ptajfc|MW

AUTOMÓVEIS DE 10 ATE» 60 H. f*.
Único ropresentante no Ijrasii do3 afamados pnéumaticos O. ENGLEliERT, de I.toge (Bélgica). Sempre grande sortimunto

Espociaüdade em pharoes, lanternas, bu-tiiias e maü ariigoa de cobre dá-casa Willocq-U.uin de Uruxellus. últimos modil
AUTQMOVEIS DAS FABRICAS

NAGANT VIV1NU3 WÍINERVA
(Bl-l.(3iICA)

Em stook : TAKIME1R0S DURAS, os mais resistentes*
PeSíe daOORROS e artigos para GARROSSZRíá

Grande quantidade de Í.AOL SOJI/A1-.1JXA para Umpar metacs c cm geral todos os
artlg-cs para garaifem, olliciuasr c autoinobilistaa

¦ ¦!¦¦«¦« mr^ÊtM^nm^MSBE^nrSCJWtKBI^ÊMtWOB^BSSS .m.\ _____**_6a _____P_3_S_BB C \,"_f,..'i-_.w...**_a-*^C_a_LCaVl'J-J

ll.ia 'Gonçalves Dias -'W. — Km S. l'.iulo ;
Bariicl & t'.

PT:--!--__t----_?-_^-!^^
"^vi. "*,_í* 

^r *n*>r "__r
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ASSUCAR
FA&B-ICAÇÂ&
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Assucar Branco Filtrado. .
Dito Terceira »

>Ã0 SE VENDE ASSUCAK EM PACOTES
lrdra o interior os podidos s. serão aUenJidos';c-uando feitos poi

int-pnicdiò de ca.tts desta Praça

ssíB^apS-Osiss sisissos a p^es-açáas!!
Para tornar mais proniptamòiite couhecidiis estas afuiiaiias

innchinas fnllaiv.es. as tnelHbros du nctualldadè, 52 medalhas de ouro
o 3 Grandes Premins obüdòs, ábíiu-_o á Hua da Constituirão
38, uma grande, inscripoão que continua aberta para a sua venda a
m-estacúes e entrega tmniediata srin a-igmento d is preços tia
.•ataliig.i e balcão F\!.ll."._IJKil & COSil-.-fnicos rapresontantes
dos _lir»plionc* 8 dos Discos Fa.B.Uu em todo o lirasil.

Rua da Constituição n. 36 -Rio de Janeiro

Vendas a dinheiro com 5 % des desconto
TIC--KPI_0:SB..->f. 2Ò3r|l|; "?i

Em virtude da alta nos centros prõductores,
ti alterar _.us _>r_i*o,.. .

ESMOLAS
De um anonymo recebemos i$, para a. po-

bres Einilia e .Tulieta.¦ Recebemos: para a viuva Sinto?. iS;
viuva Soares. 1$; viuva cega Anua do Amaral.
1$; Elvira dc Carvalho, i$; c viuva Juba,
l$O0O,

—De pesoa que firma as inicines
¦\. C,. recebemos a quantia de 5$, para os nos-
eos pobres.

De caridoso anonymo, recebemos 2$,
Para a viuva Santos.

Recebemos 10$, para os pobres deste
jornal, de caridoso anonymo.

Para os pobres viuva Santos, da rua
Senhor de Matiosinlios. viuva Soares e viuva
Angela Pccoraro, recebemos; dc um anonymo,
6$, sendo i$joo para cada um.

De caridoso anonymo recebemos n
qatintia de 10S, para ser entregue, em esmolas
de 5S. ás pobres Felicidade Guilon' e senhora
da rua Conde dc Matiosinlios.

JRREIOS &TELÉQRARHOS
TPXEGRAPilOS — Foram licenciados por

f.o dias. c-oiii ordenado, o telegráphistà de 4"
classe Adalberto de Messias Caia.es. o guarda-
fio de j" classe Mariano de Miranda Sá e o
eslaféta dc _í classe João Francisco Pereira
Porto; por Co dias com ordenado, o tetegia-
plüsta dc 3' classe l.uiz lvagenio Pimenta
Mour

o telegráphistà dc 4' classe Nelson Teixeira
da Cunha; por egual tempo, com-.|,v da diária.
o estafela (le 3" ciasse Alceliiades Vie,irá'ís'u-
r.cs. c em prorogação, o diarisla auxiliar Fran-
eisoo de Matlos Carvalho

Foram designados: o inspector dc 4*
classe Paulo Affonso de Araújo e Souza, para'
encaregado da 6- secção do districto ,do Ma-
milhão; José Luiz da Costa Pereira," liara
encarregado interino da estação dc Cunipo
Alegre, c Leoncio de Freitas, para meiisa-
gciro da estação de Kstacio dc Sá.

Foi mandado addir* provisoriameiile
á 2* divisão o'tclegraphisia chefe Álvaro José
de Lacerda. .''¦-••-. .,.

Foram removidos: o diarista auxiliar
Adindo Fernandes de Faria, da estação dc
Guarapuava para a de Colônia Mallct, como
encaregado interino, c o cslafela dc 3* classe
Tlieodoro José de Moraes, da estação Central
para a dc Nicthcroy.

Foram declaradas sem cffçitò as por-
rarias: de 3 do corrente; que rcraovvm os tele-
grapliislas regionaes David d'Aguillar da cs-
tação de Conceição do Serro para a de Lei o
lioiuonie, e Fernando Victor, da eslaçao do
Pará (Minas) para a dc Conceição do berro,

Foram licenciados por 90 dias, cm
proroeação. com ordenado, o telegráphistà de
.' classe Manoel Pinto do Amaral Lisboa l'i-
Iho e os telegraphistas-de 4' classeLuiz Do
mingues da Silea e Leopoldo Graliier e pelo
mesmo tempo, com metade da diária, o diaris-
ta Iqsé Carneiro Bandeira dc Mello. ' 

_
_'. Foram admittidos como, telephonisl.is

os srs.: José Eduardo Felicio dos. Santos,
para Rio Manso; Bcrnardino Rocha, para Po
té; Jcfferson de Almeida! para' de-poti 30 dias, lambem com ordenado, Arássuahy; Luiz Antônio

Bjmnrrar:'

Mercês do
Almeida, para

Jacaré; Antônio Martiniano de Azevedo, furaInliaunia; Adolpho de Oliveira, para Azam-
ouja; Adeleniio Cavalcanti, para Colônia Pai-
iriyra; José Pereira dos Anjos, para S. Joãodo Triiiinpho; Reducino Thomaz de Oliveira
para Calandtivas: Aiüonio Qtiinteiro Garcia,'
para Pliarol das Conchas; Guilherme Pereira
¦liravo. -para Therczopolis; Carlos Gil Bráz de
Crrqucir.i, para Olivcnça; João Ribeiro Filho,
para Vicloria (Alagoas); Manoel Nunes dj
Alencar, para Paulo Affonso; Orlando Unira-
rim, para Limoeiro (Alagoas); Xisto Ferreira
dc Albuquerque, para Aquidabah; Oliveiras
José Maranhão, para Anailia; Domingos Ver-
rcira de Carvalho, para Água Branca: Ui.liiao
[Vieira Carneiro da Cunha, para Surubim;
'José Leiíc de Almeida, para r-jaricó; lldefonso
Evangelista, para União; Antônio Ao Anioriiii,
para Souza; 'RáyjimnUb Nonato de Sá, pira
S. João de Souza; Manoel Fernandes Corrêa

,de Araújo- para Sant'Anna do Cariry; .1 .'.o
Eduardo Filho, para a Estação dc Russas;

.Amonio Fernandes de Medeiros, para l'o:n-
;li.il; Manoel Vieira da Costa, para Peiltccoste;
.Eugênio Ferreira Maia, para Limoeiro (Cca-
;rá):José Gonçalves da Cosia, para Jardim;
Synipliroiiio Nogueira de Queiroz, para Ja-

igti.irilie-Mirini r Francisco Henrique Uaiin-o,
jpara Caracarâ; João Carneiro da Cos'a, para
•Aurora; 'Pedro Fclismino Pereira, para As.
s-iré; João Gomes da Silva, para Regenera-
ção:. José Trinta Ferreira, para Palmeira, 1
Rayniundo Nonato de Araújo Souza, i-.iri

¦'Macapá.
.—Foi declarada sem cffeilo a por'*i**ia

de 5 de fevereiro ultimo, que nomeou Heitor
-De Vargas Cavalheiro para o logar de esla-
giario, por não se ter apresentado h-j p::uo
legal.

«__EH__-rKflD.

ÍDROGARIA B PHARMACIA HOMCEQOPÀTHÁ

Graado ptemio na Exposlcio Nacionol do 196J

IHIV
MORRHUÍNAQUITANDA

(Oleo de fígado da bticalhao em homoepatliia). Sem gasto, som cheiro «sem di«ta
Pesai-vos nules e UO dias depois

CRRASTÍtMA - Cura as bron-
chitas usmalhiuns e a asttima
por muls antiga que seja.

FLOUHÈSINÁ'- t\am-dió- ha-
ruico para Iloros brancas, cura
cena a radical. -^ -*; r *.

VARlOl.Iclo-Pteservativò con-
tra as boxigas.

IlOMasonKOMIUM - ( Tônico
icconsUiuint6 homo-opatlin )
para nobllldade, faslio, falta
do crescimonta, etc.

CHENOPODIUM ANTHf-XMÍN-'1'ICUM — Para .xpullir. os
vermes das crianças, sem cau-
sar irritação intestina,

C.UHA FEBDE-Snbstitue o sul-
phnta de quinino em qualquer
lebre

r\lr^m *y cura, ¦ f£.V:
W J*P^ m*^ ^ tullucnzas, coastlpaouei ""'-^ \
Y //^\i;i jf e inf«ecoes grippao» I

PAliTURlNA - Medlenment.
dostinndo a aeeelerar, sem In-
conveniente «. portanto seni
perigo o trabalho do parto.

LIOA OSSO-Poderoso remedi»
qus liga lmmediatamènte os

• corto» o estanca as hornor-"rhagias.

PAL-STI-INA - Contra Impalad
dismo, prisào di vènlre, mú-j
lesilus ao ügatio e iúsuuuiia.

VEJiUíiSlNlüM -li,or9}0'i medl-J
cai-ento disunatlp l.cursr aéj
manifestacõei syphillilcas. .

ESSÊNCIA OPpNTALOlGA •_
Rílnsdlo instíintanso oontra I
dôr do deni^tj). -menino e.ESPECIFICO COMTRA A COQUELUCHE

I-os-iue esto nntlgo rs.a-eleeimrnto o sortlmo.ilo .oruplel» em toilo.. os «e*'"«-*_,--,».^í5*Pi8Mt^-a«ltitti,h - ---- fornecido, nor casa» ns mais imBortnntOK da Europa o da Amorloa do R«r«« ~" EM S. I'/1U1_0 : BARUKL & Gui-demamcnlo euiprecadui. e quo lhe são. . uEpOSj?rAniOS'EM;TODOS OS ESTADOS
EMa* sc ^^JVJVLwersr^-.-ixra

U-_i.Ki.Au

R'ò,' 7 de abril dc 191a.

CAMBIO
Os bancos não alteraram as taxas .officiaçs

de 16 51*12 e 163116 d., sobre Londres. _
O mercado continuou firm

bancos a 16 3! 16 c i6.j-.|.a jl.
para o outro papel a.ió M4 d.

Ouuovimcnlo foi pequeno, mas o
fi-chou firme.

sacando os
com dinheiro

mercado

16 3!16
$;79
$59e
Í.S9S
$308
$310

35ogo
16 d.

3$-5o

$553
á vista.

Sobre taxa dc eafe, por franco. S592 a $594.

RECE-BEDOUIA DE MINAS
Arrecadação dó dia  ir:046$05S
p( i< :i  4o:ipo$3iS
Em egual periodo do anno pas-
sado  -5:S83$ii*i

Londres, por 1$. . . 16 3I32 a
Hamburgo S/-1, a
Paris $589 a
Itália $59- a
Lisboa e Porto .... *>.in6 a
Portugal -FJoS a
Nova Vork 3$07.í a
Turquia 15 o'\i3 a
Montevidco ..... 3$-45 a
Viienos Aires .... 3;5«.1o a
Madrid $.i5-,a

Vacs de curo, i$õSS por uni reis,

Houve as seguintes alterações nas pautas da
sciiíctlh que hoje finda a saber:
Milho  

"

Assucar. . .. . .-*" refinado.
Café em grão .

MiFÀNDÉG/-
Em ouro
Em papel . . .

SCoo
$S7

por kilog,

217 :93o$043
300 :o40$940

Total.
1 a o
egual peno-lo

D;íicr.-nça a maii

'-' 191 - .

eni 1911

NOTA
compuiiliiá íoi forçada

1 Coro to liimim
Praia Formosa (Cáss cio Porto)

mo d>e jA?ír-;iRO;

A BOIiSA
O movimento foi o seguinte

VENDAS
Apólices:

Geraes ($"\°). 121 
Eíitprestiino de 1909, ^ a. . .
Dito. 34 
Esliido de Minas, 44 a. . .
Dito (sooS), 8 
Kitado do P.io (4'J1''). 57 a.
Etrrfi. Municipal (1906), 21a a
Dito. ia 
Dito dc Nicthcroy. 11 a. . .

Bancos:
Brasil. iS a. . 
Commercial. 65 a. 

Companhias:
R. S.'Mineira, 200 
Docas da Bahia, 77 a. . . .
Docas da Bahia, 200 a. . . .
Dito, 100 
Loteria. Naciôná-s, 100 a. .
Dito (v|e, 30 dias), mo a. .
Dito (v|c, 30 dias. 400 a. .

Debentures:
Docas de Santos, 3j a. . . .
Dito, 573 a.

Alvarás:
Ajft, _craes t5"i"). - »• . •

5i'7.Í97'o$98S

.7C6:2lo$47i

.S-4-43S*S3i

SS :_j.-J4io

1 :o-.-;$ono
1 .oioSooo
1 :oüSooo

997$o.oo
930.000'

IjSiüOO
cozSooo
20I$000
20/$000

2303000
245Í000

101$000
5*>rSooo
íorfooo
108.000

C3S300
6"$poo
66$3oo

2U$000
212$000

I -.02.Í3QO.

Apólices:
Geraes (s0l°).
Ivnp. 1903. .
Eiltp; 1909. .
Enip. 1911
fímp. 1S9-. . .--.;. ;.
D.lo (1910, 3 o|o) ,.
Estado de Minas. . .
R. C. do Sul (í •]'),
Oito (7 ¦-!•-). .-:¦¦¦. . -
línip. 1910 (i'rj. .
Ií. do E. Sanio (6i")
Est. do Rio (4°I"J. •
Dito (6°|°)
Dito (110111.)
Dito (1906). . ... ; .
Dito (num.)
Dito (1009)
Dito ( £ 20)
Dito (nom.).....
Emp. dc Nicthcroy. .

Tecidos:
.*. iliauça
Botafogo ......
Santa Helena ....
Corcoiado
G.rioca
•íarbasfncnss . . . .
p<.... Pastor . . '. .
Esperança . . .-,':'. ..
Progresso Industrial .
Manufact. Flumirieni.
Petropolitana ....
Santo Aleixo. . . .
S. Joaquim ....
Cometa
S. Pedro de Alcântara
S. Felix
Màgêéiis.
flra-jil industrial .. . .
União Lavrense. , .
S. Felix
Confiança . . . . x

Ürci rsas:
Docas de Santos. . t.
Dito (nom.)
Docas da Bahia. . .
Ccüros Civis .....
Centros Pastoris. . ..
C. Bralima ¦
Car.tareVa ¦
Com < Navegação, .
*\. Auto Viação. . ..'iisnsp. e Carruagens
Camareira
Auto Viação. . . .
Mercado Municipal. .
Usinas
Loterias Naciohacs. .
Trrr.t e Colonização
Mrlhs. 110 Maranhão .
Saneamento do Rio. .
Terras e Colonização

Deueninrcs:
Docas de Saiu os. . .
Industrial Mineira . .
Carioca (fab.) . . .
S. Pedro de Alcântara;
Confiança , . .. . . .
Manufact. Progresso
C. Bralima. . ...
Erasli Industrial. . .,
Luz Siearica. . . •.
Boíaíogo
Eàiíicadora ....
Transp. e Carruagens
Szigmond ít C. . . ,„
joi.a .... .•;...,
America Fabril . , .
Fabril Paulistana . .*-.';• nf.Kí.ei. Fluminense
Santa Helena . . ,'".
Mero do Municipal. .

Acções á<: bancos:
Commercio
_*. aciona cs ...."..
Mtrcanlii. . . . . .
Brasil . . . . . -. ,
Hypothccjtrio . •. . _

1 :o26So,oo
1 :o35?óòo
1 :oi25oqo

66o?ooo
t)Q,**$i*00
:o50$ooo

1 :o25$oo.
1 ;ò_i$9<-
1 ;oii$oí
i :oi2Í'K
I:oll$ne

996$iio

1 :o30$ce
_5o$or.

9S.i$ooo —
9SÍ000 97$5u'—'- 5oi$oo

50.)íooo —
íoríooo 20Í,$5-i
207$0íi0 —

. i8»$oo
29G$pcü

joi$ooo 298S.11..
2C9$ooo 2Ó7$ooc

303^000

3i5$ooo
3oS$qoo

_o5-ooo
2155000

305$ooo
I40?')C0
I02$0üÜ

_So$oeo

135*00»

86Sooo
iC3$ooo

595$ooo

nojooo

2G.000

215$000

93í>coo,
210S000

66?oco
12S50B
56S000
11S5000
I2?3O0

212$000

2l6$000

«oS$oo»
2i4$opo

2C7S060
a;o$ooo
2o;Soop

2Ò2$000

Commercial .,,._. -—-
,. e do Commercio •—.

Estradas de ierro:
I. de S. Jcronymo -3$oóo
Forte  8o$ooo

.'. e Minas .... 125J000
.. Paido-Goyaz. . íoojooo

. Lui. e Caxiai. . —
ic-yaz 52$ooo
tiinliusr.su I20$ooo
•'éde Sul-Mincira .. I04$ooo
vr. e Minas .... I3o'$ooo

C. ííe Seguros:
ntegridade. .... *—
lii-asil —
Confiança ..... —
•-liJemliizadora . . 25Í00-
irços Fluminense . 900)00.

V.*.ri_gistas .... —
Lioyd Americano . —
Garantia. ..... . . 300^000

Carris de ferro:
'„. Fot.nico .... 233)000

24J>00f>
iáijooo

2.$010
jpS''òo»

aJoSc-oo
4.7$0"C

I01$f,o.
.__Çooq

5j$'oe
.3^00.)
61 jcoo
aojcoí

I20$OOÇ
ijool

-13'lSo»

30IÍ0CC
2Ó0$0OC
SÓ5$0G(
26o$oor.
30c$00O
100$00C

33o$ooo
230)000
29J$0U0

300SOOO

IJil$O00

3^o$ooo
2ÍO$000
Sjáooo

2S5?P?o

5oi$ooo
5-o$ooo
i07$ooo
1259000
25$000

_Ò5$óóò
200$000
iooSooo
aicSooo
90^000

2H-3ü.;e

30$000
210.000
65$.ioo
12S250

46^000

2!$000

2U$C00
210S00O
212S00O
2I*lS000
2I3$O0O
200$ü00
212$0Ò0
200$OOO

2o;$ooo
203$OO0
2I2?000

2o;$oco
2!.lt*I.O

Prcçoa eorrentes do iner*
cado do Rio de Janeiro

IIOÍCOO 
ÍJj.OOO 203$000

—• aio$.o.
:ii.$oo.q 2e9?oor

"21 I$0'00 2I0$O0O
i8õ$ooo

27J$ooo j6SSooo
245*cpo 2405000

r* ._ ?o$oqo

Coa*:õ:s de hontetr.:

ARROZ
N'a_'onal, «-uperior . i v i
Í.) to, l»o:n ,..,.,,(
iVto ilo nor.tç, branco . , .
Dito, rajá-dò
Dito, ínglcx
Dito de ia aguhla , . . .
Dito, 2* (juul tid-.i- . . . •

ASSUCAIi
/**'*¦ IlUMlílMfff-

Branco, cry.tal ..._-.
D to, 21 sorte ......
Cry:-tal, amarello
Ma.cavinliu
Mascavo, bom  •»
Soív.c<._..< , , x

Sergipe:
IJianai, cryslal . . .t -, . .
t'ry.'.al. amarello . * • •
Mascayjnho ...... *
Mascavo, bom ......
Dito, baixo ....'...
Dito. regular ......

Campei.
Branco; çrystal ......
Brancu, 2* jaoto . . . • •
O to .i" norle .,,_••
\Tascavinho «•.-.'«
Cryst.il, marell. , , , , _

BaKa:
P. anco, cryit.l . . r , t
Ma.scav:n_io v, • t
Branco, 2* jacto ......

Sonta CathariMti
Msscâví-ilio. . ..*.*-*<
Alsrcr.vnho. bem. . . i •
Dito. regulir
Dito, baixo • <

A-ni-TE
Tórtusiiez, lata, ds 16 litros
Idem, idem, de i a 2 litros,
flespanhol, lata de 16 litros
Dito. iria de i litro . . .
Francez, lata de 10 lit-os
Dito, idem, de i a 2 litros
Prísta, caxa
Idam, Thonur
idem, Prigriúl, caixi . . .

. ALT?AFANacional: k.Io ¦
Estrangc.ra

ALGODÃO
Pernarabu-0 ......
UÍÒ Grande do Norte . .
Parahyba • •
Ceará » •

AIíCOOIj
De 40 grãos
lis jC gr.-..-),
De j8 gioi

AVKS
GalHnbái, unii
Frango», um . . * • •
Ova., Jazia ¦ > . . . >

_I7$900 a
Aoi-io l

3.-,$.)üo a
.jSlOÜ i

Xão ha
5C$0')o a
53$jí.o a

<it»a
4 :!¦>•¦<>

3;$)0J

$64o a
$_i6o a
Í5S0 a
$4-to a

Kilo

ÍOjo a
Não ha

$4:0 a
S_J5 »
-*- a
Í320 a

Í54» »
— a ft
ff4on &

Nic h»

Xio ha

Tííj o _•

Sji>

Tia.

i$loo a
2S$ooo a
$1200 a

joS-.od a
i$õoo a
— 3

;?íoo >

,oSo>U

3:!i)>

jSool
l?5()9

},ai) ir.

i.Jjoo ii;"
joSmo IO»)'
ioS--oe •
io$joo .1 .,;...11

3J0Í3C-' I'
íoojooo 11
¦i.-ojaoq a.;

:S;oo a
5,-eo a

.4c|!li

rltl»
«Oi
il»l

!_^ff^-,tr.^;--í-»»OT:'~*~"~"-^'j...1 --,.
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ENTR.HÁS A DOMICILIO £ TRANSPORTES

Pela Companhia Expresso Federal - Telephone 1200
A directoria da Companhia Expresso Federal commu-
nica ao Commercio e ao publico que tendo inaugu-

rado um serviço completo ae entregas a domicilio, no
seu .íscripUii-o. Quitanda 130, prestam-se todas as

ihiorriiaçoesi Faz-se o • ransporte de: pequenos volumes,
in a la-, gii.t.d *s transportes, etc, etc.

Aitenflc-sc. Immediuiuinente aos chamados pelo
telephone

ioo kilos

' i li.de

«mil-

.tiU.MUl_.NTH"V.ily ....?•••
t-W-t
r.-imji.os
.'.¦..liti.llniCO , a a a m *

Ilãll 
a . . 

ila-.ctú • •
Aracaju* .«¦«-•¦•-•
Sul •

ilBÜAS MINERAFg
C_niliii'Uii«. iiti-m. . . .
SalutiirlY, iilci.il- .....
,>. I.ourcnço"; idem. . < ?
Vuliv, i'íéiii
Al.PISTK too ki'o«
AMENDOIM, cnícáici
Al.HOS. rmili) .'¦ . .
Al.r.VfUAO, liarril.
AfRíA-ltAZ, Ui o . ,

VzklTÓNÀf»
tloiiro
11'Klvn"l.ÀÒ.U/.-AO

Nocii-g.., conforme a
lVlll til!_
Ualil-i  , . .
f-flsjie * • •
D t«. ilii Kscissía

TANIIA :,'•_. .....Porlo Alr_'«, F.nlia (lata) ta
í k:ln«.

Iiil.ni, iili-ni, "at.-i. de -o k'los. .
I.íiuiiii-, lula. ile sn'.-kilos . . .
iNijal.y, lata ile j ki*os ....
Americana. l>or I bra
II la, laia de • k In*., Minas
1) ta itlcm, lula Brande . . .

BOKilAÓlIA
Maniiabeira, «-«informe

ila Jc |ior ij Kl.» .....
.11. Kl)

Ciam (ita librai) ....
Kscua. .-ciem . 

HAJ ATAÍS
X;i«; Ullãcs, 1-1*0 . . • • •
í-attiiffJtras .......
*rraric<-/a*í. caixa

CAKMS SKCOA
r.lr. dá 1'iata. nilui, patos
Oit.i. .ilr_.it. manta *ó . .
I llta .novo, pato. o mantas . .
fí*la ítlfin, mania sò . ...
«i.i ...nid*. '>««; iilatinu. .
Hila ...cut, mantas novas .

aUíN-'. 1>K FÜitCO
Km barrica, kilo
Mii'»ra  .

OU.. Í»A 1NIHA
Vcrds •
H.ftO • • •
l.ipina (V!n)

«'_.HVt-_AS
•iiilarctl.» (i diiiia) . . .
Dta is ilu-ins)
fluo no dúzia.'.). ....
H-jlinía duna diiiia). . . .
IV-ituuin. ..'..?••
ílock.A.. i duna
Iiilfl; iu th^r.a^. ......
)', ahmíiia. i diuia. • • • •
[lho, io .luiia*. ..••••
Ci«i..ia'.y, i rtuiia. • • * •
i>ito. io duiia*'. .,»•••-

CI.BÒ-.AS
Eítranji-rn . .
Ditas na.'Íonac_

OIMKNrO
\4t1ia l'nia ....
Imitou l''ila
Ci*az Vrnr.nllia . . •
Oiili-dral
òatiirnt» ¦"irsrigs ....**
P'l!'«- I_.'C«
CAXCICA don kilos) .
CAC/.U, kil.i. rm pó .
1) t<j. rm mi.5í.a . . •
_ii....ii,..i,-.i? . . .
Ilnii,.i(iiy laia. sorlidas . . .
I.ilVli.r,.. ....;¦,
Il.-étcl 1'rcre?, 101 lulas ....
li. Hriim •
Md-Vsió Galou., sorlidas .. . .
Cnliu er
Outras marcas 

ItATTlí, em fnllia, conforme •
QÜã.idàd»- • ..*.*•
OIIOCOUATH
1,91.1
Dilo, pio

büVILHAS
í»'at*Í5naes. . . . t « • • •
I) ias. i.tran2_!.ra.

t^KIJAO .. -i*
Priiei

De Purlo Alr.irc, novo, espc.ctal
Pilo, !il.-«ii, da terra, nlfin . .

_t2,.S'_too a 3,tu$ooo
2iSÇooò a jíoÇ-ijo
ai5$>.uo a 2_-iS_Õo
a 15$.oo a ai'oti)ío
215S0QO a _Tio$D- o
ai5$ooo a _.o$ooo
21..$000 a 220$0JÚ
ai5$oo_ a aaofooa

*r lhante. de madeira .
«Hko, it madeira, llta .
i'ti> de eêr> . . . . .
POI.V1I.IIO, 100 kiloi
PIMSNtA DA ÍNDIA, kil..

aa$ooo a
mato.» *

ajtooo 1
1$1J0 I

4IÍOII0

Í«(tao
•Stano

l$10t

•;'—¦:¦ i4foo«
íJ$oot

' a_|oot
Nominal

45$or.o 4,(itt)uo
1 fc.$5oo ioSooo
1J500 viwa

4'l$"óo
ISCo fi-o

$6ao W10
$7to $3t»

4_$ooo 43ÍCIO
3_$5oo _.íoo.

í> —
46$uou 49SQOO
39$ooo 40J00*)

6i$Soo a .:$Soo
6_$.too ã (17$ .00
6l$20Ó ji 6..Ç'iop

Não ha
Nominal

Co$ooo a 6'i$-0.
iiuí'100 a Oijioo

4o$ooo a 48$.jo

jl|oo«
j3$.ino

$J-0

•
a

$;ooo a
Não ha

a i8{'iur.

j$ooo
]4|oa.
4II010

j|609
4To_(
4»'»«
3|;_o
41.H

Ui*
ll-l-

il7S*'UW
a$_as
»M«
Um

yUEIJOS
Minas, um Moo *
Dilo (marca Afuli, «alta) i» —a
OiU». a» — •
Mnas, ura ¦ Mo* a
Prato, kü». . jljos a
Suiisa, kl. '. J$l». •
Parmci&o, italian*. Ul. .... l$|o» a
Kmiim». idem. itete, , . . -a *

SAI. AO
Km tijolo., kit. — •
.«."barra, liam — •
Oleina e vii.ea, ea *)*•*»,
•mia* — *

Icem, idem, ptqutnoi. • • • — •
Idtn, idem, n. i. . , . — •
Kapecial cm tijolo. — *
Idem. it peio, kit*. .... — *
Vi-K-a. ideiu. Idem — *
Dtt.. i.em, idem para cumiei.

ru. .......... — a S3«>$oo.
Telhas, Marselha, milhe.ro . . j6o$ooo a 4oo$0'»j
TIJOLOS v

Rcfratart.i, infleaes niilbeír.) tjrfogr a >40$eo.
D.los. nationae», de alvenaria.. . — a 4<$ooo

SAI.
M»rca "Touro",, alqueire .:.¦_! — a ^ll.o
Outrai qualidades, alqurire • —• • at_.L.o

TOUCINHO
De Minas, superior $900 a i$,co
D.t" nferior $700 a $Soo
TRJIMOÇOS. 100 kilos .... <o$ooa a ao$.oj
TAPIOÜ.. nacional i6$-joo a 34)000

VIMAGKK

Nao lia
Não ha

Í700 _l
$'doò a

Não ha
$700 a

$900 a
ifioo a

$S.O

$;¦.')

$.¦'¦
»*.*_•

6$5>J« a
6$-,oí a
;.5oo a

7$oo« a
7|ooe a«

••
¦

*

10$0nC
«1$!,.
«Jor ¦

|)ooi>
((411a
8|oo_

7$0C-
6$00B
4»joo
4$*o_
i$6oo
Hjo»

r-nío)
Nioka

ajo-o a

m$Soi
II$000

, tI $. ro
, i»Ç.oo
. io$5ao

ll$ono a
. j,.$ooo

a.l-io

IlJf)').'
l!$-,.-,0
laínoo
11$500

11 fsoit
ió$;ion
siiii
3Í1-J'

I4CUO .ti
ajr.a
2$ti(t--
a*..;.o

I_rÇt-ii0
.$600 a
•-$35" a
2$5oo a
2$f>S» ¦

S-..0 ha
i$8c. a a):".'
i$75o a 3$I,3I

Kilo

$<-0 a $59"

$401"
$850 a i$m»

Nio ha
íSJooo a 70S0.1'.

De Lisboa, branco . . •
Dito, tinlo

VINHO»
hinos

Maeedo
Adriano. .....*•
VJUar d'Aliem. ....
Kfcha J^e-io. .-*•••

Ue mexa:
tornar caixa. • . . •
..-«itetes V. C, idem. .
iMuva tioine., idem. .
«.oliarea, Ünto, euperior.
i.itd, quinta da Baicr.. .
Dittfi. tuiras, marcat. * .
Dito. b «noo
Verde
Uito. outras marcai. .

Loinmuns:
í'ol!are.. tinto, superior
(>Íto, infrrior . ...
V.'1'Eeu., do Porto . , ,'¦/eriie, 

poUliRUCZ
I, ibi>a, tinto . ..***,
U:to, branco, 14 giãos • . * .
I' Eiie ra, fino
flfjpi.tihol, tinto
Pito, branco
llito, verde
.acionai do R<o Cian.t. eo-

tatn-FC de . 
V-iiHMOUTH

frane.z •¦¦•¦*•¦.¦•
_>ito. Ciiieano .-.':.

VELAS
_)« 5teoKn«:

ftatucíjni, sMindei. *'••••
Ditai, pequenas
_r_.iteiri_
mt*m**i. de s c í («5 pacotes)
P««r».n_-, A*n. idem
rr«t»«»i. de 5 (ae)
LkmMov, de 4 (ae). , . ,
UMMI tf). .......

flui ptrt larrtn
Ürasèleira (|.)
11-nvsitiiM (95) » • •

ttitms par* tteimilivai;
_r.1.l!.i'»l, í (fo), . . . . .
Condor (jj). .......
ura.«rlena (ss).
Pa_»ra (as). . • 
Vp ranga (s|-. ......
istoinDo {aa), •*•••*•

(ia latu). 
ckcy, pacote * •
*raii':;r_i laias de 16 valas
ü indes, de 5 ou 6 (as pacotes)
Pequenas, idem, < (as pacotes)
1'irroi, cspcciacs, 4 (.10 pacotes
I.oeomctoraV especiaes, 6 (Jo

pacotes) ........

200)000 a aaofo-io
i8o$ooo a 2oo$ooo

3i$ooo a 3il«>0
30^000 a
J0?U»0 4
j.looo a

1Í000
aií000
31$000

llt.ov
i8$«o« I
18Ç.00 |

i*$eooa
17$000 a
i;?o<.o a

400^0^0 a 4joíooa
j6o$u»o a Íyo%i .«
30o$.ioi a 3_rx$ao.
3C5$goo a ,1,-síooa
j4o$ooo a 36*.S«(»í
31o$ooü 1 3-oÇ«ok

Pina
_jSõ$òpo a 40'j?.vir.
35o$'joo a íSoí-.-jo
3,o$ooo a 350?,..)'"
330$ono a 3-lo$"03—- a —
31 o$000 a 3'3p$!»o
33q$ooo a 34o$«a.i

Kão ha
360)000 a 3;o$joj

NSo ha

140)000 a 160)000

. seti*

. ajlf.i

Cama

7$aos
aolIM

a 1iljae
a 7»o«i
. ll|aH
a lyfiM
a ia$;oi

fc iJlSM
* l-ÍÍOl.

i»f|.l
anis»

ji"Iji<«i
itrsüM
_uk')«
aiti-e
sjtom

iiljoo a
yt-oao a

No.uin>l

11 $-. <•
Milai

11)34.

it.a.1

íSS-joõ
Mios

I 2Í)t'j
.minai

Ditn, Iden);
na, 511 jte:

D 1.1
Dilo
Dito,
D lo,
Dito.

it _a,
ifft.

Sunta Colliari-
jual (litíle . . .
nj-ciíínài . . .

10) "$00

D
Dl.,'.
nn*.
D In.
J l.-.
D 1,1,

riivor.n• cor
branco .
tur.nise ro
yi.hiiuU.3 .
_-..Von.lÒ'o .
-*f_íí"Utisçeiri»
tra..i:-.iiii..
estraiUícirp

1'ÍOII.ll.

._m.«Hil 1>K MANDIOCA

1R$500 a
,Í8$i>oo a
3'j$5Ôo; a
24$oób a

Não ha
i8$bno a
38$ooo a
2i$-oo a 2_í'i

São lia
38$.ioo a 40)1.

N.io llll
,lS$700 a Ao';.

;:SüOO
40 > 111'

I.a..',na, c»(wcU..
J) ta, prossa . . . .
De 1'orio Alc[:;'.. cspi
Iilcju, iilom. fina .
D;la. pl'ni;'.raila . .
T>it-. grossa . . . .

II > 1I1C
\*&'nhe Itiglca

Bri.jilriras. . . •
Ituda, nacional . .

'KIGO

tdem.
¦iini . .
Fluvunetittl

ciai.

Sfinolinü
Varei!" .
Karcl iiibo
RrálOiilij
1* (fi lho,

llrrn/i.
Ksp.c'al . . .
S. l.ropado .
o. 

,ll,,".iV..."iiei
fç:o!í>. pfpcc.al
S.in:a Crua. . ¦
Mimo-a . . .

1'IiíÍCTÃS
Ma?5s hiiiil .
Tetas, ide:n . .
Uva*, idem . .
Mcçâi (caixa) .

FUMO
Pe Minas, esp
Üt.o, íúpAvior. . .
Pilo, a*
Itito. ôrdinano. .
Goyãua, especial. ,
D to, -uperinr. .
B»i..o
U.tt Nivo esp ciai,
Dilo, a». 

' 
. . . .

rar_.iig-._a; , , ,
Dio, a'
Dilo 2'
Dio i,"
1'iííi, especia'. . .
1--UIÍA' de¦ i-.l.lllo, 11
CAVAS. 16" li Ini

«OlAHAPA
Pesqueira. . . .
Cimpos i^v.tí. . .
1>;.d, rtriorrita, . .
l>-t.to. Ia:»

•Cetéa. laia . .
Di.ílo. Ima . .
CtlNIIIH.A caixa,
i'.A/ol.l.\Á
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KK«(í/KN'K -•¦
LOMBO (-ninei
Pito, regunr . . .
I IXíiU >*i ilri lt o Gral
t.ADiüi.llOS. m.ilitrc

t.OKIIUKA-4
Rio Craml. febo . .
Xi.i ds l'V». '!*m. .
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MERCADO DO CAFIV
As vendas ile quinta-feira, paia a expor-

.ação, foram ap.ii.s il_ 2.000 saccos.
Devido aos dias ini|icd:.dos, ikjuí c 110 cs-

ttshgcira, o iiiovinicnto 110 mercado «lc com-
mis.arios e mi dos exportadores íoi íjuasi nui-
.o, rão sc podendo lirar unia base segura nos
negócios cl.ecl.i..il.s; entretanto, pareceu rc-
jiuiiir o de i-5/Ou, pnra o ..typo 7,

IJntriir.im ,1.497 saccas, por cabotagem c
barra a dentro.

1'clas estradas de feiro entraram, ató ás _
horas, J.H4» saccas.

¦U mercado de Nova York fechou com ._'ta
dc fi a 8 pontos e o disponível inalterado.; o
do llav.c, inall.raílo; o dc Hamburgo; com
nha parcial de 1I4 píeniiig, c o de Londres,
com aiií. parcial d. 3 d.

Homem as Bolsas não fuiiccioiiarani.
Paula. $880.
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35)000 a
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J9111.

J8001
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.)3D0
litnt
itaor
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2$IG0
l8fC00

'¦•.luxa..
x*òc. va

Im r rira)

l--.-i.-ill.. . .

estuiuc,

N.í. lt
$500 a )j-*i
j;oo a J5I0

a 1Í..111
a 1$'o-'
a !)_,.r

30)500 a 31 *-joc
Nominal

1* Trieste e escs. Prancecsco.
ta Rio da Prata, Dalmala,

Rio da Prata, Formosa,
IS Santos, Cpa Verde. -
15 Gênova e escs., Princtpessa liafalaa.
16 Soutliampton e escs.. Avon*
16 Santos, Vasari. ' r' '
17 Rio da Parta. Asturias. . '

tf Rio da Pratn, Cap Blanci.
iS Rio da Prata, HoUtndia. ,

VAPORES A SAIR
Rio da Prata, Acrt.
Florianópolis e escs., Anna. ,
Rio da Prata, K. Wilheltn ti. ,
Marselha e escs., Bspagnc.
S. Fidelis e -fcs., Teixcirinha.
Bordeos e escs., Magellan.
Hamburgo e eces., Cap. Orligtl.
Rio da Prat», Argentina.
Rio da Prat», Júpiter.
Macáo e escs., Tupy. ,
Trieste e escs., Martka Washington,,*
Calláo e escs . Orotua.
Southampton e escs., Amaion.
Portos do norte. S. Paulo.
Rio da Prata e eres.. Bragança.
Liverpool e escs., Ortega.
Rio Doce e escs., Pinto.
Portos do sul, ttapcrúna.
S. Matheus. Pidelense.
Aracaju e escs., SVi»i'<i Crut.
Portos do norte,'Crathcus. j"
Portos do sul, Mantiqueira.
Pernambuco e escs., tupy.
Gênova e e.»:s.. Savoia.
Itio da Prata. Indiana.
Ponta d'Areia e escs., Villa Btllt.
Rio da Pi_ta, Francesca.
Portos do norte. Ceará.
Bremen e escs., lírlangen,
Hamburgo e escs., S. Paulo.
S. Matheus e escs.. Industrial,
Portos do sul, Piraugy.
Recife e esc:., íris, .
Marselha e escs.. Formosa.
Rio da Prata. Principessa Mafalda.
Hamburgo e escs., Cap Verde.
Nalal e escs., Ibiapaba.
Nova York e escs., I^a.iirt.
Rio da Prata, por Santos, Avon.
Laguna e escs., Mayrink*
Rio da Prata, Snliimo.
Southampton e escs., Asturias.
Hamburgo e escs., Cap Blanco,
Amsterdam c çses., Hollandia.
Portos do norte. Manáos.
Pará e escs.. Tibagy, .
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Dr. DliMlcl da Almeida— Cônsul'orio, ru*
.a Alfândega 11. 85, r.toil.roo; icsid.ncia. ,*ua

¦r-in ri -,-, moderno

Dr. Micuel ?.umi-uio.—M-.c.tias_ua pdle
syplnlis, das 10 da .manhã às 3 i|a da t_'Mj

u; Ho Rn«ari'.i ,dn. am ao mo

Hotel Bean-Séjour
Lansanne • Suissa

Arnmniodnçni.* do primeira ordom
Prnrcrlilo peln* Ininlllns hinxllilvis»,
nprtoo* modUlsil ..o». Iiiformm*õe» na
Gorciitc denta rolha.

CORREIO — Ksta repartição expedirá ma-
Ias pelos seguintes vapores:

Hoje:
Acre. para Rio da Prata, Matto^ Grosso e

Paraguay. recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, canas para o interior até ás 8 H-.
idem com porte duplo c para o exterior ate
d 

Koiiíij »'i7/i./hi íí, para Rio da Prata. Mat-
10 Grosso c Paraguay; recebendo impressos
até ás 7 horas du manhã, cartas liara o mie-
ror alé ás 7 lU. idem com porie duplo e para
o exterior até ás 3.

Amanhã:
Espagne, para Paliia, A'mcria. Las Palmas

_ Marselha, recebendo 
'mpressos até ás 7

horas da manhã, cartas para o interior n:é as
71I2, idem com porte duplo e para o exterior
até ás 8 c objectos nara registrar até as 6 da
tarde dc hoje.

Tcixeiriiilia. nara S. João da Barra e S. Ma-
ilicus, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, canas pura o interior até ás p i|_,
idem com porte duplo até ás to cobjeclos
para registrar á'é ás fi da larde de hoje

Cura radical d» hyd.ocele
ATTESTADO MEDICO

lUustre collega dr. Leonidio Ribeiro — Att.sto
que o sr. Alexandre Magno de Andrade sotfr a,
lia muito,. de uma volumosa bydrocole, -'constataJa
por - variai puncçfiei limples;'" praticada por m m
no meu ' consultório, e que o mesmo senhor, sub.
mettido uma só vez 'ao seu processo de cura dc
hydrocelc, conseguiu restabelecer-se sem dor e sem
so-frini-iito algum; conforme me asseverou pessoal.
mente aquelle cliente;--íi)' _

Dr. Pauia Uu» Insfecto. Sanitário. (T.attüil.
pto do fijjuiio ie'S, Paulo Ae a—9—1904).

Cura da bydrooelo
ATTÈSTADÜ MEDICO

Attesto que o processo especial de cura da hy
drocele, empregado pelo illustre dr. leonidio Hi-
beiro é ef ficai, não próduiindo dor alguma, nrm
reacçao febril O doente nio precila guardar o
leito. Um seu' cliente, meu conhecido, restabeleceu-
se nestas, condições. ,

Dr. Ar.hu» ds Castio Liva, Inspector Sanila.
rio (Rio). Transcripto da ffmr/o ds Noticias, do
Rio, dc a dc «lembro de 1904.

Cura da hydrocele
ATTKS-.U'0 MEDICO

lUustre co! .ga dr. I,conid''o Rteiro. Saudações —
Cumpre.me era proveito dos que soffrem. commum.ar-
vos que os tres doentes de hydrocelc que me :un-
aultarara e que aconselhei que se submettessem ao
vosso processo de cura da hydrocelc, estio lesta-
belceidos 'O resultado foi ^completo, ficaram ra'iu
calmente- curados, sem que tivessem soífrido Jui
alguma ou qualquer accidenle, e nem foram obri-
gados a Interromper as suas obrigações dana=.
Cumpro um dever em levar" as minhas Impressões
•o vosso conhecimento e felicitar-vos.

Do collega o amigo Josi' I-uia EiACfiot». (Tran-
serlpt do _:jI-__ .(«• S. Paulo de 25—a—1906J.

Hydrocelc dupla
AGRADECI.Ml.MO E ATI ESTADO MEDICO

Eu abaixo.assignado doutor em medicina ptla
Facilidade do Rio de Janeiro, etc. — Attesto qae,
na edade de 76 annos, soífrendo de hydroeeie du-
pia, ffui submettido, ha já 3 annos e a meies ao
processo especial do meu illustrc coi cga d . l.ro-
nidio Ribc.ro, e aclio-me hoje perfeitamente cura-lo,
sem ler tido febre, nem sofffrido as crucianlci
dores dos antigos proecísos. Agradeço e dou "s
liarabons ao meu illustre collega por, mas rsle
suecesso, aconselhando a todos os que soffrem 0:
hydroeeie recorrerem a esto tão suave e seguro
processo. ... . .

Dr Jo-ouih Coemio Gomes (medeo, residrnte
cm Rezende, Estado do Ro de Janeiro). Deiuiii
bro dc 1910.

Cura da hydroeeie
ATTE-l'AUU J1E1HC0 .

Alvim Martins Horcades, cirurgião dentista, p.ar-
mace li tíco e doutor em. scencias médicas c cu
rurg.cas jiela Faculdade dc 'Medicina da llalva. ev
d.rector e fundador da Santa «Casa dc Msericnriia
de 'Monte Santo, Estado-.de M jias Geraes,. clinico
em Mocóca, Estado de S. Paulo

Allcsio que o processo cm mim empregado para
cura ds uma hydroeeie,- dupla e antiga, pe o distiii-
cto culleua dr. I.eonidio K beiro, demonstrou .sei
de abso-uta cf.ícacia.

Soífria da uiólésla ha cerca .le 10 annos em unia
das tun cas, sendo a outra .attingida lambem, ha
seis annos.' Já havia feito a puncç6es simplrs,
attgmeiitando coiisideravelinente, por u.timo, o vo-
lume do cscrôtõ, de modo a incominodar-me bas-
tante. As minhas occupàçtíes profissionaes impôs*
s bilitjíváni-inc de sujeilar-ine aos me os enipieja-
dos cm cirurgia — iniecções irritantes e ver«ão
ou excisão da lunica vnginal, por isso que ex ...:.'n
mu tos dias de repouso, alem dos Inconveniente»
que podem acarretar, Por oceasiâo do -.Cõhgrê-sò
Medico Latínò Americano, realizado em i.)-y, r.o
Itio de J:iue:ro, tive a satisfação de conhecer o
ilustre coilega dr. I.eonid 1, Itiliciro, que me ga-
rahtiu a cura rad cal da moléstia.

Confiante na palavra daquelle collega, deliberei
SHJcMar-.iie .10 .eu procesao. O vo ume do .rcu
i-sci-óto era cnlíio de trinta centímetros dc c.r.
cuniferciicia longitudinal c transversal, riu si-n nu -r
di.-iiiielio. Na tarde de aj de outubro do.'anrio
pas-ado sulinietti-mc á referida operação. Senti. ap:.
nas. eni lodo o decurso da intervenção, a dor I Ignz
Í*ró(liÍJ'.Í.Íri pela picada do trocar, pois as ihjc_ij.es
foram de todo indolorcs, A's 5 lioras da larje.
portanto unia liora após o in cio do trabalho, ja
me achava á mesa do hotel, jantando; c ás 7 lio-
ras ila 110'te saia a passear, indo ás 9 lioras para
o theatro cnm minha famil a. sem que «culissc ipi.!.
quer perturbação. No d a seguinte nolci pequeno
augineiito dc vo ume, devido 110 liquido de retorno,
volume que começou a diminuir uradiialnieníc d:n-
Iro de 30 dias. São decorridos in mezes e aelii».
me completamente curado. As minúcias defcr.p!".*
servem para constatar o valor do processo, que.
indubitavelmente, é ideal, pela sua cfficac a ||';r-
fe'ta rapidei notável, e innocuidadc completa, a i--11
da rlbstrãcçãò do elemento *dqr. 

que lão l.-inu-ula-
vclpteiitè caracteriza Iodas os intervenções^ cor.-iin.
les. Tenho, pois, o maior prazer de saVcnta- o
valor incontestável do processo, esperai, descotiilo
e empregado, por aqiie'le d'gno collega,.'que -laa

jú' ás congratulações mais fervorosas oa cns-e
incdica, pela sua operosidade c competência pi o-
vada. ". . -. ,

Mocóca (S. Paulo), ali dc agosto de rqio.
Dr. At-viV. M..«tins IIobcades.

JURE A Qnereia tr.iz.r vos-
sa cnbBça s. in ons-
pa e nfio nerilor fia-
belliis? Usai. 1 l.<>-

çào.liiit.11. Procüraõ cm tndaa ns perfu-
r.iari.-is do lüo e S. Caiiln. Dopositfi : Ruu
ü. .Insfi n. S«, Nobrnila.
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KXTRADAS l_OR CABOTAGEM
EM 6

Ar.iliua 1 caixa, algodão -00 fardos, abobo-
res 1.064, alfaíu* 200 tardos.

Anilha .-.ob caixas, batatas 76S caixas c 30
siàccbs, bagres i_: fardos, bananas seccas 12
caixotes.

Colla 6 caixas e 10 fardos, carne salgada
>3 Ijifrricás, conservas ,í caixa», cebolas 106
caixas e ..S.050 rcslchs, capachos 7 cngradíi;
«tos, caniarües 1 encapado, cera 2 fardos, cha-
rutòs 27 caixas, cacno 200 saccos, cucos --55
saccos.

Doces 1-30 caixhr,, ._
Feijão liai) saiicos, fumo 500 fardos, farinha

dc in ndióca 140 saccos, frutas 31S caixas, {1-
ias eiiieniíilógrupliicas 2 ea.xas.

llirva-iniiite 111 liarricus, hervas luedicinacs
4 fardos.

Iiu[ir_ssos 16 ca:x-'.s,
Línguas 94 caixas, lã 11 fardos.
Massa de tomate 10 amarrados e 1 caixa;

mantas ó fardos, meias de algodão 3 caixas,
millio 25 saccos, made.ra: taboinliiis para ca.-
xus 644 ainarrados. ióras diversas ,.a.

Ovos 52 caixas, ovas dc peixe 2 caixas, oleo
de caroços de algodão 40 barris.

Presuntos 10 caixas, pimentões 36 balaios,
.elxe cm salmoura ,)_ barris, 3I5-dc barris, 20
caixas e 5 fardos.

Toucinho 19 caixas, tinia 4 barris, tomates
1.052 balaios c 1.106 caixas, tecidos kj cai-
vas c 42S fardos.

Uvas 12 caixas. _.
Vinliu 465 barris.
XaVqíic 2.6iy fariio3.
Vaijuetas 8 caixas.

OÀKNKS VRltUHS
Xo 1 aladouro dc Santa Cruz foram aliali-

¦ 'os hor.tcin;
74. re.es, 31 vitellas, 72 carneiros

porcos.
Foram rejeitados: 11 rezes, 1 yitclia;

1'éiros c 29 porcos.
A ma',..ti.a íoi ícita para

ií lio res:.
Duriscli f. C, 50 rezes; José Pacheco de

Aguiar; 54 rezes, 2.1 vítellas'. " carneiros e
8,1 porcos; C. Espíndola dc Mello, OS rezes
_ -5 porcos: Kdiinrd dc Azevedo .. C, SS re-
...,; Alexnit-ilre V. Sobrinho. 52 rezes e 5_
porcos; Mendonça I.iina & G., 6*; rezes e 8
porcos; Francisco V. Gouart, yi rezes e 105
porcos; Portinho .<-• C. 34 rezes; José G. Dias.
72 rezes; Oliveira Irn-.ãos * C. 33 rezes; Me-
nozes Pereir. * C, 37 rezes: Jusé Keüx & C.
12 rezes; Santos Pontes ,ij. C., 100 |iorcos;
l.uiz Caimiyrano, 70 rezes e 65 carneiros.

Vigoraram 110 entreposto de Si Diogo us se-
guiritei preços:

llovino, S;20 e ?54o; porco. $000 e 1S100;
.arneiro. i?3oo e. 1^500, e vitella, Ç400 e $700.

TKLKGRAMMAS
I.l.boa. C.

O paquete "Amazonc" seguiu, para Dakar,
loje, ás 3 horas da tarde.

MAHin.MAí.
VAPORES F.SPKItAnOi»

1 Portos do sul. Miiyiinl:.
HaiitbursÒ c i.cs.. K. Williclm II.
Uio da Prat..'; lispdgnç.
Nova York c escs., {'oltairc.
Portos do du!. Crathcus.
Portos do sul. ürion.
Glasgow e escs., Sallust.
Kio da Praia. Magellan.
Rio da Praia. Cap Ortegal.
Gênova e escs.. Argentina
Porios «Io sul, S. 1'aulo.
Rio .da Prata. Martha Washington.
Portos do norte, Mirias Ccriws.
Ltvrrpob- -* escs., Orcttsj.
Rio da Prata. Aiiiasoii:
Cal!Ao e escs.. Ortega.
Portos do sul. Ilauba.
Poria* >lo norte. Manáos.
Rio da Prata. Savoia.
Gênova e escs., Indiana.
Santo», Hrlangen.
Santos, S, Paulo.

CAPITAL FF.DWi.Ai.
300.-OO0S000

Hosu-iio dos pi-aniios du lt- loteria do
plano ii". 'UT, "G oMi-ançíii) 1I0 armo ds 191 _
rc.-iliziiilii em 6 ile abril de 1912.

1'iuímios nií Sü'J:OOÕS'01 \ 2:000$i»i

Directoria Geral da Repoi-li«;_n de Obras
Publicas ao Estado ile Pernainbueo

EDITAI,

De ordem do exmo. sr. dr. secretario
geral do Estado e cm obediência ao dis-
posto na lei n. 1153 de 28 de setembro de
1911, feceberse-á nesta repartição á I
hora tia tarde do dia 18 do íiiez de abril
do corrente anno, propostas em cartas
fechadas devidamente selladas, escriptas
por extenso, sem rasura, emendas ou vi-
cio de qualquer espécie, para construcção
e exploração do serviço de bondes ou
tramways, accionados por electricidade,
a partir desta cidade até Olinda, Beberibe,
Dois Irmãos, Várzea, Jaboatâo e Boa
Viagem, pelos systemas mais aperfei«;oa-
dos e já conhecidos actualmente, de ae-
cordo com as bases abaixo transcriptas:

O prazo da concessão não excederá de
60 annos contados da data da assignatu
ra do respectivo contracto.

Os proponentes deverão indicar o pra-
zo em que devem dar inicio aos trabalhos
e bem assim o em que poderão eir
tregar ao trafego publico as principaes
linhas e seus raniaes.

3*

Antes de iniciar qualquer serviço, o
concessionário subníetterá «á ápproyaçâp
do governo os estudos definitivos, plair
tas, etc. das linhas e raniaes a serem
construído»,

Findo o prazo da concessão, reverte-
rão para o Kstado, todo o material, fixo
e rodante, bens inimoveis e senioveiite*,
da emp.-eza, com os melhoramentos iti*
troduzidos, em perfeito estado de conser
vação sem direito a indemnização dc
qualquer espécie.

O concessionário terá direito mediante
a aulorizaç-O do governo, quando fòr
necessário á desapropriação por utilida-
dc publica, servindo de base o valor '°'
cativo do exercício findo e iiiimediata-
mente anterior ao corrente na época da
desapropriação.

O governo terá junto ao conccssionir
rio para fiscalização do contracto uni
engenheiro especialista cm electricidade,
para pagamento do. qual depositará o mes-
mo concessionário. 110 Thesouro do Ks
tado, por semestres adeantados, a impor
tancia que fõr fixada 110 respectivo con-
traclo.

Será construída unia estação centra!
geradora de energia electrica no ponto
mais conveniente, escolhido de accordo
com a fiscalização, devendo essa energia
ser produzida por uma queda dc água na
111 ral 011 por machinas a vapor de simples
ou múltipla expansão, alternativas ou ro-
tativas ou dc combustão interior.

das ruas que atravessar nâo só a compre-
hendida entre os trilhos, como a dè entre-
via c a de uma faixa de 0,50 nas partes
externas dos mesmos trilhos, adop.tan.lo o
mesmo calçamento e no caso de não serem
calçadas, fará nas partes mencionada,
o calçamento de pedras irregulares, obri-
gantki-se também á conservaçfio de todo
outro calçamento mais aperfeiçoado que a
municipalidade resolva adoptar.

i6*

Ficará também o concessionário obri-
gado a fazer as obras d'arte necessárias,
(ponte, pontilhões, boeiros, etc.) nos pon-
tos das ruas e estradas em que suas linhas
passarem Essas obras devem ser í_iUi_
de modo que não sejam para seu uso cx-
clusivo e por isso devem ter dimensões
tacs que não alterem a largura da rua ou
estrada, sendo mesmo acerescida de 1,00
para cada lado, para os passeios.

Os carros abertos para passageiros de
I* classe serão dc dois typos ; o primeiro
tendo até doze assentos para quatro pas-
sageiros cada um, apoiado sobre dois 1Y1Í-
cks niaximum traction c o segundo nunca
mais de seis assentos também para qua-
tro passageiros installado sobre um (rut
couiiuuni de dois eixos rigidos. A distan*
cia entre os dois montantes ou columnas
correspondentes aos assentos será no mi-
nkiio de 0,75 a o,8o. Haverá dc cada typo
carros motores c de reboque para passa-
geiros, assim como dos mesmos typos car-
ros de 2* classe, bagagem ou mixtos,
lastro, etc.

18*
Precisa o concessionário dispor de ma-

terial rodante necessário ao serviço de
conservação das linhas de distribuição,
via permanente, etc.

-!>¦

A ilhiminação dos carros será ele-
trica c estes serão munidos dc par.rraios
apropriados a outros apparelhos dc segu-
rança c protecção, freios á nião de ca-
traça c electricos.

20»

Nos ernramentos ou intersecções de
ruas c travessas serão collocados appa-
¦rellios automáticos,-para prevenir qual-
quer accidenle 110 caso dc ruptura dos fios
condtictorcs.

ai*

Si, decorridos dez antt-s após a assi-
gnatura do contracto, .-rtiparcccrcm sys-
temas de traci-Ro electrica mais aperfei-
coados e o gov_rno julgar conveniente fa-
zer a substituição do systema adoptado 110
contracto, o concessionário entrará em
accordo com o governo c feito esle apre-
sentará dentro do praso de seis mezes o
projecto e estudo relativos aquella substi*
tuição sendo 110 cmtsilUò desde logo obri-
gado a fazer a substituição de detalhes
nor outros mais aperfeiçoados que forem
apparecendo, a juizo do governo.
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2050O-, exnoptilnlirlo-spositoritiilludpsuiii OS
o fiscal itn governo, major Friineisoõ de

Assis.
1.1 iii-ector-presiilente, Alberto Saraiv.tila

Fonseca.
O iliiecicr — assist.ntí — Dr. .níeiiij

O.lsntlta dos .lanar Pires vice nrosulint'.
o nçr>j>|v.o, Firmiiiri dc C.ViiuaHil

Parliidu_.es
Desejava não me envolver cm assuiiiptos

de tiicnos iiniioTtaiicia para a causa inoiiar-
chica ila qual sou ardoroso defensor, Mas
vislo ijuc .0 tal sr. JosC- Leite dc Vasconéêllos
eve a petulância de dizer a alguém, que lhe

pedi desculpa — sem eu saber pelo que —
venho por meio da carta abaixo publicada.
que dirigi a essu senhor no dia 2 «lo presente
mez «ritc não tem o menor fundamento o que
esse' '•grande" nioiiarcliista declarou a aluuiis
sócios «In l.iga Monarchica D. Manoel 11 a
meu respeito: i ':<j[

liis n carta :*¦¦¦•"Sr. Vasconccllos.
Cicio que deve lembrar-se que lhe disse

ha dias que não fazia parle de grupo a-guiii
nessa casa c estudaria a questão para ver
quem linha razão, .lísludci-a. c a conclusão
foi a mais triste Jiela sua parte. O senhor,
para dar expansão aos seus instinetos dc vm-
gahça, não teve pejo em andar munido de
uma lista mendigando de poria em poria as
sigtialúra. de sócios e directores pura cli-ini
liar sócios fundadores que não se coiifonnam
com actos menos dignos ahi 'praticados e que
bastantes serviços de propaganda lhe u-.ii
prestado. Assim como affron ar a dignidade
dos sócios com a presença de "capangas ou
secretas, como si cs sócios dahi fossem as-
sassinos ou arruaceiros.

Si o senhor não sc julga .garantido, nbati-
donc o logar que é papel mais digno que pode
fazer todo aquelle que, como o senhor, e a \o
dc referencias menos dignas por p.nrlc de nl
guus sócios.

Que classificação merecem estes e outros
acos setis? Talvez a do simples einpregailc
que abusa da consideração, que o patrão lhe
dispensa. ...

Per sua causa essa seriedade saiu des tr
ilios do bem e vae caminhando para o abysiiii-
If.-.lo assim com baslente pezar porque fui
sócio dessa casa levado pe'-i patriotismo, 1
não por ambições. Deus queira que não EOtfr"
ainda as conscqiiciicias <los seus nefasto»

Nãri s.u ,tn's soclo ilalii porque 111c repugna
ver târ.tos ac'.s dc vandalismo.

Tudo isto porque d senhor ainda faz parti
da directoria dessa infeliz sociedade;

n,\ Cj.ta SisiõSS."

8*

A energia deverá scr distribuída ?ob a
forma clc correntes continuas com força
clectro-motriz, que não deve exceder dc
500 a 600.voltas. Sendo, porém, escullii-
do como molor a queda de água] natural,
poderá cnífio a energia ser constituida dc
correntes alternativas mioijo ou polypha-
sicas de alta potência, havendo todas as
precauções para evitar desastres pessoaes.
Essas ultimas correntes,, ao entrarem na
cidade e antes de sua distribuição, passa-
rão por uma ou mais sub-estações trans-
foriii.i-loras cm correntes continuas, dc-
pois de reduzir a respectiva tensão ef fl-
caz á correspondente ao máximo da cor
rente continua acima permittido.

A canalizaçuo das correntes far-se-á
por meio dc conduetores aéreos, iuspcir
sos por meio de fios cs.içadorcs c isolado-
res. a postos nictallicos, tttbúíares ou de
treliças ou a grampo., estabelecidos nos
prédios niarginaés, tendo-se o cuidado dc
interpor um tampão de borracha que scr-
virá ao rtiesmo tempo de isolador c amor-
tecedor de choques.

22*
-"jqwry.'js,''i;

10*

Os fÇcdcrs necessários serão cstábclcj
los cm linhas aéreas e constifu"

MANoi-tr.

Fiirmicidii i'nsi«lionl

O MAIOR AMIGO DA LAVOURA
Acha-se á venda em todas as casas de 1" or-

de-.n desta capital, bem couw dos Estados.
K-criplorio: rua dó llospicio, 73-

Os sinistros
ria Companhia Brasileira de Seguros (das se-
cçiu-s A* vira, tenvstrcs e inaritinia) são ea-
íos a dinheiro á vista. Sé..c om S. P.-iuió.
Succursal r.o Rio ilc .Iam.iro. á rua Rc.rigo
Silva 4* jusito á iveni:la. (Caixa 1.3XH.
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SECÇÃO LIVRE
.Igrmlei im -nli»

Publi.amente limos •¦;.a.leecr ao illustre
.ir. Amorim tio Valle, fltgno cngcnlVciro do
7" districto das Obras Publicas, as providen-
.-ias iiivuiedialas e efficazes que poz ein exe-
-.-ução. afim de supprir a co:u;il..a falta de
água qne os nraradores da travessa de Oli-
vii-n e ladeira da Real Gràmteza dc ha muilo
vinham sentindo.

Assim como se fazem reclamações não sc
-leve nunca esquecer os i:ii.;eci;iier.tos de-
vidos a funecionarios que, como o dr. A-uoriui
:1o Va'lc, sabendo avaliar os ptulccintentos do
publico que se vc privado de água soecor-
rendo-os com carinho, immediaíanientc.

Ao dr. Ainoriiil do Valle os ncsíos sinceros
agradecimentos.

^OKCl! ColI.nA AVIl.A,

rcprescn.;.n<lo iodos cs moradores.

A CoiniianliU 15i'í«s ileira de Scjíui o
acetita age-.rtes para oj^i-rareui o:n \arios Ks-
lados. Õffcri-ce boas ccniüçõcs. Dirijcní-se
ao sr. José R_iov.-i-.sat, ..íperiati-r. Ien:c geral.
Rua RÔ.rigo Silva i2. Crípiial l"-.Jeral. (.Cai-
xa 1.3S1).

As' pcMait* i:>:isra''

Pesae-vos, ti-iniie V1NOI. durante 5'gm-i
tempo e depois lornae-ves a prs.r. O pr;e.
força e spp.iitc obtidos s-_rãü mais eloqu.*n'--
1I0 que qua-.no disiermos a rcspei.o ileisc prc-
parado. Isto, porque o VINOI. contém, eni
csiado concentrado1, todos os elementos medi-
cinaes do oito ext.aido d. ligado de bac.ilhao,
porém é 11111 r.çonsiittiinlc melhor do que o
oleo de fi_ado dr bucaliiáo ou ejnulsõcs. po:i
que o oleo itiutil, in'li..ern-'-! e r.atiscabiiiiao
é eliminado e substituído por pepitònato de
f*rro- ,

O VIN'0L aguça o appetite.; .orlaleç* -al

parte do corpo de ptr si; tonifica oi órgãos
din..tivos. purifica o sangue, tornziidó-ó nco
pin glóbulos veruiídios, c dá s.íidc e firmeza
á carne.

Como r.cònsli.uinte e fortificantc para /5
prssoi-.s edosas. .enliorcs fracasse çreaiiças de-
Veadas, bem cemo para ss aífcc-õrs niiliuo-
n-res e tratamento de conialccentes. o VI-
KÒL é inexcedivel «enrin récomineiidailp por
mais d- 3.000 das principaes pliarmaçias dos
Es-.adcs Unidos.

—____MsnMi**«-w---'-
A Companhia Ui'asn.*i:'a ile Seguros
co-n seie em S. P.rtilo |tr»eisa d- aper.tç? 110
Districto Federal i- nos !_staios._ C-Jlidicõeís
vatiíajosás. Córrcir-o.-iâercia a Jo.é Ru.íe.yiis-
srli ii re.i Ro:'.ri_o Silva (j.fltó í av.eniia).
Caixa i.jSi.

o fio
linhas

:". rc
cabos isolados, não sendo perniiítida a
sua iustallação nos postes das linhas de
distribuição".dás correntes. As linhas de
distribuição das correntes clcçiricas se-

ão convenientemente protegidas por
-ueio dc interruptores, com caixas de in*
terrupçãõ, para-raios, etc, devendo liaver
oda a precaução para evitar que

conduetor que se rompa, caia sobre
telègrápiiicãs ou telcphonicas.

Il"

O rclorno da corrente será feito pe-
!os trilhos; e para evitar o desvio da
corrente que possa provocar acções cie-
ctrolyticas com corrosão dos cncananieil.
tos cte água etc, .installado. nas vias pu
blicas, deverão os trilhos ler secção suf-
ficiente .1 não crear resistência ao escoa-
¦nento da corrente, adoplaiídq-_e o sysle-
ma mais aperfeiçoado dc ligação elccUr
,ca.

12"

A greve do carvão
Vae parar ludo menos a Fabrica Cinifiaii •:«

do Brasil, que está preparada para vender
co-'jer:o:--S a varejo por menos 20 "I" do <|tt_
eni ouiras casas.

S7, rua da Ca"Íorr (?"

SO(l:0HO$OÜ«l n* capital
Os bilhetes us. .j 1.-»<>!>. 43.-lio. .^i.oSo c

4.S73, premiados respec ivamenle com . .  ... .
_oo:õoo$. 30:000$, .o:oco$ e 10:000$ na Lo-j itcveini sor preferidas do publicoI Sede em São

As apólices
da Companhia Brasilei),! Jc Seguros, com «li-
reito a sorteias semcstríics etn dinheiro á tí-t/a,

teria Federal extraída hontem. 26. foram ven-
didos ncsla capital pelos agentes geraes srs.
Nazareth t C„ á rua do Ouvidor n. 94.

Pa's'o. Succursal
Rodrigo Silva 42
o. 1.381).

no Rio de Janeiro, á rua
junto á avenida. (Caixa

A bitola da linha será dc 1,00 entre
trilhos, sendo a via permanente cpn.sti-
'.tiida dc trilhes dc fcijda dc grandes di-
-.íensões de qualquer dns typos adeptados
nas linhas desta natureza, ligados por
nieio dc reforçadas laias, bem parafuza
das, com a ligação electrica referida _ e
assentados sobre dqriiiçntcs dc madeira
pu de aço. Nas ruas 011 avenidas que ti-
verem calçamento aperfeiçoado com sub-
leito dc concreto, os trilhos serão liga-
dos transversalmente por meio dc ba
dc f .rro e assentados &
concreto que os envolva

¦3'

O concessionário poderá construir os
raniaes que se fizerem precisos, para o

que siibmclterá á approv.ação do governo
o projecto e estudos necessários.

23'
Os proponentes deverão indicar et lo-

gar dc sua residência e fazer a prova de
sua idoneidade para execução e explora-

ção dos serviços ora cm concorrência.

24*

As propostas deverão ser acompanha-
das do conhecimento do Thcsouro. pro-
vando ter sido feito o deposito em moeda
corrente ou titulo da divida publica cs-
tadoal ou federal dn caução dc 20:090$

que será elevada a 80:000$ atiles de assi-

gnado o respectivo coiitrnclo c ali per-
íTwmecerá para garantia do mesmo duram
te o prazo da concessão.

_;•

Fica livre ao governo o dircilo de es-
colher a proposta que lhe parecer mais
vantajosa ou de rejeitar todas, se_ estas
liiio preencherem os fins que se tèm cm
vista.

OBSERVAÇÃO

O prop mente deverá declarar cm sua

proposta que se obrigará a executar por
meio de tracç/io electrica os serviços aelu-
áltuentc feitos pela Companhia l'erro Car
ril, com a qual deverá entrar cm accordo
logo que seja a sua proposta preferida,
uma vez que a referida Companhia, dç
accordo com o seu contrato, gosa dc pri
vilegio exclusivo a expirar a 12 de Feyc-
reiro de 1933, conforme preceituam as
cláusulas de íimovação do contracto feito
a 12 de fevereiro de 1875, abaixo trans-
criptas: .

A concessão feita a Companhia Ferro
Carril de Pernambuco gr sara dc pri,'ile-
gio exclusivo por tempo de 48 annos, con-
lados da data do presente contracto. du-
rante os quaes a ninguém será permittido,
sob qualquer pretexto que seja, transpor
tar passageiros sobre triihos, ou earns.
dc ferro ou de madeira, quer na cidade,

quer nos subúrbio- servidos pela compa-
nhia, sem prévio accordo com cila, salvos
os direitos já adquiridos cm virlink dc
lei. .... r¦ Findo o prazo do privilegio, ficarão

pertencendo ao listado todas os animaes.
carros materiaes c linhas da c.gnipan.ma,
independente dc qualquer indemmzaçao.

O dinheiro que houver em caixa, aççoes
oii títulos de credito, de qualquer naturç:
za que sejam, bem como os tçrrctics c cdj;

ficiós, que a companhia houver adquiri-
do, continuarão a pertencer lhe, ainda de-

pois dc findo o seu privilegio:
A companhia obriga-se a entregar ns

linhas e o material rodante cm perfeito
estado dc conservação.

Se o governo entender conveniente, po-
derá ficar-se^com os terrenos e edifícios
iiidemnizando-a do valor dos mesmos.

LEI DE 28 DE SETEMBRO DR 1911
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<%m DES.TISTÃ
jgjDr. Álvaro Moraes _T
^ Oablnol* com todos os appnri- **.*9S lhos eloctrlciis, ua umi. inodernos *W
atai e «perítiçonilu-i _- Rigoro3ii desln- ,°Jl
Jx '«cjSo em iodos os fwri)i, dois ]*''tm eHbin.tes d» operi.ci.ori nâo ha 1
mí demora nos trabalhus. i
•R Collnca dentes oom ou iam'«*>| chíipa, em 24 hnras.

4K Concertos do dentuioras «rt •
5 cinco horas. Trabalhoscf-ir-i-.tli.os, L..

Aft a preços ramáveis. Pagam-Ma **%'.
m* em pre«i»e,íiee. SaeçAo ««püdiii «E
^ da serviço a, domicilio, nnico bí» m*-
js.". At* de J .n-tro eom todo o miv g^im t.rial p Ttnttl: endaiwi tio opera- fr i*%i çáes, mntor denturio a uma com- m\-í ploia caixa da instrumet.t 1.1, em ir.
teJÍ cinco minutos tem o otlente um W
^t gabinete denVrio em casu, oom sjm)~ tudf» a commodidndo. Ptiçain In-
éjÈ forma^Se». Serviço em automóvel i
_g da casa. 1
Aft Consultas todos ns dias, das 7 da ¦
„. munha*s9 di nolto. Domingos,!
W até is I hnrus da tarde. |_.
4? 44, Rna Sete de Setembro, 44 lf*
*>% Esquina da rua da Quitanda
t\*% TELEPHONE 1..W

L»«'.'__i_ji*»it«*__»*''_*T»_:'*>t__t'_i<'«a

l>irija»..a
á Companhia Brasileira de Seguros, para ipcAit
ii-fonivações «obre os vjmtajosoi plano.>m q\»e
envittc si* suas apo''iecs 'de seguro. Séiie em
S. Paulo. Siicour.al no Rio. á ru» Rodrigo
Silva 43, jtfmo á aveniiia. (Oaixa 1.381).

HydroceI«e
Recente, ehroiifçã uti' retifoduridít, cu'r ridle%\

•em o|i.r_çS_ cortant;. ptlo _j|,ccialiiila DR. URO.
NIDIO RIHKIKO, com uma imip.es ap[)l:t.açio d*
leu pructJío, vem dôr nem febre e isento de repr*
ducçfin dt moléstia.

Consultoria: »ua d» Con.titnlç.o n. 13 (P_H
micia), da meio di ín z horar da tarde.

Vm homeim qui* abnrrore n sun vida
por emisu da KOÚde

Um eorilimirlo medico conta o Bf_ltlnté!"Um doente que loffri.-i de uma enfermi»
drde jiiilmonãr deíconlircida foi coitsuli_l-o •
relatou- h_ todos os «yiiiptoiiius. da moléstia.

Tor muitos annos esse homem tiniu nüo l-
coiifitltado muitos me-Tcos, um R|><')_ os ou-
tros, tu?s havia lainbciti lido tudo qu.iiilo pode
elle tni-ontrar com referencia á sua moléstia.
O pensamento delir andara somente tob m
Impressão da moléstia e em conseqüência
disso a sua vida era in. uppoilavei."

Si esse doente tivesse empregado o iiu
pensamento de outra maneira, tomando bs«-
tinte ar fresco, fa/emlo bastante cxcrcicio
e fortificando a sua siuul. com o uso do deli-
eioio preparado de ligado de bnc.-ilháo, itin
oleo, VINOL, que é feito por um processo,
-cientifico, e extrnetivo, de fig .los frescos
dc bacalliáo. combinados com peptoualo de
ferro, todos os elementos medicinam, saude-
veis e «constituintes do Mirado ile lincalháo,
sem o oleo. e teria elle sido um homem forte
t fe!i_ durante todo esse tempo de «offri-
mentos.

VINOI. purifica e enriquece o sanüiie, tonl-
fiea os órgãos digestivos e fortalece todot ot
órgãos dn pessoa, para poder exercer Iodai
«1 func;_es e executar todos 01 trthalhoi que
* naiiiresa indica.

A Companliia Brasileira do Soguro»
entíMc a.poliecs com prêmios decrescentes (sof-
fr«m scnsivcl reducção _c a.vno em mino).
Side em S. Paulo. Succursal no Rio de Jarçei-
ro. á rua Rodrigo Silva 43, junio i avenida.
(Caixa 1.381).

rVliiilriinlr dr. Henrique Forr»lra San»
loa Heis, forimi o pela i''nPiilil«ilo ds
HeiCcina «In Bulili. ex-el-cfo diiCarp*
de Sanili. ila A: inuila
Associação brm ponderada de meâicttwcti»

los rcgitlarisadorcs da nutrição das crllitlas
artjaitiças, c o N,tirpQC)-oÍ, preparado pelos
.ff... (Imitado & C* preciosíssimo recurso de
que. Ivr diversas veies, nus degradações se-
quentes á iitfecçõcs profundas e em CONVA-
r.nCliiVÇAS ÓRMÒrUÕAS-, tenho feito uso,
COM O MÁXIMO PROVEITO para os doen.
tes, o que attesto.

On. Il.Nwo-1! T-V.iinrtiitA Santos Reis.
Capital Federal, 4 de março de 1912.
(Firma reconhecida pelo tabcllião Adriá»

A. 1'. de Figueiredo luiiior.).

A Coi.i_>ai.-iia Brasileira de Seguroí
«.ffeciua contiratos <!'e seguros Alt senhoras •
nnliliiTcs, cm<oplimas condições. Série cm Smt
Paul». S11Coiicsal no Rio, á rua Rodrigo Sil-
va 4.', j'_':uo á avoiiid.1. (Caixa 1.381).

DECLARAÇÕES
Club W.ldemar

Çoniiiiiinicn nos srs. sócios que a ptir-titfl
mensal á fantasia realizar-se-á a 8 do co.»
rente. Ingresso, reribo «lo 111c». — Oi* secrei
tario, Armando Dias Maia.

Club 24 de Maio
A direciona avisa aos srs. socins que a

soiréc .1 fantasia terá losar na noile de se-
cünda.fcira. 8. O ingresso será com o recibo
00 corrente mcz. — O 1" secretario. A. llrasil.

rra?
:bre iimssie,o ile
ccthpletain.cntc.

A entre-via miuinia perniiítida será de
i.Sn. Na* curvas e esquinas de ruas a
niiniiiia distancia tolerada entre o trilho
•mi., próximo e a nicíiiia esquina será de
3,6o e no caso <le iiiipoísüiüidade. fará'1 

cbnccssiòiiãrío á sua custa .1 de.apro
priaqão da parte do predio necessária
pnra concordância cm curva das respe
divas fachada?

M"

1,largura prTnnttii
far-se-ão' linhas

a e:r
lüp!<-_

.\as ruas. çu.i
tre-via dc 1 So
c uaqucllás que n.io pcriiiittirçiii íarse-á
n trajecto ir.uíi scntitio nor essas ruas e
neutro pelas ruas parãllelas mais pro
xiiiias.

O concessionário obrígarse-a a zelar
pela conservação do calçamento da parte

.\rt_ 1» _ O governador do Estado fica
autorizado a contractar ínediante concor-
rencia publica o serviço de bondes qu
tramwàys accienados por meio dc electrr
cidade. ,

,\rt. 2° — A concessão nao poderá ex-
ceder o prazo de 60 annos. o qual para
iodos os fins de direito, começará a vitro-
rar da data da assignalura do respectivo
contracto. , .

.\rt 3' — A viação sc estendera da

capitai até Olinda. Beberibe. Dois Iriinios,
\'ar-ea. Taboaião e Boa Viagem. _

Art. Â" — O concessionário tera direi;
to.' se fòr necessário c mediante autoriza-
rão do governo á desapropriação por ult;
lidade publica, servindo dc base o valor
locativo do exercício financeiro findo,
ininiediataniente anterior ão corrente,'110
niòhi.ntò da desapropriação.

Directoria Gera! de Obras Publicas. 16
de janeiro dc 1912. — Heitor da Silva
Maia. director.

Salve o dia 7 dc Al>r'l

Completa hoje *o primaveras o nos.o esti-
•nave) c !io'.-.cs'.i-5Í!iio ai_i.?o João de Oliveira
Cap.-.ilho. muito «li.niio funecionario do Banco
do Brasil, como zelador do theatro 3. Pedro
de Alcântara, c por esse mimoravel dia o
cuniprimcnt-aio», , 647

THE RIO DE JANEIRO
Cjty Improvements C, Limited

Os rciiròsçntantns ilst Conipanlila
previnem aos iiioTailorfiS desta ca»
pilai que, nn 1'órina <los còntráctbs «
posturas vigciitcs, ninsfiiem, sinão a
Çoiiípánlilá, tem o direito iio con-
Ntriíirqtiacsr.ticr.olivíis ito t.SKoto,acl-
illcionacs ou extraorillnarius sobro
sens ciicánãineiitos, e altorar ou re-
construir as existi.htcBt soli pena d»
multa c (loiiiollçiío «Ias mesma»
obras o mais .íTeitos, á custa iio In-
fractor.

As pessoas que pretenderem
quaesquer obras dessa niituveza de-
vem <liri«íir-sfi ao escriptorio ii rua
de Santa Luzia n. Ml, ou ás casal
de miicliintis, 11a praia da.Saudade,
ciu Botafogo ; rua Mello e Souza
11. lit, em S. Clirlstovain; rua Amo-
roso Lima n. 533, Cidade ..ova ; rua
da Alofíria n. 2, Oa.jii; e escrii.t.orio,
á nia José I.oniii.olii, 128 etn Todos
os Sanios o rua líarcellòs; esquina
da rua Marinbo. em Copacabana,
onde. serão recebidos pedidos para
obras.

Eni virtude de Instrucoões da Re-
partição de Kisealisaçãojuiito a esta
Companliia, todo o pedido para ser»
viço de esgoto em prédios novos ou
reeonstrucções, deve scr «compa-
1 liado de planta e clevaySi», om du-
nllcátá. approvadas pela Pinfcitura,
pndieando o local em que se preten-
de ciillnçar os respectivos appa-
rellios.

Sobre dcsfirraujos e obstrucçSe»,
deveo publico dirigir-se á Reparti-'
cão Fiscal do tioverno junto a estia
Companliia, á Avenida Contes Frei»
tas n. 8H».

Engenho de Dentro
l.KC!,Al.AÇA.O

Antônio Duarte Diniz, retirando-se tempo»
rariamérite para .1 Europa, declara que deixa
.1 gerencia da Pharmacia S. Joaquim rntregua
co seu amigo c iiltér.ss.-idp o sr. João NuneJ
dc Figueiredo, cerlo .lc que continuará a me-
recer o bondoso acolhimento que sempre lo<
grbü dc seus anii.uos c freguezes. a todos of.ç-
recendo seus limitados prestimos no cstr__t«
üeiro.

língenho «le Dcn'm. 2 de abril de 1912. *_
Anlonio Uuirtc Dir.is.

Uua A.elii.-is Cordeiro C64. _«4
*

Leopoldina Railway
TKEM DE PASSEIO ,

Friburgo
Vicei publico que o trem dc passeio que $6|)6

liGJ.'. para Fribiirgo; só descerá dali na quarta.
feira, 10 do corrente, e:n logar dc na segunda.
feira. 8 do corrente. ._. ¦ .,,„ .)

Rio, 6 dc abril de 1912. — lie. C. Millt/ij
tuperü-tendente geral Interino,

..«"
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CM dos Democr&tieos
HOJE D01SIHQO, 7 SS ABRIL DS 1912 HOJE

Estupe___n_._e__te e mlrabolesco

BAILE A FANTASIA
(O segando du nova seri. carnavalesca)

AS PAS0HOA8 DE MOMO!
Amêndoas e lança-lierfiuues i Boinnons e confetti i

IDlsfrllmltlos pelo nosso acttial PREZII>ENTK, o AMÁVEL; ELE-
ÜANTE o BELLO Dr. FAÍSCA)

Grande Banquete ás 6 horas- na secção aérea
(não se fornece condncçilo)

Amados Carapicús!
Nunca esquecidas Democráticas!

Saliois de ha multo que»» OFl-ICIOS andam invertidos, o nsslin comn hirMA-
TRONAS .uo ADVOOAM liimbeiu lia HARIlADOS fino ilgéitatil FIIALDAS em /• .«I-
POLHOS I «Nio o pois para ej.trauh.ir f|tie, em fuce de imi AÇON ri':t',IXIi;N IO 1. j-
C'1'UOSO, eoiieorresso o caprichoso DESTINO, para i]*"* MOMO fosso o 'APIAIUKIO

JUDAS desto bisesto e cutiuloso anno de W12. K' elle p-rem e por \m U.i NObtbA
THAUICÇAO, OSUPHEMO AltCHITECTO do AQUlLliNO CASTEIjLO. Sem elle nada
aqut ee faria o esta AMEIAS quasi seculares, do lia-nuiUo, so nao fosse por MOMO,
nao soriíim senso umas CÉLULAS mystarlosas o táíiicns como as do hoje esbarrou-
dado CONVENTO dá AJUDA. Mas nos de ha multo felizmente, e multo antes do appa-
recerom as DECANTADAS CIIINE/.AS, riãoBoffrcmos de HU 110 no nllio e, ii.i.itovoml-
quo mais cedo ou mnt. tarde, em detesta da THADIUCAQ o dns DIREI us ADQUIRI-
DOS. mu, ha-de haver pura QUEM AVPELLAn; vaim.s nos comentando com as SI-
TUAOÕMS o aoiimpnnliaiuos c_m satisfarão, ou n.lo, as enormes o constantesM . i A-
ÇÓIibdo SCKNAIUODA VIDA HUMANA! Lembramo-nO:: pois, Como NO\ HA.lJK. a
uma vo/, quo n_o botamos PROCISSÃO na rua, <|a offcrccer-vos um M-.SI IM AhlUtiO,
composto dos mais ESTIMULANTES acepipes o regado cnm os mais capuosos V-inhos
dc CIIYPHE E DK SALKRNO... (Ru profiro o LAMURUSCO. : ou a Champagne I) Doi-
xa:uus porem ao vosso ALVITRIi, o compromisso d» arranjar CO.NDUU.AO...
flnteiileiii só atie regalo, E' «té p'ra qiinlquor- PANSA
Ol-Ss^sSV De-.FIW.dCA HHIZA se encher !...
fi .^ 1'aNOUETAP.Õ d. estalo, COMA _ KF.Il v, entre na dau.n,
.'ruido as.im, & cavailo, Piiita 11111'Miie miia criança.
1'or EXTENSA e AÉREA vi» CONGE. Ô .1 auo podo ter I

Ao Brodio! Ao ar livre! Ao espaço!
Mas entrando cm novo ASSUMPTO, e emquanto nor, banqtieleamos pelo ESPA-

r.o, apreciemos de aEROPLANO, nt.nnssos TlíRlUQUEÜ-v ant.vGONISTas :
PRIMEIRO : um IIOLOPMOTE, sobre os GATOS, afim de melhor assombrar

naquelle-alíguloBO e ENGALINHAOISSIMO P I.EIKO : coitados '¦•\^»y^%['-l,'>-
NAS na fui." de mais SUBSTANCIOSO passatempo ! Depois umas SALVAS de ra •
nhão (do DBSCAJÜjtEÇAH pela culatr» o por meio do AR COMPRIMIDO] sobre os EA.O-
'«CO'S I1AETAS.

MORDE um o outro apita,
Com um riso enganador :
1'ols qualquer dclles cogita
Dum UKFUUIO salvador!

Emquanto ELLES sògriritrn-se ás

Estão co'a náo ADORNADA,
Tudo nolla ESTALA e TREME...
E se luva uma TUOMISADA.
Liso vão VERGAS e LEME,!...

AMARRAS e escoram a I10MUORDO, quando a

pi

pilALÁNA, despenca a BOUESTE, vamos convidar as nossas

Aee*eas caenaradinhas
Vós que voaes queridas, como pombas,
V-loz.* e SUHTIS como aerupluncs ;
qSs u__i_s.nel»._».FRQlIJtAS-dííAUS AS TIiqMBAfrtfJtWggp&m
E ne;iUu1i3'dèDl'..UOS'6'tfi:ÇlMNIips-, ; 

'1.:_V}M^n-^W '-,

, -,, ', ,• .,, „ .• Vinde comnnsço;em'ifl5S<*ADQl\"n!EE.V?«'J,v.:''
I . tí¦*.,.,-»"«-•.¦'¦:'.i tiir.o .r_i"'ci,4Atnr..à».Nlí\'l4NS\^ ,..

Num CEO de 00s(l.%« CÕNVLI^OIÍS MORRER '

V*l!..r(kííli

Ao Pagode j
./Vo __-_£_-le 1

Ao Castello i
33. «qxji"___:ot7"e:

SECUKTAlliO

AVISO -' O ingresso ó o da Lei* Para os NOVOS tia
.ombons. " _ ___ A ,___ ¦-"FAZV-IPAIV, thesourciro.

ÜOJE Sumptuosissiiiíõ 6 Piiigasiipimperrimo HOJE
Besfiüe do nosso Guitemberguissimo e

SesquipedaSicta pres-SEto esti
ab"ação a tÉom® S sem. o auxilio dos'e&queB&tos do mestre Â_Z£00

Apotkeose ao f&eltaj ao Òitio e á Be.leza l
Incontestável triuniplio da Folia! da Victoria,

d© Luxa, dia Grcaça e ela Phantasia !

POVO!.
MomMí soi qui mal y pense*'«"

Cá...... «"'amoa de novo, maisPINGAS CAKNAVAI;liSCOS
unia
receber

.*.**-vez vae o pallio aüi rubro*?-' 'M

, ,. . , ¦---  .^wuv« as sagrações da Fo!ia':jireí'8í
preno singular de Momo, pc lustrando as ptieiropolis zonas Resisti..-..o - , /....««-.wi-iií-íu. nsse pamo do l.tixo e do l.ínírito, i|iu- todôsííijlannos acompanha a procissão do Riso do tcilip o da Alegria. IV pl_._i|toigar, render preiio ao Cm/o e á Chalaça, lançando pelo ar coiiiify:r..nos em campos dê S.tlaillljia llosamias e gn gulliadas lioiiierica_í'._'^mister cspairi-cnr as litrbidtts c, ._.._
calailiipiis phonelicas «• «ií sensações pyiiihiricos, ipte são' a a-welritffifj,t//n*t«-«/i ///• /iu.. ¦*../?,.." ...?« .,,  .....j_, *,S?a

rébraçõcs esj-léliólicui tftie obslruísi)).'*ii¦- *¦'idãriços, que são a gemei ' *'"~ '
elícs" não ioiiiain nada.

-m •-,:
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HOIE 7 di
Soi&nsie c Funambulcsco

BUS LEA' .
FANTASIA

Reservista
Secretario

N. B. 
~~~~~

Ingressos eom as
faüas do costume.

Dr. seiencia
Thezoureiro

R
Club Cyainastico Portuguez

SARAU
di- pnsse da directoria, com o concurso das
escolas,

UM jo D'!-: ABRIL DK i«,i2
Aclia-sc aberta a inscripção de convites

para famílias, alé o dia 15, não sendo atten-
,dido peditl. algum depois desta data. — Lute
.Viaiinà, 1" secretario.

^Krláfít

Veneravel Ordem TsrGeira dos Ml-
ninios da S. Francisco de Paula

CHAR1TAS
FESTA DO GLORIOSO PATRIAKC1IA
A fesla do Glorioso Patriarclia S. Francisco

úc Paula, réali-ar-sò-á, eom a costumada pom-
pa, no pioxinio doiiiiii|.;o, 14 do corrente, com
missa pontificai, ás 11 horas, sorteios de cs-
molas de legados*, ás 5 da tarde, e ás 6i|_,
Ti-Detitn e sermão.

Secretaria, 6 dc abril de 1912. — M, Aguiar
Idoreira, secretario.

Club 24 it Maio
'A directoria pede aos bons sócios que

ainda não estão de posse de seu recibo dc in-
gresso á festa do Carnaval,' o obséquio «U se.
dirigirem á secretaria do ciub, hoje, da» 3
lioras da tarde cm deante, visto não poder
cer feita a entrega na noite de S do corrente.
— Oi" secretario, A. Brasil.

"A Família"
SOCIEDADE AX(.".\'Y'.IA Dl' PECÚLIOS

Seguros de vida por nuiliialidade
Autorizada por decreto do governo federal,

p.. l>. '5.1, <- pelo mesmo fisr-alizada.—Capitai
•nieial iuo :ooò?ooo — Uc-^isíradn na Junta Com-
11 ercial, sob o n. ,j. 360.—Com deposito legal
110 Tliesouro Federal, para garantia de suas
operações.—Sede social, Avenida Rio Branco,
Kio de Janeiro.

Falleeimento
Tendo fallecido iiíst:: capital o dr. Francisco

Caiiipc/lo (advogado), rcaidenlé ,1 rua Had-
doei.- Lobo 11. -,i, iiiutiiaiisía insei-ipto sob o
>i. :$i> iia "-Serie "Segunda", (pecúlio de rs.
,io :ooo$òaò), convido os srs. mulúalistas desta
série;, que não tiverem ijiioias em dcposilu por
r.nlecipação, a cor.lribuireiu ale o dia u de
abril corrente, com a quantia de isSooo, para
n ínnuai.ão ile no.'o peculio, nos lermos do
paragi-aplio -", do art. .58. dos estatutos.

Capiial Federal, 6 de .abril de uju. — Pela
í"o.iedade Anonynia de Pcculiòi "A Familia",
.Vi-iclcn tle Lima Ribeiro. direetor.ger_ntè.

lv.ipedieille: das S lioras da manhã, ás 6 da
Urde.

Teleplione n. -.331J. Caixa postal 11. fl_J. 753

Caixa Geral das Famílias» Soei-
edade de seguros sobre a vida
em nratualidade. Fundada em
1881. Avenida Central n- 87. SI-
nistros pagos Rs. 2.500:000$

Pagamento de B». 3:1.00300

Jía .iialldaile de procuradores do
rt Atila. "Wolcttft 

l-Npintlola por sttli-«ttivbelcutinenlo feito pela ilrnia An-
tonio líraffit... €., rto Ciivitylnt, re-
cebômos da ij.Crti..a Gèral-diis Fantl-
lias i a quantia dc cinco Cnhtòs «le
réis por saldo da Apólice dc ri. 4704
instituída pelo fallecido si*. Fran-
cisco (Jczar Ksplndola Junior etn
favor da referida senhora, pelo que
damos plena e geral attitação á mes-
ma sociedade.

Rio de Janeiro, 4 de Abril dc
1912. - CUNHA €AI,»F.IKA __ (J.

Congregaçüo dos Filhos do Trabalho
D. Carlos Ia Rei do Portugal

SECRETARIA. RUA SK>"AD0R EUZE-
CIO ssi - EDIFÍCIO PRÓPRIO

-- Sessão solcnne
Dc ordem do sr. presidente, convido os con-

grcgados quites, a, com suar, presenças, abri-
lliniitarem a sessão solcnne. para coinmeiuo-
lar o in° anniversario da fundação desta
congrcRiçâo, no dia B do corrente, ás 7 lioras
*¦•¦ noíte- . , , -I A

Secretaria da congregação, 7 de abril dc
J912 — O 1° secretario, Anlonio Rodrigues.

, Liga Monarchica D. Mamei II
'pr CARNAVAL
' Previnem sc 03 srs. sócios de que o cdiíicro
Social estará fechado domingo, segunda e ter-
ck- feira

f Rio, 6 de abri! dc I9H>* tj» Gaspar. Pj.cr.ccp,
Lm _.___•. —,.. — —- — - - --**20C.v*^ ¦_._

Veneravel o Archiepiscopal Ordem
Terceira do Nossa Senhora do
Monte do Carmo»
Tara cumprir o legado instituído pelo irmão

ue-.nfcitor Anlonio Josc Ribeiro, cmii venera-
vel ordem concederá a uma orpliã, fi'ba de ir-
mão pobre, que pretenda casar-se, o dó-.e dc
Ó66ÜÓ6(>.

As pessoas que estiverem nas condições e
qiijzcrcm solicitar esse auxilio, devem apresen-
lar os seus requerimentos, acompanhados das
certidões de baptisiüo da orpliã, casamento c
cbito do nae, aíc o dia 30 do corrente, na se-
trotaria deéia veneravel ordem, á rua do Car-
mo 11. .:„, sobrado.

Secretaria da ordem, em 6 dc abril de ioi-.
— O secretario, José Ribeiro Ferreira de Mei-
rclles.

rica do apparclho pcnsalorico de quei\gora é só para o generoso Povo:
Mais- alio que a palavra altíssima d.i Lei
Fala a vou popular miin-conceito preciso.Proferindo'a sentença e o seu máximo juizo,Cob. ihrlò de laurcis a vencedora t.rtí!.
Num heróico cangnr dc musicairs Irtjiíibclas
Eü-o que. se iinuuntia o presiilo brilhante:

15' ia pr.sclioa da graça iulensa e cífusiante,
Sob 6 áureo esplendor das luzidas caretasI
Inlrepidã a legião, percorre o itinerário

. tjue lhe li-,'.cá n a rir. deus Momo vlclurioso I
Bnsia-lhe 0. appIatHo amigo, esponlaiieo. e ruidoso,
Da multidão que ri, uniu gozo tuiiiulíuãrio I
Trániiuiiloií-ilo devei cumprido,' escjViàili todos
Os 1'INGÁS inui.leaes carná.jdeseoij do Povo,
Que não Urnieiu da inveja os es ullds rrpódos:
Marca-lhes o valo; o que fazem de 110V0I... ¦ ,;

Mais tuna vez rt-ltdcnios o nosso preúoAb- litmienagem á fãí'pet*_rt
rita e generosa Imprensa, ([lie sempre nos tçiii dhdo-provas _o'scu '&\'(>
vantado apreço e carinho. , yffc

IMPRENSA '., V
Tu siirí.is.t«. na lio landa e a percorrer o unindo
Tra .aste o leu destino — esna liando labores.
A irada passo teu. entre espinhos e flo-es
B.utou, cresceu, floriu todo o esforço fecundo!
Tens dado á Humanidade o' leu lustre mais fundo—
— Alleluia da Aurora — espertando os alvores
Das místicas manhãs de luar c fulgòres. •
Que dormem 110 horizonte alulo soiiino p ofundo!..,
Sabes frilar ao rico, ao pobre c ao mendigo
Na suprema expressão da liiiitiagctn do Povo, .
Dás guarida á riqueza e á mis. ia' uni abrigo.-
Sisuda, alegre ou triste, ungida á lliimáiiidádc
Por .««nt nobre triibalho — algo fazes de novo,
Caiilundo-lhe a Canção da Paz c da Verdade I

Prcpa ae a vossa uinbclla da graça, enchei a vossa coriuicopia
de flores, temlilae os vossos clarins de risos, vinde sagrar os PINCjVS
á sua passagem Iriiimpli-al À'ÍÍ

Vide! Appl.rudi com vigorosas palmas o riililó despontar da' fo-
biMiia c elogUiíiiissima cmimiissãó <l-; frenu*, composta no 24 gampgs-

aguerridos Pingas, vcstirló. á Koskoff, biftireadòs . em legítimos 'V
fc^obos curáuiá tia Irlanda, logo* após segúí.-se-á £*?&.?

,"•¦ ." ._-.';A. 1' bandu de clarins :•:..¦.¦•. ;í.,í..¦_¦_!'
- . 

'':'¦•¦¦". . '-*¦• 
•' •- •..*'.. '•'.¦ 

!$*>*)

(rajanuo rigorosaincnle á lidade'M-dia, a annunciar. aos'quatro vén-"
tos os ecos da nos»a„.victff.ria, "aqui.' ali c acolá".

Ilida vibrando'i'Ò9' lilliriios acendes de "'tinia 
J gavoi.-i indiana; tis'

lucsuige em'iriiunpbt) !c oyaçúcli frenéticas, uo som de mil palnias.-C'
bravos, a numerosa e afinada

' Uaiicln tlc musica „,
luxuosa c arlislicanienl.ér.fantasiada a Luiz XII. nspòticím_lo aos Bspi.
ços os iliélodiosos sons de líiná de içada Fuga de Bacfi; a relembra.'
a entrada de unia caravana de Plula, "S 4'("J .

.Agora. Povo, preparac \ os iic novoV abri os corações, aco:dac os
ossos carinhos, tangei as cordas dos vio lisos da almli, arrnncand*!"-

Ilus os cine arios gemidos, pois ides contemplar a passagem esjileÚJ
derosa do nosso

_• carro allcg^orico

Ari i.i lea c soberba lioViienagem á memória suprema do prantej?
(Io genio dá Paz c do Ciiismo --- Barão do Riu branco. Esta allcgorfti*
è um ilos mais inspira dns* íanccs.^tlo engfetvho cerebral do noiso ubali-
zado artista Gutleijlbcrg, soíieiuo plianieuii de arte e esplendor.

lira um sol singular, o maior cidadão '£.-¦" '.fr-^-íS*!!?!**
Que illiislráia o lira.-il e o imiiido americano.
Soubera dominar eom valor dc spitrlniiõ —

Dando luz ao civismo, — cscoliá.a a NaçãoI
Satélite da Faina — era a sua missão,
La bul.ir sem temor, sempre fo.te e ufano;
Qual Pronie.lieu ungido ao Caucaso tyrrírino. ,EJÍ"_
Tinha o másculo fulgor ua vctilade e da acçãoI r...
Como n corda que estala aos últimos compassos *_¦>'•
Eclipsòti-s'e da vida, ascendendo aos Espaços \ ™

Envolto 110 scudal da saudade do i'o'vo! ifSt-Jii
Do brasil compungido, é o volunlario esclil, . _%,'i
Cujo nome evite no — ha de ser astro novo: —' . .' '..'.

•— Uma estrella a flilglr no-Cruzeiro do Suil... '},•'
Segue-se o landuii á Dnuinonl conduzindo-á destemida' directoria.

do club, que empunhará o ,'iureo':;ilo Peuilão alvi fúb á. '-
Sob olhar aguçado do desejo, nau sc faz. esperar, debaixo de pai-

mas delirantes, o majestoso c magniíiceníe '-' "''
ii- carro alleg-orico

Tpiumpho cie Fi©ra
Delicada e soberba idciili'.ação de bellcza c fantasia, arte, luxo

c graça, verdadeiro refinamento de execução. Xo seu Ihrono sentada,
empunhando o estandarte eheíe-Pinga, receberá, entre risos e beijos,
uni.i synipaihiea sènhorita.

Sob as acclãniações das Musas inspiradas.
Flora surge a omal do eaix de u.in.a flor..,
Ha no Espaço o cantar de cylharnii aladas
E seios a jntlsar uas convulsões do Amor.
Beijos feitos de luz das loiras alvoradas.
Vão lhe seguindo o andar, vão lhe :>.gahdo o odor, ,.r- :,...
Ha em tudo a expressão das noites coiistelladas
Nos seus olhos, que tém do frrniaineiilo a eor.
Ardentes vibrações de celicas fanfar.as, ..'J>.v
Dolentes bandoins, violinos e guitarras,
Vão gemendo no azul que o claro sol colora...-
Tudo que freilicf tem a alm.i dos sonhadores,
Joga beijos de amo*, joga sonhos de fores, -,\ •¦-._

- jVnle o Iriiliiipho iiiuiiorlal—-ante o triuiiiphó de Flora! :

Passemos agora ao capitulo da Troça esfusianle, preparae o sacco
das gargalhadas, que ides cívasinl-o ao despontar o PIRÃO DA P'-
I.HERIA, temperada na cozinha do nosso espirito carnavalesco, cujo
meslre lhe deu uni tempero que vós sobeis como é. já se sabe: o tem-
pero do pirão, (|Ue é o

1* carro critieo

3nstit___;o Filho... da bandeira
Hilariante c engenhosa criliea no celebernmo insiilulo de curas,

.-'i.irlatanices e contos do vigário, cujo pairoiio era um cii;'o llanldeiríi
Filho.

lira 11111 cura bom
Fazia cuias a rodo,
Cu.aiulo pelo mod,
Levava o povo no

As creaturas cheirosas
Elle curava aos milhares.

¦E, com suas mãos piedosas
Fazia de Ires —'dois pares.

Carros conduzindo sócios
Limpai' as calá.áctas do

des bichos tios olhos

_ Segliém-se i-- landãus. victprias c vis-ii-vts, ciinduzindo sócios a
sócias fantasiados lu-aiósantcnte, a entoar o iniscrere finis est da pri-
iiieira parle do inonumenlal cor.ejo, cuja segunila pa te vem lenu-
mente a turgir como uni pallio de luz e pedrarias de ophir. ao clango-
ia.' estridulo da

_S* lundu de clarins
composta de 3_ músicos, rigorosamente fantasiados de heraldos d'i
M oino,

Cerrae fileiras dc palmas em continência á passagem triuniplial do
<té carro ali «.-«jerico

Renda de Theiys
Incomparavcl cc ebração artisica do genial sccilògraplio Guttem-

lierg. sonho singular dc liei e/.a e desluinbraiiienlo. assombro de ense..--
nação e fantasia nunca'vistos nos áureos carnavaes suburbauaj, uniu-
pciilla) íestini do peiisain.enlb c do sonho!!!

A surgi.- dns cn ranlias do Oceano
Suprema tr senhoril zomba dos braços
Que a procuram pre.der aos seus regaço»
Malhas de Amor onde impera o arcano.
li o glauco luar, o grande soberano,
A coaçiiiplar a luta aperta os laços"'
Cnino a prti-.del-a cui c.olõssjaes abraços _, .,..:.,.
Sente o. prazer do seu labo; insano. .
Dc Theiysos ciibellos vérdcjnntcs
.*. s brisas garirulhandu dão lembranças
De coisas ideats e estonteantes,
E a cobiçada per'lã alvi-fulgenle:
Kolil, ba.oiça a íról das vagas mansas
Como um caclus de neve aivini.cnte!

Inda resoaiii ás vossas palmas sag adoras e já ides coijteiitffpr o
maior gargaliieiro dos Pingas, criliea executada pelos dois fabricai.-
ícs da troça niordnz e reliiuib.rnte. que espicaça como agudos ivcirfitVs
1 ga gldh.-.da fresca -• Tontoüni e Ma.-; I.inder. os reis do riso e da
rayra, os quaes vierarii realçar o nosso pres.ito, dando lho a piaiunça.
das suas fibras coiiiicr.se iiiimiiaveis.

Apreciai-1 Eil-o que chega, o
3* carro; critico .

Cento.» d» China
Chistosa allusão criliea ás ires filhas do Céo, que ti ávsiin ò bicho

."'n olho do povíi, insiallarlas no seu consultório, cedido pe o 1'opultiris-
sinic da Avenida, que as mandou tirar os bichos... no olho da rua, á
sombra das bjtiaueiras de S. Thomé, i|iie gosta de Ver..-, porá crer,
, is.o não ter lonibrigas nos olhos.

Era mesmo tini negocio da Chins
O tirar o tal fríi-Ao do olho,

,r , . Kra sopa rendosa e mais fina,
One caçar na cabeça o piolho.

Er.l uni páo por mn olho bichado
' ¦ • Era um páo por mn olho cm negocio,

Mas o povo, no fim, foi roubado,
,, Pois dcscob.e arliiiialtíitisno sócio.. ..... • -a>t-i-M -¦

,.3,'*>;'Ti '•;¦/v"í, :.,, ,^-'Í^m4m '• sralidc. policia,"1:^ *".**. '•;.''"
'A\ ¦-. '.*'.' li •.*«.;-., . í ;..-,J»ilicla de :;nnel>Víiiueri.' . 

';/.,:•.. '
. . «..'irMi .mi (,i..-r' •• s f>*.rtí."*iííift'*' .*_s„*|i>'-aé<;app-ir.vy. 

".; ¦ v-•-'-.-.**•;-, f*--v
..lin áa - 1. \ ' :. 'litófcotti.ai ohí^nsiilajlça, , .,

v, <\*sj*^>^f!^ \Wsfi
F.f','is tiiiliam sortimento
De biclids sempre guardado,
Por Inic. deii.ro da boca I -

'• " Foi tudo ben: descoberto,*", Nuni relatório explanado: .,-....
No olho licito não lem
Quem trouxer, o olho aberto,

5

«?*

tCI'110,

lodo.
l.-.n.it.i

LOTERIA DE S. PAULO
Garantida pelo Governo dn Estado

Extracções bi-seinanaes

Amanhã

Quinta-feira, 11 do corrente

5*3*" Bilhetes i venda «n todas as casai
loterlcas do Estada.

denjroso c bom,
A roda às moças fazia.
Mesmo não sendo do tom,
Elle," com arte, irasia.

fantasiados dc pierrelcs e àrlcqiiiits'.
riso e vede minuciosamente, si não tea-

dcstümbraaie c sobe bo
carro tillciforico

da Arte

¦i >

a.

Entre luzes sem par, ci!-o que vem'. Deslumbrai..,
No supremo esplendor da fantasia, da Arte!...
Traz uo seio, fulgindo. a jóia que resumbra,
A jóia mais preciosa e linda em toda parte.
Tem o fulgor de um Sol e a opulènciá dc MarteI...
E dentre as outras mais ella orgulhosa oliunibra...
Esparge a graça em ludo e o sorriso reparte
Com as que vivem brilhando cm pereimal penumbra
Iv um mimo. uni sonho, um bem, uma riqueza, lim poéiiii
E' o symliolo do bello I... Ii'. da arte o aurco emblema I
li' uma chorada a su gir dentro de um rosiclcrl... r^ ;,

Que seja uma apotheose esplendida dc luz.
Ó passar deste assombro excelso que conduz
j\ jóia da .\rle feita em corpo dc mulher!...

25 carros conduzindo luxuosos e luzidos Ptèrrols e Colombina.i,
dando a no:a alaerc da monumental passeata.

Fazei novo soriinieiiio dc gargalhadas c palmas estridentes, que
ahi vem o moinho da galhofa e da piada fina, sem nenhum fareüj;
p'ra çllcs que andam Progrcssisrcsisleittes na zona do arroc melado. E'
o pyramidal

3> carro critico

A Bsiana das PaoieSBas
Estardalliaiite

mestres
dias da

icâresca àllüsãò
provadores dc piícos d.-licío=os

alludida eiicren
que na

verdadeira salada dc i

dos cozinheiros,
1 nos agradaram
rclos e pepinos.

Tem havido tanta greve
E tanlas reclamações,
Que havemos dc '.er mui breve
Urna greve dos ladrões.

Houve a greve da nieslrança
Que gosla só da panclla,
Mas o povo abrindo a goela
ÊSdii a gorda paga aja, ~

Fui na greve um damnadinho
Sem páo nem pedra venci
Poiém não sei si aprendi:
Com gosto ver,., se cozinhj.

fe casaco abotoado
E~seinp e nilrfiti- sisem vintém.

Desfilam mais 10 carros com sócios
lonibinas.'

Vae romper dc novo a alleluia do
liosanhas paa que fique estampada
grande poema de luz e íaniasia. Ti' o

ri" ç ultimo carro

nc.iinente fantasiados de Co>

ideal, rendei-lhe -as fervida",
nos vossos corações; como irn

allcíjorico

Via-Lactea ^
Iiu-lirinftle e colossal, concepção de arle q fa

«',-1 nu-las; do conccbi-.c!. soberbo c stiní^liíoso c
Uraçn, em «pie laiento inasculn dó nosso GüViulis j
xef.dadeira nevrose de penuainenlo hómcricol!

Palio aberto a íiilgir no silencio do Espaço!
Delito a bri!:na'da noite c dentro do V_vsiei'io
Oceano de lu/ a se estender silerio"-

lasia nue ulíT.tpass.i
crinio de béüeza c

, syiiilicíisõu o 
"fiiiío.

Pela" estrada ider no
isphc i
raço

tro Espace

que u sol iot-se esco!
Eítullãrio de prata immcrso rn lii-r
Kaixa tcita dc luz cm.Seu poss.-.n-o* Viierás, a brilhar, cniquanto o sol
Aquecer o teu frio com seu calor e hereo
Infttiilo de niaguai Infinito risonho !...
Vrisliilão que se perde si eiieioitriiiieiite.
Pela estrada cm que vae o grande olhar do Sonho!...
«Vvé. pallio de luz nos espaços profundos.
Trilha feita de prata. iiidcfcnidanieiHe.* Yía-Laetea a fulgi.- no si encio dós Mundos!...

Segueiiuse 8 berlindas artisticamente enfeitadas, coiuljiziinlo sócio-,
vestidos á portuguesa*'C-a liespanhola, ;<iescáutanclú eanifubs carac.c-
ríslicás.

A seguir, vem o carro do pessoal do cáe no Mdilgn'c c acerta o
/¦osso, a arrancar as melodias das pelles bombiilicas do 'tal 'sciifliV Ac
Pereira da encrenca, li' 11:11 pessoal entuba e de arrocho, que yçiliarô
o /.*;ii/-íí e o pres.iío .victorioso.

Agòrà vamos conversar com o.-' hfes cítesinhos, que são dignos de nm
carro depois do di.o do toeco ro aos pobres de tildo.

SBIO
a\ão despertes
Xão perturbes
Náo lamentes
Que ;c deixou

leu sòmnq derradeiro
a pa/. ca návalesca,

a falta de dinheiro
em posição iii-in frise

cencaa
Teia "fí.a" que corro em toda a zona
Esse parto feliz dos resistentes "-"••"" """"
Deve sc singíil.ir. Estamos crentes
Oue ao povo inteliiritite ir alé cisiiiurro.
Ma de, çcrló, empo!gãl-o c inerecer-Hie flores —r
li ha dc" tel-as (e brujlca..), íViiigunii zumba
Ao ver ria roça uni cortejo- de a romba,
Talvez, quem sabe. 11111 carnaval p'ra burro.

yisiò o nosso espirito nâo ser confeí/ò neste carnaval-; não pode-
aios deixar- de dar a'guiu::s fabiieadas fios cujos quasi parentes drs
alnnarias Recreativas, e mesmo assim, dizendo isto, que não é o íir'0 de
Colombo, arrumaiiió-tllcs csle Iraque tle bomba, agticiilemse:

Vão entrar este anno na scena
Uo Engeiiiio-Noveiise gentalha.

•'. ,, ^s cár.òçàs que o acedo sem pena
Construiu sob a acção da caiigállia.

E aqui finaliza o afranca-rabos, sabem como c o tempero cá do
fcf-jsoitl culinário.

Agora deixai-os mo "der os... cordões dc S. Francisco na praia
i.íi Marambttia onde maré janta o cisco.

Viis que tendes comnosco cónquisiádó,
De vicloriá cm victoria, as sagrações de Momo,
ii que sois do Castello o mais mimoso eh orno ¦
Uc bclleza e ternura aos Pingas ofiertado,

¦ Vinde mais tuna vez. eu vos convido como
Pinga Carnavalesco, impávido e esforçado.
Enfeitar o Castello c o prestito sagrado
Que o Povo ha de applaudir c consagrar-ihc o Foma
Alçaremos conivosco o áureo bab|arte,
Entre as pompas do Povo alegre e generoso,
No pleito superai da verdadeira ,-\rle!

edade.
Exhüiirenios o luxo, a fantasia e a graça.
Nesle jreslilo sublime, alacre e siinipliioso
Que é o estemnia lapida: num joahciro de raçl

uma historia que clles querem apirendi|rE é assim que Se conta
á íon-a.

Faltaríamos á prática da justiça, a um dever de profunda (..-ali-
dão, si não inscrevêssemos aqui, etn letra de fôrma, um agradecimento
ao nosso abalizado sccriographo Guttembcrg e aos seus mais dedicados
auxiliares, que. unidos como uma columna dc Cyclopes. deram vida e
fulcror an nosso presiilo. A '.(íílos. pois, os Pingas Carnavalescos dizem
efíusivamcntc : — Miiilà obrigado.

O nosso itinerário, que será alcalifado dc flo"CS. é o seguinte:
barracão. Borges Monteiro, Dr. Xicmcyer, Ilulhões, Dr. Manoel

Victorino, Enff.nho de Dentro Dr. Nieineycr* Dr. Leal, Dr. Manoel
Vieiorino. aíé Piedade. Volta: Dr. Manoel Victorino, Arclilas Cordeio,
Souza Bar os, Matiiz, Minas, Engenho Novo, Vinte e Qualro de Mai.).
í. F.aneiscn Xavier, largo da Segunda-Feira, Haddock Lobo. largo do
lis.acio de Sá, Machado Coelho, Visconde de Itauna. Boulevard de
São Christovão. Mariz e Barros, S. Francisco Xavier. Vinte e Quatro
de Maio. Matriz. Minas, Archias Cordeiro, Dr. Manoel Victorino, En-
genho de Dentro e Castello.

Os "praças escovados" devem se achar no Barracão ás 3 lioras da
tarde, no máximo, para a organização do prestito e posição dos mesmos.

Os carros que tomam parte no prestito receberão á chegada um
cartão numerado que lhes indicará a collocação no prestito.

Os convites para a soirèe serão expedidos pelo secretario

O secretario ad'hoc
. TRES XIQUOTES
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CáENáVâLlSCOS U^ân
3kVSSIt<XM!asS^ÍK',->aí-,

Pepinos
Cãpnavaíei

HOJ
7 de ab

HOJE
Sensacional ede-

sopilanfe baile em
commemcração á"Segunda E'poça"
dos festejos ao
Deus Momo.

Beroiooa Pepinos!!
Apr.seixtai-voí coiíiftçiiiétlii alegria de semiire, deixando 110 olvido os aborreci-

mantos que porventura vós wnliitm preocupado a iuiagiuaeao na pnssaeein da 01 \.
iviísmà:

Firmes no pnsto de honra, embora por alguns momentos po=sais ficar possuido»'
de ncorbit tristeza, á pits.agem «daquelle cadáver encoiiimohdiidü» pelos tiFriides.
horlellans, para salvação das ngloriosas Inidioçúes» dos «dados nioiiiento.ii que faaent

,'ei-lr" o «pulso» dos que menos so envolvem nas «continuas batalha:,*
H depois... * TRUTA JíliliLES.

Pinifas... pulhas! segui, avançai, sem su- Maestros da 'orohestra 
que causa (atilo

sto! (lainiio
A nossa «frente», sabemos, de vens, vos Sois peritos no «trombone», no «copn.com-

apraz. p-nlieiros;
Somos modestos, caminhamos» muilo nelanceando o «terno» olhar sobro o paunocusto. Limpaes a «zona», o geral d.i» bons pur-Mas pelo prazer de Irmos sempre «atraz» ceiro».

Grande mestre, luneta grosiavis horrorisal
Entanto sú lhe tnsphaes eompaixão e dó
Uopois do cnso que tanto man*. risa
Aquella SANTA, inimiga de chíuó.

A It.z que já- vos era escassi Pinsas... pulhas, religiosas...creaturas
Aos "Frades» quasi de todo eseasseou. Náo vos illtidais com ta! destino.
Pingando, a vinténs, o pessoal em massa, Silo perigosas essas aventuras
1'or.flm a cusio, a conta se pigou. De vos tllvlrllrd.^.uõm um byi.n pepino.

Eo «pobre» do Prade,.^ hein ? Custou, mas sempre conseguiram.re-canonlsal-o..
Ctiilailo... Tom que pingai-, pili-qtie «Elles», na Maioria, g,'in mesmo uns «pingas». E
sem ts «Frjdei» nio cünsegtiitáo ótivit«tiilssa» na cai-ellu du «confraria».

¦II > ¦¦¦ ¦ _---_->-----«--lia--_-----_-__-

Agora as deusas do nosso á*.r: «
Divindades que cVftlvam foltes corações
E do ndor inebriam; *-voz gehilVindo IloròscéV nosfios salões
^tsta noite tle folia de pleno carnaval.

Alegrai a rapaziada nes'n dia
Que grata vos lloará a DIIIECTORIA.

Dará ingresso «os sr_,üsb'i:lo'_ o «Cnriüo Explicativo» fomeoiilo paio tliesoureiro 1
ás cxcellunlissiitias famílias os convites expedidos pelo

DEC*AS IM-PINÃO.

A' PRAÇA
Costa Urnsa __<"., cstiibcl-cldos

á rua tio S. .Poilro 11, 712 e proprle-
tarlus tia laliricn rte clmpt-o» Avcni-
tia» a rua Conde de Homília it. 254,
tlccláram para os devidos etfeltos
a esta prat-a e prlntilpalincnte ás
praças dos lOstados do Norte que,
«lesde o dia lií de Marco próximo
passado Uelxótiilo «ter seu empregar
do o s r. .ípsô:. ,\l melda'.,

. Jtíó tljo Ji^üclroi ; 153 ."Oe1,' Marcode wX-iéviiâMm.:.,-:*, ;;,;•.: -'¦

EDITAES
Policia do Districto Federal

(EDITAL
O dr. Enrico Torres Cruz, i" delegado au-

aijiair da policia rio Disiricto FoaV.rail, <le or-dívin do exmo. sr. _r, chefe du policia:Manda qw nos dias 7, S e 9 de abril docorrente rouno, «vas fr'horas -da tarde em dean-le, suj oljserve o seguinte: .¦ -¦ '
Cnairpaiiíiiri Jardin Bolamico: ;. 

" 
.

Os btnndirs. desa Cón-çia-ríiiá deverão esta-cionar mi rua '1'Wzc de -Maio, . er entrando
pela i'.i;r; e alii existeaíe.:--egiiii-ão^trós seus des-Uvjs pela rua Sü-avior Dantaj; '".*"•¦

tCóliipbníhiü Vila Isabel e S"i' Clvribiovão:
Oi bc-ides «lesta Cóiiipaiíhia, nos dias 7, 8e (j, qu.- se «lest-rr.iarcm á cida"Jo, deverão con-lowiar o jr.irdi.:n «_i ipn-içn dá' Uc.pivlilica, e se-

gi-.M- j>ca rv.a <!a Constituição c avenida Pas-so.s, ,,'c _,:'.'.!o ic.irarão os seus 'dcsliiiòs; 110 dia
il regressarão <!a iprava da Republica.

CctarpacCiia Ctiaris Uiibános:
1^'s Oa-uJcà tfá Ccna.nir.uia q«> sc dc-s-tiiiarcin

a L»_a, «.encruo fazor o 'trajeclo ipcla praça'•a ltepii'bHc-1, lar.Io.da E-.radi <l_ l''eVro Cen-trjl (to Brasil, tca.ves.-n do Senudo, rua doiixsmo noii-je, a«,»ç„.tla Uci:ii.s Freire, Mera de.Va e largo da I.ry-a.
Os omr «lo lorgio da Lapa domatidarcm á-,.:rada de Ferro, largo de S. Francisco, cI arcas, 'deverão fazer cs trajectos pelas ave-nr-as Mem c'i. 9.i e Goíims Freire c Viscondetl'o .Rio Braooo, __t:_tric_i____o na .praça da Rc-

pulilica-, de 01:03 regressarão.
Os (,'iie «Ja .prairi Formosa >e dcsliiraròm aolai-;.ii de S. Fiiinciscó, farão a respelivan:>i.;iol>r,i_ na rira Crimeríiio, esquina dn «lo Ma-iv.iltrrl Flcu-iano. «dc onde regressarão.
IX-rj.ri,. ilo lirr.iii; es:;:!)cl:-Cf.'o da praçaQi..'-ize d- iVóVcníbVo á de Tir;uk'iites, ficae»,->rç._:nxritte iprcifirhiiò o trafego de hou.lec 'd-.r <it-.-i'V,.-.-jr.r víiiiiv.dn dic carga.
Os vdiicuos o-- .praça 011 os que aguarda-*rem or.:en: de passageiros, devorqn fazer pon-

jo r.o nirrgo da Lnja.-«a .praça da República"!'a.lo ca ts-M-n-a «iá Fénro Grn.lr.-il do Brasil,c i-m fi-e-.i'!e ao A'i_!ii.o Publico Xacioaa', na.-.¦iics-ci da l'arr-rira .na praça QuialnSo de No-•cml.i'0, «-rrire a rua Primeiro de Março e a.:•:!¦•. es.-a do Otumncrcio e tta rra Leopoldinã-.lú..os us vcliiculos deverão tcr.-ii-s:¦:r..r u pas-so e ir.-iira só fia, não poJccido ésiacic-nrir,'.-i'"''".:?.-...u i/.-ssorrs fatllcsiadas ou não.
Os vcihioi-rc. que «Ia .praça Tiir.idenits dc-ma::- ar.'n ai da iRefçr-íieai tifroráo subir pelaKm \ tsx-01-.iJe.'do iRio üriraco. c os i|.::e da ipra-•ia i'n R:7'j'i!iea ..çiiírulaiü-m a Tirr.i.Vnlcs. de.verão de ix-r .^ela rira da Cens iiuiçào. lado.•-o i'ji.:rírn S. Pc.'ro «le .'Vrantarn.
Pea fr.ríc Oo Dtirfiy-Cliib, só devirão pas-Mir ns ..i.-i.iwulos i;i:_r tivero.n „e toni.Tr a di-rceção da n-a Vrí.-ct-.rle «!o Rio Pntnco, c pe'alivii:c da Sc-rCorri òõ Interior, os que tive-rum ,le itccrnr a direcção do lli-ntro S. Pe-oro de Aí cantara.
iPela nua ".'0 Eioirilo Safilo só poderão tran-suar os v«hie::'cs viraJos da rira do Seii.-r.lo.'Xão seri_.i_conijívido o li-ainiito de aufoino-

veis que não cstivnrení; niuriiilos d'os appare-lhes 'deriouriiiaJos sileisciosos. nos qunes se re-fere o ciMigb ,|S do r.gifimi-iMÓ cru vigor.
dV c.\-.prcseainr.n!_ .rrroliitiid-o fazer travessias

na Avoniua Ccntir.il, das 6 horas da tarde cmderrile, r.o lj'iir.:e coiHprdhoi3-!.i<lci entre as ruas
VÍ--ÇCIH.1'.- O- Miítãíirti c Saola Laziã,

-Vos dias 7 e 8 os vcihíoiilos <}'-'-'- tiverom de
trarnsitar .pc'a A.vcnk!a Cer.tr;»'. só terão en-ir.-.rla .ppla avcirií.l.ri 15.irruM.-ir e r;-a Viscon.Ie
d-e Ír.lh.-.ania. ipoieíidd a saída ser feita por
qiíá'i|ti.r rua 'que fique á direita de seu cem-
duclor.

^.\'o dia 9, das 6 horas da tarde alé á ter-niinação da passagoni dos ipi__t'i!_'s CMiiaiva-
lescos, fica prcihibido o transilo dc todo « qual-«jwsr vthriCiiío 11a Avcciidu Ctíilral, exccpcã-
feira nc.3 cruzamentos exislicintes nas ruas San-Ia Luzia. S. Br.nío. e ConseMiciro Saraiva
áqu?'la .para os <i«c vierem da praça Quinzede Novembro c lnpg'0 tóã L-píf; e estas iKi.ru os
que da Ipraca dn "Ropúblicá sc dirigirem .para
a rira Primeiro dte Março.

Os cc-nduclores de vehiculos Jílevcrãn tra-zer couisigo a rcspcci rva nlat.fiotiS como dc-termina o artigo 2" do regubn:'r.nto policial,sob .pena de sjercun rcco'1i!dos ao Deposito Pu-hbco os <]ue forem éncomlirados om a cilada
infr.Tcçãn,'ÉA«,«r-!les <*.:? trainsgri-direni ais disposições
acima estabelfckla.s. s.rã'o pi-ardos. de confor-
mídijíc com o <'.ifiio»to no artigo 51, paragra-
plios i° e 2" do citado regulamonlo.

'Oittrosini, faço ipublico, indeipcnícnle dos
yefliipillosj os clutlis c cordões carnavalescos die-verão oblxirvar om smis itinerários as denigtia-
Clles de mão e eontra-iiião, das ruas abaixo,
de tmcfcjo a cviíar oncoinlros e embaraços aio
rcriDc Dt ivo (trafego.

lArssim são coinsHerairlas subidas as seguintes
n-.as: General Caimara, Hospicio, Ouvidor.
Tilwratro, 'Assembléa, Viscond* do Uio Branco,
Gonçalves Dias, AmJiradas, Quitanda e Sena-dor "Êuzebip, 

e descidas: &. Pedro, Alfan.de-
ga, (Rosário, Sete de Sietembro, Constituição,
Espirito Santo, Ourives, Visconde de Itauna
e Núncio.

Aa detomilinacoes do presente edital deve-
râo ser estriictair.«n*e observadas, sob pena dlesoran ünumeidiatamMinte cassadas as li-cançasdoa infractores e impedido o tramsito Át seus
prostitos.

Primeira idefegateia auxiliar, 3 _. abril de. 191-. — Vt. gurico Tprret Criu*.

Almirantado Brasileiro
Superintendência do Pessoal

De ordem do sr. vice-almirante super-
inlcnikntc ilo Pessoal, faço publico que
sc acha aberta nesta secção, por espaço
dc trinta (lias, a contar de hoje. a inseri-
pção para o concurso a quatro lugares de
pliarmaccuticos contratados para o ser-
viço da Armada.*!* 

Scguri-a Secção *da' Stiperintcndcmi?
do Pessoal, èm 19 de março de 191..

Dri VenOiião Nogueira da 'S'i'.: a, capi-
tãô-ténelitc incilico auxiliar.

aviws Mmmm
R. M. S. P.
THaRoyal Maii Steam Pa-

cket Company
ivfalót Real Ingleza

***W^m, ^yif-^m,,* í«___«__jÉj^fcM^S_!______^B^^

**- ^^J0^)^^m^^m*s^* "

SAÍDAS PARA A EUROPA
AMA/.ON  10 do corrente
ASTliKIA-S  17 do «
AVON  1 do maio
DANliBH  8 de maio
AIIAGON.....  ir, tio maio
C.I.Yli!'. .-  *"2 de maio
AltAGUAYA  29 tle maio

Cabinas do luxo com todas as dnpenden-
elas, stoterojins com duas camas, banhei-
ros, etc, e camarotes com uma,duas ou
ires camas.

T^leiíafjhõ sem (lo, Marconi, em todos
os paquetes,

O PAQUETE

AVON
Com mandante J. Pope

Esperado de Sout.liampton, no dia 16 do
corrente, sairá para
Santos, Montevidéo e Buenos Airos

depois da indispensável domora.

Passagens de "• classe para Bi, cam Air jj

47$2S0
incluindo o imposto.

O PAQUETE

AMAZ01
Cofhmandanté II. D. bõughly

fispei-iidode Kiionos Aires e escalas, ne
dia 10 d 1 corrente, sairá para
Bahia Pernitmbuoo S. Vicento,

Madeira, LUboa, Leixõ<'s,Vi-
go, Cberbnrgo e Soulham-
pton

no mesmo dia, ao meio dia.

Vinho de mesa s condiic.fio gratuita pari
bordo

O embarque dos passageiros de .1" clute
i no cies dos Mineiro», ât 9 lioras d» in«-
nhâ.

As encommendas e amostras terão rec.-
bidat neste escriplorio até a rcsptrt d«
saida dos paquetes,

VUgein do Rio de Janeiro a Nova Yorlf,
em a.i dias, via CH.*rburg;o ou Soütliampton.

A Companhia emitte bilhetet de paiisg.""'
para Nova York em qualquer dos seui p*"
quete», em correspondência com 01 d*.'
companhias "WHITK STAR", "AMEFI-
CAN LIXE" e "CUSAPD LINE"

O pagamento das passagens notadas piri
a Europa deverá ler feito :n:c_rai:aen-«
até um -mez antes da saida do vapor, de
pois desie dia nio lerio mais rcsptit»'.!*"
as encommendai.

Par» cargas trata-se com o corretor t,
de Sampaio no cscrlporlo da companhia *
pnra passagens e mais Informares com

E. L. HARR1S0N, representas*^
i3 • 55 Avmiíi Cnf r*I il 1 §§

«jj^^itfiitfâilfta^Cill^

*-**rrit--*-xrreça&fàZV*
- ¦ -tgB*_4_-*'
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LLOYD BRASILEIRO^-
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a salrS -

I.i.ilndi norte. Sairá no dio li: .1 i córrenta, ás 10 horas da mtirilil, para
oV 4>orios do ttui-io, alè Manáos.

nn 1 O 1' Linha do Norte. .sairá n-i dn 1« do córrenta ás 10 horas da ma-
CÜiAUA nhã.para os p.rtósdi npite..ai» Mmiíuis.
TTTi-kfVHTD 1,'nlia do Iti i da Prata. >>aii4>.ii.i a ia 9 do c_Sri;_.ile. i .1 hora da
J Uri 11-'IV tarde pãit Mi.nievtdên, ciui c caias.
r« a niTTnxTA Unha do IU" da frata. S.iti-á riu dia li do corrente á 1 hora da
bA 1 U lílNU- tiirde.miraMontüVldéb, <:otn escalas

Olinda

N. 931
nio—C—1-912

LLOTQ BRàSILHRO-WBKaA CERiUL 2,4 e 6

ISílBL 
~

HQLÜNDE!
Linliapara • Brasil e

Rio da Prata

Snídns para a Europa

IIOI.I.ANDIA
1-TUSIA
ZKI-ILANDIA
IIOI.I.ANDIA
FUISIA

IS do abril
9 . maio

30 -'¦
ÜO de junho
to de julho

Sadias paro • Hl» <la trai»

FP.IS.A
ZEEI.ANDIA

22 de abril
12 de maio

S. Federal
836

Wo.-O-Mtt

y. Fíêf do Brasil
4 20

IRÍ0..6-S-9I2

O IUPIDO PAQUETE IIOU.ANDEÍ

Hollandia
Espoliado .lo flio da Fiat» no dia 18 do

corrciit.', snlrá para

Lisboa, LelKões(via Lisboa),
Vigo, BMlogae sp, »o?er

e Amsterdam
Camarotes de luxo, lv

classe,
classe intermediária

e esplendidas accommo-
daçães para a 3A classe

l\.t o dis passagens do 1- classe para
todos in l-OIlTUsi, Incluslvj o imposto

42^000
Os vapores liollamleza.t sfiO 03 melhores

e os mais conUtaveis que toeatn no lira-
zil.
üm còhitVucç.Ão os rapidíssimos paquetes

CieUia -e Tubaiitiu
da 2ü.'"u0 imoladas de deslocamento

Tara passagens emais lnfót;marões,di_ríffir-
te á üocicdftdo Aiionynia MAUTlxm.l.l.

29 - Rua PrimBtro de Março - 29
8AQLIES -CAMBIO

CLUBS DE JÓIAS
da Joalheria e Relojoaria

J. Soares A. Filho

OORPvEIO DA .MANH.*;
«^jWjBWBi ¦eeofn^ewa -

- Domingo," 7 üo. Abril de 1912
!B5_gggS!|gg^igitoCÍ^^^ag___SãnBmmmmmm^

; _..._.opcie-l
ia. í::i:-''
Cartüira

Sorteios realizados em 6 de abril
1912, annexos á Lotam Federal
Clubs de anéis com brilhantes :

3- Club, ii. US
4- Club, ri. ns

!i- Club, n. 08

Clubs de rcloó'ios de ouro do lei mirei
Supremo:

1- Club, n. 08

Clubs do jóias com direito a 3 sorteios:
Ter.-n Quinta-

:iub.

fc.ra feira
25 08
23 08
25 08
25 (18
2ü 08
25 03
25 08

|S5 08

Sab-
bado

9.»?.« •.".
1;
2-
í-
4'
â"
6-
T-
I

Itio da Janeiro, 6 de abril de 1912—J.
Sosre* & Filho-'! [Iscai do Governo —
K. de 81. MiM.rnrcnhns.

Hua dos Atiiliarias 15, próximo ao largro
dc S. l-ruiiüiseo de C.iiila. Telopltoue M',7.

Õ«i3«_.íi¦o a s^ ft
¦ _n * ra_& «tl-oja „ «

Beriliies-
i'.\-jL'i-:noTS-rosTE fiíançáis

Agciiela— Una Primeiro de Miirço t07

Saitiiis para a Europa
CO!11ill.l.!'.'HI:. iindirccto.... 53 da Abril
AMAZONT. [directo
r.llll.l fiiiilirootii). :.......¦
ATI-AN'1'IQI.'K (ílirccto)
M \C.i:i.I..\N(!iidlreciii)
c, ir,'.'ii.i.ll''.'itl'i (directo)..;.
A\l \/.:i.\'l'i (indireòly)
(.1111.1 (diroi»ti) ••
AT1.-tVNT1C.UG lindii-ecto...
MACil-il.U.\:v;tdilcc.p:.

Gramophone
Vende se um, Ód-on, com bastantes dislicos,

por 6,i$; só cni discos tem mais do valor que
se pede; rua de Satil'Atina i-o. 7'.)5

:• de f-ivotioii-.ia ¦: Prctueti-
Je juinríro de 1S95*;

-- A .
BÓXÜS DOTAEs DÉ CREDITO PREDIAL

De iocSoiju c;t í;i i;;u
1'aulngem rfri.t 'lioiius dotúes-

veiKC-m jurusoj j ÜI" ao ;'pr*hÕ, pasós ctu allrii-'
c ouiuJ>ro.^iiiodiam% ^itrt-íciiuküm de. lucsáss.
|i(ii- lii|t:i-.!:i.;ão c rr;i.ul.c.'i«i no. pi-.izo de _;- ¦:"..
15 •* _ío ãUHüs com lílcelíb üo SÜRTElu
MiíXSM,, no ei a.io dia vilíl '!•• riiil» . 'i'--z
if-iM.—-.- ,'ms KgMaies IIOXIFICAÇÓUS liftl
.'KiliDIUS Ol! DlS-HiülRO.

1 de tp:obo$_»á,
1 de 5 .iiojct-ioo.

t de 3 tbõoSoop. 
' , .

1 de 2:iioo$üoo.
4 ndniifivacües p.-tr.-i re&sitie .ttuecipndtj; to-

dos os n^ices, uo valo? de 20 .:6ri0$tji)O.
Os P.onus Dolacs 'offeí-cceiii mais as sciíttin-

ics W'*,:i;i;;-*.!i5: í?á di'.viío íi lienvu^as ou peii*
sõt*s \w fífllcciiniüirto ou itu'uitdcji oV» (/è.fíií-
¦Ire do trabalho, \kí\\ assioi levantar eiujii-esti.
tiros (.a-ra iiiittúf.ier u-eecisi l.ide.

O r-.ví^tnK-tJLü dos lloTíus Doíaes p:''úv ser
'fei-o ii-.- tiaviv k'i vez -ou cm prestações 

'desde

aSii-m mu cala liittlo.'A' 
Ciasse 0:pcraria e .nwii es-,'.-eci:i''-:i;vn:c aos

,p:i- Irablilliiiui cm faljiicas e ofiie.ii.ss reco-m-
iiR»ii<la.,sc esle .iludo!:»- sysictn-a de Priniileo-
ci:i e livcitiDiiia.

A ttltinta palavra'! Para «..'.cr prédios de mo.
alia «H! díliiictro a ipr^-íivões.!...

Cen-. id,iiu-se os iuteressailos c ao publico etn
ferul jKir-a osuislir ao

ii" POKTI.IO MiF.'KSÀL
cjiit lera logar no dia S _5e abril. ;is .1 Iioras da
ta;.'.le, 110 i.-i..rii;::i>rio da ic-c-ier-iide

A" MUTUAI,! DADK—GAtRA-MTIA
(ii. rua da Assonibléa, sobrado. l\\-a:u prós-

l>e>_toJ.
A directoria.

CARNAVAL
Alituain-sc facaiTas para o Curnaval, sendo

unia com gai>wii;te iiióopcud-ème; iw uvciiiJa
55-

Aatirii ao Ilxiir__.it» ílnuri-H — Auturis.tda pelo tiecreto n. fG.*i9 de 5 de
¦'. -i 1 'Abril 

de 1911
l\Mi>3st?ç.Í8,'_YnatD:«i.i. I'r. bula Anlottin da Silva Santos, lente da líscola ds

MoUnüiiiti. ioiitfiiló' Pliyiiulogia, Dr. ulympio dn l'"i>its«,on, menilu-u e secretario ganil
da Sociifl.iili) ile \lfl:licinntdii Hin de.laneii-n:-lente de l-tottiese, f)r. Paula It.ituos, cir-
u!-:;i.-*to deiit.-Wn. .' "Svl«vji'.o d.i Rscolã l.i.tv de ' dontólvgin. fiibllcárei' os breve os no-
i- «ti .Kis'ili'ilnns le,:-k!S,-.i-l;i iiovnt.l-.í-.iuila, quo abfti-.SB-á u í' úa Aluio. Vai'* uiáiS int-Jf-
t!iiu;õ-.s, IltiaT.lii íiiteiiAro.lTi.:, I- c".' uiidar.

3tio Branco t6t, sobrado.

MODISTA
I.1K OtlAPÈ-ÒS ECURSOS l.i.-i OflAPÈ-OS E CORTES

Mine. Teixeira confecciona cliapèon, vesti-
tios e corta iiioldeg sob medida. Acedia disvi-
pulas e as dá pronipta» com 30 lições, por pre-
i,-o« módicos. Rua Uiuguayaii\ 11. 11. 3"
andar. £70mPBTENHA

Mysleriíisa cu:.i rr...!ir.iii, saiu dar remédio
para li.ir,.ir, não iufltiiiido a ednle; sj não fica

1 mu ,;:;,-m não quer; na rua General Câmara
11. 162, i* andar — M. Carvalho. 30JI

Carnaval
Alug.ini.se duas jancllas. para os Ires dias

de Carnaval, 110 melhor ponto da Avenida Cen-
irai. lado da sombra; trata-se 110 n. i--, 2"
andar, 787

Bi-Carnaval
Para retratar oü vossos bebes fantasiados,

com as verdadeiras cores do vestuário, não
.lia como,a Pliolograpliia. iiolerre-— 1-15, rua
Site1 de Seletiiliro..i-|5..,, ,,- 

">.,.., 
..'.- , . .;,

. 7 do maio
21 de »

, 4 dJ junho
, IS de
. 2 de julho
. 1G do •

. 110 de »
ti! ile agosto
27 da J*

tãi
O PAQÜlíTlü

Coiiiinanilanto Diipiiy 1'romy, esperada
d.i m.i da Prata, slfhirâ para i>-.il«:ir, tis-
imã. l.i'l*iíi«s (vi-i Lisluia) eBcii-ilôiis, no
«lia n tln c iri-.iutò, ;is 4 liortis da tarde.

I'1-.'i-o iln patsnperii de 3- classe para
I.isl. .à o I.e.xòes .4 1S«»0 e mais 8$00l>
do iiripnsto". . , , . .

Coiititiceáo ffi-alulU para bordo, ás 9 ho-
ras da inauiu, jtocues dos Miuettos.

\ cninpiinliin expodo rnnjunctimente
roni (is DllilOles dt>. [¦ classe, (1* e 2- ca-
v't-"'*iii-í.) Ifilííòtes ila Caminho du ferro em
V cl i^so pira l-AIUS, (Qiiai d-Orsayl pelo
pi-eeo ila lüõ ri:s;«ó cts. e dc 2W trs, 9J ctj.
íiárn ida e voliá.iendo os sra. passageiros
a faculdade dii tlosembarear, seja om Lis-
boa, siiii em HohWris para setfiiir vitifiam
jior via tet-raii; até Paris ou vice-versa
bem íMÍffiiToiitó do preço.

passagens rtc 1- classe ptira Nova-iork.
A c'imp:inliia bmitto lambem bilhates

n ira Nova Yuri: cou transbordo em Lisboa
nus vnporas tia companhia franc.eza Çy-
p-.-ian Kiibt-o rum fazem o seryi.io regular
para :i Ainórioa do Norte.

Parti cargas com o sr
rbrrétnr dít Companhia. -
de M.ir.-.'—97

Para 
'iodas 

as informações eom Sr
CAlUtloLi-i, iiserilc du Companhia.

G. de Macedo
Rua Primeiro

R.

Esta companhia do accordo com a Roya,
laíl Sioam Pitcltet Co. e Baçifló Steam Na-V.?

vlcation Co. eüpêdo bilhetes de 1- classe
ii- cai"K ria ds ida e Ida e volta, lendo o
rass-i"-eiro a faculdade de interromper a
vi.-ifrom o-ti qualquer ponto do Itinerário e
seguir ou voltar por qualquer vapor das
*•#« companhias, havomlo logar

:." i^Camayal':";^^^-.!
-- Aliigant-se1,'para' ós Ires diítVi jancllas de
sacada, 110 melhor ponlo; lia rua .Marechal Fio-
nano 41, sobrado. 7S0

Moveis a prestações
Entrega sem fimlor. 63. rua General Cal-

dwcll Cj. 1'ara pedidos ou informações, ao
r.ereitte da "Jiiiipt-csa", Praucsico Veiga.

fel

«RAM0PH0NESE DISCOS
Sempre uovidtulos

Nova relnessa dos discos
S.Joüo, Lavadeira de Coim-
braeViisgourinlia. A' venda
nn Guitarra de Prata
37, Rua da Carioca, 37

«m
%

mfiRiStít T«urirmjtsnns

A. W. |*
Ta»aariado |

Tara Set;und::-fnira W
li' visto pelas ruas 9

F*Í£H10
Vende-se um "Pleyel", 

próprio para eslti-
dos. 3uo$ooo, rua Visconde Santa isabel -'5j.
Vil*.-! Isabel.

Asphaltamentos
Iixccutání-si: 'coni 

prestesà e á' máxima per-
ifeicão, revcstiineiitos de. aspltaltos, eiil lerra-
ços. .-il-ma-zctis. ijarigés o pinòes, por precós
moilicos; recados, e.icriptos, ii Craso Rodrigues,
tio Carioea Club, á rua da Carioca n. rS, 6j6

CARNAVAL
Aliifiani-sii duas sacadas, lado dn sombra,

para os ires dias; rua da Carioca üft. 6;i

Alta descoberta
Nadir.ar, o'.co que faz todo o cabello. por

mais eiicarapinh.ido que s.ja. coniplctaiiientr
liso, não se conhecendo Hié as pessoas dc cór
pelo cabello. Vidro, _.-$ooo. Casa Máscoltè.
Gònc-ilvcs Dias Cn 7«i

"I0ILSTÍE3 CH1CS"
Faiem-sc, com lodo o rigor da moda. no

Atelier de Mme. Mége, :i rua Sele dc Setctti-
bru i.u. sobrado da Confeitaria Ca\é.

li €AROBAcè-UAIAcd IH
* wk depu^iiivcciOiSátique Wm

I «iii^n
m i^àãrpiãc/â Popular K I

n mssm-
i
•líir.is. na nintf
liifesiaiu a sti:
qut coíitpitrecei

Major Abílio tia Silva Pereira
Cantalina Cecília Pereira, seus f;iht>í
:r.ais parentes comiJ.im o^ ^etí-i utin-

pos c coiirpanliciros para asBistlretu .'i
nissa (Io sétimo dia tji;í niaiiiil.v:n re^.ir

"li". scgtiiiihi-tVirn, S ,io-ctirretitr, -âs-«i'--iiis
de ii.iii:'Atina-. Destle j.i ma-
rçi\uidfu> n toda? as .(u^so.tv
II .1 CiSC acíõ 

'de 
gT.T.i.jfio.

ll-l-'WBBWBaW8BS__«BSa8ÉBW__Bil^a»
0. Amélia Telles ds Souza

O coioni'1 Manoel Itaj-iir.iiido de Sqii-
ia. seus filhos, c.tpiláo Aiiinnio lleii.il
Mòtitciro. Olavo Ciisíclliir Je -OÍivrira,
Angtiito Henriliue Telles c mais paien-

'es. aitrÁflccem («'ofutidauieiué reconhecidos, a
'mias as pessoas que áeonipá-nliar.itii i sua ul-
litíiit morada a ana sempre querida esposa,
ií.ài-, sutíi-.i. liuiâ c iiiiieüi.i. AMlil.lA TKlJ.
I.KS t)!í SOUZA, c ile limo COl>\idaill a .is-
siíiír :'t niis;a do stflhuo dia. íjuc se rcAliV.atâ
a.i;,iii|i.i. Scguillla-feira. 8 dn corrente, as <j i'|i
l-uiis. un etrej.i do Santíssimo Saer.imento,
protestando inais uma vez sua etcina gratidão,

6.tu

Luiz FobÍ» Corrêa da Silva

t

t Maria_ Amélia Rocha da Silvai sua fi
lha, mais parentes e amigos, s.-nsiliiti
zados. agradecem a todos que ocniiipa-

íiliuiiin os restos mortaes do seu esposo, pae.
patente o ainiso e de no«o convidam i.ara
assiislirciii _ i missa de scltiuo dia. amanhã,
Scgiimi-uífrir.-l; S «Io corrente, às q horas, na
egi-éja da ConcciÇãQ c Boa Morte, na rua do
Itosario. 674

t
Uuriana Firto Peixoto Carneir

da Míiitlonça
.loaqiiini Melchiur C.irneiro de Mcil-

«lonca e sua esposa, ti. A':i.vdc Mendes
Carneiro dc Mendonça, agradeceu! aos
|iai'ciUüí» c amisos <|ue ãcüiWpait|iá"raiH

.-.o cemitério os restos mortaes Uo soa cxircmc-
cida mão e sogra d. LAURIANA PINTO
PI-ilNtlTO CARNIiIRO DK .Mlv.\lX)N*Ç\. ,-
p:irtici|iain-llics que a missa de sclilno dia
reza-se atnaiihã, segunda-feira. 8 do corrente,
ás o 1!-! horas, na cíffcjii du Boiiifini (praia
do S. Cliriã"ovüo>. coiiftissaíido*sc üiuito gra-
:os .is pessoas que coniparccureiii. 6q6

"Ao Tale Quem Tem'
LOTERIAS

Ka venda d« premloa, não
tpm coiupçtldóiv'-'-iü.t;','V;.,; -' •".
^^¦#>^'**o.rt#l%tò'6h>icai_n^tedas üs loterias tliarliâ, e ro-
mette-se bilhetes para o inte-rlor.

Habilitem-se
no í€A.o Vale
Quem Tem".
Hua do Rosário 96

lisquinu «I» rua il:« Qniliinda

José Labanoa,
.Rio de JaiieitM.

CLUBS DA CASA ANDRADE
Club ji, .10* iitcslaíiio, 11. oS. sr. .loáo Koc'ta

rua Silva 
'j.irj'111 19, Neve-, por haver silo -r-:

tcatlõ na 3u" prestação, íctn tliiy'to .-io terno o u<
prêmio tle iüoS cm fitzciulas, Cltib .is, 2&n pre.-líi
çáu, n. 118, d. Itosa Vrigg; rua da Príiui 15: Cltiti ia
et» prestação, 11, 1.8, Peüro Tescli. 1'el.oim'i-,
C ul. 3-j, ii" prestação. .1. 08, sr. Carlos Villa,.
Par encia. Club .15, rejeitado por falta -de psa*:
mento. Clnli 3I1, 11* prestação, 11. 08. capitão lie.
li.-ario Terra Corpo Militar. Club ,17. <i" presta
ção 11. o3, sr. Revnaldo I-'. Silva, rua S. I,nn
.-.-iiçii iu. C.lul. Jd, 5a Ptcstiiçãn, 11. 08, sr. Si-
bastão 1'cniaiiiles. rua Ocneral Liiuiara eij, Riu.

Cliili ,iy. Começa no dia 12.
Clubs (le capas Je tinrniclià ,ob meilila: (.,1113.

•7» prestação n. 08, sr, Serapliim llorgcs, ru,i
:'.i-iia.-tiJo* 11. 2. Club 3, --3» pi-estaçâpi ... 08. -,r
jeilailu por falta de pagamento. Club 4, iú" presta-
ção 11. 08, sr. João S;lva, Maricá. Club 5, J"
prestação, ii. uS, 

'icjetadu 
per falta de pagamçrito

Club ile dé ciiapéos ile seda .com cabo ile prata:
Club 5 23" prestação, ri, 08, ir. Pedro Coelho cr
Soií-ia Paracaitrbv. Club 6, ió" prestnção, n. o3.
Gabiui rcréira. i-lnf-e Ifos. Club 7, 9' prestação,
11. 08, sr. Muuocl José Affon--o. Ti'.bingo. C.llb S.
i" prestação, n. oS, d. AdelÜtà Assis, nia i-uu-
d.idor 11, :.i. Club 9. a.lia-sc aberta a inscrlpçãi.
c aeliain-sc abertas as inseripções paia novos clubi.

Pesam informações
AVENIDA KIO HRAXCO, 111

Ponte Central tle Xicthcroy
Xictheroy, 6 dc abril de 191=.

Fiscal do governo,
Pieiiíi (fí Andrade & C„ proprietários,

<4

D. Tliereza-Maria da Costa Pinto
11" ANXlVIvRS.VRlÜ

Jotiijiiiiu de Almeida Pinio. seu es
poso inunda celebrar aui.tiiliã. segun-
da-feira, S do concilie, nina .liissa, na
egreja do Santissimo Sacramento, ás

horas, pelo descanso Corno de sua alma.
7ifi

f
Eruestlna Dias da Silva

(N'r-iiNUNZIN*HA)
Augusto J. da Silva, João José da

Silva, Cnmillo Moreira Dias e irmãos,
C.iiilheriuiii.1 da Moita Dias. filhos, ir-
mãoü c cunhadíi rtgratleccín às pessoas

tti.tí acompaúbaraai os rcsloá moriaes da ti-
niid» Elt-SiBSTlXA DIAS DA SILVA, e de
itôvü convidam a assistir á missa de sétimo
dia, que mandam rezar na matriz de Santo
Antônio dos Pobres, amanhã, segunda fvira,
8 do corrente, ás y horas, pelo ipie se con-
íessnm gratos. 722

t

9
trm,«i»^t-àiS|

'? Eleutaria M. Macliaío
tMAR!.\i

Ml

I
,H,so.

eietimo a ia
Ovidio ia Rocha 'Maclt.-iiió, Har.títVK. M»audo. s:t.i ,iii,!her e ttTiõs,

Celso R. Machado sua -ii-H.er c 'ílíios-
Aida R. Manado. Catidi-li, Al. fiuUi*vaes, R5 Macihrtdo, e .1. I. Abiwlda,

ciRrhados: 1Í.1 sobrinhos .•' .v,-'..o è.V
d. BUSDTEKIA Ul. MACliA-no. ,n-.:l,tVr,7Ziii.r.le asr.-tdettmi .1 iodos i;-,:,- se «iigntuiíu
•-i-.i .a.irli.-ir os"feitos iiitirtats 1I.1 ii.-e.fmà. e dc
«mo rojta-.ii aos bmts aiiiiens o e:ir!.:„.0
o'l>-..-ij!iio de assistirem .1 missa de foljtttò dia<V-c !;u?;:i cochrur ffitwtiilha, ^guiifla^fsirrn 8do ro-iviH,- nn .-i|-.i--m,-»t- ,!¦., ,.:;,.cj,i ,jv ..<,-,„
Francisco dc Paira, .is in horas. 1'or
afeto co"ifc'í.-Mii..se agradecidos.

m

C«.iJO

t
Honorina de Oliveira

t" A.WtVIvRSiARtO
¦Mio José d-e Olivèirsi sua Rçnhívra »
ílios. trfttrlio José dc Oliveira, sim ¦*-
.íóra e fiüios co::. iitam seus
parentes para assiíllrotn

masulam -oi-Vl.r.-ir 
ptw ahina ri.- s-m iruiS cwvíia-

lt(lVl>Ul-X'A DR OLIVTilRA,; .tíiRí
rorrçtilc. 11,1 -.uttiriz

missa i|ae

«.ti c tia
ilha. si?guntl:!-feÍT.i. S do
dm l-ii-itiger.-lio Novo. ás S hc
«t«- rciiiiião a^ra-Jeeoui.

as, c por acto
7.1»

sot.
igra-
cari-

Mario Maia dos Santos
PARACAMltV

Veri liana Soares «l-os Saulps
pae Ped.-o .l...sé Soares t ínuiilia
dcce.il pcnborailns as pctiso.i-s (|ttc
dosa-.nwr.e avonipi-Hitiâr-Uti os restos itior-

'aus dc seu prczinlo esposo e genro, MARIO
MiAIA DOS SAXTOS. .• dc uu.o ccutvidiMii
para .assistirem .'. missa de sétimo dia dc seu
passa-nu-uí-o. que scr.i rezada na capella «Ia l-'<i-
¦brica Brasil Industrial, terça-feira, y do enr-
re-We. (i0,

t
Tenente-coronel Raymundo Magno

da Silvat 'A viuva do «-uipre pra-mr-ado r i't-
esqucoivei i<_iHmle'.Coroool I4AVMUIX1DO
MIAilXO DA SILVA, cmivi-da os Bens
|i.-.T>-ii:i:-s c amigii.s para assistitan á «uis-

«1 de primeiro .iiin.wrsai-io de seu (al-icinieii-
lo. q.ue -iiHnida celiln-ar. a-itiaivliã, sescain-íèi-
ra. 8 do vorreti.v, ás 6 horas 11:1 copcHa- do
Collcgio Dioccsãiiro S. José. ás o horas, ua ca-
polia «to c&liiierio dc -S. l-iv.:iciseo Xavier, e
na i-greja da Cm; dos -Militares; a Iodos ina-

691nifesta sua graiidão.

f
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i.n-dar.

107 Rua Píiüisifo de Marca 101

AN NU MCI ÓS
Roda da fortuna

DlitUM HONTEM
Antiío  403 Águia
Moderno...... 472 Porco
Rio  632 Touro
Saltoaria Camelo
Garantia 612

DA' HOJE, PELA CERTA
Por 13$O00!

Um palelot ou dolman e calço do brim
pardo, artiRO superior, Unho

A ALFAIATARIA GUANABARA
O celebre 34 da rua da Carioca!

Leitura de romances
Rccebem-se assig-natites, a 3$o»o meiiiues,

«lisi.ribiic-se gratuito o catalogo, na rua dos
Andradas 7t, teleph. 3-Soo.

CAPITAL. IG.OOOsOOOflOOO
Carteira ile credito popular

(Operações bancarias, oporaçôes nsuaes
do comineicio e industria, caixa eoonomi
ca, empréstimos sob penhores.

Carteira lijpolhciwria
(Decretos n. 1036 13 de 11 do novembro

1,-i'JO e n. lDli! da 10 da março de 139.1).

Rua Primeiroade Março, 61

I íl IIII 1 única inof-
lílJJUUliUl fensivo.o
mais effluaz contra espinhas, era-
vos, pannos, manchas brotoejas
assaduras, etc, A Talquina asso-
tina em poucos dias a peior pelle.
A venda nas boas perfumarias c
drogarias.

Premiada com medalha de ouro
na Exposiçíio de 1908.

Rio

A MINEIRA
N.893

-6-4—911

Estrollado Destino
331

CARNAVAL
Aluga-se um esplendido automóvel; comple-

lamente novo. para os tres dias; preço ra-
zoarei; rua liarão do Flamengo a. ú, Cat-
tetc.

La Dfãode du Jour
Rua Gonçalves Dla« Vi

Especialidade cm rcupas feitas para senho-
ras: Vestidos para "loüette* e muitas oi_.r.i_
novidade». Bem montado atelier de Costur»,
oara costumei e iantalia. Preços reduzido»

MME. TBDESCO.
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Mriu olhos se tornaram claros
vigoroso» D brilhantes depois que co-
in wei n usar a "Agna Snlfatadi
Dtsravllhoia" do L. üoronlia
Ií' o ii.lierano «lo> rcmidioi de olho»:
enra toda n torto lle purgaçOej do. |jj
iilhól, tira a entp», » comieMo, boi- (a,
líder, ai ilérei nevrálgicas; fiuul- qjmente, é o grande ritluuradiir •...-. ~S
vUta, iinieo premiadr «i Exposição W
Niteii.uol del»08. •

Qualquer irrllnçlio noi olhos dc- fif^
<.iparece eom a up| liençài. d< 1 itottii. m
Vniide-ío on. piiucipics Drogaria! e JSF-iirmacUi. ~

AGBNTESi

Carnaval
'Alugam-se sacadas á rua da Carioca n. 30.

Importante descoberta
Ondináf, ioiiicõ; que fa» lodo n cabelo.

;.-or mais liso que .--cr, completamente ondea
¦lo„ evitando o ferro ipienlc, que só sei-, e para
(strãgar o cabello, c eliminando a queda c ::
taspa. Armarinho Mascuttc, -Gonçalves Dias
i-.. in. 70c

a
14$000

Superiores I
Só ua A' Guitarra

de Prata
Fabrica de instru-
mantos de corda

37 - Rua di Carioca - 37

NOVA DESCOBERTA!
Viçou cabalmrnlv- provada a cura di

"Asilmu e bronelilte nstliiiijtca". eom n po-
d.-voío "Klxir nnti-aslhmáiicò tie Utürfi".
espícilico vegetal de inciintíStavel valor
identifico. N5o lia uni sn mo que t.5o «^
observe a cura imincdiala, com este proui-
gípsõ inL-dic.imfnto, .

Únicos depositários: Uriitci A C. — Rui
do llqspieio, l4_|.

Bento Bernardo da Silva
Os seus irmãos Antônio Bernardo

Copes e Luiz Bernardo Lopes, c faiui-
lia. agradecem, peuhoividissiiiiop, ,1 lo-
dos aqucllcs, que se. dignaram aioui-

panliar á ultima morada o seu sempre lem-
brado irmão. BENTO DERXARD0 LOPES.
¦: de iiayti; e^Wids-çi1! ptl?»ea36Í^lfc-*^ir(.;á missa
do setmitfifl(ti'(;;inie ipoir. 'tàél-iifl 'tdiisçliiiso «lc
saa al-ma sWi celebrada anianliã, segunda-
feira, 8 ,do-corrcnte. ás g \\2 hor.-ni. 11a egreja
do Espirito. • Saul_>.i do Estacio, de Sá,.pelo que
desde já,, se- 'aiilvcipani suiiiiiiàuiciite.- agrade-
ciclos.

t
Julieta da Gloria Sampaio Castro

Aiuo.iiu (Ia Silva Casiro c senhora,
Maria da Silva Castro. Atina da Silva
Castro, José Moreira da Rocha brito,
senhora e filhos. Joaquim lígyriio dc

Carvalho; senhora e filhos. l-'i-li.\ Augusto de
Oliveira, sei,hora c filha, c mais -parentes agra-
ílccem, pciihoraclos, a totlaí as pessoas miic
ns acoiupaniiaram un üuloro.sú transe por íiuc
passaram e de no.o cbiividain para assis-
lirem á iiiissi de si-linio dia que, Por alma dc
sua exlreiiiosa mãe, sogra, avó, irmã. cunha
li e tia, JULti-.TA DA GLORIA SAMPAIO
CASTRO, m.-illdiiiu celebrar amauliã, segunda-
feira. 8 do coiicnie. ás 9 hous. na cgrcj.-i
dc X. S. do Jlonie dó Cainiu, pelo que desde
j.i se confi-ss.i.ii ütituiiiaiiieiitc agradecidos.

Cândido Augusto de Souza
•llcniiiiiia de Lima Son.-.a s-c-i? filias,

José Ca-ndido, Alfredo C.:.:i.li':o ,- espó-
sa, Baitbazar de Souza c eíípcBa (an-
sonu-s), Manoel do Almtida RoVigues

c esposa. WiHy ipitne ,. esposa. Manoel de Oü-
veira Pdivn c Silva, esposa e filias, tigraüe-
cem ipcivhorailos a todas as pessoas que acoai-
pai.1_iairami os restos mortaes de sen sairdoso
niaritlo. pae. sogro e avô, r.i:é á 'iilliiua ««orada,
e_ de novo us convidaiii para assistirem á missa
«>e sétimo dia tnic, por sua nlma, uiiiiiilain en-le-
lirar lerça-feira, 9 do corrente, ás 9 1Ja horas,
na egreja de S. Francisco de P-Wa, pelo quese coiiíessain c-tenianieute gra-tos.

t
Francisco Dsl Giudici

J,0S,Í W Cíi:,Ji« * rãtnilia. Liiei.i-noDel Gtutdrce e Fami ia, Arnh-itr Del Gilt-dice e laiiiilia. Henrique Del Gin-.liee e1fa11111h.il, Forlmiato Del Giudice Maolia-«lo. Jo.wna Del Giudice e familia. CíiSííiiítoDe Aingonto e -família e José Seta c -iniiiilia.
asradeci.m a. todos qtre se s-e -disiiaram acom-
Oasíaar a-ie a tr.-tima inotwln os rvtstos nioruies•dc seu s™.i,m-c Icntibrad-o filho, irmão, sobriniio,wiíhado c tto IWtWCRSOO DEL GlCDICl-,'í fea°-\^is>cW!lV.'di5lfciiara<i_s.-uslji_<íui á ímsfü . ,.
í^trr^jíyv.l^t^iSt^lebroda iniiniibã. se- 1

liana.'m' S.'Vámt _BiHlk_fl»&,ií, ' ' '-'--'

e"-

Wmm Penná

t il-r.-ineisia Cândida de Salles Peima,
Eudoxi.i IV-u-na de Lima, llcrnieiigarda
Pc11.na lorcrra Ata-na-lpa de Oliveira

_ _ Toiina, t,-i'!.ri,.|!., de Salles, dr. Aüuiifhlllti-reira c () cirui\.tiáo-.lt.i.ii.sin Tlivopliilo Lio-acrm-i 1-d'ain os parentes e amigos ípãra acoiup.-i-imiairani os restos unorlacs de sei» ido-a-tradoiiartdo, ,pac. ouwhado e sogro, .saindo o íeu.-.ro:.a rua \ qluntarios da Pátria ,w, pa-rn o 0=-ii-.ik-no <Jc b. João Baiptista, -hoje, ás u lio-

f
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Dr,

JANELLAS
Alugam-se duas para os tres dias de Cama

vai, com toda a cominodidade, casa de familia;
rua da Carioca 11. 13. 594

S0C!O COMMDITARIO
Precisa-se de um com o capital de 10 a 20

cKtttos .paira negocio dc grandes e iiiKnriialos
rc9'l'ta"los. Cartas para a Caixa do Correio
11. 5--S." 632

Automóvel ''Hunaber"
(OCCASUQ CX1CA)_

Vende-se, por motivo dc retirada urgente
de seu dono, um esplendido aulomovel (verde
escuro), licenciado sob n. 1Í038. Preço titiico.
8:500$; pira ver c traiar na Usina Americana,

72, rua do Riachuelo, onde poderá ser e.\p:r,-
iiicní-ido, pjra garantia de seu optiu.o íanccij-
nameat» 5°7

AuK'usto faulino
OPERADOR

Professor extraordinário dc anatomia me-
dico-ciritrgicá e operações c apparcMiosdc l-'a-
culd-de lie Medicina, cirurgião cffectivo dos
quartos particulares do llosçilal da Miscricor-
dia c da Associação dos E. no Conunercio.

Res.:, rua Alice 25, moderno, liaranjcifits;
coiis.. rua do Hospício 54. das 2 ás 4- Cura da
hérnia cda hydroco'e. Tratamento da blenor-
rhagia.' Tumores. ro.i

Agradecimento
A rer.iaile • a realidade Imperam 1

O espiritismo c o sr. Dudu'

Livre e desinteressado, venho comtucntar.
com grande gloria c alegria, mais umacura do
sr. João de Oliveira Barbosa, conhecido pelo
budti. na Piedade. Pois vi que. dc facto. esse se-
i.hor i dotado de grandes i-irtudes; pois, vendo
meu filho Floriano- accommettido dc Grippe,
«duplicada com rlietimatismo gotoso, caso pu-
t.-imeiite perdido, P3Í5 que os medicos_ que o
assistiram declararam-me que a medicina cs^
lava esgotada deante destas expressões, fiquei
(lesérig-Uiadò I Porem, em tempo, procurei o
tr. Diidti qtte, de prompto, lambem dcsenganoii.
me ! Em todo caso, iria tentar, com fé cm
Deus o que aconteceu, victoriando. Ao sair
dessa cr.sa. meu filho, cm braços, já necusava
irteilioras; prosegui com fé r.o tratamento, e vi
a verdade, pois meu filho eslá radicalmente
curado. Quem duvidar desse agradecimento,
f.nde procurar nossa casa, que encontrará a ver-
dade. , . ,

Como agradecimento, mandei pholographar
meu filho para preseuteal-o com sua plic.o-
p.rapliia, para ser exposta cm sua snla. para
nrovar. mais uma vez, ao publico, a grnndiosi-
dade dessa cura. Passo o presente e assgno
— Vloviano, doente.

Bccco do João Pereira n. ofi. -- Madurara.

Ao senlioress
proprietários

Precisa-se de um ]iredio dc oito comniodios
i>ara cima. que se .gjesliç rpara unia pensão,
mesmo que ucces-ile de (.M-as mi que esteja
cm .-Krazo. cm qt:a'í|iier localidade: U-ala.se ma
rr.a Pereira de Almeida o. Só, Ma-tfoso. 631

Dr, Teixeira Martins
Medico-operador

Consultas das 7 ís 9 horas da noite

Rua do Lavradio 27

Feio
Ped-

amor de Dnes
uma esmola ás caridosas almas, a pt-

bre e desamparada viuva cega. A mia Am»-
ia-:, com 60 annos de cdade. Esta redacção

,.re5ta-se a receber qualquer esmola, onde a

pobre velliinlu virá buscar.

Cêasde€lll'ÍstO em ricas
^molduras a prestações, cnlroga"''na' to de Cousas

38, Constituição, 38

LOMBRIGAS
saoexpollldascoin o LI-con das cm-iANÇAS
(Tanaceto composto), do
dr. Monte Godinho, ap.
provado pela Directoria
Geral de Saúda 1'nblica.
e Assistência Publica do
listado do Itio.

Ií' o melhor remédio
contra as lotnbrigas e
moléstias devidas a ver-
mss. E' inffalivel. Nào
se altera.
- E' de gosto agradável

fcARCA beoistram nio exige dieta nem
purgantes. Não é venenoso, não irrita os
intestinos. E' t;1o bom que é muito receita-
do pelos médicos.

Drogaria do Povo, Ttua de S. José n. íl
ou em todas as drogarias.

1 ^^ÍIItKt**^-.

CABELLOS POSTIÇOS
Pe.le-se ás cxnias. senhoras c seulioritas:

juntae os vossos cabcílos caídos e maiídac para'3 
RUA DO REZENDE u.i. onde se traballn

rarticuiarmente ctu cabelos postiços. Bonde
iSc Silva Manoel.

CARNAVAL
Aluía-.; para os tres das. aí sacada, do i*

andar <h> prédio da avrn'ita Rio ll-aiico -n. 177.
11:11 frente ao Hotel Avenida. 0 melhor fo.ito. 585

iat-iemata

Joio Achillss Stoffel
I.ivia Vatell.i ?toff.:l e _setis filhos.

Cândido Sioíld, Augus'o Sloífil. Adol-
pho Stoffel. João Procoplo Rodrigues
t: senhora, Raul Buscli Varclla c se-

Narciso Pereira dc Souza e senhora
• parentes agradecem, pciilinrados. a lo-

que se digii.ir.iui acompanhar á ultima
tiõlatin o seu sempre Itunbrado esposo, -pae
• cunhado. JOÃO ACHILLliS S'l'OJ''l-*liL. e
Jè novo convidam â ássislircin a missa de
íctitn'6 dia, rpie peto n-pout-o cíònio dc sua
tl;na. fa/ctn celebrar amanhã, segunda-feira,
í dn corrente, na maíri/ da Candelária, ás
,, ija horas, antecipando desde já os seus
igradècimcntos. 7(>5

l.r

Francisco ds Salles Failer

t Maria Chenduna Failer e seus filhos,
drs. Aífonso. A11nib.1l e Carlos Failer.
sua senhura e filhas, dr. Henrique Du-
que, sua senhora e filhos; Porcina N.

Silveira do Pillar e demais parentes agra-
•.tecem a todas as pessoas que acompanharam
os restos mortaes do seu sempre, lembrado
esposo, pae, sogro, avó e cunhado, FRAN-
CISCO DE SALLES FALI.ER.e dc novo con-
vidalii seus parentes e amigos para assistirem
i missa «li: sétimo dia quo, pelo eterno des-
:;:i'iso dc sua aln-.-a. mandami ccícbraí. anianliã,
si-itiaida-fcira. R do corrente, ás 9 1 ]2 horas,
no altaTljmór da motriz dfe S. José. contes-
i;.iido-sò dísde já stiiiiimain-cntc reconhecidos.

f Gonçal

José Antônio Lopes
Anua Lopes e José Jiuir.

iigriivli-cem. 'PciJliofiida-mv-iiie, as pessoa!
que se -disna-raiii ticonipaiitiar os restos
ni-Ofliáios. á sua uitiiiia .moraia. de seu«ç-iupre leníbraclo filio e so-eio JOS1Í1 AiNTO-

MO LOPES, c dc iio.-o as cowiddin paraassistirem á iiiissn <i« setinio dia q::-e será oe-
lebrádh .por sua alma. na nn-a-triz do St!iv:issi,:i!o
anorainçitto, nirtoniJiã; scBiíiuda-ífieirá, 8 ,l'o cor-
r«-nle. ás 9 dor.-is conifess.tin!Jo-si; mais mna
vi/ tilernaiu-encc gr.iíos. ;7Q

Fernanda Atanalpha Ribeiro
Carvalho

f l.\ Devoção de S. Pcd-ro. da praia dü
Pmto, fira celebrar, amanhã, segutítü-a-
¦feira, S d'o «'oriviile. ás 9 Iioras, na ma-
triz de N. S. da Conceição da Gávea,

missa «k 'Irigesimb dia do passamniiio do s.-u
iraião. fundti^or. EBRiNIA-NDO ATvYNlALPV
RIlM-ilRO DE CARVALHO, e para esse acto
religioso, pedfc o coitipareciiiiculo de todos
os parentes c irmãos fieis. 790

Maria das Neves Carvalho Viannat João d-e CaTu-aMio Viansiin pntíioipà
ans fioiw «uigos -e .pareiitts o infausto

p.Tssamen-tio <le sua extremetida esposa.
Iionlcm, lãs ,| ihoras dn 'laiUc, c á todos

convida para .-is.otiii;.aiiiíia.r o fenelro que sairá
hoje. ás 4 litorais, da rt:n Senador l-lu-zebio nu-
pioro 3»6, para o oraiiitcrio de S. João Ba-
piisla. Antecipa a todos os seus sinceros agra-
decimemos.

Csaüos
CAKN v̂ v

Aluga-se ttr.ia sacada, para
lia; avenida Rio Branco 103,

X A Caliopedina Rodrigues
.Í.1J qur verdadeiramente txtrá

pequena fanl- as phamiacias e drogarias.
2° andar.. . I ves Diai 59. . -

é o unlco remédio
; rallos. Em todas
Deposito: Conça--

Os estudantes que tenham difficukladc

em aprender as matlicmaticas devem

adquirir a coÜecção da revista" ELE-

CTR1CIDADE E JIEC1IANICA", que

as explica de unia maneira muito clara

c ao alcance dc todas as intclligencias.

Esta revista também publica um curso

tle Electricidadc muito pratico e claro,

indispensável para se compreliéncler pela
base esta scicnçia.

A' venda na Livraria Francisco Alves

& C, rua do Ouvidor 166. Rio de Ja-
nciro e suas filiacs: rua de S. Bento, 65,

S. Paulo, e rua da Bahia. 1055, Bcllo

Horizonte, ou pedindo esclarecimentos c

numero specimen, por bilhete postal ou

carta á revista

Eletricidade e Mcchanica
192, Cimpo Grande, Lisboa, Portugal

Esta revista sciçntifica contem outros

artigos interessantíssimos sobre as mais

modernas descobertas. Recommenda-se a

toda a g<iute 1W deseja instruir-se, e cm

especial aos que se dediquem a enge-

nharia. 'Assigmilura 
ànnual i6$ooo

Piano
Vende-se um "Pleyol", próprio para estudos,

tior 300S1 ã rua Visconde Sanía Isttbsl 353,
V.Mb Isabel.

Felicíssimo Vieira da Almeida

f Fraticisca Lopes de Almeida.-Aspino
Vieira de Almeida e sua mulher. An
ictior Vieira de Almeida. Francisco Al-
meida. Oscar de Azevedo Quintanilha

e sua mulher, Edith de Almeida Quintanilha
e dr. Alfredo Eugênio de Almeida Maia e fa
n.ilia agradecem, pcnhorados. a todos aqucllcs
que acompanharam até á ultima nuorada os
restos mo ri aes de seu estremecido esposo,
li.ie. sogro e tio. FELICÍSSIMO VIEIRA DF.
ALMEIDA, e dc novo convidam a assistirem

-i missa de sétimo dia, que por sua alma fazem
celebrar, ainaivliã. segunda-feira, 8 do corrente
na egreja da Gloria (largo do Maclia-V), ás
o horas, pelo que desde já se confessam
graios.

Dr. Antônio Victor Lemos da Rocha
PORTUGAL — OLIVEIRA DE AZEMÉIS

Ilerminia Lemos da Rocha GuimS-
ries. Ernesto de Oliveira Guimarães e
filhos, Antônio José Ribeiro Guimarães
e familia, Domingos José da Silva Gui-

niarães e familia. tendo recebido a inesperada
noticia do fallecintento 

"do 
seu sempre cho-

rado pae. sogro, avó e cunhado, dr. ANTO-
NIO VICTOR LEMOS DA ROCHA, juiz de
direito em Albergaria-a-Velha (Porluga1),
convidam Iodos os seus parentes e pessoas de
sua amizade para assistirem á missa do tri-
gcsinio dia, que mandam rezar pelo repouso
eterno dc sua alma, amatibã, sègundn-feira, S
do corrente, ás 9 horas, no a'ítarim«>r da ina-
triz de N. S. da Caiídcla'ria. antcci-paiido seus
sinceros ag-radvcraicittos. 584

t

Tnh lei
J7MJA DO OUVIDOR í»

Arligcs para luto
de homens * meninos

Tf.lt vos de so-
brecasaca, fraque, ja-

queta-i e paíetot
iodo o necessário para luto

______-Mfir MtjW i* . \Kr -

Subscripçâo
Uma ínfe'iz viuva, pobre e deente, im-

piora aos bon» corações uma esmola, p*r c»-
ridade. para se poder tratar. Podam «aviai
para ...t» r«da«tio. 1 Maria Mt|dtlsi!* _.

Almirante Conselheiro Augusto de
Castilhot Os officiaes de Marinha e mais bra-

sileiros que estiveram asylados nos na-
vios portuguezej cm 1S94. os compa-

_ nlieiros d.arhias, amigos c admiradores
profundamente pczarosos pela morte do bene-
nteri'0 almirante portuguez conselheiro AU-
GUSTO DE CASTILHO, fazcm_ rezar missas
solcr.nes por sua alma, na egreja da Cande-
laria, ás 9 1I2 horas do dia 8 do corrente,
convidando para assistil-as as pessoas admi-
radoras do extineto e á digníssima colônia
ponugueza. 574

O próprio leite materno.
Um verdadeiro assombra na a!i::i«i!a;ã«

das crianças.
Ni* (Uvcm hesitar as miei e elieíes de fami.

lia. Mais de um milhão 4* oreançai eítio ew-
do creada» com • Chat.

DEPOSITO GERAL
na casa

Avenida Central 119
A.' EXPOSIÇÃO

PRIVILÉGIOS
LECLERC O ft

Succei. d« Julee Geraud, Lecrerc * Coitip.
Rua de Rosaria, 156 — Rio dt Jantirt

•Ei»ca-rregam-se de obter intentei de invem-
çlo no Eiasil e as compras de regii.ro para a
fabrica, do cc-iiiuercio, obra» artísticas « li-
terarias.

Ouro

D. Maria Belmira dl Paula Lamliertl

f .Bemardino José ITortuna.o L_am'beTti.
cominunica aos seus parentes e amigos
<j-jc a missa de trigcsiino dia do -passa-

_ «mrnto dc sua finada esposa d. MiARIiA
UEiLMíRIA DE PAULA U-UMBERTI, será oe-
lribradai, aava-niiã, scgu-nda-icira, 8 do corrente,
ás 9 'horas, ua egrcjn ds S.^ Joãs Bajlisla da
IciSÔa. .-....•--..,• —~—r &¥'

prata, brilhantes, jaias usadas, cautela» dt
Monte de Soccorro, compra.n-je, pagam 1»
liem; na nu Sele de Seienibn n. ai;. (j

Tira Manehaa
O Electric Japenti tira qualquer mancha, dl

fraxa, pixe, gordura e tinia «ie óleo, em to-
dos 01 tecido* de leda, lã e cassuiira, «em
altt_,-ar as ecres; vidro, aijoo. Caia Postal, Ou-
vidor 141. e Casa Bazin, avenida Central, 131.
Louii Heriuanny, Gonçaivei Diai, 67, * Can
C rio. Ouvido.-, 1Í3.

Caixeiro
Üm rapaz do comatsrcio, ofíereoe-se -para 4

serviço d-e balcão, o-it seccos, molhados &i bo-
ii>quim; tom muita pratica, e di fiança de st»
condt-cta. Recados por .favor ipara Carfo» Tpi-
jteira, i rtq do. Hsspicia «4. 'siâ...' W"\

II Ffill/Fl
,;-:

ü-
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AI.UCA.Sli 
um rapa* para copeiro, para casa

ilrr fnnii ia; na rua dos Andradas n. 13». ?°3

Al,l!i;.\.'.l..Si; 
cozinheiras, lavador— e a"1"

iu—as; meninos, copcira», arruinadciras e roo.
riiilwi; na rua General Câmara ti. ia4. «obrado,
fundos.

AI.UIVA.SK 
por 90$. uma ama' de leite, sem

(i lio. parda, moça limpa « «adia: na rua Ge.
neral Cama a n. ia4. sobrado, fundo».

A I.Vr.AM-Dli ceadas para todo» m mtterjl
-l.doiMstieo.s. p«didos para Valenç», Estado do
K o, ao comhiissariò Agenor Portufal, «ntre«a-f«
tm -'4 horas. . 97

AV,L'(«AM-Sli do.s irmãos portugue—ü, nm de
/i.i.1 iiiiuõa e outro ile 17, .para qua quer serviço;
traiu..-c com seu iiac, i> rua Pedro Rodrigues n. 33,
antiía dos' Ferreiros,' cai á. Diogo. 5^9

IJIUIÍ01'ã.\TíÍR 
ile uma cozinheira, de condueta

. atfa-ijçjK.aj pina casa (le um casal sem fi.-.os; na
rua Nossa Seníiora de Copcabana n. 979. 772

ÍílüiCISA-SIi 
dc uma boa cozinheira, .para casa

. ile famlia; na rua da Quitanda n. si, 1°
atuhr.

I>!í.ljCISA-„K de lavade-ra e eíigomma<leÍra, dan.
dir.liõa referencia'. Quitanda n. 51, 1» andar.

JJIilJCISA-SK 
dc um menino de ia annos mais

. ou hhiios, liava o serviço de um casal ecin (i-
lhos; na ma do IIo«picio n. 84, sobvado, da i ás
4 Jigras, Viviauo 'Cadas, 'ao-?

ISlciçCISÀiSB' dc lima boa «rrumadelra, para
X\*a-„ de família paga-se bem; na rua dos An.

784(Iradas 11.

PRIX'1S.A'-Sli 
de uma pequena para cuidar dc

uma; criança c serviço- leves; na rua Baião dc
I#uat»my n. 32, 727

_>RliCISA-SU dc j|ma coznheira, que lave ai.
i->'u.;ii;i ròiijiaj na rua de S. Pedro 11* 179, ao.
brado. ". 130

I_t*RMCI 
SAV-Slí de uma menina de 7 para'8 annos,

. -mediante roupa, casa c comida; quem tiver diri-
ja .caria:; a Latira; tua Paula Konios n. 177. 748

JjlRTsCISAiSE 
dc unia cozinlieira; na rua do

Bispo 11. 221. , 736

OUIÍÇISA.S15 .le nina -rapariga .para lavar e co.
JL-aúiSiiir,.paga.— bem; na rua de S. Oi.istovãu

tJvClSiA.SIÍ At oíficiaes de palctots da loja
111 rua ('.cncra.1 Câmara ti. 338, sotão.

ÍJUlÇClSriA-Slí 
do bnns officiaes pedreiros, que dc

fiançaVde. sua eonidueta; na rua Minas n. 6j
éitaçãó Jo SauiM.-io. 725

Í^iíilvClSA-SK 
d-c um menino {.mo scvehte r

. anrend 7. do eatofádor e arma Io •; :ia praça di
iJcpubrea 11. 66. sobrado. 720
"JÍHlyCTSA 

SK de uma o.qtena dc 15 arros, pa-;X ama feeca, s ndo de *jons costumes, nrefe *.'-•¦'
rle cór tiranea; na iua de '3. Fiaucisca Xavier nu.
mero .-ul. C4l

12l'tlOÜIK.,\.BI! de uma creada; rua Franciser
1. hiiyeiMo :i. 174. fat,

I.ISI'..IM-M-. 
de unia c-cada e uma .pequem, dc

13 a i4 anui»; na iua do TCoeha n. 21, cstaçãii
do Kocha. ' ygg

TJl!!MCIr'.A..SIí dc um coelieiro; na ma lladilnel-
X l.iAo 11. 253. ?gs

ITtRlCGlSA.su 
ile cozinheiras, engoniniadci u-,

copcira.?, amas de leite, meninas e outras crea
das, niH''..i.'ics e estrüiigeii.v.!; na rua do Hospico
11. 2t.\, oja.

pnilCISA SH dft uma oiiiprpg i.lu nn1 rim S1111I11 Anliiiiio dos Pobres. 18
Kncanliiui).

1 il<líl'IS.\..Slí ile uma costureira; na travessp.bha Ijiiiniairics n. 49. Meyer. 481

Í>iklví!ISA.R.I'; 
Je tíejnes cobradores, ua Auxi.Hsilira Medica; ma doí Andrada» n. 85, es

quina da -ua Geniral Câmara. Paga.n ordenado".
e coiwni-íao. 1272

riltliClSA.Si; 
de uma eozinhei-a para casa dt•|i iiueiia famiüa, á rua S. João, i4. Roclia:

4-'i

PK-üCloA-Si; 
de um copeiro de 15 a zo anno»,

paia casa boa, de peqiv.ua familia. fazendo ou
I os leves serviços; na rua D. Marlamia nu-
mero 186. 257

1_lGi.IíiCJSAíí3IÍ 
<lc uma creada tiara o serviço de

. uni ca -1 sem fillios. 628

IJlíKCISA.SK 
de um boa coziilieira pura o tru

vi.it; na rua de S. Francisco Xaviir n. 703
ú;'deatihdo 30^000.

;>*{i'!ClS.\-5lC d: um earreundor dc ce5to;
travesíii ile S. franciscd de l'aula 11. 30,

|>!íi;<.'!SA-Slí pa- a casa séria t modesta, ile par
X e tiilio ãpciias, de unra connli; ra do' trivial
f.SM..i.!ii e dc con fiança, nfio dormindo 1111 aluguel;
o;.(|e:iado ;,.¦;?; na rua Oene-ra-! Câmara n. nj.

I^dKCi.SA.hij 
ile p.-'.feitas saleiras e corpiihèi.

nus; iia rua .Io Tli iilro 11. 37. Maison Uouge.

Í>lil'l'l¦SA-Sli 
dc uma e' a.la jiorlügum paraeizlr.liar c lavar, em casa, de pci|iieu.i familia;

na ua l.enera! Pedra 11, 44i;-i» casa. 609

ÜSliTIS.VSK dc um p-imelro e iegimrfn tr.-.ba.
1 li.rlir de masseira; ua padaria a rua General'..ruiulra 11, 105. d,.

1JiKlít'I.-i.\.,..., 
de uma ama sueca para tomar

. conta dc unia cr nnça dc 2 aunos; ua ma dos
Aiiiltaims 11. 115. sobrado. 616

Í^il.riSA-HK 
de um moço para enVrgar pão,cmn jir,U!ea dc padaria; 1111 iua General Camani

"• lio- 615

ÍKtliCISA-SIÍ 
de fraballiailores para ti ar Ic.ilia.

. ordciiailo 
'.;$ 

a j$5uu. 1 aganiemo de quinzena'.'O' c.nlia i|ii.. i Ai .) lioras. 110 dia 8 nu 1'raia
1'ormüia, citação ilo Alf cio Mala. Ò duno do
serviço embarcara nc-U hora. 485

I>K!'..C!bA-SU 
.b- um en^rcgailo com pratica dr

. «eccüâ '.' 11K1 liados. i;u dê refe enca «le Mia
i'i!d'.;cl.-; na rim Séiilior .I.is Passes 11. ;e, canto
di avfii.la Ta*FÒ3i 634

IJiRhXISA.Sl'. dc uma errada paia coz nhar. em
I oasa cio um casal ^c*m fi'lins, »|iie diirniâ noniiiucl; na .ua do lt adindo n. ;8o. 6jjf"ÍIltlíCISAlSl! de

Ou.ta u. KW, ilíru Jo.
11a rua lf;

FRITCIRA-Slí 
dc cti-ar riro e c:$nr eirns de pa.

.. I'-'11 ulir.riii.-ina; Cufaiiá": Ouvidor, i;j. Cí.j

Í?:tlK'IK.A.KH 
de unia |icrfc'ta eozlnlie-a do Iri.

,..,v'''¦, I''1"'1 P T-uiia familia, dome na casa; tua
hüva Manoel ". 103. 625

T2III-XISA.SI-: de moças honestas e r.i;i.;zc« nas1...iire?maá condiçôei pa a !i;m cniprcpii. Crirlasca xa po-lal 11. li.u. Duas ajudantes •!• còstuFaeurm:-. 111 empreso na :11a do .Senado n, 333.

-itiRlí_tS'ÃTSK de"
.8

c um inaelun =ta com êartri paresniinliSo a vapor c .pie saibi tu!a-: trata-rc110 l rnuiili,, da l-reguczia dc Inhaúma 11. s...Iniinutna.
386

PUICCISA-Sl': dc uma cezit
X de líisiriim n. ?oj papa--'

sra; na ua Co
50.Ç por me-.

pmEORA Slí
JL C(i7.*nhàr, om
("i'l. Mil! i:co II

uma ímpregada para liiar c
a dc pctiucna faiu lia; na rua
S7- 5S3

IJ-UIXISA-SM
j dc creanças

tlc uma mm na para tomar con fã
... r nlpuns =c viços 1 ves, prefere-sclia roç-i; na iua higuriredo 11. 36. Meyer, 570

IjMUGISA-Sh 
dc 11111.1 copcira e arninuileira .lc

cciiilucta afiançada; na rua dc S. FranciscoXavier n. i_8. 4-„

IJíRKClSA.Sl? .!.• uma boa errada paia hotrl .ni
J. ca.-al. e vendedores dc doces; na rua dii tios
pico 11: _i.t oja. s3„

TMíl-lCIS.V SK dc ~
J. de
.\icy r,
rMaç'lo

c 11.111 ca'xclro p-at'.:o, pa a caraA .Ie pasto a iw paa botenuim. citação ih.\ cy r, rale c rcf.Iaurantc l'o'.'tr.cnsc ein (rente á
 

«M

TJÚMBC1SA.SK de duas cmprcra.bs sendo uma
1 para av.-.. ciuiiilnr e pas>ar a ferro c out-a
para 1 i-.mnnc ia; .111 iua D. X.i':iii a n. 31 Mlí

'" *<"
7,11.""CISA. SiC •'.- iiavi u-.oCa de i(> a 20 aniiosi para s rv ç.,s 'ev-s. nm cara dc peniirna fami
Ia: na ua h'nailer Oclavlano n.
» c-i»o. I.a*anj_i ns.

e.|o. _ó5nn'sis

Tíl! I?lílA\.m{ .lc' um" a'fa:atc para bateirn! ncJ Aval ca liio Ufaucú 11. 1O1 _b,-ii.lj, A'f,-,'r.
taiia. c~~

Íyi..X\?\.zu 
dc uma cozl-iheira do (rival; na

11? !¦> .¦.;::<) o n, t'23. --,,

-inüatJ>Ki-.i lé.A.t-1-, dc 1:111 bani aijudante d,1 ....• conluça a sua sníc. c um empregailo wrdulrjimr :in.rinila< c mais serviços qu.. conlieç"a c.ial-. pa-a casa dc pensão; na' ma do Ità''¦»" " "¦ 124. -S-

iprriliCIS.V-.SK dc iim.i ceada porá íid.J o
MiílO 11. 1"

. peiiuee•ourado.
la:u..u; ua ilo

6.-0

X
1:1

í*';'C*íi?A-Si] !_ um ontp epadn
litrr, e Irr.isr ue .111 mães. nn Ke

:•:. I.p-ienr' (.'.ildv.'-" n. 88.

.ara cortar ca.
licngb; trato '(

61!

Xjl-í;'t ISA S!*l le um moço coin p aí'ea ds pa.JL daria par.-, enlreijar pio; na ma General Cai
Cia'". 11. |)is. Co-
"T*k'!?t.'ISA-S;' ò* 11111 „i-:'!ndor e um montado;•i.1 e um •no:i'.'ÍUi '!*• e!»rij homem c .*c::!iora
a_< p-!.:ir:ra: na rua '|.,„_'Ílri|*.t_ Ottoiii n. i;o.

¦_»Ri;Cl.S-\.SI-: 
dc un coVliuclro, na tua Ca-o.

*X íiih Miohado n. 2i_. ^f_dll^eirü, 6;6

Casas,
commodos

e terrenos
AIíUQA-SE 

um commodo, em casa de um casa!
sem filhos, a outro n_ mesmas condições; na

iua Minas u. 60, estacio do Sampa.o. 714

A—UGA-SE 
um bom commodo, em casa dc fa-

milia, a um casal ou senhora só; lia rua de
S. Luiz Gonzaga n. aji. 687

AH.UOA.S1C 
com pensão, em cast de familia.

a tres ou quatro rapazes de tratamento, uma
ixoelleute sala com tres sacadas de frente; na rua
Senador Uaaitas n. 45, sobrado. 69:

AI/lTOA-iSK 
um consultório medico, bom ga-

b::v?*e, oom sala _e espera e mobilada; na rua
da Carioca- n. 41, sobrado. 718

AI.UOA-SH 
um magiiifico quarto a dois tapa-

zrs do commercio; na avenida Mem de Sá nu.
mero 64. 717

AI.UGA-SIÍ 
por 80$, um» boa casa na rua Ma.

rio Vargas n. 28, estação da Piedade, com
tres quartos, duas salas, cozhvlia, tudo em ponto
?ronde 

com ngua e grande quintal, tem tamb tn
cigúo econômico. 7H

ALVGAH.AE 
«a eaana na. T», 18, 88

e IV, «Ia iun da Alcg.la, em Sfie
1'htlalovAa, aa eliavet. ¦• n. 14; Irnlauí-
¦e n.i rua Silveira Hartina n, 84, Cal
tale.

AI.UC.AlM-.SIv 
(tiiatro casas acabadas dc con-

sírtiir, com tres bons,quartos, duas salas, porão
hab.tavcl, quitai mu ado, ítii>tallaçno cjectr.oa c
ga», situadas na rtia Araújo Uma, defronte á fa.
-rica de tecidos ViMá Izabcl, bond-.s dc Aildaaby.
Oiavesv na casa n. 79; para ver 'c -tratar' com o
sr. Paiva, á rua Ma.-ctial l'loriano 1'cixoto n, 3,
loja. 7'3

AÍ<UGA.M-SR 
esplendidos quartos mobilados, em

fianla Tlicre_a; na ma do Aquedii.io ri, 5H5;
traía-sc na pbotograpbia Brasil, á rua Sete de
Setembro n. 115.

AI.UC.A-SB 
um commodo, vasto c' decente, a

rapazes solteiros e sérios; na rua do Monte
n, 57, 2" andar. 607

,\ I«UGl\-SR a casa da ma Dc-esvtc de Fcvcl
-TYfcíru n. 91, em liomsnece^o, com dois quar.
ios. duas sa'a_, cozinba, latrina, forrada e assou
h;da, bom terreno c poena-r 15 mhiutns da estação
•rtrço 4o$; chaves no n. 9 da mesma ma. 694

\ Í.Í.HIA-SIC, por 130$ men-a s a nova c coiu
irt;ivtl casa da travessia da _lu;'a ;i. 8j, Meyer;
:-tã.*_s na travessa Kio G ande do Norte nu-

niero 89. 683

A 1,I-*0A-S'K, para do'_ 011 tres rapazes, o grande*7\<i;ia;-to ¦com luz clectrica e chuveiro, pagandi"''•uda uni i-í.íon p.vr mez; na rua do Monte mi.
.uero 57, 2° andar, ou para pequena familia. 68i

\TíUG(A-SI? 
a casa da rua JTulia n. 21, com

.boas comiiiQrdidadcs pa a familia; ver na mo",
ma, c trata-se na rna Marcdhal t"lorÍano n. .'(>
l_MUÍsa:j_ I.U;o Ürasile ra, 05S

,S IvUOA-SK cm casa dc familia de todo rcspc*lo
i_unia grande sala dc frente, com tres janelas'
luz e saida independi nte com direito a cliuveiro,¦or 65$; ira rua 1'cinandcs Guimarães n. 15 Ilo.'afogo. 6-1.1

A IíUGÁ-S15 um rjuarto a uma scnbo-a 011 a
f_cásal sem f.llios. no morro de I,oiirdes 11. 5.
filia Izabcl. 6j?

VI.UGA:SI5 
uma janella para o Carnaval, cm

.casn dc familia; .na praça Tiradentes n, 43'" andar. 6-K

\ IjXJGA-51^ a ca?a com dua_ salas, cinco quar^1 tos, bom jardim e pomar; na rua da Alegria
:•¦ 4&5. 6Sfi

A I,UGAAr_Slí casas acabadas dc coiis.trti.ir, asso.
i-LUradadas e com sobrado, e fecricameiitc ilhi.
uiinailas, com luz elcctrca. a ieo$ e 160$. na Vi-'a
,'t Cintra, á rua Visconde de Santa Izabcl nu
mc.o 73. 68.

AlyU.QAvSL> 
a casa da -iua Ida n. 22, a um casn'

.-sem ftlliòs, tem duas salas, -dois quartos e cozi.*'ha_ e fora tanque, um quarto, latr*na e ga*'M.
.ihrjro. jardim na f-ente, varanda, coradouro '
'minta!; traia.st na mesma iua, esquina da ru,i
1'lack c Primeiro dc Ma%o n. 98. 68S

\ IvUGA-SK á rua I**rci Caneca n. 46, uma sn!.i
r.Vc 11111 (luartij dc f ente. a tapr.r-s dò cominer.
cio ou a casal sem filhos. 1)ã-=c p.m;b. 705

* TíU(jA_SE um optimo commodo por 50$. fenti
___dt! tua, a nioçós sollciros, cm caía srccgaMa¦om cxcellente banheiro; na rua Luz de Caniõ."

A hUGA-SK uma caíinba com dois commodo
-Amua sa'a muito limpa; trata..e na piaça lí. Au'onia n, 18. 71

i 1,1'GA-SK um rapaz dc __ annos, com mui
_"_..pratica de ca'"reçídor e limpeza de ca>a 1*
Miiurnlio, tpnr atacado, sabe ler; quem precwv»lJr'J3-Se ã rua Kva -isto da Veiga n. 24. Cypria"
llod irues C,

I.rfà.t rSE n casn ila riiii Vvniii» liou-
(tini ... OH. I.oine. An «lnivi-s c.vão

!» m-sinn rua n. OS e lr:it.i-se mi ru >
Ilento I.ishoa n. S'., .Ias O ãn 10 lio.us
ila niiiiihã oúüsS ila noite.

V MJGAjSE um perfeito cozinhe ro dc forno í
í".V.ii»;4ão, .para pensão ou casa de negocioj r-i
tratar na rna Thco^bÜo Otíoiti n. 199, ii* landar;

K I(UGiA-S15 uma car-a com dois quarto;, fhr.
,r_Lsa'as c quníal, vil'a; rua IVippc Camarão nu
mero r j4.

4 IíIT.A-SK por 13:$, uma casa nova. de con
*_L'irucção iuodcriia, coin dYs quartos, ilitas pa'a?
varanda, dcçpensa, c o mais nec ssa"iõ tom grandifrrrcuo e jardm. K' pojiria para um casal dt
t atamento. Una Condessa ltcímonte n. 104, A
\iaves estão na rua G;neral LíeKs?_ardü n. 54
ndc te t ata. lí. Novo. 7*4:

A UT.A.SR o sobrado do predin íi rua di
-TiMercado n. 7; as chaves estão no mcfmo, «
lrata.<c na travessa de S. 1'ranciscõ n. jj, cc.i
feita: ia. 7J^

* LUCAM-Sl-l bons commodos a ;o$. 55$ e 60!
-"Apor mez em ca=a liinpa c soectíada, cotn ma
çhifco baníieíroj na rua I,u'z de Camões n. n^
com o ciica' regado. 7411

K I,t:GA_SR mstáde de nina casa- á rua dc SÜ'
x-aChri!tuvão -n. 515, loja, a um casal sen:
fi.líos.

K 1.1'GA.Slv o .p-edío da rua Perseverança nu
_"?_:nt'~o 17 estação do \i acintetò, com tres qta,t is. duas sa'as. raleta e cozinha, e mais dépcn
dencias precisas; ns cliavcs estão na rua lf!acl;
ii. 11, aluguel !5_$Òoo. 734

4 T.fiíA-SK, c.m casa. dc familia, uma bon'tíi
jTXí.iia dê f ente e dois quartos, a moços «o*
te'i'Q5 ou a casaes sem filhos; ua rua do tavrndtfj
"• •!'•.' 737

k I.i'GA_Slí por i'i_Ç um bom e!i;t'et. somente
-l;.:ir.i famiüa. ua Villa Modiiia; rua dc S. Cliris.
tovão ri. 523, 4S<;

V I.UGA-SK por 140$, a caía 11. 7,) ila rua Goiu
a.1 zapa Bastos, tendo duas saias, dois qua:t^)^
liaiílfeirA còziilia, dc; trata-se na :ua Barão dc
Mesquita 11. 394- onde e.tãp as chaves. 514

i I.UG.A-SK por 17.!$ a .ara n. 75 ilfl rua C.011-
_"l_'»i:a Bastos, icnr'.! duas salas quatro qua tos,
Innhciio, co-iúhn, etc; trata.íe ni ma liarão de
Mesquita 11. jf>4. onda estão as chaves'. 5:5

iT>RJiC;.SA.SK de uma c^nhe'**;
'JL Cí.-.Vj a. >o, 1° í|:u-i'.

oa nia da

{ I,l;('»AM-Sl') os bVxos do prcilio da ma Mo
__Lvae_ e Vbllc 11. _3; as chaves estão no sobrado
e t ata-se uo iiksiiio, do meio.diá á 1, alugue

60$ e boa carta dê fiança. * 4S3

\ l.Ur.A.SK uma sala dc f'cnte. a cava'!ici-o.
_T\da tratamento, cm essa de fátmíla respeitável;
na rua Senador Dantas n. 4, t;.|iii:ia da do
Pasiòío. 47{í

.4 1.1'tVA.SK um cxcellinte quarto com janella_lfaz c ha:tbe'ro, a um casal (p.ic trabalhe fó.a
oit a tnoços do commê cio, cm caía de. fami'Ía;
tr-ta_?o na :ua do A tsA n. 56. 4^,1

.4 I.UGA-SK pnr Ho$ uma ca?a nova, com hcz*
_T-i:ic;'oinniyuai;õ s para famlia; na travessa 1 ler'.ue:i,-:irda n. 17, Meyer. As chaves estão na rua
Arábia. Co dei o n. léi. 5o.-

. K 1.1'GAM-SK t-cs janellas para o Carnavalj há
_r_ki-tia • da Carioca 11. 10. _'» andar, lado da
sombra. 4g>>

4 í,l.'l".A_í»K nma> casa completamente nova: ri:
jTV;uíi Barão de Me quita 11. 119. 60

^ I.CCA-SM por
-Tlnocl

,1 cnsu da rim Silva M»_
ihavcs estão no p_tt5o a_"acl.>; tn/.a-tse na rua Kva"'sto 1.1 \ i-iga 1111

m ro 45. fin >

\ I.UGA-SI5 a bon'i.1 cn a da rua C.onzaea Ita-,
-Atos n. 2n;^ perto ins bondes do Andarahy; com

diias s.í .is. dois quartos, 
"aírina dentro, entada r.o

hdo *„_ e."ectr!ca etc; as chaves e tüo 110 n. 5,1.
nu ita nda; para t ata na jua dc S. Francisco X-*-
vier 11. 34o. canto da rua Itania aty, d.i> 9 iiura*-
r:n dcante. 580

AWOAM..SE 
saoadas para o Carnaval, no me-

Fhor conto da ATt-niüa; trata-se cosn o sr.
kiutiío. .Vvenidu Uio Branco n. 145. 639

AH 
CASE nm grnndc eaplnzal en

v.'inl«-ae a pur^ào «-Isienle, ua rua
da.Alegria a. 70; trula-ae na raa Sll-
vclfa Hartina o. B4, Catlele.

ÁI.UGA-Slí, 
para o Carnaval, sacadas, no me-

llior .ponto da cidade. Trala-sc á rua i}as Ou-
rives n. 3, a" andar. Photosrapina. 7„

ALUGA-SK 
a casa da rua Dr. Rego Barros

mi 43, completamente nova, illumtnada a J«t
elect ica, está occu>pada pelo dono até o dia 9 do
corrente; trnta-M na avenida Ptfíos n. 90, loj»
_ our.v.í, ahtfiiel ijo^ooo. *i6

AlíUGAM-SlC 
commodos mobilado*, «ómente a

moços dtcftntcs, casa sé;ia e de muito asseio
de um casal de respeito; na rua do Cattéte n. 246,
sobrado. 777

A lA-TM-Si: uma cs,pknd'ila sala dc frente, em
-TV-predip novo, a uni scrvhor de tratamento ou a
moços uo cotnm«r_'o; na rua Senhor dos I'ass*os
n. 165; as chaves efitft na padaria defronte. ;?-

,1 T/UGA.-Sli um bom quarto com entrada ind_-
-M.pccidente, a moços do conimcrcio; na rua Ge-
neial Câmara n. 16a. 770

AI.UGl\-SIS 
uma sala dc frente, a casal sein fi.

wos ou _a moçoa, com dire.to a coznha, chu.
veiro e quintal; ua rua de S. Ped.o n. 264.
sobrado. 767

A IíUGA-SH um bom quarto espaçoso c com ja.
x_nclla, por 35$; na rua Conde dc Irajá n. 175.
Botafogo. 78J

¦4 I,UGA.'Slí mn commodo em casa dc família
_T_lveria,- a moços solteiros; na rua Thc(»;ihilo
Üt!oni;l,n. 135, sobrado. 789

I.l.Y.A-SU em casa de familia, uma sa'a .de
__frente, sem moveis c com pensão a um casal;
iia iua Treze di Maio n. 37, sobrado, 783

\LUOA-SU 
um .«iitafló. êtii cisa de fãüilüã; a

iinoçoi decentes; na avenida Gomes Lf:eirc nu-
mero 47, tenco, pre<o 35$ooo, 780

A I.l.TC.A.Slí um limpo, .irejado e independente
-M-quarto mobilado, nn casa de iwqueiiíi fam ia
sem creanças, a tini senhor -decente; nif-riiíaçocs
11a rua do Lavradio .n. 178. sob ndo. 756

A M*GA-S'K a conifortavcl casa acabada de con.
-t_L-truir oom quato quartos, duas salas, copa e
mais dependências, ci^n jíra.uie levreno, a llu, ..,, .
doro 11. 2-'8. Miyer, Iiondc de Josó lloiifac o.
Para ver, na mesma, c tratar "a ma I.uiz dc Ca.
tiiõês 11 j 4. ;8!j

A r<UC-A-'SI5 a loja da rna do Costa n. 4o; pura
X—tralar na rua du Ilofpicio li, 97. ;.|f>

A I/UGA-SK uma sala de frente e um qua to; na
aT_L''Ua Marechal Kloriano Peixoto* n, 95. casa de
famlia d.ccule e dé todo o rC-peito com ou sem
pensão. 5S3

A LUGA-Slí a casa da rua Conse'lieiro Joaquim_r__Ca:'ríii-ó n. (19, para familia, morro do Pmto.

A IX'lV\>r SI*, bons commwlos, cm casa de fami.
a Via, .só a homens de :c_pe.to; na travesra do
Senado n. 18, holniidj. 564

,1 I/UpA-Slí um grande quarto, com tres jancl--_l;is dc ír,iitc; na rua da tapa n. i4, so.
brado. 5S7

K ],U('..AM.'SK dms sacadas para o Carnaval; tia
i__ij>raça 'l*iràdcnit*3 n. 9, _ andar. OuO

i\ MJGAM-SI? do's bons qua tos para mocos ou
xJM:iisail s-cni fillios. casa limpa c de respeito, tem
toda a comniodi.Ia.le; na iua U. Uu.za n. 33.I.loria.

» I.UGAjSK um a° anda inilojiendcnte, salão
ÍXcorrido, a casa! sem fihos ou a p.ipi na fa.
nwi.a; na rua d» Alfàndc-Jã n. 212 sobrl-do,

' I.UI »A.SU um quarto bom arejado. cm ca>a
_Vdc fam'lia, a rapaz soltei o ou a uma sciiiiu a• liio t-nballic fó-a; t ata.se na rua '1'liereza Gui.
uiarãcs n, 4i. liotafogo. 611

J. MJG.V.SU 11111 bom ncirto de frente, para um
xSlou dois maços dteentes; na .irave^ga do Com-
mc-cio n. ó, peito do Cargo do Paço. 609

A 1,U(ÍA.SK um grande çorifiiodo novo com t cí
i—janefas para fura. com tidas as cciunodidailcs
liygiciliciis; na rua do Senado 11. ,i-'a. 559

4 T/U.GA-SK unia sà'á dc fremíe com pcnsfio, 
'em

jf_ca„ de famlia. perto da avenida; na rui de
S. José 11, 79, 1» andar. "-:'6.io

AI.UCrA-SK 
uma espaçosa sala dc frente, in.lc.

.pendente, junto ao jau! 111 da Goria. cm casa
d fam iia; na rua do Cattcte 11. 3, 1» anda".

,\ I.tT..\M_F.lv uni grande salão e quarto de
A_L.frí-ntc, juittod bti. sepá ádos; -na da l4:i\m nu.
111r.ro 35. sobrado, ca'.i de famila. se ve para cf.
fi-ina, sociedade uu família; trata-se in »'i:- /*a
I,a.]ià 11. 7-1.

» M,'(1A..SI{ cm casa dc fn.u; :'..¦'ia moço solteiro; na rua Vi;.cc-:;dc de. íirhiui.i.ii-. So, :« andar. 631

.4, TiUtíA-.SIÍ unia boa sala de frente e diverso
J_nttíi.*!03, cuiil p nsflo ;i mnens i.c.~ os ciii ra :•': familia; na ua d: S. Jure 11. 55, 1» andar
i.vm.i á Avcnda. C;1S

\ M'GA-SK 11 ;ii coimnodo, im ca.ia de faínüia
/"_.com òti sem pensão, a meço so!íe>o ou a
i-al; im rua do. liezcnde n. 10/. 619

Avenida, 0111
í; í ata-se ua

1 TíUGA-SR no me'hor ponto da
rJLca.a de família; inayniíio;:- sscad:
:ua dos Ourives 11. 5, _° andar.

il.rGAM.SFl duas jahcl'_ para o Carnaval
ri.juntas 011 sepa alai. ladi da soíitlira, c l.i;ai
inde par-a tudo quáníb tenha dt cair nesses dav;
na praça Tiradentes n. ;j, i» andar. _..

\ 1,11 G A .SI. o 5o chalé! á "avenida Maria l.iilzj
<l_á rua Vo'u:ila:ÍJs da l'al ia n. 373. Clu.v»-
á rua Mumaylá n. 5_. 6_í

li I.UCA-SIi por i_$. o prédio 11. 30 á 'un
rvlteüa Visla. 1'liisiilio Movo. As cliavcs estão
:io n. 3j da mesma rna. o_8

4 1/UGA.SIÍ um coinniodo chi*easa dc í.-miil'a, a
-TVum ca.*al dee nt* utl a dois Jid:ik:is do com
ntercio; :ia ua dc S. Pedro n, 173,

* IiUGA_SK uma exceüents sala, propr'a paa• Voffcina dc costurai de atelier; I ata se un ria
ile S. Pedro n. 144. sobrado, junto á rua ITriii
ru,-yana_. (ij;

i I.UGAM-SI3 uma sa'.i e quarto dc fVntc, pin-aTltados e forrados de novo; e_:n todas hs'coiiú
iiM>di-:lãd:s, pa-a rn-ul ou a:»'?-"^ junto an c'nema
Kio Branco; avenida Gomes I:re're 11. -'3, 6C7.

i 1.1T.A.SK a loja di prédio da tua C.cncra'
a—Cantara 11. .'83. ,,-.i t ,-..;,.: fa.c o contraio; |-a.
Ia se na -ua da Alfândega 11. ns4. (,„.,

.4 LUGA.SE a confortarei rasa da rna Dr. Mu.
l£_n'i! Ilarrcto 11. 33. Uolafoçn, com InitallaçSo
elect ica c tòó_s as çommodvl-idei pa-a i» qMtnafamilia de tratamento; aelir.e aírerta e lraía-ce
na avenida K'„ Hrancò ns. 83 r 85. 50".

„ LUGA Sií um bom quarío para moços
_r_Ltci"03 «a rua do Rezende n. ó.*i.

r.UGAM-Sr: eonfo t-.v.ols salas e quartos, inr
_T_Lpreço3 cõmniodos; trata .se na rua Andrade' Pèr.'...•nce 11.4. Cattcte, ;j.i

J I/ÜGí» Sl\ uma casa, cou. 2 qua (o?[ 2 sa'ás
a!"\ba:;h-Í.'o, despensa c luz ã rua Gti'inàrtu Cai-
j-orà u. 126. Trata-te na mci-nia iua ,i_n.

4 LUGA .;iíí um quarto a pessoa-"Tlad ira do Ser 'Senado n. jo.
dtcc:He n;i

4 I,UGiA'*SR o iprcdío novo, co n rf;i-cnd;dar
X_L4icèoniinodaçücs, na ;ia Soares Cabral n. 71:informações na :ua Ma quez de Abrantcs nu
mero 53. .j?:

nu rua Gencri I.rC.A.SIC uma sala e ruir.
iTl.ííruc. ii, _Jg'( S. CJirHtoVl

\ Í/UGA-SK um commodo a casa'; na rua I)
-TxtMefquita luno' n. \7. =:¦

\ LUGA.SK a cara da rua Marclia' Macfca.
líittehcourt u. 1.13. t-taçrin do líiaehueln, cn
duas -alas, tres quartos, c-izinba e mas ti pcruU-icias. As cáiaves estão no n. 135. 4.'

1. LUGA SK uiu Lor.i
Í.V-?Fjflirlai lrala.se na
mero 5S.

ua to cni

¦A I.UC.AM-SK cs;i'ci-.! des quartos c
."Vioas m*: ias; trata.*c iu rua Ami".

4.. Cattcte.n. J4ll

4 MJGA-SIÍ po- preço rr zoa vel mia b-a y,i':i -!c
£\ frente e aV.ms quartos arriado- kciu molriiiis,
juntos ou «epa ador,, a casal sem füho_ 011 a cal
valb.i-c.s d- tríitrmcnln: -i.i tn d-> Cattcte :i. 3J.¦n andar, das _ ás (> horas da tarde. iyd

\ LUGAM..SK p-quenas liábila.
_Ãjior!a e jancPa. ci 111 :.i'^ qit-rto 1
in rua Co lina n. -6, 110 lístacio dc Sá
dc Trança.

l.bladas, d-
e ccz riba

Aveniki
J.Viü

*¦ LUGAVSKM uma sa'a
-l.frcíltc da rua. AlltfUcl-.cr c tratar á rua Pr. M:

qua tn. prahde, tia
c in mil r.êi5. Para
ecl, 63. T-.iíar. 103.

4 I,r("'.\-Sl-* o prédio hoviy n. 39 da trávesfa
-fijAffpitso, ua 'Piu-a. 

por 130$. iííuminado n luz
vVctrVa c tem grande tcrctin. A chave c-t.i tio
f*rni-z_m do ít. Ca uciro.. na esquina, c trata-íe
na r\;a Je Santo ITcnfique n. 111. 64.S

4 tftíGÃ-S.13 a parte p-'iicipa! da casa da tra_
/Xvesííi llermengarda n. 4?; McY-r, pi_si:u'o á

Btaçào, d 1 potidp dc ac&?;ninod_ç.es jiara fàmlra
ríúmeroía, aluguel razoável. 560

* [*UCv\-SK4 só para moços do comniereín irii
/ibòm cohimodo do frente; na rua dos Atitlíadt*

K I UGAM SR, po- 40S, boas cannhas. na rua
^L^raticifca Mrycr n. 143. língenho dà Ueritrd:
t ata.s;* na rua Rnsçnbo dc Dentro n. _6. 647

t LUGAM-Slí fciptorios; na rua do Catno
«49

11.f 1 •,*.-• -_¦.. . V .|>1U.1WÍ, ,._ 11

Joo'_—a. CC; trata-se com o engraxate

' U;rA.SK 011 irasps
_-Lr:uho, que não pa;;»
tos 11

"ru >.p n_dc vf-
57. IMacio tle

ii ?'-* umn loja de arma
aVitsuel, tem boa f..,".ir•¦;-: lia rua d S. Ca

* I.ClíAV-SI-: e«|ili>.ii!i.|-i snln di- fn-n-
/* !<• f! ([iiaiins in l.illuili.s i-iini in>.
fli-rlri a n iiiccns iiiuit. ninilif m, ?in
rciisAu Fanillinr ('..luinhii. Pr;ii;n .1 .-:'.
ilr Ali-m-iii- 14, p ri» dos banhos dc
unir, ( a.lt-to.

' LUGA-SK um qun-lo cm casa d-^taniTa dc
>r^ cent *, a uni r.-u a do:-s m;ços so*t(:roK, on -t um
caía', .pie lral.alic íó a. p.-cco joC: na' ua Ila.
p|ru' n. M~. casa i. s. 100

A I.yGA-ftÜ uru qua to, tm casn d; fr.m ":a, í
iTl-iTtc! ¦ 11 fíJJips ou .i moças do coaimerco; nr
rua do Rcaende -.'.. S8. sob lido. i6í

ALUGA.SF, 
uma cüpaçosa sala mobilada, a ti_

estudantes, á rua da Misericórdia u. 70. so-
brado, próximo á faculdade de Medicina; trata-se
das 8 ás 2 horas da tarde. 604

ALUGA,SR 
uma boa casa, numa das princl.

paes mas; trata-se na rua Marechal Fforiatio
n.: sa, barbeiro. 4i9

AIfUGA.SlJ 
um bom quarto; n» ladeira <ta Cio-

na n. 37, para moço solteiro. 617

A LUGA-SK na rua General Canabarro n. 5?,
——moderno, em S. Chriitovlo, «m casa de família
de tratamento quatro .commodos, a moços do oom.
me>rcio de todo o respeito, a casaes que não cozi.
tihem, em boa chácara, com todas as. conimodi.
dãdes; trata-se na me»n_. 607

A LUGA-SK o bom i« andar d* rua do Ouvidor
-—n. ji, em frente ao C_c_». somente pa a
txpedienta diário. 368
— ¦¦* - ...... .,..-..¦ —¦

ALUGAM-SE 
dois escrptorlos k raa do Ou.

vidor n. 71, em frente ao Cascata. 369

• LUGA.S.I3, para um atelier de costu-a. ca-
-T-Lsal sein filhos ou moços solteiros que afinn.
c_in Euã condueta, um exptendido "réi^cbau-Sez",
com todas-as com mo didades prfciías, & rua Mar-
que-_ dos Santo-s n, 29, Largo do Machado,
Trata.sc na mesma. 321

A LUGA.SE um espaçoso commodo de frentí,
ZVcom' todas as commodid-de-. em çaí-â ile fa-
milia sem creanças; na avenida Gomes Krc've
n, 130-A,! entrada pela praça dos Governadore!».
Tel. 4,459. 490

,4 LUGA-SK um bom commodo com janella, em
_T_Lcasa de um'ca.al, a uma 

"senho 
a séria; na rua

D. Atina Xcry n. ,iii.i. Hoclia. 539

' I.CGA-Slv o oobrado da íui V.iccmilc ile
-TVItatina n. 94, 474

A r,UGA-SIC a uma ou duas íenliorís, em casa
_T.Vdc pequena famüa parte da frente de um
exc-Ilcut po áo, com _i:e!to á cozinha e entrada
independente; na rua de S. Carlos n. 136, Ks-
jacto, 486

A LUGA-Slí a loja do prédio da rm Frei Ca-
/Viieea n. so8; trata-íe na rua da A.sembléa
ti, 117, dr. Garce„. 547

A LUCaA-SK uma ?a!a de frente, ent."àd_ índe-
•CS-perident-í, para eícriptorw ou consultório; ua
r.11.1 da Açscml>'ca n. .3. 6_i

AUKiA-SK 
em e.isa do fanillin nm

b.nii qiiaiin rim afuiHÜu, por 00$ ;
na rua ilt; S. .l<-só n. SO.

A LUGA-S_í por f5o$, uma casa nova, elegante,
irSvcoin dos quartos, duas salas, etc, etc, entrada
ao/-'«do c 'Httmínad'1 â électricídad**: ua rua Çòói-
_e_tciro TbotiMz Coc'ba n. sr, Aud^ahy. Chaves
no a nt?3tÇ-ii da rna Poíiõlo n. 66\ trata-se na rua
de S. l'":a:ic'*-co Xavier n, 3i_, das 8 ás u c das
4_ás_8_Ii:i"as. 132

i LUCfAM-SG com ou sem pen-ão, na praçaX3k.Ti*ád nles n. 51, i° andar, dois quayíns, e
uma saía de frente. p*op ia -paca gab!nete, con.
su'torÍo medico ou c*'_r'ittorio dc advogado. 511

sila ou bom apàs nto, em
:uma só fami!i,a d^ resne to, pira tini

.vai rem fi-íios, em Cppàcabapã*flb Leme. Cartas
::_ A!!>tt(]uerijiie, rua Kiguélicdo Uagalbães n. S6.
Copccabaha.

"i>i;i:n;-:.A..;'i;; a.:
X casa dc

t I.UC.A.SIC na estação dv lia-nos. á na QuatroX_Lde Xov-rnbro. lima ca*ai acabada dr construir'
trata s: na -ua Angélica a, ii, na mesma estacSo;

N*n:Ii_f-.Sl5*t-"cs ni-?hjfl-0s ipedios, juntos ou
Fermrados a 18:000$ cada um, _5o esty/o mo-

derno ¦ iinç:i f ca construcçâò, cm S. Christovão
e Imnde á priria; trala.st* rom n sr. Ferreira, á

tm do Ouvido n, 6.S moderno, sobrado*. 703

VKSHK-SE 
grtinilfi cstríiisüo do ler-

rriii.s «lc ••! v iiili-i. po:'l(i <I« iinntii
I rml-iii! du Ciíbs ilo l»i>i t. ; Info ini-so
nn un riiei, liiln oiloul u. ÍÍ.S, I ja;
"r* *ííX!/Jv-Slí uiu stnidio consttuálo de. novo, tf 10

X dos qua"to-. duas salas e cozinha, terreno d,
50 metros por n de frente; na rua Joaijuim Te'
xcira u, 4_, Rio das Pedras, _;?

TiTüMlIÍ-SM niarrnifico terreno á rua Viscon.i'
T .lc Abaeté n. i.|, muln.lo .12X^1, com ri.li.lr

edfcaçiío de ç'niet'ito _ pedra Juntada e todo- ct
ca d o de fjradií de fe-ro. feando perto do ÈJÍottJe
vard; tráta-íc com Líiíchério tíoiz. Sacramento „.j
casa dc bilhetes, das 3 ás 4, nos.d'as úteis; -preç
650$ o metro.

JÍTENDB-SIÍ magiiific predlii á rua Vinte e Qu.-
t"o de ^tã:o ítinto á estação do R'nchuc!6; ed

fxndo num terreno que mede 40X133; preço...
55:npo$óob. Ku.her o. Sacramento, 24, das 3 áí 4

\riCXIHC-_K um terreno na rua Araújo Lim
lado do naçcctit-, medindo 2-X44 e p^omph

para receber edijícaçãp, a 500$ o metro.'Kuche ¦;
Sacramento' _4, das 3 âs;4. .\

A*TKNniÇ*SK?uiii tefrerío :le 77X55, no ponto dt.
X bondes de Inhaúma, pr>çn ba:atÍss'ino, Éucíic

rio. Sacramento, _.i, dus 3 ás 4.'
~^TlíNfíTílí-SIí 

3 grandes terreno-, propr'oí pai;
grandes usinas e avenida.; 'nforma-se na r*u

Gonçalves Das n. 85. com o Rr,Ca:inos,

J rilNDlvM.St':. em varias ruas da lioeca do
V Matto, 1 ndos lotes de terrenos. a*gims de -'_•

im nn e 11111 bom annazcni dc esquina, com boasul -ic:u:í e k: slide chaíam toda srbòrtziviu
u Hi!ieliue!u,.i|iiatrti lotes de terrenos, tem dtiiis"'.¦:.:(•• ii"."a n rua (larbosa da Silva, c duas casa?

i"ii frentr pira n rua liloclc; para tratar, no ponto
final dos bondes de 1,'ns de Vaseoiicellos, cim¦', Xcvcs (liotcqirm), 0;-j
*t 

rKMDK-SlS um terreno com -QfiXSG, á rua Uru-
* iniay, pur e.':ooo$; IIos;ii.-io, 93, da 1 ás 4.

dourai
"\/1-*Nl)l;*Slí 

um terreno d_ 25X55, á rua Uni.
í' '.¦'¦•' dado, por 19:000$; llosp e!o, 93, da 1 áf

4. Moura. j87
'ÍTM-VIllC-SIv uma easa na rua .Maria José fio,

X D, Clara, com duas «>'á*as, do/s quartos c co-
xiuha, tecido bom poço, gaTnheiro t: alguriias plãní
taçôcs, po- 500$; trata-se na. ,nie ¦ ;a. 

757

ITENDE-SB um bom siltlo na' Estação do Sungú.cam mui-Ias plantações e arvora» frutl-
fev.is, diiis eaaa; e boa água
de poço. Informa-se na rua Ma-recha Florlano, 137, com o _f
Dou ato.
'>,v líXDK-SK e,p!e:id do prédio na rua D, A-.i.ia

>¦ Xeiy ri. $gA (mpd_"íio)j próximo á estação ilo'í achuelo, com tres quartos, duas sa'as, cox ním,
porão alio e ma's dc;i-ndencias; bom terreno, 1'riço
3ii:ooo$; para ver. todos os das tiicis, das 10 á:.
.t di taril-:, e informações com Corrêa Dias, rua
Senador Kuzeh o n, 9.1, das A ás 5 dá tarde'.

f)!KNDEM-SU bons terrenos á rua Maria, ->i
V Meyer, proi'nios á eapella; para iiiforniitçlc.

com o ?r, HaniTo, na mesma rua n. ,30,

Tí71i:MI.)K_Slí unia boa casa, com grãtidc _Íi3eara,
X tenda t"cs fala-, ciiití quartos, dçi.iien:n, co-

zinln, bari-heiro, tres qua tos uo qu'ntal o* um
t .rreno ao lado*; medindo .'n metro^ á ra Piauliy
11. t'17. nn «Fí„çJo de ».'_o_doâ os Santos; rua do
Mo Veio n. 8_, bobrado, da 1 ãs 4 horas. V.
Ca.lns.

lír-liXOU-SIÍ mil j-anilc terrem. livre c ileseu.na-
V raçsdo, tendo 4 casas, por 55:000$, na rua Ma: _

- l'.nr!-op. Xâo ir a catam ut'ír:nediar:6s; na rua
Klack 11. i.is, citação do Rii^ctutcJo>. ;*,8

ifAi, MU MM -SK Ires prciüos asrob-ailados. constri-
V cçiíò mo-leriií, i-t;iiido r>ml>ndy mi? cada u:i:
vres c dweudiaraçádoH, por ,io;uoo$ os tre», r.o
.rgo da Canecra t.S. Cnristovüp). Xfio se a_cf"
1:11 í.hrei*m?din*:ii«; r.-»ta-se na rua Flac!: 11. Ms
.-¦triçíio do uVncliuel.}); 7-,S

\" K*\il)ÍvM-SK doi.s - tos em J_a-ipagii;Vj mn
V coin bom pomar, água, cara regular, todo :m-*;i;1i, com .< 1 m*, de f-cnte'>por 275 de fundo-':

outro, com cer.a de dtuqitos metros dc frente
|íor ,ioo de fundos, com pcqttcnò pomar, rtindj
novo, e ij |urna casa; i uma e?penilída chacii'»
uo {':'. ii;t:::So. . com du~* ci^ns, pomar, j'.1!':
nlieiro, cjv:i?'ra t: uva, diiavtc dou mnides 5 *iii
nntp*: t ata-Ec na rua da líanca Velha n. 1.;.;
/acarépastíá; ;r.j

,'\7"1CNM)H-Síí um grupo de duas boa? c# •-. -í.t
y t-a;\ lin|Kr:al ::•;. i;-t e 176, princpal da c--¦ ç";o do >l;':er, cada uma com duas ralas, rio *

i_arto5, saleía. co/.nha, banliciro c maí-: deocn*
dencias. j.Tiüm na frente, varanda ao lado c íi m
utiiiita. Ilnndes á porta e J-lnute eite.i iruuilr,?
Sa Kstrada dc Ferro. Informa-EÓ tia di n, i;ú

a:-; á»; ¦; horas ou, po- eipc.Hal favor, com'o •7*
I;ri'nc:.;cb Xevés, rua Uniguayaná 11. 41, casa d.
futaa. r.j8
'. 'KXOKM-Síi a« Pesu*i\}çs pro.TÍedàdéí; traia se

V com o :¦*. F. Mede'rus, rna do Uoiarto 11. 1.1-
l-.s 1 '.-. 

5, lei. iR^.)': . .
-0:0^0? n.içnfic.j preü*o 110 í_'ejné CCopacabinaV.
r*i5;ooc$ hcin prrtlio á r;::i \*oluntar'oá da Paíríp,

em centro dc terreno;
_5:ouo$ li;*''o p filio tnoiÍí-:.'i, á rua fiã^íri dr

Iiri-il.y. próxima á praia de Ilntafnso;
oo:ono confortr.vrl pr.-d'o, cir bor» rna, prox ma co'ar.'[o dos T.o.j >* n." iK*nc'íi d • hixoi
05;ou*j$ j_raiulê palaclc ho lio Co;r.;i":do. em ccn.

t-.i lê .'-:!!¦.'• l»'r-no. ciiici (iiniln. .1 ,..
tahtr«c para çd;f car i:in:i::iero- pre i ¦:».

05:000$ )»rai*df \itri\o moderno, cm hoa rna :>
Emeulio Vc lio, cm centro dí terreun.
tr "lu opirua jarage e in lallaeão rle
n.- ie 1

55:000$ pn:.uo de riçei
rita de I.oihf.vjo

;o:oooS biírii predio, á r
iuiA íinm *ou"adn a

corístrucçao, em 1..

Dè«cmlw-W!lér IaUió:
do n:Pchuc*o;

i4o:ooo$ fatulc prédio morada dé luxo, no Ai:»*-»
r.-.liy. em çen;-n rle ternno' que mede
14.000 metros. ouajKidíiç; r

•50:000$ -í-i.frirtavel prçd1" ii rua Senador 0;*.i.
via-i-^ Cosiuc Velho, próprio pa _ r.io
rada i!c e5t"ange'ro5;

aí:ono$ dnU l.o-i« 11-^d... »m V':ln ]<at.-! I.-..
5 nir-i.i-. em terreno com 33 ms, dc fre.úr
e u": :i!v; fufulo*;

3_oòo$ .!..!• .rr.i ¦.. nt, ,)•. próximo» á praça Oiirc
d.* Junho, rc:id--ido ¦! :8ft'9$ ríin:i?.f-;

3-:oo-i5 tr'*-" pr-d:o«! rii Oòtarogo, rendem 4 ::.•¦
lu-i amutacs.

ãSíõooí pala rtc míidtrtio. re:idoii:'.-i de luxo, rn
rua ;!'i Ms!to-o:

35:000$ hi-n^.nn pruFo na c*iacão da Man-
s.ir'r,i e.u eeiiiro dc tr;.:id. lerrcno:

i6:ooo$ •>. i-ún-o r-nlV á ma Dr Xabnco de Frei-
ia« Cidide XoVa.

Nota — Alén: (!<» p-ed:ds acima, vcndem-ss ou-
tros cm varias !oc;.l d-.des, j74

\fENDK.U-SE as propriedades abaixo, e tra',1 st
das 11 ás 6, ua rua da Alfândega n, 240, 10.

nado, joiu Fi^uercdo & C.i
Prédios:

150:000$ vi!'a nova é dè r^Hdá superior fl j)_:ocm$
annuaeí, em Botafogo.

100:000$ palacete a Pia -Rangel Pestana, em São
Paulo, com frente para duas mas, ^

?o:oco$ t « soberbos pred:os 4 rua Nossa St
nhora de Copacabana. ,

'.5:000$ palacete novo á rua Dr. Barata Tí:-
beiro.

65:000$ prédio com armazém, adequado para tia-
piche, na rua da Saúde,

4o:ooo$ prédio de armazém e sobrado, proxin.j
á rua Marechal Florlano.

35:000$ prédio de tres pavimento! á travessa tis
íartlhai.

26:000$ prédio apa'&-Crado e com fundos pa.*a' na rua D, Anua Guimarf.es.
30:000$ prTaccte _ rua Kella de S. J0S0,
35:000$ ii.lacete á rua Ctirvello, Santa Thereta.

. 3o:ooü$ dois prédios novos á rua Visconde de
Santa Isaliel.

55:000$ c'nco prédios que rendem 750$ ractr.tl-
m-nt?i na rua do Senado.

16:000$ pralo á rua S. I.u'2 Gonzaga.
¦ 6:o'io$ prédio á rua S. Frederico, perto da rua

de S; Carlos.
571(100$ prédio modtrno á rua Gõi^art, Leme,
18:100$ do;s prédio™, a rua Vaz TnVdo.
i.mooS p edio moderno á rua Tenente Costa.
23:000$ avcnda, ua estação dc Kanto^.
35:000$ doi*; prédios novos, na rua do Rozo, T,a.

ranjeras.
i4:ooo$ p-e.lo novo, na rua Joaqu*m Koía, no

Meyer.
36:000$ n eiFo de do!s pavimento., na rua Si'ri•Monoel.
10:000$ prédio com boa* eomniodidade?, na rua

General Gomes Carneiro.
:o:ooo$ prédio de boa renda, na ladeira do i/-

vramento.
30:000$ prédio novo, com porão hab'tavel, na rua

Santo Henrique.
to:ooo$ prédio na rua Flclla Vista, Rnuenho Nivo
6:000$ tres prédios com enorme terreno, na rua

Ma "ia Flora, 110 líncantndo.
5:000$ prédio com bastante terreno, aa r.'a

Goyaz.
«5:000$ avenida 4 rua Gcnera! Severiano, rm

Botafogo.
5:000$ predo com bastante terreno, na rua Sa-

natóro, em Caseadura, .
10:000$ magnífico e novo prédio, na rua Eom

Pai to r, Kãbrca das Chitas.
35:000$ prédio avantajado, com exccllente te-t-

no, na rua Consehe'ro Maualliaes C.«.
tro, Rlacltitelo.

13:000$ pred:o novo a rua da rra'n!ia e próximo
a de Camerlno.

4:500$ pred'o com bastante terrno e boa; com.
. mud dailes, na rua Paraná, Kiigeiiho de' Dr.utro.

5:500$ prédio assobradado e novo, pm centro ne
grande terreno", na rua Andrade, Ro úv.
Pedras;

14:000$ predo assobradado, com exeçllrnle.; ccn.
modidade*- e em centro de lindo lerem,
á rua Joré dos Reis 115.

120:000$ armarem c avenida aos fundos, na fr*-
Ittier.-i dc S. .loáo Ilaptista da I.agji;
renda neiisal i:'_oo$oóò.

Terrenas:
30:00:1$ na rua ?.ar;"o de Mesquita, de 33 de

frente e .ií> de fundos, por na e 1:6
de extensndi

14:000$ na rua Xóra, no Pcdrcgulho, de .i.iXSv;
7:000$ na rua Fraiic^cd Mttrator, de 9 X ,»o.
6:ouu$ na ínesma rua c com fundos para a

lí. Ferro ("sr il Carioca (ile o de fretití),
ao:ooo$ na rua Silva Manoel,' com fundos p_rà

a ladeira do Castro,
15:000$ na rua Dr, Prudente de Moraes, de

30 X 50.
3:0011$ na rua Vai Toledo.
1:000$ ua travessa T.eal, Todos 01 Santos, dr

11X60, esquina d? rua.
1:500$ na travessa Dias Pere:ra, de 13X33.

tinoS na rua Sá. de 9X32.
C:ooo$ na rna Guímarãçi Ça*põra. de 10N.16.

6o:ooo? avenida moderna, á rua do MattosÕ, reíiJt
1 :_o6Sòòo;

80:000$ aveniia á rua Visconde de Santa Isalíl,
mode iiia.

65:000$ luda chácara, á rua das Laranjeiras, Águas
Fcrreas.

80:000$ prédios modernos, á rua Gustavo Sv.i-
paio.

40:000$ linda área de terreno i!c S8 metros por 43,
na Mu-la.

30:000$ terreno á rua Barão de Mesquita, mele
32 |»r 116; ,,

30:000$ prédio á rua Bel!a dt S. João, lihJ.i
chácara.

32:000$ predo á rua Nossa Senhora de Copi:a-
baua, centro.

40:000$ prédio á mesma rua, lindas accòmiiioda-
ções.

35:000$ grupo de do's lindos pódios, k mesma
rua.

43:000$ grupo de dois lmdos pred'os, á meinia
rua.

35:000$ pred:o á rua Dr. 
"Barata 

R'be:ro ~ T.em.í
35:000$ p édio á rua Dezenove dc fevereiro, cm

liotafogo.
Os vendedores eftão autorzados a fechar negocio

•om offerta razoável,.
Nota — Comp-as e Tendas de Ímmr>ve's, pò-

¦-•nta prop ia e de terceiros, medante prévia i
"d ca conimssão, bem como hypothccai cm ;oi'ic/ífís váritaioFã.". 170Í
Comniisiários d; vjihos do Minho e Do-.id.

ÍT.ENnivM-Src por .-0:000$ tres prédios"- rua" Pe.
X trupoMs, Santa The reza, rendem 350$; 30:000$.

um prédio al.rua da Kstrella, Rio Comprido;
;:ooo$, casa á estação da P edade; 7:009$, uma
á estação de Todos os Santos ;i:;,ou$, um tcVr.no
a èftaçüo do 'Meyer; 7:000$. uma casa á cElação
da Piedade; trafn-EC á rua Gonçalves Dias n, .''.t
sobrado com o Hrto. •*> _yo

A^líXlUCM-SlC: 
por 1:500$, uma casa na para l:

do Sapé, com duas salas, do's quartas, coz ¦
nha e um bonito terreno: duas pequenas, por

1 :Sõo$, rendendo 36$; quatro ditas, pequenas, d.m.
do boa renda, por 3:500$; uma grande, com tn*
quartos, duas sa^is ti var os omuM-los; uma pe-
quena". no niesiuo terreno, cüi Madureirn, Inl.a-
raia, linha auxiliar, ponto do Oarrafão, rua D. C.m
ilida ii". 29. ('-4')

.TPlíNDK-SK unia boa casa assobradada, com po-
X rim hab'tavc|, terreno ao lado; para tratar á

traverra Fernandes n. 10, largo dos 7,eõ?s.
'T7^1*X'Dlí*Stí um Tr.do preiPo novo. cnm in?!a-«

X laçücs ecetricas, g"ande chácara, tendo mais pe-
quenÒ3 pred:03 c um barracão d» liiàdcVas mss
fuiiilos, dando boa renda; rua Jockey-Cub 239,
0:11!. se trata. Xegoc'o directo. rV"l
¦\TliXPI5-SIC 

por 12:000$ uni pred - uo melhor
ponto da Aldeia Campistn, reçcnleincnle re.

constru'dp, com Rratíde terreno; trata-FC á rna'
\'i_sconde de lfigue:rcdii n. 4p, com o prop-ilr-inati: ao mc'o d'o. 6_.j

Trii-Vlllv-Slí uma fazenda no Üst.ido do Vòo, mu-
n'c'pio da l':ir:iliyl.a do Sul, com 6o alqueires

d. terra., mais ou menos, cm couta com p,i?tos, d-Ia dn estação Iloa Viita 18 lci!n.
n-.elros: lrala.se na rua Manchai Rangel n. S
Casacadura. 6.7

ITIINDI'-Slí uni liiuii prcd'o e grande terre-.o ar-
liiirizado. preço ;:.'...o?: liifoiina-sc na rua Hof.n

Romana n, 67, Kngenho Xovo. 652
'TT|.'N"|ii;.Srí 

um prr'1'o com oplimas ajcòiumo.
ilações para famiPa de iraisuicnto, no l);i'r-o

das laranjeiras; para in formações com o .«;•¦. Gui-
niarjes, :'i travessa de S. l!raii'c'sco dc IVtula ri. ',
imr'vesar'a. li;;

A71KNDIC-SK 11:11 magn|f:cÒ prcd'o em centro dr
X terreno; cm "Maran.n". Caseadura; rjtténi pie-

tender queira ter a bondade de deixar carta n:.*-*a
redacção, a Cosia. 650

irtl.VDMM-Slí lotes dc lerra ,le 1110$ c 250$. 1177.1
«.Io ponto de parada Inha ajá, Unha auxi!:a:;

ni o sr. tftliz Machado; :nforma-s na venda do
llrV.lo. 

TTENIUC-Sli uma importante fazenda de café. com
cerca de 370 nrl pés dc càf-c'-05; todos riovõ*;.

montada com tudo quanto nossa prec"._r uma fa.
rend.i bem organizada, como sejam: maclrh^nio'
camnl-tos, carros, bois, tropa, ct. etc. lioa r*--
tv.da d? rodagem, a 11 011 i_ k!lometros da r-^iir
a eftáçSt) Cent ai. Fruto pendente de 7 a 8 711'arroba*. Taiúb.ni re ronde uma fazenda an*i."::
efpceal para rr:ar. especíaí» pasía-rrií e agji i.t
e ir rentes r abundantes; preço, r-:ooo$; tem do-
rentoí c Ia; tos alqueires. !nforma;V. na rua São
jíraúcKco XcVier 11. 31.. das R áe 12 e das 4
As S horas, e -:ri Uc.cndc, Kitudo do Ro, com n¦¦r, X;;t'! r.o Gtilhot, jfiio

TTKNDlí-Sn! uma boa cara, com dois qttar,.v
X duas salas, creinha e ter-eno. dois minutos d- taçaò de D. ("rara, por 1 iPooí; trata-se na n

Pereira dc Almeda n, lí'.-, -Mattoso.

1 riíXillíM-SK, compran-ie e hynolliecjnt.se ?i*) dos; t\-i rna ilo R.__rio n. 147, telepllúne
n. t.Soo. V. Mediiros.

'T7"K.\nii.SIC por 500$, ua rua V.lora.n. r..s.
V distante 10 nvrini.s dã estaca ode Kamos. ntr

terreno fccco'; t- já Int alicerces |.ara um barracão
(, niçtriis de írcnli por 3-, de exltn-ão. l'ó:le ser
pago n:.-!ri(ie a vista, e outra e:n prestaçôei; -a..'
ver e Iralar. 'íi 110 ilom'llj.o, das 9 ás 4 da tarde
5o-n o p"op"iò dono. _

r.TKXIlK-S!! uma I10.1 cn a.
X dc Copa abana n. 23 II

Santo líxpcd eto, tem ír-im.b
todo o t^r^cio rm separado'.

rna do lío^ncio n. ; .¦ n
di Soledade 5, Mnllaio.

A rua Xos«„ Sr*i!i .r
inl'gp, e«iu'na da .1
:-:-"":io; veu.ic-.e c.

Trrta-e por favat
om o !>:oprÍrt.;-:.

r>.
•vr|.-:,'i,:--\i.SM: 

por 19:0105 pretlo novo. na r-.i.
V Mifütpri; 4:000$ ii iitonS. prédios na r;..-, Ç;" t"o Macic'ra. cl.-.çã.. Ir I). Cl.-.r.i: -.-1:11.1$ .•'"!xn-,$ predo; em Üotafónn; ^o:ooo^ ?•!¦-,'¦]¦.,.„.-, rf„ rend-i tn-ii-1 1)5rt* -i !•* j. [) ^'|rn-:...-í..|.j"' pred'.»' nn rtia A1f-_.l;i Re>; t - -<-V,-;

prrd*o novo. no fim da -m.i !t:irân dc Jre«i;:i'*:a:
!#rrre:iõ de yni.-X i"> ua ru:'. to-"*< li-,'-,:-
3_:b-TiS."-prc.I:o tinvo, is.vU-.íe n.r.-.in em Co
TKcabaaa; 28:000$. a"en:da r.:. CiJa:'- N'.-.va il-
r;*nda fu;uT*o- a ¦'•.->• S: • >• -nS^ pr.d'o com* n*-•rteio. á rna Sen*"' •- ICu? '';: ~-\:üf* ¦+, a**eiiidí
le lioa trailn. na 1" 1.1 :•'¦¦... Ida Urüsuaeanr

11. .1.1. sobMli. Caetano r,õ:i_da. '¦:„,

dT^f.XUK-SE. bn—-1.. uma c:.í'nlia t;» >!'.'» lo«..uma -ria t .-ii-iilis e...<t In,!., ler-tni
o-.t a'unã.'e tmr-cp-itr-to: ria Prudente ds Maí.v.-*1. 192. citação Dr. Frnntln, -0-
*"r:-\!H.-",[.>i- na ,.!,-,--„

V fo. ru.t tiri;- d.- I; \-¦' -'»a A-ien(a iu'i;ae rt;i¦fiximai d mesma ''tneSft pi
t ratar con o ? r. Frni^ndes,¦1 1 "¦' íobr?do, daí i. ;'l- 4

h I'-. ••du D

tpreço barato: pa-.
á rua du Ouvi' i

~^M.\"!HvSIÍ 
por ;;:oc.$ o prjti,i_ n. Sn da rv:t Conselheiro Thom_2 Coe'lio, e_tâ vas'o; tratase na rua Ambrosina n. as, canto danuella ruiAr.darahy. .

V/"I';Ni>lí-Siv 
por 10:000$ 11111 bom predoá rua

Dr, 1,'ns dc Vasconcellos, em frente á esta
ção do líusçnbo Novo, passando á poria duas ü
nlias dc bondes, B, de Dentro e Piedade assobri.
dado, cnt-nila ao Iodo, duas jnnc'!a« de frente
duas salas, tres quartos, cozinha, banheiro. ta:i
que e mais dependências, com porão habitavcl e
uma grande sala Ioda concretada na extensão da
casa, e um grande quintal; (rata-«c-com Mouríío.
da 1 ás 4, a rua do Rosário n. 161, ou â ma
Soma 1'ranço n. 47, moderno, Villa Isabel.

XTEXIllí-SIÍ por 6:000$ um prcilio á rua, Ce
V;saria', estação do Encantado, bondas dc Cas.a

dura ou'P'cdadc, ii metros de frente por 70 me.
lios de fundos, datulii os fundos para outra, rua;
prédio dc pnrta c duas jatirljai de irenle, com duas
mias. dois .j.iartü3. co?.'iilio, um quarto prr.'n'i>.
tanque, banheiro latrina e mais depciidenc a't
trnta-sè com Mourão, da i ás 4. i rua do Rosa io
n. 161 ou á rua Souza Franco n. 47, nioder.u.
Villa Isabel. ;5'3

\r>>NpK-SK 
nor 28:000$ uma avenida eom c'n:o

casas asEõhrailadas e isoladas, rendendo 4J"5.
lista avenida, que 6 nova, foi construída conutO:
das as regras da liyg'cnc c csiá situada na 111c. r-r
¦ ua da Cidailc JTova. Trata-se na rua l.aura .d-
Araújo 137. 5<"

\ní\l)lí'M-SIJ por 39:000$ dois prédios as'o-
V bradados, á rua Saldado Xenlia. próximos :¦

rua Conde de flonifiii, rendendo 32.|$ooo, lísres
prédios tèm ca.la um tres quartos, duas salas,«cn.
z'ulia \v, *c, etc., qu'ntal cimentado, e foram(C'*:i*
siruiiios coní Iodas as rx'sencias da hygietie. 

'I r.-.t i-
se á rua do Rosário 11. 1J5. das 3 4s 4 horas da
tarde. 3°3

VBXDIJ.SH 
uma cbacarinha para pequena a-

milia. lendo duas salas, um quarto e eozi:i!:.i
agua, esgoto e tudo quanto c neces-sario; não. pre
esa de coiicerlo a'Riini, tem 11 metros (le-frente
por 44 de fundos, toda arborizada; para informa-
ções na mesiiia. rua Sant'Anna n. 54. Pocca ilo
Matto, estacio do Mrycr, Preço, 4:3ou$oio.

SriJNDlv-Sf! um pequeno chaVt, constrtililo. ne
V novo; a construceão é solida, tem 4; ni;i "-J"

de fundos; o terreno é-todo cercado de grade 'nj
arame. Preço. c!nco contos f. qu'nbentos mil^rc:.1,
Rua Mljfiié'l;crnandcs n. io4, Meyer; rooslfa.M
.3 qualquer hora do .dia. Tem grande fartura de
agita. R' próprio para um cisai. S93

ITrKMIK.Slí uma situação na listrada \<l!n (.:•
\ Pavuna 11. 1 108 com 22 X 870 de fundos, ca ?

e alguns arvoredos, pedreira, perto dos liou tes
e trem; trata-se na mesma, até is 7 horas da ma-
ilhit; '
¦\7TíXD1;M-SE bons lote» íe terrenos, na fjta-

ç5o' de Aiicliieia, ptomptos a receber ed fica-
cão, a eso$ e 300$; 0*9 pagam emolumentos:
Trata-se com Carlos Zanini, na estação de An-
ch*eta. .

AfKNDlvSK uma hoa casa nova; com seis ooiii-
modos, á rua Guilliernrna. estação do l-.nca-r

tado; trata-se com o propr:etar'o, á rua Goyar
ii, 126", na mesma estação. 33'
"TC7"KN'I>1-;M-S1Í unia c.i"a nova e um terreno de

i4X;j na rua Senador Soares; trata.sc na rua
Sc4e de Setembro 11. 14 — Vila Soares.
¦frivNDRM-SK superiores ternos dc casemiri J

45$, 50$ c 55$; avenida Passos n. 120.
¦ÍTliNDKM-Sli terrenos em lotes nas e.lações de

Ramos e de Olarias, e um lerrcno grande no
Porto de Mara Aniçu'. tendo sete ca.-a-, seu Io
uma para negocio; fca com frente paia o m.ir
tendo eács para embarque c desembarque: - !>i,a'nformaçScs na listrada dc Maria Mar'a Angii í2-,.
êítiiçHo d* Olaria'. 507

\rii>}DIiM-Sli, na "Penha", rua Ayiuo-é, esqirnz
da listrada ltraz de P'na, ipstaute .1 nrnuloi

da estação da Penha, snper'ores lotes de terrena
a vista c a preítaçõcil trali-sc no local, aos do.
ui'ui;os e fcr-od.is, das 7 ás 10 t|^ da ui.-.nli.i. com
o sr. Caticjo. Logar muito FtTubre, fervido p-u
fli trens darios e distante meia hora da cld.-il:,

IfENDKMiSli bons Inles de terrenos, n» c«tn-
\ ção de_ Ancliieta; trata-se na mesma, com Car-

!oí Zamini.
, __ -¦ 

ma casa nova, com do:s qua*'!';*-.
:o_'nba. Ianque, esgoto e bom quin.

tal, na rua Tenente Custa 11. 187. Preço, oito cot...
los; trata-se com o proprietário, na praça do l.'..s
tel'o n. 5. 28-M
"iriiXHíiM-SÜ e compram-se terrenos. ;ired'os e

sit-òs; trata-se de negócios forenses, com 3 *~,
Taria, rua da Qu'tanda n. 56, sobrado, das 10
á. 12. 3870

\riiXDlí-Sli 1111
X duas vala*, co;

VEA'nii-SK 
11 'Vi liitn ilo Iprrnno oom

•¦ÍSKJH) 11:1 rua l!ci'n:iril.-i, csl*r;àn «In
Kiirnnlmlo.Prroo ít40»$(M«); Tiutu-»o
no esoilplorlo ileslu folli» 0:1111 A.
Soares.

T T EN D li- Slí uma rasa cóm.,» quartos 11 «iv
V nova, toda hyg*cn:ca, bondes á porta; rua

Cachamby n.. 117. :1lo

\riiXDIi-Sli 
o clegiiiile pre.lio da rua Cardõ

11. 138 (Meyer), rende i.|u$ooo; trala-se 1
mesmo. *'

VliXDKM-Sli 
loles oe rcirenos, com casas ul

in-idrirà, a prestações de Jo$ niensacs, ou .'.-
pJesmenle trrrenoi e f:iÍos com pomar, súbttib
da linba anxii ur, esláçãõ de And ade Araújo; Ira-
se cum lípnigno Armada, , ,• 34v

\Mi.\DKSi; 
mn predo á rua I.uiz de Canõe-

tem C£p!cnd da loja e b*n sol) min; trata-s; i
rua llumaylá n. 144, llouíogo, das 10 i\i is
ho"as do dia. if,;

TMi.NDli-Sli um bniii pied'o á rua do L*
*> vrod'o, prox'1110 á avenida Mem de Sá: ira

ia-se á rua llümaytá 11. 1*4, das 10 i|j is 1:
Jo dia. H'S.;

^/liNDM-Sli 11111 terreno na rua Con.ellieiro .''.-.
V'cliar'as ns e7 e 29; tr.itn.«e eoiri o proprlcir'..

na rua do llomfm n, 105 (S. Christovão).

TTliXDKM-SR a preitações superiores lotes d
V ter cnos, desde 150$ a .100$, 0:11 1-2X50, lei:

água encánadã e o preçoda passagem é de 100 rái.í
Inha aux liar, próximo á t?tação de Ilonorio S-r
çel. Trata-se nos meamos ler enos, antijà fa-.:'..'1'
di Inv-ernada, com o tr. Henrique WYter.

VliXI)li-SK 
unia esne lente vacca 111 ncra, pro

k ma a ter era: uma tourina e uma nov iii.
de superior quadjile, Tvita-se na estação 'de 11c

Cornei linha .r.ix;!i:.r, na faienda da I:.
_ ......' .... it ii'.. .nor o

vemada, com u ir. II. Walter.

\riiXl)li-Sli 
uni.i casa apalacetatla, nova, na nx'.

iRcncía, contendo duas salas, um quarto, v»
randa, água c porão, e fogão econômico. hO-i
bastante terreno todo cercado de aram: de tel..
na rua Tavares ri, 113, estação do Encantado.
¦\7"1'.XDH.S1'1 ura lindo p-eilio. reformado de novo

T com cuco quarto?; duas íalas e mais deri»*:i
-Inicias; á rua Itapiru' 11. iSj. 5!.i

\riiNI)IÍ-Sfi uma iiv"n'.la com quatro c.Tas, te
T do ao lado 11:11 grande terreno, onde se pi.

conslritir mais tres c:ií'nlias, na rua Itapru' 4"
trala-sc na Tua General Câmara 11. .143•
¦VrKNi.iK.:'K '.una c-^i de quilatidaí bríij aUi

V giiczadi. livre e dvsembaraçadii. na rua db Mr.f.
toso 11 ¦:'¦¦', lriiia-sc eom o do.io, na mesma casa.

\niNDli.M-Sli 
« c:inpra.ii-sc p fllos e terr-.uos.

Trata-se c«m I,i:i2 Costa. Uua do llo-picic
n. i41.

Vn-.NDKM-Sli 
nngnilicos lotes de terrenos, c

prestações e i vista, inz-.se conetrucçoes d
.índios e leeonstrucções, na eftação.de Anõlret:.
K. I'". Central: trata .e no me-iuò 3o;',ar, cun
\r. Lui_ C«>t), t'.* dnm-tigos e quartas-feirai1 .

ITT-lvNpK-SK uir.a casa nns subúrbios, com | qua
X tos. 2 salas, i tunimação a gaz, porio habita-

vel, conslrucç.*io solida j grande terreno arvore;
frutíferas, bondes á porta; carta á redaiçuo dsiU
jornal, a Costa. 1'rcço, 18 contos'. 47-i
'A*rKN_)JÍ-Sl5 

L'or 35 çontõ- líntlo predíòt cm lliiia-
X fogo; ínfürtiia-.e e trata-se á rua da Alfntü-ga

n. 240.
'V/J.IíííDlirS.K 

por 17 contos, urgente, o brio p.*r-
i «1o da rua Pedro Àmcrco íyj; trata^e á rua

Ia Alfândega _*!o.
'írilNnK-SK 

por 18 contos o nrsdiô da rui Sn ¦
X bVaiic .co \av'er ri!i, é novo; trata-ie ú »*ua

da Alfândega .1|0,

XI'KNlJfíNI-SH.por .v> contos 2 pred.os 11 :
V Uttrò, rendem .->Cj$; informa-se c trai;

rua da Alfândega -40.

\^KXIiK-SK 
lio*- 30 contos 1-nd.i arca de terreno

â rna Barão dc NfcSfiuita; trata-se á rua d.\ Al.
iamlêgá jio.
'V/!lvXni?-SK 

por 20 contos mn iot-7 de terreno dr
V .-2 por .'i'.. á rua S. 1'fanc'sco Xavier; lrali.se

i rua da Aífánilegá 240.
¦.TliNIUl-Sli. na Muda da Tijuca. um !'.tc .le
^ _o i«or 4o. to li arborizado; infornia-íe e t.'.iii .-f

h rua da A'faude_a 240.

\/KXl")lí-SJÍ por 8 contos um lote dr ter
» rua (l.vi-il.rs Crespo, de 13X49; tra''iia da .-ViVidr-H n ;.í'o,

DE^s^scss
\.NTIih 

de cumpiar o reiriediu aconselhado saibí
« preço da Jrni '

faria Ati.lré. á rua Sei» de Sr
ip 5 Catbnlral

.1 l"I..\S. Xui-lur:-., ,la5 ;/lide S. I.ivz t^oü/.jja n.
ás iu lia as; na f

.'3. S. Clirislovão".
t 1 LAS de íranefü pratico, conversação l:es ve.f\ie* iwr (.-.mana. 10$ mensaes ..le data a data_ 7 as 11 boras da note. ;6, rui ScnadoiDinta*! n. $6.

* rXlUADORA MMIHCA. ru. dr. Âiilto.!-íl». s5, esnuir.a da Genfal Camaro, ètiuUlasmrilii-M e me.f camenlòs, medi.-nte 2$ mrrr.-n!vcrt!e'DiK-ito itaiiedialo. de a„ordo com o i.!,i'au-'o

* I.fC.A.SIi
C_r.r.val: t ais

Ávila. Sjpalar!a.
, -1'- 1;:n antomovel sra-id- pa.-a 0 Car.--naval; tala.se na rua de S. lo-éu. 110 .-asa

da avenida. 595
\ VIUVA HURNARIIA pede uru .bolo a„i_l)0tis coraçues. para sua manutencjtò. acha-se »nfeima. com ?i anno., de edade. sein recurso, d,. -peeie t!gum« Qu.irím for favir tirtial,, i

J09 gerencia d.iti {o!u, .',

A SRA. SABINA DA SIUVA, portu'a«sia, d(
iaifnljuíria sta É(':ipcl'a, conselho de renaficl,
vciu tpara o Uj-a-il ;1u um anno, mais ou mc:io3
foi morar com uni filho. Deseja _a„cr deila a sua
11 ia mais velia Nfãria mie unira 110 Ia çn du
Sc^ ii. 10, _° andar. Pede á referida sra", sua
avó logo que tenha conhecimento deste anuuucio,
o favor dc dar notiea, para ser proeu.-ada. Kio do
Janeiro. 6 de abril tio 1912. 6^x

AULAS 
e lições particu'arís de po lugurz, fran.

eez e íurIci, por preços módicos (metboèo
BcrllU). Dirigir-se a Viei'a de Castro e Kodger
Hhenan. Rua do Hospício 11. io*.

4 I.! UAÍI-SK rusac-iK 11 rlacks; uu rua
:\ i:.n^<i»).ina u. 188, sobrud.í, Al

Uikiiiilik Uo útil.

A I.U0AM-S15 novos ternos de casaca e sobr».
/Vcasaci, na rua do Hospicio 222, sobrado, __•
.puna da avenida rasiós, 20. lado do dentista.

V'S 
almas bemfai?jas pedi a viuva Cariota. com

cinco tilboi, todoc peiiucnos, moradora a ru»
do L vrjiMirnto 11. 129, fundos, roga pelo amor dt
Deus No-so Senhor, um obeto, pequena migiba
<jue# vriilia iiiltiurar a sua Iriili sorte, Deus pa-
fará com a sua protec<;ão a quem ct comi>adccer
d_v-orte da pobre CárJòta.

A 
Vlií.IIA FldvH'lAXÃ7soffríndo de nio'eitTi

incurável, sendo extremameíite pobre, pede umi
(amola pelo amor de Deu. e por alma dos mu.
parentes, a*» bons cifoçõrs que tenham pena _•
(lit.-mi seffte, com edade de 74 anho«, sem atixili».
Pódrm eiitrès&r nesta redação qualquer obolo qut-Ha se prc-(a a entregar.

BrSN'.\íV\S, 
ciíchem-íe por preço razoável; iu

rua da l,uz 11. 75.  j<j

COM 
PR A.SK n,ua'(jtier couta do governo, cm

qualquer ininÍ_terio, Vi viário Caldas; rua da
Ilosp:c:o ri. 84, sobratjo, da i ás 4 ho'as.

C^fOM-MtA-SK 
uma casa, no centro do cõmmer-

A:io. Cartas a iP. O. J.; na rua Canvio Al«.
kit n. ;8. o>4

CÕS|Pl?Alfr'SR 
Ires ra-"as bem localisadas pari.

rendimento (se.pa adas), dc cinco a 10 contnl
cada uma; trata.sc eo-.n V. Cildas; na rua d..
Hosp.cio n. 84. «obrado.

/"lOMTTtiA.SK um prédio cm rui nas ou eondemna.
\Jiloi, coni rii;:tiar terrénoj nâo longe dV> centro
i-.:n".ne-c'al; úrgoelo di'ccto. Oíícrlas a llarros.
IIoípV-'o 11. 82, i° andar. tSi

CARTCiMI.\.\Ti;. 
D. Ma-ia Ümilia, a primcir.i

cartomante do Itràbil e dc Portugal, avisa os
txmas. fam.lias do interior e fòrá <la cidade, quo
consulta por carta, sem a presença das uicsmas,
única neste pene'o, cu.a de ivspmio e de familia;
rua MiRiiel de Frias 11. 45, bo:idcs dc S. Christo.
viio e Viscondi de llr.ina. _j

ClflMPRAM.SIi 
dois ra nta's predioi novos, bem

A'on«triiidos, con. todos os requisitos hy^ienicos,
que ixitidam, ma>s ou menosi 200$ cadi \m\ por
mez, Dá.fe preferencia cni Copacabana, liotafogo,
Cattéte ou Villa IznbeU Negocio directo c á vista.'
Carta eom o pkço miiV-mòj renda, situnção, logar
onde se trata. ele. ao dr. li. de Coes. llotilevaril
Vínte c Oito de" STteinb o, 116. Villa Izabcl.

rlOMPRiA-Sfi 
uni terreno de 15 t ao metros (fo

/rreflte, á bc-rimar, em Copacabana, Ipanema
ou Gavêa; Offerias ilírcçtas e csactas, quanto a
ureço e dimensões, ao dr. li, d: Góes.' K-iilcvard
Vüitw e Oito dc Sctembo n. ti(i. Villa Izabel.

C.iRTO.MANTU 
anliga e com nuilia paliei,.

Mine. Amia trahnba com cuco baralhos de di-
versos qualidades. Di;: o presente c o futuro, _t-$
o fim da vMa, e bem certa para os ncgoçiahte.i

táinbém ¦•lie chamados para ir em cisa. dá
consultas das 9 -da niniibã até ás 8 da noite; ma
do Iíos-a io n. 105, _y andar. 591

(1OMM0D0. 
alusa.se um. espaçoso, de frente,

Viidopuidcntr, em casa dé uma senhora só, d.
rdade; não ê ca*a d; conim^doi, nem ha outro*
inquilinos; na rua do Riaehuelo 11. 105, sobrado.

COMPRA.Sli 
um prédio, nos snliu bios. ate Tie-

dade, que não exceda ds 4:500c. tendo do'*
qua tos e sendo de recente coititrueção; para. of-
feitas á rua Uruguayana n. 07. sobrado, com
D. Kflrnda, 495

/TIOMPRÁiSl? tudo que represente valor. l?o-
ÍJp.ôcs, anaiacões, moves de todas ai qunl!-d_tl*s,
m.itacs e ferio velho. Rua da Misericórdia nu-
mero 8j. 389»

CIARTOM.A.íí'1'H. 
Mmnic. C.itoiitar Nogueira,

./diz o paliado, .presente e o futuro, por 2$, livra
ojí atrn/os; na rua Iguatomy u. 91, Msttoío,

4"<ART0MA\Tli cs!'ráiigci.ra com grande conlic.
V.'cuiiMjto da arte, garantindo seus prognósticos;
offereci os seus pretlinios, á rua dc S. José nu-
in^io 3I, i° anda.*.

('1AS.\MI'.X'1'0S. 
l':.z.-in-sc os papeis, no civil e

Jrr.i jiioso, rem ccrtiilijes, por 20$. em s4 horas;
C». Campos. Kua Ceticrál Cama.a n. i_4, sobrado,
fundos,

p.ARTAS dc fiança. Dão.se, barato, para easoj
\Jé contratos, firmas de bons negociantes; na rua

.¦•neral Cantara 11. 124, sobrado, fundos.

. IAR'1'ÃS de uaturaliração. Ccifdõcj dc edade
t/dcspcjfls, pcnbo ns. failuieias; ua rua General

siiiara 11. 154, Éoli ado, fluidos.

DA'-SIi 
.peesão, por preço medico, .1 r?,.i,n eol.

íeiry; na [-.n da America 11. „, 1" andar, ;6r

DINHi',1110 
sobre hyj.otliccas dc p.-rdios c ter.

renos. na cidade, suouilnos c Nclh roy, jurosie 8 11 !2'õ|o empre.limos sobre im iilarios. st
e'dei os. ilinliciro para obrai c desconto de Juro»le .-..p-ilices; com o sr. H> rrcrn, á rua do Ou.¦;.lor n. fi8, moderno, sobrado. 791

DIX1IM1R0. 
i;.n«prcs(a.çc qualquer quantia poihypsthccas, aiiticli; rezei, alugueis de prédios oit•..ira f.-.zer obras' par lei as. juro dc apólices, «

Mtilo i|iie ropresente d nlieiro; tratar com lfer.
uindes. á rua do Ouvidor il. 68, sobrado da''- i5_'»j  " 
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I^XTIRXATO OAHAI.DA. jo. Rua Vruguaya.
Jjfid, «.brado. buiKcionam os novos cursos parai'.lui'.:são nas escolas superiores; Aulas commcr,
caos á noite: cseriplu ação mercantil, porlugtiea,arithiiielici c línguas ciüinadas praticamente.

VSCR1PT0R10. T....ii:passa.„ um,
I-ile moh:!ado, c bem '"entrai, serve p

decéntcnícn-
¦ ,. -.,--. - Pura .liMitisla.

advogado ou medico, rem mu ta luz c dependo
dò pouco capital; ua da Asscíliblia n. 117, so.
brado, cem o sr. Praia, «j

{¦j"M c.ir.i ,!e familia, forncrc.se pensão variada.,
i-ga-aiitlildo-sc todo o escrlupido c assolo porpreço razoável. l'o• nceem.se l.iniheni avulsos e
tminda-sç a domicilio; rua do Hospicio 11. 2, a*
andar. 693

ínSCOTÍAS SliPliRIORIiS R CONCURSOS. O
J..i"l ur.-o P.-opedeutlco", á rua Primeiro de Mar-
ço 11. 103. dirivi.lo por uni bucharcl em direito e
r:n f.tlra., funcelona diar'anuiile rom nu/as diur.
noa e iioclurtins. Taxa fixa'dc 30$ meiiiáci; En«iriio sério e uietbod'co.

e Carvalho, sendo viuva, cega e tendo
ile joelhos eom asmau» postas ao glorioFo Pae lite-uo .pie lhe dft

ao t„.|tie da graça aos corações dos bons negocian-
les, paes e mães de familia, que a soecorram com,
alguma eunola |nra 6 seu sustento, vivendo na
extrema pobreza; passando sem recunos e d ai' Km
aumento que Deus bom pae recompensará a quemobar ptra eila infelz cega. Esta car dosa reda-
:ç.io presu.se a receber Ioda e qualquer eimola
:om este destino caridoro. »

rM.VIRA ile
J jdinti ft has menor s pede de

Í^C/.li.MAS, 
da-lbros enipingens, cnr.im."

-io sabão Co »éa (.itintarãcs (linxuficdo). Kua 1'niguayana, $7.

í coni
borica.

Í^SCOl.A 
Profissional de e.'éetpieii!àde. ensina-^çlçot :i:'d:idc, magnetismo c cn-o'aiiien;os, em

í 1
H.

;ui?.s d _rnn
-da d scipuía
ndar.

liCCtU rtttt_;
cm

ifcfvmias; u"; ia paraKua da Alfaiidega li. "55«

HYPOTni-r.AS 
e anteceses em pred osloca isados, fazem s: dc qualquer tujai i;adwa); V'eriano Caldas, rua d "

robrado, da 1 ás 4 boras.

b?m
(in-

ospcío ii. 84,

HVPOTIIIXAS 
na cidade ou iubtrbios e «m

Njetheioy, Ju';òs de 8
Moura, da

e 9 o[o; Ilòspieio il,i às A horas. 1}1i

IM101lv\CIA. 
Cura-se eom as garra''::' de ca.

tiiaba; rcliieil o vegetal- viu.Io do se tão du Ceará,
encontra.re na :ua da Ila.-iuouia n. jü. 483

TMrOTMXCn c feridas antigas, olilcr.il.se 
*CUH

JLgarantida na rua Cupctno 11. 5 istação Dr.
lrro::t'n. (1(

Lr,ON'i''IIll"R 
J, C, Henry & ÁrniaWo, sue,

ccs.ore... P.rdcu.se a cautela n. ;j.6S., de»:,'
casa. {4J

r"ÍxiH!.rP0M'|!"iri:KZA. Iinsinu iniulTvo aoi
jUcsi an^ciru;.; rua lia b...-:i de Alvarenga :i. ia
sobrado. .0«

r.OlAMl.n. 
il dn, ni.;i,.f, (. oiiJ-an frii-

/lav. lo-upru-s • (; liili-iicr iioirio nn
Run D. Mnuoel Itll.

TVròvF.
lll Iodos . .
Rua de S. Januário n

ÍIS. Uma siili..:a que se rrfrn, ver.dt
os moveis, mc'usivc um piano iPleyel.

50053. S. Christovão;

MAÇIIIX.VS 
DU CICARRaS. Vcndem-Vc ma.

eliiiias para fazer cigarros á .mão; na rua I.uizd.- Çaruõís 11. 95. offieina ds Camilo \'icc:iicnc)-.

MOCO |u tuguez, sab.nJo corrcetainente -ler 8.icr.vcr com a'gum_ iiabilitaçõcs d ¦ inglez,dcsej-i; c cnipreL-ar. Xâo hivendo inconvon'enterm sair desta; d. ilo boas refe enc'ns da r.ua cou.dueta. Carta ú rèdacção d-sta folha com cs inicia?»
C R. M. í-,

VOIVIS. p-.nírados mo;lc-nos. ex-cutados porXiiimr. --'-v-liora: na avenida Cinics 1'reire 11. 47,ivireo. ('!ir.:itadiw a doniiei!'o. 7Ht

N'Ap':t.çon_p 
em manUmcntos Ecni ver o preço «

(|i;-.lik!e tp.ie \e:ide nos "Dois Ma es", á rua
r.iliclo de Sá n. 70. " 23:)

^\M'lvRliCM-Sli um moço aprestaitavel para o
i_'.-:.ryiço de copeiro, com aliiuma pratica, dando
l|.:.as infoniiaçSeg da sua condueta. Ca Ia á re-.

cc,_o deila io^iia, coin a= !n!ciaes CR. 6; 9

mei
O-Blli 

D.P.1T0 F. S1I.VA. MpeciàiítU de I
lest:a» de ci»«nçsi>. parlclpa a .eus cliei)Ká .

•raiffoo que transferiu a su» i_!d<aciá car. » r*(Otaitr- Pélrior» B. I»l. -**í

. .-,.-*"'-' 
'''.:,.Ty^-er;f-.^r

n____B_BF
'_K_?W'

--¦-t"-*r'*''r"i,~'~rw:. ¦— •-¦¦-- —-¦--.--
¦ _' ¦ig°'a?ra_ar^ilcty^c-'ir_a'<_»^l—_«—^W«i__i_»——¦"



.:-»
ÜÕSMSKTDA mStu?«*Mtíto. . de Afrifí. M*

011.13-RECEjSE 
o SaMo da Fm», «_ tira co-

ceinu dj» creanças; rua dos, Andradas ou
ms-o 9.   Ç5S

OI''I'ERISCtí»SE 
um» «tihor» j»«a c_» d» fa.

mill» como costureira e mm «ervlto» leves,
ladeira João Ilonitm n. 27. 47C

Ol-FKRKCK-Si; 
um jvcquaio de 14 «unos, re.

CLim.dicgadp ipar» arcar tíflierei, Uvir clil.
caras, arnitiícrh ou qualquer outro Hrvis"; n» nir
tle S. Pedro n. 191. sSB

f_ROlF!eSSOK>A PJUMAI-IA. 'Precisa-se dc unia
I . wlioro com muita jiratic», cariiiliofa, eom a
..canças. Entcuder-se 00111 d. iMuriipiitilias. rua
José Boiliíatlo m. 7J, Tidos 05 Santo.-. ?.15

IíiRROI-SAjSE comprar o Sabão da Fuce, que tira
.1 rugas c limpa a pille. Aiidradai n. 9. 6;o

li H.ECI9A.SB saber onde reside uma das íilhss
1 ile d. Maria Klcartb, que residiu tia Fabrica

da. Ühitas, -para negocio «ia taiiL-liu; lua da QUi-
landa ri. 51, i° andar, . 760

ÜÍKLO AMOR DK CHRISTO — I.licítltvít Cui-
-.;, Io» viuva, h» dei» «mim no fuhd» de um»
.-'T.a i tem rcnurio», rem im nnntü i» S _rc_
1'aÍHlo e M.tí do Nosie Senhor Jesus Clirislo,
[¦tdir aos bons corações e ái a liuiui caridoia*, uifca
liiníla . ro alivio do «eu »oI'rhno_K>, que obmi
Kui a tt ilo é rocom-peníarA «se _cto de taiú'_.*i<.
A; ..tr,;il«'.'. podem ter Mitreguiu nwu ie«l»c«;i_

}*>1'I,A 
Paixão de Clirlcto — O menino -,_o «li

Cruz, orphSü, ftgo e mudo com 10 annui, pede
f.rr c«rl__ qualquer quantia fiti o «eu luitmilo,
j _ r furor :io csrt" ptonu deste Jornal, ou em eur.
icsidencla. á travessa Üme de Maio n. ag. _t-
Caik Nova, •-.•¦¦.
'(WS. CARIDADE. Uma infelia mtle com cinco
1. filhos todo» menores c sem rceurio» a'|um, pní-
Mudo as malòrès necessidade» im-plora «oi bons
1 't«i5íí c psla alnií. daquellos que !lte« «5? c*io>
- |, .a Suiatla _di_.ü e Morte de Nonso Suihor
leiui Chr;i,to. uma esmola par a'lm tvaiiar os
iuífriiiíentoil Esta ifiteliit iriSe r««itb« qualqu:.-
dautlvs. Podo »er enviido «o tsòriptorl» dest»
foíát., <n mfe."_ . viuva Juiia.

| WtOF ESSORA de piano. Unia moça habilitada,
JL icccíona piano, a preve-i niwdico.; v_e a flo-
i.siiúío. Rua Al«ira Váldetairo n. s8, Smii. io.

i. ¦iKDR-.SJ" a caut.la n. Jo.bjO, da casa do
_. ...!_!!;. ito 'de Andnidc( çitn á r«a Sete ¦ i_e Se.
i_:_bro n. ra;, os providencia, já foram daüua.

_!!.r:PEl*-SE a »ipolk'C da Dirrda Publica «lo
f. v-"or d« aoojooo, tle n. s.o8j, emitlida cm
i_? d: juro de 5 o|o 00 «nno partcncenle a
\'W* Albe.to Soare». Rio d- Janeiro, 10 dc
i-.uijo de 1913. Vicior Albtrti Soafts.

J_ ílll' uma esmola pelo aníor de Deus is boa.
Ji almas cuiiiio.ia», que Deus lia de rcconvpenEar.

! ..'..1 sefili.rá viuva, aleijada das pernas e do braço
. -I.i-.ilo, tcin 5J amiiis d; edade. não tendo ic
cano 

"álltUm. Pelo amor de Jc=u3 Christo; nm
.•.-•¦.Mo aos bons irinâôs da ca idade. Geriiüde.¦.!.',:ia da Silva.

5VARA 
senhora». Aulas dc Conversação Fran-

i.u. terças, quinta, e 6abbados, dc âs 3
bítiai. da tard-. [i.$ooo mci..-a-;5,' ílc dutu d.ita.

I. ma Senador Uantas, 5 . i" andar. 3S0

j )!tHC!.SA-í._ Talar com d. Iilalina
3 Kui'i da tosta ou rom o sf. A.ninii-

<iu; <tu'i« iirBta fiilbii pura Armnntlo.

V |-.lii,C.ISA-Slv aluinnos'- dc trancei pratico, poi
i mel 10$. Rejis dc Ia Colombiérc; travema dc
.>. Francisco de Paula ti, b, das 4 ás 9 horas.
'ÍRPICISA-SE ds 1:000$. por liypot-litca para
i ;ic_bii,r a construcção de uni clialtt de madeira,
( ndo- iplniita c liccJiça.i Qttcm estiver cm cor.di-
tí.es dirlj-a.se á tua' CacJiamky n. 3_j Meyer,

j Vl'l'. desejar v«i_c livre dus atrazos da vida,
Visaüef o piinsaniento ,dc pr.soa de amizade, at-
hàlr amor c b.iiiá negócios, tratar todas as doenças,
«.liter o <iti_ dcs.jar por mais difficil «p.ic aeja.nies.
nij r>or correspondência; dirijii.sc a i^dro, Cüpcr-
tino 11. 5, Dr. Froulln, trabalhos scieutificos e ga.
1. -itidu.. ti>do_ o_ dias. 608

P l-XIvlUallRNTO de alugueis dc . edios. juros
. t d: B|)olÍec3, p;'£a.]iciito dc imj»jslu predial^e de
lA-i.na d'_ííua, cíicumbe-."Q .utcuínnjí. p:rairH:c:ição
iie _ ij: o|o; na rua do IIoEçiçlo -11. 8-í, da 1 ás
4 lioras da tarde, Viviano Caldas.
•fitOUKK-O l!UZ/ONIi 5: C, fabrica de chope.u
iVile sol, ímporW;íio c exportação, liua da .Ca-
::í'.".i n. _..

rí';
uaciiina pco.uehaj rua doà Üurive...n. 303.

•'.!.<A>P.ASSA-SM um. but-nuim, ,ifaz.'udo. uçan flí-
L.gocíó, pu-iHo .itpçciajj >]>ãira. injfor-mações, ço.tn io

s . \r:!!ii inhn, á rúà Vinte e Quatro.de Man
iv. 16., estação do Riaciiuelp» 79-í

rpiíA. .'ASSA.SE. por _oo!,$, um ramo dc ne.
.1 gocio, antigo, dando lucro mensal dt!_, so$; na
ma Gi-ncnr. Comàrà n, 1^1, sobrado, íunuos.

rnii.VSI'.'VSS.\jSIÉ uma quitandal tendo conunodos
.1 paa -família e faac. do hw [pígocib. O motivo

do tráspasáe se dirá ao prckiiflvul-.; rua íle Sãu
J'raricisco da Prainha, íundos dou. y; da rua da
líaude. 7..

-1 .- — ¦•¦-- -— ' 1 1

. -illHltCl.TOSE pulmonar. Tratamento com
.1.surprehentlente resultado, -ps!. ,.Ir. Castro; Con.
ítilljã das j ás 4; ua rua \'ihco!ide do Rio Branco
11. 31. Grátis aos .pobres, das 6 te 7 da tarde;
t:_ rua Beila dc S. João u, 181.

\ f.M casãl sém filhos, deseja, ali:-sar mctãdc dc
Umn.. ca a, «porém, que _cja" de faniilia séria,

;tt. ji)í,\"'no Vtifcif-ljio.^rótlfe-'CaC^evet pMjã íi rua
Vista A!-.fjre tf! 16, Cat:tn:by. V, J, l_'i*naudeí.
"í 'MA senhora viuva, co* .5 anríqs. quasi cega

.ipédè aos "bons cc;áçôes um obiio pára sua
:nh?ii:t.:ifia. O C°rrcio da Manha recebe qualquer
csnío.á para a velhinha Ãttiancia.

Xi 
MÁ famifa de tratamento, entrega péasãó a

-itomiciüo; na rua dc _. Francisco Xavier nu.
nició na. ' 390
"V 

Ti-ÍUlíM-StC Çrattgos^fpyõs c sr_H.i_.as de raça,' V .).. ovos tftxc 11Ü0 i!f:„m pintei.*; serão trocados;
rui S. Clemente 11, 40., ltotatotro.

iTTEXDK-Sl. sabonete da Fàc., tira'sartíás_e pan-
V r.os do ro.to; rua dos Andradas n. g,

~\ rl:XDl...'.. barato, tim strperiot* cava rio, cam.
¦ > j>j.[no; «1 rua 1'r.i Caneca n. 53.1, armazém.
*_, rl*N Dlv-S IC um importante piano alirrimo, pet-

y feito, de grande formato, de acreditado autor,
|nir preço módico. Ao Piano dt Ouro, acreditada
casa de confiança, ha 35 annos, do C.u uiarães, a
ir.ãi. barateiráj vua do Kiácliüslo ii, -i,-j.
'A .INDK-SE .ande várliidode; de inadcira- nado-

V uai e estrangeira, muldurai c torneados etn re*
i-. e para cónstrticç5ò, carpintaría e marcenaria,
preços módicos; na rua Senhor dos Passos n, 5<t,
:':"ximo á avenida Passos, ca-a de J, l.rnaiidei
Soares. &.C, " 

__ ;Sp
t\ Ti.X!)j*M-SE magmfca machlna c cyt.iiUros.p_r_

» fabrlcaçio 4c pastilhas Jc chocolate «".: b.iias;
quem precisar dirija-se a .Mello, redãrçno deste j*<t-
n.il. 638

I^XDKM-SIÍ moveis quasi novo?, para dormi
> tòrío, falas de v_.tas e d-.' jantar; na rua Fian.

r;* :ó Manoel n. 17, csta-iàn dj R.acbiteta.

\> 
_i.\l.)l.M-HlC uma vVtoria c mu. brcaclí e á.
rc'os para um ou dois anUuaesj ver, ua iu.t

do Riachue!o ti. 366; (¦;:
*Vi 

riíXDÜ-Sl; Xad nar, óleo que faz todo o ra' > belío, por mais cnearapinhadô qnr seja, coiiV.
p',cfarae;itc lUo. não se conhecendo até as pesiosída còr pelo cabcllo. Vidro, i-Çaou. Gonçalves Dis
t:. ¦. Kj ...

X' MNJ. JI-? li. nniito li.ir.-ilo, uni piano, caranti.li;> na vua Ila ltio.-k tíóbo n, rjS. "uú

"__ f 
/f 1 «w__

l\ .INUl-IM-SK uma egna e um pnt-o dc corri Ia
> «lc _s mezesi 11.1 rua Coruiitl Uorgès Jtc

11. 1H0, li dc Dentro. ?j;

,TllN'liK-Slv um bom piano allemão, dos inais
% moderiiüS, com pouco uso, dc família-qüc se1.tia desta capital; rua llencdicto Ilipolylo 4.1',..>' lado «Ia egreja de Pant'.-\ang). . ç

.. .-.'MiI-iM-SrC ,)o klos dc "confeiti", a Soo rei
1 u liilo; rua Engenho dc Dentro 11. aS.

ÍV7.N0K-S!' unia luneta aítrònottiica, mohiad'
» eiu Equatorial, própria para observações c es

tüdos de uni amador, oa estudante dc astronínu,
r>'.t para coílcg-fo equiparado d. ensino; ver c Ira
tai- tia rua Ao Uinehuclo n. i-.|, tatnancaría; trat.i
sr roía o sr, P, A, Gonçalves, .1-:
'S,rÇN'PE .SE uma bleyclèta "Mo.-lle", i|'tia;i nu- ¦

• com toios os pertences; na rua General Can:.\ta 11. .-.'.¦, loja. Pieço,- 140?, custou 4ooÇh.íii

lí .IMlilM-Sl-, na pr.va de . anta l.-i.-.iã™ I-> nm guarda-ltiuça e mais objeetos, tudo pcríci',l>;d; 1. boa banheira. jjp
^.TKXDlvSli um innsnifico bartuõnitim; grand'^formato, de "Alexandre", coui ;; registros •
«•ut perfejw estado, próprio pau egreja; «ia ru
i-íf. ra Nunes n. io.|. ji,?

. • ,;'V^-SE unn ¦ maolina ip!lotograpliíca de
? i.íAiá, -com tripé d- •madeira, p cliassis, doi.

1 . .uradores e quatro baitlieiras, por So$. c vende-se
.taiubcai um laminado.- pata fotratos dc cu»to de
.1?$ pur ao?; na rua ds Iíusariu tf, 17? sapaU-n-e. e-0

I. .:.\nr*M SE um bonito v'(j.-tmc,ito de maleiic
> de lei, com ó metros; unia caUa para água, d:

ir.! l.lros e outra paia Soo litro*; tu rua Mu I-
e líarros h, s6g'. 41

1T!:N'D!1-S!-| por 300$ um lilburj-, cm.bo:,l *¦:
» i-úa; rua Vinte c Quatro de *_'o n. 5S7.

HENDE-SE ü'AMÒÈJÍ__: Cha-
. pt't»s. phnuas, azas. fitas, ílô-

res.gázes e reforiú isn-se espar-
í ülit>.. ecJiapeò-;, fazem-se* pos-
iiços de cabello caidòí; Ilad-
doei. Lobo 'i3.

ys. KXDliM-SE e compramoe move.- usados
. > s_i.se b-m. G-.iaula casaca!, 160$ c iBc

«.na da vc-tlòos, 45S, lajl e í. Sooo,
Ç.aniaa 

"Maria Ai>tortÍeta.( ;d$ 5o$ e 90**.l>ítas rescíorias de 40$, 4j> e 50Ç000.3. ias màt.]_e_a., -jo, 30S e vS-^u.
—Metei dt cabeceuas. „$. 35$ c-30Íooo.

(jtiarda pratas, dc .15$ ^j$. Jo! e ijo$oo»
Guarda c.ji-.i.la. 4oJ, 45$o. < sojo-m.
Lavatorios, d. g_$. tio$ e 120.010. ,"çlchfci 

pa-a casadas SS, u$. .•;$ .- ja$.i
, 5) tc> pr.ra solte ros. jS.suü e'4Í_o.

-cndftm _c por r^staç-^i. di mélhoí íórm
* c.mttuar, Àtteudt-ie a chan:_«oi peio

í-ioue n. 4.JÇ3.
k*" Coiiílanç», rui d» Iiti?l_- n. 3J5,

i D. lavirci _ Coai?.

e Pi
$._

_%â___n_r _«__

Os colletes

BOYAL - f ORCiSTER
_3

l-TON
são absohitainonte inâig

pensaveis pa,rp.
vestir com CXXC e

ELEGÂNCIA

MODELO 401 18$000

Modelo de engenhoso corto. Bus-
to curto *, muito comprido do ca-
deiras, na frente o atraz. Brim as>
sclinado. Tamanhos de 46 a 91
cins.

Em hranco, aiul oú rosa.

.'¦>:¦'. \

_!_&_^_^_â__â&_^___^&'

'¦S^B
I áfkÈÊk

___lÍA_______^'* f '/([_'_ ^3»»_ry___P*T____t ar M__S-_k

, 5^ §0r|ster W§^m

_s___s__
PBQYA^NOS a

EXPEBIENCIA

que a senhora què uma
vez experimentou um
colíete RON-TON ou

ROYAL WORCESTER
nao usa mais outra

marca 
' 

. . .
S___M !*
PsuiftVi rir'

*:¦

11 í
i_a__BWr*^'**yg-g*i^^^'BARATEZA,

ELEGÂNCIA e
boa cosiísocão é o

jemiM adopíaáo pela
popular casa

r*-';_
^4P

MODELO 022 2S,*rlOOO
rio (fraude aceitação entre'ns íe-

nhorus.ilo estnmra regular. Modelo
do corto gracioso e multo elegante,
Hnsto médio; comprido de, ca-
deiras o otvnz frente recortada. 6
liga , Tomaulius de -16 a Tli cius, Do
cotitll branco.

MODELO »1Í7 3íJ$300
Igual ao M2 mas de íu/.eiulo 1»-

vrada, rosa ou azul.

üuica depositaria

187, OUVIDOR, 189

MODELO 523 20$000

De corte dislineto o muito
commodo para senhora de
figura regular. Busto me-
dio; comprido todo em volta,
i ligas. Coutil hranco, azul
ou rosa. Tamanhos de 46 a
76 etns

Peçam os colletes ROYAL
WORCESTER

FAZENDA
de

azul ou rosa, modelos de ul-

N. 5.1
tinia elegância

208000 N.G.. 333000

MODELO 03» 25$00O

Modelo dlstinctivo o elo-
gania para figuras regula-
res. Busto modlo, comprido
de cadeiras o atraz.

Frente recortada, 6 ligas.
De coultl branco. Tamanho
de 16 a 7G;.cn_t.

Unica depositaria

187, OUVIDOR, 189

i.7T*NDI*-SIv um varejo, bakões t vitrines cstrci.
* -tas cnviílraçaths, i>t4i;o barotissinio; na rur.

Bento 
"Lisboa 

n. n. Cattete. oi-l

VniNDR-Sl". 
por 4 contos, boa machina Mar:-

noni, «le reaccáo,. ra jornal ou inipr essões ra-
p'da_j na íatlvíra d_ 'MUuncordia. h. 24.
*\7*ESDEM-SE victoria, arrelos, uma carioca paia

V cicarro5, anriillic'oJ, lira bode e uma cabra; a
rua F.guura de Mello n. 1S4. wí»
'trU.VDfiM-Sl*, 

por, motivo dc Kqu-dacSo forçad.-..
T fogões cara luteis, restaurantes c famílias; ar-

mações, balcões c bai.inças, copos, vritinas e todi;
09 tttcnsi'ios pertencentes n qualquer ramo de n--
goclo; moveis, todus usa<los. llua da .M.scncord-a
n. 83. 

¦1":'°

VI-.NUHM-SE, 
VoluciplilcK da 1»S para

çifria ? Cnivinlws «lc. ««rcanças da 201
para cirna'?— Especialidade nestes art-i-
pos o i-nrlciíndB, .« na conhecida CASA
v_i_:RMittt litiport-ti;ao .cllioctti — Vpn-
das pf«r\arcja c inaciiao— 02, rua da Qui-
anda 02. ¦ ¦ .

.fF.MDn^Si; a'«üa oxyeenada dc"Merck. im«i-a*>
. e meias jarrafas; rua do Hospic.o n. n:, ca

biuett dentar tu»

\rEN*nEM-SR 
ovos de tallinhas Cocliinclilria e

Ilraluna, a 13$ a duz.a; tiavcssa do Navarro
ii. _, .Catumby.

\*'-I-:NÍ)lvM.SE 
ovos e galUiibas d: ia. ; na As-

' burra liasse Cour, 55. ladcra do A. .ura.

X/lEXUEM-Sli 
tres biilia ea com pertences, eru

bom estado; vende-se zinco, e made.ra vellu:
para ver e tratar, rua Coronel Figueira de Meb
ni 184. .''•'

•"_. BNDE-SIS,". nos snbtirbips, magnífica padaria
> c bastante. ofrr. teada, preto 4:ooo$; qttdii

pretender dirija cana á redacção deste jornal. a
Costa. . 

'-.:.:. 
S'«-l

\. JN-üli-SB um;-rico clown, dc setipi; iia, ru.-i
\ Senador- Kincbio a. 140. por is$ooo. . 5!í3

TE.NDEM-SE telhas dc caiba, soalltos, forras ;
* caibros. portas e janeílas, tudo etn perfeito

estado; v_de.se barato, [iara desoecupar loear;
ua rua Marix e llarros n. 2(19.  Si»6
*.7*EN'DE.M.SE: uma mobilia, por So$; um («lar-

V ila-Iotiçn. 33?; mil gttarda-vcstidos; 6of; un--n
mesa elástica, 45?; uiu« etagérc, 40$; um gua.a
comida, _$; uraa niesn ¦ de cabeceira, I5>; . '
lavátorió, 4;$; uira cadeira de balanço, uma^ J,u.
com niesa para creança; camas^cadeiras e mais 2-
guuâ moveis; rua l;sl_. o d_ Si n. ;ó. •»//
¦^rENDE.M-SK dòris- tilburj-s. em bom estaoo, ir-
\ r.ior. c doi. cavallos para o^ mesmos; veaa*m«

se juntos ou separados. Para tratar, rua Corotie:
Fi_ er.i de Mello u.' iS4, casa de pasto.

VKXDU 
SE na ro«in Affon»o Hcgo, fm-

zon.itls.Jf oillis ii ,l:'iiia.'i,ilio.('uin|i!em
s6 .%<(íta Caia; (_iic vende mais barutu
ÜO ••'. rio i|iii'. 11a <'iilailc

Hiin SO dt! 1'cvcu- ri ü_N. II».
"ÍTEXDEM-SE os l.e'l -:sinios e muito dura-Juu

V roá panos 'Siiclicl, são os mais preferidos pe>.
.sua 50iuiridade c perfeito íünceionamento e sulul.
construcção; estes piano.- véndõm.se por preço.n;
fabrica, a dinheiro ou prestações, cüiij garantia-
nó drposito, Casa Freitas; k íua Uns de Vasc_ni
ccltõs 11. í.í, I.ngeiiho Novo. 3:'\'

{TF.SI .-1-SE ama vitelia, th barriga; traves.-
» Garça II, 43, Dr. l.ou'.'n. il

"\rEKDE-SlS — Vamiiía que se retira para l'o ¦

V tugal, vende: cxcellcntc plano llenry He¦•¦:-.
em perfeito estado; grande rtagérc com columnr
e espetlios; machina«Sliigèr, ult mo mode o, c outr •
iniítnckds pVôprlas pai*a úma".casa de íamilia; i.i
da Misericórdia 11. 14. -° andar. S-:

'.7"lUV'-\ f.uija — Pede, pela Sagrada Paixão «
iMorte de Xosso Sculior Jesus Christo. um ob,. í

para sustentar oito t.ibos, que vivem na cxtreii;
necessidade, pois que Deus ajudará quem di'.!«-i
tiver piedade.

-?-TnÍ>^5E'tecido d; arame a -loo 1 eis o metro;
rua Sete du Setembro n. i_g.

TT*E_'DEM-SE GALÇ.ES 1'AKA
V ]¦ J.1CSJ.NOS .

ÍJ a 5 unnos  1$200
6 ti 8 »  1*000
9 a lií , _$000

99--Kiia Y_-Cfmíle «le Inliatinu. -90
1 _uxiuio ú Avenida Central

o A T "Tlif^C — Uno-me ouanfúilde de 6a;n.
0_i.J_JL/UkJ vos de verniz, camurça c i-c-.i-
ca, pretos.. brancos c dc cõrcs. pa-a senhora, <U;
custo dc 15$ a 2uí, c que vtaidéraõs a 7$. 8$,
111$ c ú$j 120-A, a. ;i'tla Passos, rasa Cu.«iuuir
Cn que tem ttm macaco á porta).

Alta pafe^t©
DO càjORláSO EXUàRCÍTO

Ba„II,EliRO
O rXu-fc ée srttv.le J'o Est.f.fo do Rio

Grtj.iJ'.- do Saí, general òr. Piowi AJves
Fdrtúnn, <!-i. «fite ct»iis._era o EH.rir de
Noíiiéinii <do |ili;K-n-úK«ita'c> «Si« .ra, co-
tno' r.':ii «cSõeBtfflfê' ó-vurati-vo ilo saçigue.
<c superior «os .juí vòni "do es_rj_agtriro
ti . ei'..-.tv io-o Q-ta-rlasiv:_ c.

(Firma _fooaJh-éçi<ln) .
\V.id«^-_ kis büíij. pliuriticcia-s c ilro-

sr..«.'_is d-eâía cÍgíkIií,
Cnsri Matriz — P. 0'as — Rio Gramoc

<lo Sul — Caixa I'c«iil. 66. Dojositò (te-
irai c Cisa iilial — R-un ¦CtmsiKilteiiro Sa-
ra-lva, 14 c -16. Caixa Postal, 14S — Kio
•dc Jo&eiro.mm

,.-__,_______

Scienciu,Po-

dei-, Verda-

de e Luz —-

empo, na Ba-
grandes co-
vários lalis-
e c um breve

com o t|tial itido coriíe-rtte: casa-
meníos, réconçíliiiç_o de amantes,
pà_ c felicidade no lar, sorte no jpgo
é no comüicrcio, combatendo air.ir/is
«le viila piívMdà o couinicrcial —RUA
FREI CANECA, 8 — sobrado.

tendo Citado lotigo
hia, onde adquiriu
iiliecimeutós, possue
ntaiis.infalliyeis ú sorl

GHHUEti Curaratlicnl, som
injccçüo ! Oblom-
se unia cura rnpi»
da e certa de to-dos os cnrrimentos recentes ou clironlcos,flores brancas o retenção das uriuas, cotao uso da "Oi'I.\TI.NA"' único especinóoante .lenorrlmgico que cura em pouc«isdias, som sor preciso itijecçtlo ! Cuid.idocom as imitnções ! Union dopnsito—I __.cia e Drogaria do A. Utms & C. (antignPharmacia Simas, Praça Tiradoutes n. 9.

«isfa-acs-ceios !-.nA-r^:
blico f-uè.íiòfTre da vista o uso da legitima
Aguada Santa Luzia,.como o cnllirio mais
elllcttz, tanto no estudo clirunico como
agudo, àa% moléstias de olhos. Custo da
iegitlinaSSãüO.o vidro. Únicos depositário,
Brtr/zi 4C.,* rua do'Hospício n, 1^4.' '

eslnbelocimenlo^
jpecial de jór«
aos de mnda, .ti

, rua Gonçalves
Dias 50, prédio do Joritnl do Br«6il, letn
grande surtiiitento de biuuits para raclu-
me e desde 3SSUD. Armarinho, etc, etc,

üasaleiseta,!

nmVossos filhos, gempro
no Paraíso das crean-
}ui. é onde se encontra
niiior snrtimento, me-
lhor qualidade e prO-
ços mais coramudos
11. 7 de Setembro 101)
Casa unica especial.

H Filhos e lllhas, de pre-
ferencia do 1'araisii
das creanças, alü so

.,onco:itt-a tudo quanto
„6. Jit-ccssario desde a

meia ao cliapoo. li. 7
do Setembro 103. Casa
unicu especial.

tm
20.000S
.relo-e ii; 109.

n filhas, no Paraíso
das creanças, colossa
j-urtiinonlo do', vestidi
hhos, 'costumes í,ô en
ixovafes para collegio
o baptizaüjf*. Rua Sole
Setembro n. 100, Casa'.'unica especial.

— Eliv-irestam-sc sobre hjTiothc.
cas 

"di 
p'cdicrs. Avcilitla Comes'" :-; .4

dL<j> 3P_i-tr-__ga.oe"utiloo' Joâio -Vioteil
mais celebre o universal especifico paru' todos os maios do estomag

ApprovaçSíi Federal — Primeiros prêmios de Exposições „
Attesladus de médicos do todnsos Ksttidus da União "e âo estrangeiro

Milliarcs de attestados do doentes curados

DlíiPOailO 1 ¦••'¦¦ -r. :-X..
S_II_-Vj!_.' . ARATJJO &%

UUA. 1' 1>1_ MARCO .*:
O.

moléstias tias

Gonorrliéas clu ..nicas e re-
centes e todas as 7^™^

iRariinte a cü-
ia raijical. —

Tias urinaria. ^.,._!?u.?_
lamento das 11 da manha t 1 da- tardo o
das 3t\s 8 da noite. — Una da Carioca 49,
sobrado, por cima do Cinema Soberano. —
Abre aos Domingos.

grávidas e que as
amnmjiitam do-

ur/.ur usodo
YIMIO VIiH_".

As senhoras!
IVICO (gerador dr. vid.i), quo.como disto sou
nome, i:'UM VINIIt) QÜG DA \.DA' Só
assim flcar&o fortes o terão oleitu augtnen-
tarto e melhoratiuparu robustecer ta.ubem
os itllios.

melhor
tônicosO.inho Bioáenico l°s

eo.ihecldos até o presonte, o portanto e
m «is útil aos convale. .oiites, a toda*-, as
ptfésoãsfrácas e ásamas de leite, Vide a bula
Kiicoiitra-sc na rua Primeiro de Março n.1<
Drogaria Gilluni.

CAETOMAJÍTE ãS ãt°
presente, passado,! futiuo.it*. traz um breve mílà-
t;ro?o contra o. atrazos; tia vida; nu rua Machado
Cociilio ii. ¦ 107. . 4^

Tinturai ideal garantida
piirtiTCSlituir -,'0 cabello
a sua còr original pret»" _u ruslunliu. — .réyo,

10$!)00; pelo eárriio, liiils .SOIIO.
llc|!OHÍtu geral, nu 1 du Scicnbio 1â7.
H, kaiilu.

Gekina

[Ir. Masisúi, 4a fonsscíi ^ y°j_
lisiia v ngítm áF.tiropa; Consultório «Jor-

mil do Cptncrcioi, 1* andar, sala Ó tias
3 às íi horas Hesidenciti, Laranjeiras 13!'

BsgaB5__a

pára 
' crianças, utiir.it

ctisti especial;' na rua
.'Scto de Sjtemiiro, 100.
P.aiuiso das Crianças.

BEBCQS
eaa_______a__3

riibkèladõs para
[irosetit.es; rua Sete
de Sutombro n. lOd
Puruiso das Crian-:ças.

Aos chefes de famiiia
Um superior trem de cosinha de ferro esmal-

tado com 21 peças para cosinhar para S pessoas,
louças, crystaes, mètaes finos, prâtà inglezai
outros, não comprar, sem visitar a casa

FIQUEI ASSIM,,, -CARECA!
Por nfto ter

¦muda a

ODDUU
Producto sclen-
liflco.Cura a ca.
]>a e a queda dos
cabellos om 3
dias inf.iilivcl-
m«'nte.Dàaoscu-
bolltis bnlltJ,

bolloza e vigor.
Vidro 3S. Uio-
gaiias e l _rfu-
tu árias. Uepusito
Rua do II isjit-

cio ti.

__B_?'^Ç^_í

_H___>>

«_B___^i.' ^_hI^8___^__!_P^
_S______HS >*

'v • ¦

11SH tut* fluo apparelho de «toi-
leite», com ti poças, com
lindas raitiagéns pratos de
grani to, por duzia 3$5O0 :

no grande barateiro da rui Senador
Kuzeliio n. 16j ; praça Onze de junho,
porta larga.

LÉFÉÉ, Btt te* 160

Para que viver ?--™stl?;J,I,rsee0n
nuior, f_ni ale^rlu, sem felicidades,
quando é tão iactl ubter foriiinii.-sfrto ao
Jigoe negados, ttnlt-.se a peseoa aiuiiila,
ldcilitiir casamentos, combater atia/.ns
•lc viitn, etc. Comprno o Segfodo H-lgM»-
<'iimo. Preço 5$U00—Uua Senador furtado
n. 11.4, casa n. a. Hemette-se pelo Cortclo,
Pedidos om carta registrada ao Sr. A. J.
Nogueira.

Sò vcnitcmis at_ ","> do abril.
ú' rua Goin,*alvct
l>ías, 56, prt. 1 o

1 do jornal"kó 13<a.
* sil, está vendendo
ano passado, pela me

asaòües
do

fjr Um appirellio para chá e
_f "_rfMf___lí_ cü!i> Si peças, com dourado
_!__.__Il e Iluíl litJtuia : nn grandobarateiro da rua Senador
líuzeblo n. 161. Traço-11 de Junho. ÍVi

os sciíiüutfis figurinos
tade ilo .preço:

Cá Couturicrè — Klitc — Cratid Taillcur —
I;ute Style — Ailitin ile U'ous? — ASitin «lc Blou
fes Nouvelles -- Chie Parfsion — Toilctte Tj-
ftSlClltlO.

listes figurinos tem toiltttes tão cliks c 13c
inaucihiis como 113 dos íiuiirin_ iltimaicciit; clle.

ilite
A St

C.adoi. Majidam.te jireçus correntes patariot*. tanto destes como doi inodernos.

Or. 
Cusf .vo í-rmbrusf. c^f0

serviço de hvdrotherapia na Polycli-
liica da Santa Casa. Tratamento moderno
das molostus ora geral, por meio de du-
chás e outras applicações hydrotlierapicas,
massagéin, meritodõ do Hier, reeducação'
oé movimentos o dietetica. Consultas das
ás 3. itua Üruguayana, 3.

!__!_i_i_;

Cr_meVIrtfnal-r?.ii'.rmHS.
rugas e uir.ncbas. Faz um couiplclc
cmbeller.iiuicnto na cutls. Ii' encontra-
¦lo & tu», Frei Caneca 8.

HIÉC

_1

— Tosses rcbnlUos
brrmchltfs, fiMijupza

!t _IUÍU__ . S><*'a*'juar, curitm-Sé"l"*' H " rudiuál .eriiõ polo po-
doroso tônico do áppitrolhò respiratório.--
ÜI1U.5I JiHANüA (fuliuol) Cura qualquer
tosse e evita a tuberculoso. Eífeitos gar.-tn-
tidos em quatro callicres. Vende-se na
Drogaria Pacheco á rua dosAridradiis n.Sõ

Hua doKiV-
sarlo ti. 172,

sobrado.
Cursos pri-

mario. secundário, commercial o ilo admfs-
<tu> ás fisciilas superiores-. Ensino pratica
tio línguas viv.is. Aulas diurnas o noc-
turnos.

Consultas Qrallii^SJSSSÍ
listas, chegados de Paris, lierlim, Hotna
Londres, Vienna o Lisboa, curam todas
is moléstias tios homens, senhoras o

- reanças; « da manha As 10 da noita-
Hua M. Kloriano 53. 1'httnnacia. Evitem
i-urandeiros.

[iriiiio mm

_500

A CASA
SELU'CTA,
estabeleci-
metro ei-

pre!il dc _it\I_n«i lllusli'._as c Jornaes
«lc Soiiu, ó a unica que corta moldes sob
medida, dando com cxaclitlâo a qtiantida-do de enfeites a empregar nas confecções e
gubtndo.as oxmas. fregtiezas na maneira
da ('._cuç.fib. lista c.«sa recebo por todos os
vapores, os mais modernos figurinos, c
para áttender a pedidos de diversas de suan
exmas. fregtiezas, acaba do montar nnis
secç.io deariunriulio e artigos paru boi-
i!a?.' Variado sortimento de : Vi.siasi da
Rio, I.ivrnN escolares; urtigas ile pa-
pelaria, objeetos du escriptorio e for»
mus moilrrnas du cliap.u.s para mi-
nhorav, meninas c loucas para crcau-¦;as. Coiiiintia n iitteuder coin a máxima
l romptidào tios pedidos do.i seus (rogue-
zes do intêrlnr, Itiiu Couçalves Dia» n.
5«, (prédio do "Jornal do Brasil").

. AOA C"]7T 1?(iqi \71~^~Õon.XjrX.On.. Õi_lulllVil__; calvos Dia»
ii. 56, prciiio do Jornal âo Brasil, está Vendendo
j \Vcldous à? janeiro, I:cveieiro. Março e Alui',

. ijjon réis. e o* do anho pas..do n iSoou. rã ri
o iitltriòí; mau soo rei» pa.a o _ gistto.

Um lindo apparelho para1'toilette", com 7 pe«;as,
meia porcellana legitima,
patiellas forro claro, kilo

SOOO, ítò grande bíiralcirò da rua Senador
liti-iebio 11. lüú — Praça li de Junlio.

iSãoo
5.,"V^QTT0'Í"^ dc iportuguez; ou fraiçcez, etc,
ÍJjJ. . O-l X\ \s a io$; vae a domicilio; co:n o
«,» ofcsEòr tícítòr Santos; na rua doi Andradas nu
!__ro 8_"; solíiatlo. 771

ipoieisiâ

Entréjgâ>isè a. domioilio
ÍD moierno - _R\_a A@se__abléa -19 moderüo

DR: EI): MEIRELES
DoériÇflS int. nas e das creanças, v... urinaria.,
TKATAMliMTO EÀPIDO DA GOXDSJlllliA.
Tl.'llt;i-t'i-I.OSl-l 1'Kl.A TUBRRCUtINA. ty.
phlKs, 15YSP .t*SIAS, lavagens de estômago; rua
dl Carioca. }}, dai 3 ái 6.

Delicioso
refrigerante
l-lspumánte sem
álcool.
Toliipli. 1-513 Cai -
mi postal 2-11

outros hábitos o
VI moléstias nervosas.
bí. Tratamento tem* 

prejudicar n doen-
,e. Envia pelo. correio 11 meilicaç."io ;-ara a

ura da euiiiriiigue/., Ur. Cunha Cruz, rua
o Carioca u. _. .as J _ 5.

tliiSli!

HOTEL RIO BRANCO
— Rua Acre, ;6. prosano ã Avcnklã K o llr;_ico.
Aposítito. com os mais) completos requisito, ny-
K_'iiicaâ iò para fauii.ias c cayailieiios d_ truta-
mcllto. lt«1aiiri«nt á Ia earte, Serviço irreprcliiui.
sivel; Bardes i. poria. Ti.-'.c. ouc n. -I.^s;, Ccn.
trai. Macliado 4 \Vt_u-. i9"o

IÉÉ! Tiram-se tddos os dias,
traiialtio porjoito; na pliu
tõgtifpliiii do Cgmmeroifi
ile Teixeira bastos, i rua

da Asseinbléà', OS. '

OEMTÍSTA i
í-Jbi^ai3ât*___:.:_H

• ¦•l Uifl.M, Üi-
icbialista om ira-
iiillins a ouro o

fl--piircellana. Oa-
inete montado cotTfTtppareliios mo-
pratos d • elsctricidivjt!,. ;Freços niculí-
iis. Das 7 as O hoías.'Dimlngos ate às
liorti

T.(lBS.Ft'aiicisc]ilcMal2,aaí:ii.2i

CíiLLSSTH HetMo de Carvalho parti-
..".._¦ . ¦".. ci|>!t',}ao3 _tis amisoõ c
clientes que mudou, o- _u gabiiiet? do, n. 6u
para o ri. -4 <!a iruaJpJflÇalves Dias.

OLIKÍCÂ DE MOLÉSTIAS BOS:JLBIS
Dp. iüpa Brasil Pae-Op Movíli-asi! Filho

Consultas todos os diastta semana «.o l..i*{>-o <Iu Carioca
u. S, üa_ 1*3 ás -_lioi*as— Tclcyiiotic _^3,

X^o__i<_L©__.ci___.:

e Passos Blãanael, .23 Laíanieiras]

Oor^eguins o botina=i
Condor, do besteiro, para
Cüllegloj do 25 a 3^, pbr i
de dura.fia eterna e de

iiiip«irii.L'.-.Pii«iade absoluta — Avenida
['.issps 12u a — Casa Guiomar — a que
itíin um macü.o (x portitj

— rijacuiaçues pro-
matutas, fraíjiiuí,,

sexual, oniiiiagroci.
mcnlo rápido, dopiiití

ticramento de forças, curam-st rtipidti o
radicalmente pelo poderoso Idílico museu-
lar VINHO do CACAO 101)0 I.10SI.IA-
TADO do A. A; tiA.STI-il.l.iill-S. Vende-se

a rua dos Andradaü B5*. Drogaria l'ac!:eoo

Exí^nsíõmaurçlf-^^.
liara qi .tlqiicv Escola, niiirno n iiu-
l-tíirito; Hua < do SolciKbro 11. *J^\
!'• e '£' lindnrtss. 306ij

ivEedíciaa esípansesr-a-*1^
es;
tias em
iuanlrà tis Ilida noite: rua M l.uritinpi òó.
IMiiiniticia, Kviietn cur.iiuieii-os

üspecitilistíts, curam grátis todas as mole:;-
lias em ainbos os sexos e croi-inças; b' da

Advogados. ^.S"^,._''o c Eolioitador C. Mattos; Rua do Rosário 11.
177, sobrado. Adeatiani-sc custas.

r<i>/N Um Uno apparelbo paia
*S .^f?l_l „ jantar, cotu Ti peças o
Ullanijilll rlca.plitlura: coiü dõüradü»;

. .*.!S|| **u** coUierôs de tiluminip para
sopa, (Uuia 45500, 110 graniie barateiru da
rúa Sdnadór Euzebio 11. iwj — l?ra_a uu/.e
dc Junho.

tor bolliís e abundantes ca-
b .ios e a ciibocá sem cas-
pa V Usno o lnvicttis, A

venda 110 deposito Itua
Visconde Jtauna, 131Í.I'raça 11 de Junho.

i_u t» Ciir . certa «tosta ter-
Jvfí M rivol mõlòsliã, com o

l-.spocillco da Aslhina». Veniie-so na
1'liannacia e Drogaria Saraiva «St C, d rua
CdosAndradas 83; esquina do Largo do

apim. — Preço; íOSilOÜ.

OOS.ORRHE,AS ^
ou chronicas — Cura certa cm poucos
di.is, sem iiijco. 0; olitem-sc com a Opia.
antililenonliagica, remédio elllcaz na çilfa
«la-* flores brancas o retenção do tuitias.
Vende-se na run dus Andradas 8ô. esquina
largo do Capim e Drogaria Saraiva.—
l'i . ro, S$0««.

SOLITÁRIA eôniMr.'
ritt. Iieiiiediointallivoli) seguro. Vendé-se
na pliarniaciii o drogaria Saraiva 4 C, rua
nus Antiradtis 11. 5, esquina do lufgo tio
Capim. — Preço, 8»í>««)-
ti_T2_c____rx__r_sí xsaaãcsm atejãsag ?_rfgfr__i_r____r_rh

i§ i_J_S_!_. _Skí __4f ___!_ I
li li_á_JÍ_3___^^ I

Ii-Hl Bestrlúção corapl.tr.

ADVOGADO.
Hua à\i Ouvidor »• >. •,
ds úsoí -'ticía. cau.as eiveis
htnaes. Adeanta cu$t_s

Dr. Niçolio To
3cnt:no Gòiiíaga.

InVetita Hos, eJít'nicç2o
còmãi-.rciaês c c.i

ilesp-Sas. .> ¦ ¦

0__ir.r.r. — ,;m bom par-dê sa-'¦< 
si.' II PÍdos cm lona íiiarran

1 tPiB I il I «-'itiía oii xadrez; paia
[j\yr UU \J I1011101 s e*senli«ras--
lio A, Avunula l'as; _s—C.sa "Guiomar.'.
(a quo tom um macaco i pjrta)..

BíKIiEIEO Sffig* W®£z
quantias raia eovpjrcstar suli hy.potliccas «lt
p:c;iio5 betii lot-alizaios, a juro:- t condições
nutitp favoráveis, c beai assim para cõíiuprar
prcíioi c tcrruio:, de qualquer valor,' sífúa^qs
em bom local: Luu Cordeiro, rua cia Qui-
landa, 149, sobrado, i, 17 .

ft 4_í* Duzía de talheres amet-i-
Si)íil| .OQÍI ctiims, legilimÔR; na rua lia;
Q__lít!_ nãdor Utizcbiò a. 1_, l.ii.a--fv,*M 11 de Junho.

I* __. AcJÍ--a rte raceber o maia a.pèrf?ÍçojwÍo
(':_; a^sreÜioB, ffara.in^o nenchuma <iòc c

maio- segurança íia» l)i;r.;f.ts !lr. Tteillo
1 Kíscim.intot 111, S«A« d< Sítttubro. de :
4 koiií, .__.'¦"4. **> T

\\m ^00^,3
|| Cmn o tts.i da I A3.Í.0E >. . qnè nao
siluípóde d.'tindorealçado.
¦Al, vende-se e. i toilas as plior.m.a. às
í'a e drogarias e np dòppsttp á rua do-;
|s Amiraoas 11. S5, esquina do largo do
ÍB Capim.
,' Preço, 1$SD0

jiFiiarmaciae Drogaria
ÍJ SARAIVA 

"

3

esiir-se nesta casa
ecouomisar

^3 _fs'*^^ O

para o vosso bolso.

 ;.
3*000 costumes de brim

para meninas de 3 a
8 annos para sal-

dar desde 3$
5.000 calças de brim uri

tigo novidade para
saldar desde 5$

1.200 coilefes de preçé
de 8 e 12$ para saldar

ao preço de ©$
Grande stock de paletotá,

de alpaca preta e de
côr artigo novi-
dade desde 10$

O mais assombroso '
stock de casemiras pura.

Ia artigo inglez para

,50*b m
ri.c_dSi.ci

preço 5'0$,60$, 65$ e 70$.

1.200 Ternos e costumea;
de brirn de linho, artigo

completamente
novo - preço dé recla-

me-14$, 18$, 20 e 25$
: Brins de linho

a 25$, 30$ e 35$ ;
800 Cortes de casemira

ingleza para calça, padro .
nagem nova -- calça

sob medida preço
16.000

\
Bellos ternos de casimira

italiana

iaçUo

í .^>_4____-gz_*a_i,jgCTr_r!

mm u oe es
500 Ternos de brim Tous\

sor obra fina,preço de
paletot 35$ de ja-

• quetao 36$
600.Temos de brim d^

linho branco preço de
reetomeloS e28$

/jOO Temos de jaquetão
de flanella.clara novi-

dade -- preço 30$
Í.OÒ'0 Termos ele cass-

__sra Étjaüsa ps^a n_ieB_o_os
|isseço _^_yS ^

Ternos ú® sarja cm che»
m®§ preto ou a_a§S
preço 3«ü;-p e 43$

" 9 T®___2> __ Rip. tes»
8c?__pi. e &_£__ g^asíde stock

tie roaspsss Is.ãtas para.'
naeninjòs eis Sedlas as ¦

ídásiéí assíín

*f^ 
/ C\C\ tlilossapatlnhos j>rji~

ifv /i J í"!i o «uiiii-llos, som
j^_|.| I saltos, inrii fremiça"fr. | U, \J («io ns. I!j a '-£*) —

¦!ü!>,_, Avfni.lt» P a .n'.i'j -Casa Guiomar
(a (ipê tfiti í|ia miicacjí C\ jiurtn)
¦_"í_'fiOÉQ constipaçous

s *>*£ r'-~J ".eiii_ »S, o c«>f,iielticlio
t-ão debeladas _.>m o Xaçpiic dj rãraça.fy
Coiiijiii«ito, lipprovadõ a' licenciado pela
i'.>ireci«.iiã «lo Hygiohã, tie efibltõs seguros
nas moléstias'tios 'irgüòs respiratórios:—
Ven«le-s«j eut tpdas .ispitarniricias e «iiri|{:t-
rias. Vidro "-üi>SM"«. uenosito, pliariiíacja
o drogai ia: ísatuiva _ C- — Uua d;«s An-
tiradas n. Só, os _ulh*i «lo largo dr> Cap^lt,

8Íl¥8lQ;]ÍÍ*ÍÍ§Í_lg
pralica tia Europa, iluspicí» 77. D« 2 is _

Cí?s_ío eo2ÍB^'mhQ3, gra»'-
_at_s, çliapéos, por- *'

ros & bengalas
Todas as compras saperiores a

2oo$goo têffi o desconto da

lp Í3 tlilfll
03

fBfSt a
TÈPonto cios» íjisiiciossi

___ f

[ Telophona 3320

J
\

I

'4

m

4

;
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CORRETO T)A MÀ^TIX ^ T>on-5ncro4 
" <]c Abril dc 1012

HAVEHA HAOA DE MM KM»
Jo (iiie as nevmilgias, q".',a.iKto s_u fones ou
Iftp-reíejii ronmjdai.las vezes? A Jlol' pod. não
¦cr ooavvfivf.a c -.ir .por an.Yimenlòs bruscos; as
iM-es <xssa'para .voltar imwn-ntos derçois ccwis
mais força. O meiior resfri.TineiV.o, a 'Immila-
tle, um cansaço, mu -i>cziir; -e eis que lorna a
«Hparroecr a \ic-r lie t-n lado, ora <!'o ¦ bttirii, na
col-eça, mas fliveixadOT, .nas 'còst«l!ásj nosmeni-
Urro.. lA-cor.tó.ftimios. vr.ãa tomar Percas
dlEssceicia «le Terclici-llvira Cl.':i'ían.

Com <?ííei'.'i, :¦'•"•: eu qrálro Perote (lM-.srrn-
c!» «ie Teri.'VTi"'ii«.'i de-rliín bnslutu para dis-
ílpar oai penicos iiiiinit-os as mais acabr_n!ia-
iJoras enx-.iifjtr.-iis e as itisiis tlòlurosr.s itóvral-
gtas, seja è-u! for a síd. dd Ias cabeça, nienu
tmo-i, oo-te-as, cws. Por isso a Academia 'le
Medicina «le. Paris teve a ?êito aonrevar o pro-
Ocs:o dc jiNi|»rirç__ des".- nicdk-nnieiito.-.o <;i:ç
é de Jrj-íto valor para reoòiiiiii'-i'.'àíil-ò á con

--tS-SEse

Grande descoberta do Sr. A.

fiança dos A' veir.la tm todas as
jjfcání-tcias. , . .

|p, fj. — Par» eviinr trytla coaumao; iiaja
cuidado em 'BX1-C1K fí'.»o o euvohtoro feriia
o ItfN!DB!!lU_Õ do J..rAora*orio'. Maison 1,.
FRÊRÍi. h), mu Joséob, Paris.

Pelo amor de Deus
. ih.1. orara .vi-cria ás carUlofas ttinbs a ro-
l>rc « ites:i:i.".ürída viuva ilarianíiva, de 77 an-
nos ~c wlif.lr:. 'Es!, rèdncçao rircüla-sc a.reee-
bor (j_al-;ii_;- csaiola, oiníc a .obre veMiiiwia
virá Iniscar,

_A.i_to--iovel
Von„é-s>_ 11111 «{i!»"!i.Mi!'o -iiíoinioveí cosnplc-

támctUe novo, Tnía-sc na rua da Al(_nde_a
n, jo.

^Ví%_~£l_3°
TODOS OS NOSSOS PREPARADOS

LEVAM A MARCA

. TOSSES 8 8R0KDTBS
«uranvsf! rtoih o xiiropo peitoral do fetlogo-
io angico e nlciitrfto na Nòrtiogn; para
onmbntev todas as afT-oyflcs dos orR-os ros-
nirntorios e du garganta, como sojnm tos-
bcs, brnnchltes rucentiis e clironinas; astli
mas, dotes do palio, _uíf-caç_d, delluxo e
larynpito, como iitlostim os ilistinotos me-'dlcosdrs. Tivvano, Azevedo Macedo, An-
«nlu de Siqneirti, 1'ereira 1'ormgtil, etc.

Doenças do estômago
O elixir (le cainornilln composto, * o

melhor t'<nlco, para fortificar os órgãos
digestivos o facilitar as digestões e mdas
as moléstias do csuiin igo e do ligado, lios-
Vicio n. VX.

Moléstias da pelle
. Tintura de salsa,oaroba e sucupira branca
(opurativo vegetal do sangue, o melhor

Suriflc-dnr 
do sangue para a cura ra-

leal das ése-ropliulas e de todas as tno-
lestlas provonieiites dellas, como sejam:
erupções, biirbnllias; stirnits; empigens,
darthnis, erysipolns, rheuinatistíios, syphi-
lis e todas as inolcslias qu» tiverem sua
Wlgiítu na impureza do sangue.

GONORRHE'AS
Antigas c recentes, llores brancas, corri-

inentos, ctütnn-so rrtdióiilüienta em tros
dias setn dor noin recolhimento pelo espe-
clílco de lloyr. n.

Vinho tônico nutritivo
De todos os preparados 6 o mellior ató

nojo conhecido t|üe a distincla classe me-
dica, ta-no dos iinspilaes como das casas
do snude, tèm empregado c.m resultado
espaiitosi) tns po.-i-nai dohcis, anoinicas,
rachlticas, faltas de forças, .isorcinças nara
lhes facilitar a tleritlçâò c í.s amas para lhes
fortificar o leite.

Tstes m.-icnn:cntns's„6 approvatlos pel?
Exum. Junta do Hygio.no Publica.

Veiiilitni.sc im lab t*at trio plia'.'-"inec ile;» dc \. U. tai*v illí.i 1'cr-"líi 
RUA DO H0SPIGI0114

Cura radical
GONORRHEA

CEUTA M INFAJilVEt.

A venda naa prlnolpaea Phar
maol-H e Drogarias

Preço 5*000
Depositário:

CASA 8TA.NDABD
83 - Ouvipor-95

RIO

LOTERIA

GRHEUMATISMO
Verdadeiro «nc-

cesso du thoraneu-
tica brasileira. W o
melhor remédio da
íiciualldade paracura do rhotima-
tlsmo.

O doento adquire
grande allivlo; Ligo
npús a Ingestão da
2' colher.

RheiiDiatismo-:

syphilltico
articular ngudo
articular clivoiilcè
fottoso
arthrilismo

e
íor sclatica.

DnleA- depositários:
Siilvíi «& Granado

Rua.Assemhléa, 34

LOJA
¦Breéisa^sc de nina, coin thtaa m\ mais por-

tai, -rara nr-gocio iléccníei unlre as ruas Ouvi-
dor c ü\,isp.íi','I)Víh, Avenida r Urit.tiayana. Car-
tas jitistá Tt-Ja n.-ài) a V. A.

ÜU

RIO GRANDE DO SUL
EXTSlAGÇuES

ti o osplieriis, jng.tntb se:n
1!) mil bilhetes

Dish iliüc 75 o[o cm premios

Por tirnai o csphorns, jng.tntb scirpre com
1!) mil bilhetes

Seita feira 15 do cqrrcnto

40:000$000
i»otí lo^ooo

KsU kileriti tem duas torminneíiea
Qiitnti-fiilra is d<i correato

20.00DS000
POH -i.OOO

Dillictcs á veiidii cm Iodas as
castis lulcriüíis i.lò Eslado.

Gasa Dixie
Coríi ir.ílos aiitoniúíícbs niíicricanos; únicos

f|Mi. iv. itam pov cn'1-.pkio as picada? tios mos-
t|uiti)s; vemlciii-se aa rua do Uosariò ii. 1.17,
tplcplioue li. iSno. ;.i;

mxssBmasxsam
Drs. Otlion Pimentol

e Teixeira Martins
lCspnei illsiis em vias urnarias, mo-

i:'-','i 13 iiüs senliúras, partos e opera-
çòes ain geral.

Cura radical da syphilis • 4u ble-
n.rr!i.'igl'i.

17. RÜA M ASSEMBliÀi 47
1 A MIA II

Dinheiro
\ ',-;-. ".',,1 \- qmlqrcr íjúaííii.1, incnillíiiüdo-

f.' de Invi '¦ :'¦ ¦¦'¦' -i, üquitliiçun de liera-i.as, di-
«oreioJ, CKtínç.íio dc nsp fruto de riptílees pit
prediiis, |>.-,t..-.¦"¦::'.:,is de iiiposios feleraes ou
m.nloipncs, c.is'.'i.'. .-m qeal.iuci' causa civil,
coiv.iuereiiil ou tle oriihãos, iuedituile iiorccnt-.
p.eiit pnga afinal. Viviáiio Caldas, á rua dò'Hosjíi.iò n. Si, sobrado, d. i ás .| lioras, iii-
dica.

II

EXIJAM
o Papel para Cigarros

VENCEDOR

M
K5H_m
-BaKS-P-l

W
MAP.ÇA IlEClST-ADA
11 r,'«i:;« i ii |'.:i auiilr*

BíVC01vrRXsír«ri TODAS
tuBljAS TABACABIAS.
Aginti Gtrtl par. a BRASIL :

_. BLuid;ti. is, teílru.91 (-Ü1X3 691)
RIODl- JANKIItO

Casa lorte
Uíttaia palavra, em seguram;;!, pr.r.i giiar-

O ar \;.'.cí!'.';í ;oi:;.í, (i^ciiiiitsutos, etc, írstaün*
da '.'..I ,','.:iicln.(l.'. Ar.soeiação Conuiicrcial liado
üo Covroio). contr;nlo j..ioo cofres, illuntina-
tios ri !it.. 1'loclrica. .Viiit.iu-.-se esses cofres,
uo icí a 'i-,:í. por seiucsirc.

Leilão I Prtfl..s
Eüí. 17 do corrente

Güifiíãss & Sauniriii
'.ri"iv.csssi <io 'riicniro, r»

Rua Luiz de Camões, i-A
lias eaii cll- vciu-.iilits

Podendo se.i reformadas òu resgatadas
alfi d véspera do leilAo.

Vende
lado, ;>e
pa 1TJ.

Bicye.eUa
uai tiJatíiator, <":.i pcn-*.'o cs-
.re, iipr ícof; rua Je s.iniAii-

GATO miSAPfâlíKfíipO
n.i-.iiiparici ,i. no >lia -l, <!a casa da rua Ma-

rJ3 e [.atTOH n. ^-''.í. t"i. !n.n_.n |;.'.ío,;preto, c*»in
iiiallias ciiiíMii.l»t linem >'-\ iiti-snío poder dar
rótiora^ ".i ••*i:í' '!¦;,* - o tui v?ít;i casa, s.rá, ãtéin
cie agraJecido. tem „:aii:i:a-.lo. r£'

Bode de raça
\*cnt!e-sc barato, á hia Cens lliciro ^f.,ga-

lhã"s C.r,ii'.« ii, i.;i .estação do Riachticlò.

PELAS CHIGA3 BE CHRISTO
Líina trnhcra, achando .-e tlccnte ha aano_, i

ir'p.E5iÍjH;taf.a üc trabull.nr, como prova cora ai
[estai!» jn:dÍco, e com finas f lhas. estando unü
ttibinuilnsa e r,1o pad*ti"do Irab.illiar e s«m lei
meio: nara íu«lin.nr-.* e á< sino (luas fiüias. pai
:a.:Jü as maior*) t * ccess: da dr'*, vem por isso pedi:¦s pessoa* Mt-:duSM e ás limas bc:nf37_ja!, p.\çrt mSss dc famiiia, [ut amor (íe pena filhos e put
tlma de ;cns paréntci e psla Sagrada Paixão t
Morte ile Nosso Senhor Jesus vhri.-to, uma esmòli
psr» o icu Eusteillo c i.-.iü allivl-r os «eus foffii
nicutos e ti» ruas filhas, pois nue Delis a todii.
Jari r.coinj.eilio. - I'.m.i Süilior de M.Mtosinh.i.-
>• n-it antigi) s6\ prlurira ca.a, bonde de CatutrJiy

ttariru'. lista c.irdo.'» rclarçiio preíla-3c » re
;_h:i* ioda c iiual (üçv esmola com este dc-t.:i_ c/-

AO MIB1AN3 B3 RIO BE
JANEIRO

Centro Horário do Observatório

Ckès Relógios Lanp
Ouro dç 18 kiliitès

brevêíTente
Acceiiàin:sè desde já iiiscripç-cs

J. Albvrt
I-K-clie.rò d-Atõ.lior do Ia Sociotó Ano-

njiiie d'H_rl.ig-rló do Gòíièvs
(SilH-t;)

6S Rua Urugiiayana 68
UIO DE JANI-litÒ

u-sjtun-a iiiaa um niiiiii-- um i .

Aos bons corações
.Vi:_c'a rc.-.-raro, viuva, dc S5 annos de eda-

de, pkralyiiiSi e cega dc limbos os olhos, sc.--
nitioi de idbiietçncia. implora. <los coraçí:;
bem torhiadoi, vc'a tíjrãis p-isã» de Jc?ii3
um obulo, ijuc siuivize -3 airuras de sua ve;
lhioe.

Q;ií Dttis pictci.i e illuiwne os £e'.iti'oíos
quc.velani pela pokreja.

Kst.-i i'cd.'C...o tecebe yt-r ear.dadf, qualque
-i f(ni* Mir «fiai enviado.

!ÍÍY]o5ííí>X_i
MLH-l-Jl» Ul ¦!—

Fúrmúin tln iiorèilitutío especialistaDri
l.(ir."i';ki Uiboii'0. líorierosii rti-ólutivii
otnpwgiKlotiãsliytlrboulos.lióinatiicolcs;
sítiiiócelos, varicocelos e Ittmòres ele
tUialtjiiei' natiíro/.ai Ihfa.lllvel nus nrchi-
tes, rh-ithialismo, 11evii.i_i.1_ - eólicas
üiis croariçiis.

Pharmacia Mt'11'i: lliia tia Cor.s Itúi-
o\c\ n. 1:1.—-Uio do Jitüciro.
miiiii ii-ii-Wiii» 1111 1 inniir m 1

JANEiiLAS PARA O CARNAVAL
..< '.ciit.w Rio Ur.rnco ti. i.t_- i*

«ad-r. canta •!- nia .\s-cmí)lci, !_lo da sci-_r_.

AMASSADEIRA PENSOTTI
SEMPEE NO POJNTO
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Gottas Salvadoras das Párturientes
Go se» Vfòfa DES. LA&N

Desapparecerani os perigos dos partos dlffic&is e laboriosos
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Listas dos freguezes que comprarem Amassadeiras Pensotti dá
GASMOTOREM-FABRIKDEUTZ 

'"

COMPRADOR DOMICILIO .
Jos* Pacheco da Roclia ,.„ 

Bario 
dc S. Felix - - «s

Krng & SSo Paulo
José Pereira <la 1'onseca Travessa S, Francisco de Paula
-romberg & Rio Grande
Crombcrg & • "Horto Alegre
Moicira & 13a?'.os Rua Ac_c
Bromberg X; ^ 1'clutns
Manoel José Ccrf;i;ciro & Rua N. S. de Copacabana'

o J. Aiig. Rsteyôs íi Rua do Cattete
to Costa & Fragoza Rua São -'"rancisco Xavier
11 Vieira S: Irmão Para
i_ Aléxandro 1'icciiii I^orlo Alegra
13 Aitcmio Valente Bahia
14 Mueller Irmão & C"-itvl)a
15 Companhia Fiat-I.ti- Nictlieroy
16 Etig..Neves >•.. Vicio ia
17 José Trancoso da Silva Rua da Alfândega
18 Correia & Sampaio .•: Rua Senador lüuscb!» '
19 Pedro Scliinnihgcr Jlelln Ilorizotito
co Antônio dWlmcMa ...: Rua Harmonia
si Frederico Henrique dos Santos .1 5'stação fio Meyer
__ reixoto, Moita k Carneiro Cascadura ,
-3 J. Pereira da Fonseca ,..........' ',.£ Rua Sete de Setembro'
24 Abreu & Magalhães Juiz de Fora
25 Martins & Rodrigues Engenho de Dentro
a6 Mariins & Jlordallo « '. Madureira
27 Barbosa £: Carnota r. Rua Conde de Ronifim
28 Garcia & Alves »: Rua Vinte e Quatro de Maio, -97.
29 Morgado ít Jacarépaguá
30 Custodio Alves Carneiro & '. Rio das Pedras
31 Manoel Gonçalves Veríssimo  Kngchho de Dentro
32 Kduartlo V. Abrantes •• Visconde de Sapucahy
33 Martins & Carvalho .- Rua São Christovão
34 Figueiredo & Delfim '. Dr. F.-ontin
35 'José Alves de Ilrito Rua São Clemente
36 Antônio Rodrigues & .- Rua Senador rompeu
37 Francisco P. Snaes .»»,. Rua Figueira de Mello
38 Miguel Pires Loureiro  

Rua 
Voluntários da Pátria

7,9 José Peniva da Fonseca  • .1 Travessa S. Francisco de TauIa
40 José Jusliuo Teixeira Rua Camerinp
,(i Rodrigues & Teixeira  .¦« Rua Uruguayana
42 Dclphim Oliveira í. ¦¦ Rua Goyâz (Piedade)
,)'„ Mariins St Carvalho -. Rua São Luiz Gonzaga }
44 Teixeira da Cunha & Rua São Francisco Xavier
45 Raph, José da Silva Lima Rua Misericórdia
4(1 João de Amaral Pinto ¦•¦ Rua Conde de Bomfim
47 Albino Pinto dc Miranda •••« Boulevard Vinte e Oito dc Setembro
4S Franci icn j, Silva "» T.argo dc Cascadura
49 José Ccrqueira « Rua Barão de São Clemente
50 Joaquim Pacheco da Rocha Rua São J nuario
51 Albino de Souza Pinheiro •'. Largo de Guimarães
52 Domingos Fontan Sanclies .u Houlevard Vinte e Oito dc Setembro
53 Domingos Fonlan Sanclies ¦¦ Rua Mariz c Barros
54 C. Hoepke S: Desterro
55 Motta Carneiro & o , Ribeirão Preto
50 José Toa<|tiÍ!it Alves Rua Domingos Lopes
57 Antônio Madeira & •« Rua São João, 60 (Nictlieroy)"
58 Álvaro Pereira «i Juiz de Fora
59 Medeiros &-Abreu •• Rua Voluntários da Pátria
60 Miguel Duarte Pinto Fabrica de Tecidos Corcovado .
Gi Martins & Borila'.lo 'Meyer
C,2 J. Maceira & Rua Júlio César
6} José Percz Trilho Fngcnho de Dentro ¦

64 ignacio Teixeira da Cunha Rua Leopoldo
63 Teixeira Cisiiiiiro & Oliveira •¦ Rua Chile
fí6 Loüreiiço Rodrigues f.. Rua Assis Carneiro
67 Silva & Oliveira Rua Goyaz
CA Adelino Ribeiro Tlaldcira Rua Riachuelo
60 Luiz Pereira da Silva Rua Dias da Cruz (M.cyef)
'o Antônio M. Barbosa Rua Conde de Bomfim
71 Dias & Teixeira Rua Constituição (Níctheroy)'
72 Ayrcs Madeira '• Rua Dr. Paulo César ,..''•",..
71 '\n'onio Moreira Barbosa Boulevard Vinte e Oito de Setembro 341
i. ,.\--,.m,;0 Moreira Barbosa •• Boulevard Vinte e Oito dc Setembro, 286

75 Pedro Pinlo Miranda •' Rua Dr. Manoel Victorino
jfi Paulino Ferreira &C Santo Chiisio
-7 Coimbra & :'-- R«a Vinte e Quatro dc Maio (Riachuelo),
78 Doiiiingos da Silva Rua Dr. Murch (Nictlieroy-
79 Teixeira Ribeiro & Cattete _
80 A. C de Fftitas ••••', Rua Barão de Mesquita
81 Si, Araújo & Sobrinho ¦•••' Rua Coinincrcio (Nova Friburjj-^
82 Lonez & Correia Ksiacio de Sá

'S3 loié Luiz ,-¦ Patrocínio dc Munahe
84 Joaquim Ferreira da Cunha Estação Lafayette
83 Antônio Leali Bcllo Horizonte
86 Tcdro Scliiiiningcr Bcllo Horizonte .
87 Junqticiro & -Aiillincs Rua Guanabara
83 Ma tins & RebcPo '¦ Bua do Cattete
89 1 tomero de Sampaio Aracaju
90 1. Xavier & Irmão Rua Ila.ldock Lobo
91 Mariins de Andrade Rua S. Leopoldo
o- Felix Sans Scrantes Rua Conde dc Bomfim

93 Garcia & Olcro Rua do Livramento
,.. M.ros it Ferreira Rua dos Andradas
„'. \y',.„'„u X- M.es •' Rua Visconde dc Itaboraliy (Nietlieroy)
e( Correia & Oliveira Rua F.stacio dc Sa

(.¦,](- 
'k 
Ço$'a Bua General Castriota (Nictlieroy) ,

98 JoLs. Ribeiro" 
'& 

Irmão Rua Marqucz dc Abrantes

99 Manoel Isidora Raniircs Maceió _
100 Souza & Santos «"a Frei Caneca
101 Garcia & Irmão Rua Frei Caneca
iò_ Alexandre Moreira Rua Amenca
,03 Ladeira & Comes ¦•' »?? f?. 

Arí05 _ ...
,04 Ribeiros & Costa »»/dç Janeiro - Rua Bambitu
,03 Perez & Miranda - ^taçSo da Piedade
10. Manoel da Silva Ribeiro it Rua Desembargador Istdros, 5
.07 Mareoíino & Paes S. Leopoldo
,08 Fatia & Almeida D.-Anna Ncry.
,og Domingos Giov.1nni.1i S. João d.EI-Rey
, ,o Domingos de Frango b... João d El-Rey
,u loão Vieira da Costa Paiva Marcena 1'lanano Peixoto
1,2 Nicoláo Mendes ua Joclçey Club
11, Manoel Pacheco dn Rocha Rua Frei Caneca
1,4 M. R. Loureiro R«" 1' et Caneca
115 Pedro Pinto dc Miranda Liigenho de Dentro

A prova mula evidente do seu va'or é » Unta dos compradores
Únicos irkx_port.EiiC3.ores

Gasmostorem Pabrik Deiitz
Rua P de Março 104, 106 — io de janeiro — Caixa Postal 1304

A párturiijntò que ílzor uso do alluclitlô niòtHcariicnto durante o
uUuiio moz dc gravidez, terá um parlo rápido 9 icl.i..

Iridümõrns allastudos provam exlitibcrunt.merito a sua efficacia e
muitos médicos o aconselliam.

Depositários Rjei-tvea
ARAÚJO FREITAS & O

88, Rua dos Ourives, e S. Pedro, loo

RIO !_>____ J_í__._NrE5I__={.0

(LEÜCOltRKEAS) eiiru
certa o rticlical com o
XAROPE DE SAMBA-

1IYBA de ABREU SOBRINHO -Deposito : Rua do-Hospiclo t>
Rio — Fabrica, Largo da Lapa O.

Flores Brancas

ABRIL.
Tomemxxotae __t&o ee esqueçam n,
ALFAIATARIA SANTOS DUMONT

192, Rua 7 de Sctembi-o, 192
Liquida seu enorme stock de roupas feitas c sob uiedida,

por motivo de balanço. — Verifiquem nossos preços
wmmÊÊmm&mwm

Motes electricos e dynamos
CONZ" Marca ^ílKNp registrada

TCaterlal eleetrlco, apparelhagei/i, lustres, eto., da mala
nroderna fabrloaelo e da goato artlatloo

Motores de todos os systemas para in.stallac;ões
electricaa

LÂMPADAS DE FILAMENTO METÁLICO-Z
Ai maü durtvils e «conomlocu

^tioarregam-se d.e iix«-tRillR,Qe»ea «a© luaie força, ooaoo. -toda z>rojlloleziolcte sol-.olt.-u.cX.e
Tem deposito con» vnrlado aortimei-to «le material:

Dyniimo., Molorea, Lanipadan, vcntilartoics, e(«^__R,E2STS &> c
Engenheiras negociantes- Importadores

VVENIDA CENTRALIZO
Rua Municipal ns. 2. 4 e 6

RIO DE JANEIRO

Esquadrias
VV.\DI:B-SE iuR|;'nin<;ii- fVnqiiatlrta. do
nrclru c vinliutlcii ( vfms «Ir pnrlii. o dc
Jnncllns ) por pr.-<;»«i barallKsimoss.fura
Info iiinçô-irnin rRianlioi 6 rua Clnlc
9, illis H lis 10 da manhã «...**„
da tarda.

no Exercito

O
VINHO

Dr.MouteCMinlio
é eipoclalm.nt* recoTicea-

dado ás senliüMit qaéamament&rp., piiríjas n_o só
esto nó-fliHíií >v,;.f.-»íiií

«ugmenta r, íí-w.y.y (Jo (*!',.,
oo.-io ínrjrst;- í. ítatlffiõ

dM ci.-tiüjiis íji.'.» iDj.r.m
sulistttitda- ir,eJi'.ifimoál.;S_j

lio Ia I te matvíT.a

Roupa branca para
senhoras e creanças
MM.OH MG.

H. Theatron, 37
MECÂNICOS

Precisa s; dc dois ou tres, para r,-p.ra.'(5cr.de attioniovcis: na officiná "MòrccUes", ri»Cojiilc lto'i:!lm n. 1.3-6. Trãta-so ã AvenidaRio Branco n. j. flj{

Automóvel
Vcmle ti tim. fo mato Bcnz, io a so cavai-

los, quatro cylin.rò-; trata-se na rua do Cin-
Vidor 11. JJ3. jj]

Exposição de artigos
de occasiào-Saldot

Visitem a MAISON ROIÍGE
R. Tlieatro n. 37

JíiiieJlíis para o Carnaval
.Muçam-sc duas janellas e um galiiuclc com.

u:".-. janella; parii o Carnaval, jio Jlielhor
ponto (Ia Avòhiíla Central. Para ver c trul-r
com o sr. t.iii„ lia.tos, na nicana avetii.lt.
11. i.|C, sobrado. 4I).

Pelo amor de Deus

Contra »n»nil»,
E.eos-.ii dc lra'iKl-4t

-'rdi.if-A d. o-ios e
rr..r*-ta geral

Ura díi-.-j c,r. m-ílíiorci
rsEiilt.do.

O 88U gosto é flg.H.ftV.l
Exigir VINHO itn MOrtftilUOL

do
Dr. Monld Goilünho
A' venda naa drcg.trí.s e

pharrnccltta.Deposito : Bragune.•» f Í4.
4 «-aaip.—.[lua rt'.< íiüsjiíiiio 'i

Klegancia e beíleza
rostos femininos

Extirpação radical «te pen-nugens no rosto, manchas Rar-
das e de qualquer d.feito rsa
pelle; pinta oa oabellu. é»m
perfeiçSo, traba)itO-. aciitatüa
cos modernos., pu? rav.Ut iii
massagens maiiuaes e eleoti-1-
eas. Possue um pr«p..i*ado q_„faz desapparecei comple.u-
mente as espinha», restituin»
do a Importância de seu eu .to
si o resultado não for saiis-
f.etorlo.
Rua Frei Caneca n. 8,

«obrado

A viwva Maria Rita, »«ido uma füliá, perno^e Ar.isüa, des-è a edade de seij nifzrt,«te Jiojr .y.r? tem .-4 amion, nur.ca andou »ar_-lytic* do cónpo toda, Pede essa pobre mie
ptl.a emito ctuisa» de Jenus, uma esmola juralhe ir.aníer a si e a tua H,1m. IvnjtiiOio étD-.ir.ro 82, e6tni,So do Iüngonho.

BLUSAS COSTUMES DE UNHO
MAISON ROUGE

H. Theatro ja. 37

em

manAos
Sr. Franco •- 1'cde-se o obséquio dc«sr :¦. ma a ,|c rjnc o senhor foi porladór<le Miisfiuj;r :igs iiiti ressados. — Rua 

'
.'\r.".'!-:Í0 ti " -ligue.

Yisiíein a MAISON R0UG1-

Casa porá alugar
Altiga-se uma boa ca«a, na rua I-iina Bir-

ros rii*2<\ com ti uai sala., dois quartos, cozi
nha, tanque, varanda, daapaasa t Iioiit qúliitnl,
muito perlo Jo* bondes de S. Luiz Durão,
S. Ja:v.i_rin e Alegria. Alugue! H5?ooo. Chi-
\es no n. -S. Trata-se r.a -ua General Atjòitp
n. 15o ali ns 9 horas da manhã e depois das
ciatc da tãrdb. S. üíitistovio.

Quereis bom clima ?
I-ROCDKA1 A

CIDADE DE OLIVEIRA
3MEt33.â:S ^

DRS. M0NI2 FREIRE
R„.: " " ' ••ot-fos»)

MARTINS PEREIRA
Res.: CLUB ATlil.l-.TifU n. 1,4.

Ejcriptorio. rua do Hospício a. oó — Con-
iv.1l.is Ja 1 ás ,1 e das ,1 ás 5.

I Clinica Medico Cirúrgica, O.-.hopcdií, Sy-
fhilif.

MESES*
í>ií

p. i>i:fksV'"'
rspcí':;tli=t,i etn êxlríicf-es Romplèti*

menie s^m dor, cyVa infalível tia dnr du
(iiintus. Concerto. rtSlJíii.tadnma em ¦¦; ho-
rase Iodos os li-iitais irili.ilii.'s jri.rmti-
dos. Veniié-sõ o Hei dns Aiilisdiiticos do» Dr. Korlhon», clàvi!lca'dor rios dentes
Preços módicos e em prestiijões. Hua d 1
Hospício, S.2, c-mto da Av. russo? Das 7
da manha tis 9 da noite.

Corações caridosos
Pela sagrada p-Wão de Nosso Senhor Jem.Olinsto, unia mfelií viuva, com 6S àtuios deedade. Erayenieiile doente de molislià.curaveis, se:n poder tr.baihar ÍB-

. ¦• ¦ sem arruinoalg-rn, pede uma esmola • caridade dos bonscoracíles. que D'n! dará a recompensa. FVacaridosa red:ic;ã» :ecebe qtialqtié;ra a viuva Satvfòsi !.-¦* pa-

FoHciana Lucca
Pede-se sos bons cerações iaa es:iiola para1 sua tnanutenção e de seus doi; netinlios, p.sta redacção prrsta-se » receber qualquer ebuiüou em sita reiideiicia, . r.ia ., Fii_ciie0 Xa'íier o., J.ís. casinha 11. 4,.

VENDK-SE
uma rliacara, com muitas arvores fruiifcraí,
muita,a.tia encaiiada, casa regular, a um mi-i:iuo_r,o bonde .Io Cascadura; o terreno mede,frcuii!, 44111, pur Sjntfda fundos, entre
Encantado c Enger.hodc Pi'i:!ro; Informa-se
com n sr. Costa, na lístr-.la Real dc SantaLrtiz „, _.;;56, venda, csqufna da rua Mo-
_rcira- 604

Pela Paixão rie d. S. Jesus Cfiristo
Uma seniiura, viaya. oom Cj oilltus ii. eda-fioír

lira do cora'
ti dc trabalhar,
bemfa-cjpa uhiit
iwará cm conta a:e justo beneficio, feito ásuppltcanlcrxiartas, nesta redacção. para A. L"""" lialr«i«s « .•mieili».

itt longos annos dc ic.-ão nrfea-ao, raoicstia que a i:npos=ibi!i-
sr i;so pedj aos coraçücs
suiola de oceasião. Deus

(ciei 4» Pen»).

Atelier Esperança
r!c'_ chap-os pa-a sríliwas c crrm^afi; landi .cni.'.-r:i:a. enfeita cem arte e ,pcr;'ci',:to; ttmt-r-v.i :c. sorimciüa de artigos para tâiaipco! foipreços i.io.Iíims. l.amgo de S. I<raitcisco ¦''
f.aula n. .!„. ao lad. d'A Crasileira.

Carnaval - sacada
independente. 1» andar, Avenida Cenlrai, es-
quina ria rua do Rosário t-o, alu.a Í*£ki.j'--ama, tclç.pbónc ..075. " r-i

KHCIUS OE C0STU8AS--CBSIF£CÇdES
MAISON ROÜGB

R. Theatro ai. 37

¦M-.nmwir.-f 'iM.'n:^-iry .-,>:~3 iS-,-,~T._.!irr: .'','.'¦ '¦f^ify.T.

'«•Ã5T-

'r::.-.vr.'-r_s2rr,*E

O REMÉDIO
DASAPATEIH^

Cun!if.-ido 1..1 mais -e ju annos, infaliiv'.
para a cura em poucos dias da dlf.rrfuls.
dyíenteria r tie-.iorrhoidas. Vitfro stoo». ^'
venda na Drogaria Herrini, Haipicia n. "
:• de Marco ti. m, rua Sete de Setembro n, !i.
e em íod-i as luas pliarmaciiis e rlrri-fi".

Calvas iSomesfioo
O "!"!nn',cs::c Coí.1" é um carvfio tjp»--t*V

par» rcíir.lia. prepiio para caia de .'af>iJK«j
fácil de .ce.n-er e de fr.ii.e ditíaçío. w&i
ces asfri<ie«. Fraiicisct I.eal _ ('.. rua "rinV-
ro <ie M*r.,o n, 51, «obra-oJ telepltojtl ejnXt1
r» 5jo. DoBcviitcf u Aveaida do MK4V,

•«>*m-Ji-f*'•"



____________-__-_---i
WíiX 7 «3c Aferil ae __|i2___

A louca MAIS FORTE ibIuSÍiHOR
ESMALTAM que Yen, ao mercado

' ' 
'»' 

""¦'»..¦*¦rw EU 30 USO PARA ACOZINHA
A LOUÇA DC rCRUO ESMALTADO CÕ1Í jüfc.

TERRA COTTA "*««*, 
|

**

JAPUO Fmwmwxv

»¦•• .... 
¦ -. ¦¦¦,.•.. ... 

• ¦¦•

À' voada em todis as casns de ferragens a louças. E* preciso fazer sempre
questão dá cor TURRA CO_T* e da marca no fundo da puja - um leão com urc
J.rro.

UM HOMEM PREVENIDO
VALE f»or Sui

liiii
Estando munido de uma espingarda de caça "STANDARD''

3 OAKrOBPmAÇOi APARA OHXTMBO _EZ ÍD-B:

._______fl ____________________
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. 'Pesai»-'! V. pKO (conforme oaiibre.
Caiil>resir'.qu"al(ili.r'dB 20 a 24

renetrajüo :¦*"*• cn, em madeira de 'lei
Alcance: -DOO metro- .-• '*'

CANÍ DffiHTO tSUNlíia.*}'; ESQUEÍUW ''CilOR BEIBB", ALÇA DE HÜ AUTOMÁTICA
C£Kt$| |* f| G URANÇA-LUXO

CLUBS*-OMSA"STANDARD —RIO

500 agencias nas cidades mais importantes do Brasil-Pèçarn prospectos

Lança Perfume

HOiDO
60 Grammas a vidros .. 5$50O
30 Grammas 3 vidros.;. 3$50O

Grandes descontos para
quantidade

SORTIÉNTO COLOSSAL
Em fantasias de Clowns.Pisrróts e do»ininos artigo totalmente novi?de 5*000 a 50#000 cada uma
Bonets listrados dúzia. .. . . SjjOOOLuvas de cores artigo perfeito

dúzia •:¦¦  -$500Pandeiros de pele," tamanho
grande dúzia  TjJOOO

Cíiapéus de brim branco dúzia 1-íJOOO
Óculos ,protectore3 para Lança

Perfume çluiia, 5^000 e . .. . 10jj000

CLítpéos dê feltro branco para Picrrots

Ningncui venie pelo nosso preço,
enfeites, guizòs, arniinho, lentqjo-»

Ias e todos os artigos para o
Carnaval

O PAE, A WiÂE E... OS CUJBS LACROiX
. O pai» o a mãe tia riqueza são o trabalho e a economia, porém

não a economia sórdida, que priva o indiviiluri dn alimento e conforto fieóes.
sariosú vida, mas aquella que indica ao hom'm o dever racional de bem
empregar as sobras du sua receita, fazendo-as iructiílcar inlelligeiitemcnto;
uugnioritaiidoassla. a fortuna individual. ..

Todas as pessoas que só inscreverem- nos clubs dc jóias Lacroix seguem
ií risca aquella máxima o nãó tardarão a cnllier os frutos de lão ulil pre-
videncià; - * ¦ • ¦• -...- ••..'. ,vc-..'f ¦'•;%-.-¦ ¦¦ . • \

Peçam prospectos & praça Tiradcn.tes „n; 30 — José Pinto de 8a tou-
tinlio.

PEITO» AL
EH3',.',

jtfngico fâiofense

iiiA \fn\a ftiiAm Tom" !•Bis líJiiP t lll FUI I v lll '-a
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LOTERIAS — RUA DO ROSÁRIO, .90-Esquina da rua Quitanda
Caaa oom S pcm-Las—A mais importante agencia de Loterias da Americu
do Sul! . . ¦• ',

Esta importante agencia de,LOTERIAS, foi inaugurada a 19 do setem-
hro dc l#lè pairou om prêmios (o que iitó liõjii cnsa alguma de loterias pa-
goul a imcoáipiirlhvWfs sornma de SolrfOriSOOO.' a sabor, em prêmios
miúdos SSttSeoSOOO::-: -',¦¦. -\  ¦
l.olcrii extraída cm

d.'

S de dezemiiro..
st de dezembro.;..." " 21 dc dczeilibro -'...." " i.8'de :tiiaii'. ...'....i...:....

" " 27 de".ma'p',.;-,....,..... 
*"£' •

"",?'*'.,,! dc jiuilio....
&.-Paulo,-extraída-em 10 de outubro.

N. -..86
N. 26.517
N. 22:707
N. 21 .(.2.\
N. 37-293
N. -61655
N. 46.-175

«li Nüohaemtodo o mundo medioameiitoj,;n» s; Mmp.^«íK^a.*?"6?..;^.^^?.?
W Influenza, coqueluche, bmnchites, etc., quo o ÇEI1 ORAL DE ,\NGIcp l¦W.O lENbb""- vsrdadetro esuecitlcocontra - tuberculose nos priuiauos gi;aos. E o incllior peitoral uo

mundo. Fabtica-se no ltio Grande do Sul. VendeJso em todas ns pharmacias, drogarias
o casas dn cmtimercio na Campanha. Pedir sfmpre o verdadeiro IT.It.rnl de Angico
P«lrleii_e Os vidros.sao Grandes, o preço é bar».o e o retneilto nao feniiaiita e nào se

1 estraga. Nio tem rostfuardo nem dieta. E' um sa.upe quasi preto, muito denso. Receitar
os xaropes claros como destituidus.de angica.o.düiseu efleito.

A' VENDA EM TODAS- AS' PHARMACIAS E DROGARIAS
Pedir «sempre o TPrdailelro PRITOR«L DK AMCItU PH.ííTI.tVSF

Deposito geral e Fabrica: Drogaria Eduardo C.
Sequeira, Pelota». Dôftosito no Bló: Drogaria Pa-
checo, rtta ios Andrauas, 9S. Em S. Paulo: Barnel

^&Cia. Em Santos: Drogaria Colombo.

padrono dél rinomato ristoranlc in Cassino, scrive:-
Lido dei bagni — Cassino, 19 Otlobre 1907 '
lllmo. signor C. Sequeifd

;-,' 
¦ ' ;Amico c Signore *

¦ Mandovi affeltuosi taiuíi. Ha qúeslo por fine d.i.**c.cara&,yostra'jg
conoscenza che, consigliátó . da un amigo, sÔmmiciistrai at ,*-ntei'|g|
figli. in casi di tossi, raiiícbdine. ecc, il meraviglio^so preparato . :g.

II sig. JoáoiPedro Leandro *d?

S

ASesgam-se fantasias portodo o preço na
M 7 DE SETEMBRO, 175

(Casa recuada)
Junto aos Armazéns Her-

minios
Abre ás 7 horas da manha
e fecha a 1 hora da noite

Peitoral dè Angico Pelotense
coglietido sempre otlimi ri.sitllati. tíoddisfalto deli' csito pltônuto,
compio íLdovcre di felicitirvi perlafelice cònçejio^.e di. queslo |
preparatc. . 

*:: -F'•' , .--¦¦.-...¦¦- -
Senz' allro motivo,'Sottoscrivomi con alto apprezzo

João Pedro Leandro
II Peitoral tle Angico Pclqtensè si trova in yenditá in

tuLte le furmacie, drogarje.r_'.casc di commercio di campagna. h
:dudpo chiéde re sempr^ft^cro ,,Peitoral de'Arigico'Pelotense • ;

'' jiaijiWi'* ... .. ._ ..'_..
Véudesi intutte |H|i-HÍsicii_ è^f ò^rle d^ Státò,

&9
9

I"" # ISTETJ-RO-N": #

@

Cartões de «visita
Ceato 4. 'bem impressos,-na CasaOraiit, rua Rodrigo Silva -. Hilde-

. 73»

Carnaval
Alugam-se «nagnific-|s sacadas, I.idò dá ,„,..ora, no melhor ponto da' Avenida Riò' Bfiíhco,casa de fiimilia. Trata-se ua fuá' dós Ourlfein. 5, -i° andar.

i
om-

e»
1*

sorteio eis S. João, .Straifl. c:n 23 e 24 de ilitilioi

l.olcria extraída em _o de jlinho.!" 8 de jtiiho—3" prêmio da Grand. Lot,
"'.'., " 13 .de julho ..'...•.:........'..'' " 21 (lie agosto — Vr

" 24 •dcv agosto"* 2 dc scteüibro ¦.'•,' " '•''¦"* *" 4 de outubro ••.. •; -
" 21 de outubro—'1J.1 graiidè loteria de.

100 :oòo$oõo ...'"......'
" 10 <lc outubro—Loteria dc S. Paulo..
" ignlci outubro ••
" 9 dei novembro— Loteria Candelária..
" 14 de iiòvêmb.ro'.-.
" S de dezeiiibi'o •'

." " ! 23 'de ,dcr.çmbuor—Grande Loteria do
Natal (-' prêmio.)"¦ " 

8 de janeiro..
J" • " 8 de fevereiro •

• " siri de fevereiro... •_•••*••
11 " 6 de março—Loteria dó Rio Giaiulc.

" 7 de mar.o—Loteria da Candelária..
" 30: d_;niar.çp ••*" " "i 

de abril ¦'-'¦¦¦¦ ¦

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.'*'N'

i'N.*

N.
N.
N.
N,

. 'N;
N

N.
N.

,N;
N.

; N.
N.
N.
N.

1.78.398.
.164:^8

;S.i5t
85-695
jf).io..*u-:m

8.2611
18.637
17-t/5
SI.-^/O
3-i.663

95 -I.1-*
12.331
44:076

1.061
6.531

23-710

1S.5.U
34-450

3i7
1.203
15.560
1.094

22.255
30,?9J

lótonojooo
25 rocoÇiioo

I :OOOltrOOO
15 :onp$ooij
Síticolfooo.

20 :(X)0$oao
29 :ooo§ooo;'

200,:ooo$'.ico,
¦ 5 iciòóÇcoo

1 :oo-j$ooo
1 :ixio|coo
?:ooo$ooo

io:ix»$coo
1 :ooo$ooo

:2(K'$OOJ
i6:ooo$ooo

:oc<)$ooo
:coó$ «5-D

io:oo(i$ooo
rooiijoao

1 :.'Ori?ooo
i :oou$oijo

20 :cúo$ oija
20 roooifooo

60 :obõ|r.óo'
1 :oiiò!.0-Q

16:000^0110
30:000^011,1
8o :oooSo3'i
?o :ijX)ô$ooõ'5:cx:o:>i.iiki
aioíioíooo

O na .ii . poderoso dos tiTonietotii -Keconstituiutea c
ITortilicantcs.

Produeto obtido da associação esiue- 4^1 ví'Pl»rtnllif»SnllfÍÍO8
ridae meticulosa dos . -. %*m ^íS! VHí*!"^P!SÍ*^"f'

de cal, da seda e de ra-gnesia — oo acliln phosphorloo, aos çxti-oi-tos ae bani
o du caca Q uo caca» s«,l,ivcl desgoi-tliu-adu.

geral: PHARMACIA E DROGARIA CAMPOS HEITOR &C
kua ui-íta-aTJATíjVríA 

*-*-• ¦**--

Convido pois, a mta todos se habilitem iui «AO YAI.E QUF.M TEM» pois ó a'casa
mís'feita; ba Vanilil «le prêmios. Nesta ageiic.it. cticntram-sa todas as loienas dia.-
rU,S fláblTSíf«S ?,or-AV"víS-L0E QUEil raU-%, nua do Rosário, OG-Esqutna da
Una da guilanda— Hio do JftUBiro, JOSE LABANCA.

Cura ns doenças do estômago e intestinos, Dyspp.psias, m«-S tlige|-
•'«¦Be-* rni.os dores do estnmugocdii cabeça, iiiTol&s.muo lialito, prisu.» dn

vBtiírò, ele. Ksl&approvudopola Uirectorin de Saude Púbica o chamii-se
• TrttliKestivò Cruz» vende-se no deposito 11 rua do Livramento /-?.
Pitan-muria Cruz. Rua dos Andradtis -01 e Hospício 0. - Em fa. Raujo
Ruaüireilii 38. - "Jtiiz dc Fora: Drogaria Americana e cm todas as .boas
tilidínuoiási Vidro LJ$500. .'

Ipeposito
JÇ KUjl «_I •-«_l«C_'.«.Jjf_,x-J»-i.<>-_»¦ .--». •*¦• I

|p?jfí!íi^É| ü f_^i&l_il_iv£C MíÇiiSáiM

: JÊ2Ê PM OS CÂBÉLLOS ;
^_— ** -**&

sTBtematioaraenta todo er qualquer preparado quo vos
oífdr. çtiiii em substituísse* dn Negrita, tejurn quaei
forem us vantagens'.-!».que vus queiram suduzlr.
da lnsistatiotfl o das promessas de mesmos reBultudoa
de outros artigos quo so dizem oomallinntos, pofquo a
Negrita níio lem .l-illar e ó a única em seu geti.ro.
e flearcls coavonols!» de quo _eua i'esiittadti!i mio
B!irt>rc!it-ii_eriie_ _ m_i-avil-,._._ e aciuia do qual-
5_e- roclumo.

^_ o vossa endereço coraesito annuneio a «"lA-IE.-lIX
£1 

"^a_ 
©. © * C £>8, «ua Cumo.ino-nío, o vos será reiuetllda

Pfe-j.i it.i oalza original ooiauleta, íuiiuo; pelo correio, por cada cai_a
mait -_'Wú.

DESC8IIFIAE
EXPhRIMENTAE

-___

GONSETORIO SGIÉNTIFICO DE BEILEZA
DE ]\1]MI_:- -«TfcXTXilZAlDA.

í3 ____a_a__> .:.:":,' V
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ALEXANDRE
K»ia » cnsufi f> » qtiCtlii ,1o cabello, «Ji. ltio
.F«tHr o t-e.iiivctio-r.f. Ii' o Ullico tütiico que, 11 jo
tendo nitraiii de prata, faz com i|iie os cabellós
íiràiicòs voltem f\ cür primitiva e nao queima a
pelle. .\ aU.VE.TiXJlDE tem moroeidoo.s melhores

ssoas cuidulosis na conservtríü"- da cíiljollo: 0 Brando. consiimU ejò
rittesbulo-i que possuiinos 11 s 'mimam i« loemiiuieiuliir n .tt »I-..1louvovos dás pc

lirantl'. tmmt.ru de
Tit»;-: como

WrK ÍI™ om S..PAUl40-Bi,.-,.fl et Comp. Approviulii pela direciona dejaggg
Pública c premiada com medalha do, ouro na bxp 
tlfôos. l'eçam Jnvcntn-e Alcxaudyo

o melhor dos ttítilüo. pnra desenvolver li crescimento do cabello^rnatí'
nto o macio. A caspa 6 unia dns maim-os causas da calvice : a .*l\ _,."*» it---  •- -n iodas as boas perttintartas. e

ovada pela directoria tíe Saude
isio.lu de l!1'''". ' tildado com as itui-

Para a culis usem TALQUIN.v.

O BB. URiSIKO DE FEEITIS
Diz o illustradd Trofessor a respeito do ''SABÃO CRESOL''

O cresol além do soro homologo superior do phcn.*il, c-lho superior
ihtlsijptleaa pbc islo preferível guando utilisiido sob a. forma do sabão,
lfmpè_a da pelle, como boa t>reven.à«, hygienica. Eis ahi a razão poim
Usei dn Babão Cresol; fabiicudo aqui uo Iiio, pelos srs. Ilaymuiido rerri

O cresol além do ser o homól<íj£su^£^^
que eu uio uti-

ira Jt C, desclc
quo conheci este produeto,. pura meu próprio gasto em- lavagens parelties da pello,
como ainda em banho gemi. ... ... .,,__,

Porém am mim mesmo reconheci logo, que o cresol d est sabílõ carioc.i ainda
combatia mais bromptá e eflicaimcnt» o prurigo (conuchjo) ciincumitonte do iichentro-
plcüVívuÍBO brotoeia. Ao ofíorecer-se-lííe mais este apuro om abono do sabão ctosu .
si-ccedou que nudo tainbom em mim próprio reconhecer -outint sua beneflça utilisaçüni,
Õon ikoriu pl-silcoe ainda anilplilogistlco, como íoi verificado no tratamento de uma
lesão tra nuitica du minha pello. 1)'osIb outro e bem mais vall-iso apuro resultou rcsql.
ver «ui uue os meus doorites snffradores da palie so utilisassem tambem Jo mesmo
sabáõ o quo da facto se tem veriflc nlo em larga escala, dia a clia mais intensamente
. ;.Vsi it ir* até p.ipulart-ar-so t&ú bèaéftcp sabáo. Na raaUdi.de a como eu o vou ven-
ficando succi-de que dnsde a eommiim o passageira.queimadura att5 ao tenaz eezetna
oí sábio ..eíi.l carioca exerça ahi asua baueilcu ac.io sob as duas modalidades atra?,
apõntiidasi isto ó, lieraioiilaaiica e áattphltigisiica, provoca- do assim amais proinitto
e rsCu ula repáriit-a.. da piilo lava a volver-se pnra si. NSo somos nos os módicos,
ou-n. somente oí sabe. pois que o vulgo mesmo nao desconhece: que doenças da po lo,
_nt^5^_^iw^&y-w»iw <i'«*»I!t9 a su" demorada marcha, episódios agudos,

y

.ue toem do commum com a vulgar qu.Imadura a liinaniacaa e a perda da massa cua-
-aa; sondo, poiV, sobra esies doi? cara-torãs mórbidos de dei-miiiqses em geral, que- o
¦ab:* o eresól exerce a sua acçao benéfica, como pnr ultimo o referi acima. .

Co* 10 pi.rtogiirz a ru-di.o, cr«i«.-...e bem justlAcado de testemunhar aqui.com In
taíro j íbilo: que a Industria bm.ileini prestou utn yiilinso concurso parn 11 seguri
byglane ua pelle o para o tratamento elOca. do maior numero das derinatoses, i&tro
... indo no mercado o >abào Cresol dos srs. nayinund,. Pereira * C.

Riode íanelrd, 10 da Abril d» mi. Uua Lute de Camo-s, 6, sobrado.
.-¦ Dr* Urbino de Freitas.

Poderoso remédio brasileiro de gosto agradável
Para a cura dn.

Tuberoulose, Hemoptys», Fcswiuaza pulnio-lar,» Ba0Nl.HIT"r_*3» -\WTHMV
CoqueluohOj Influ_nza e Toa-ae» rebelde»

CURA IMMEDIATAMENTE QtlALQnKH TOSSR
Tonic- de i- ordem - «..ge-erod-r do. velho. • d-» I'««»»

Doposltario em i". Paulo : BARtEI. * C. _

Deposito: 28, r. doHosploio.DROGARIABERRINt,Rio <aL-_» Janeiro |
_______j_g_!Qf"jJI

Qual a mulher que não ,'U_r tvr «cinpre ja-
ven ?! ',;.' -

A belléza domina o luunJo, uma iiiulhor jo-
ven, c ao expltudor dc *iu bellcza mU|ulr,e
g-raluilaineiile a sympatrhia geral, trás' setíipre
itrris dc si uni nurin.roso senuito <Ie admirado-
tes e vê leniprc satisfeiio» o» teus 'maiores
rlesejos.

A nudhcr ha de ser formosa e conservar-se
sempre joven. para ser a minha do seu lar c
isto é frjei.imo dc alcançar.

Pelo meu trataaieiKo, .nuiío faci! t tcono-
mico, ffá.ánto que iodas as sentioras .« senho-
ritas coniegiriiiio ser bonitas e s-Mlirpre jovtjs,
ad-niiradas por totlos e islo sem eiileiles nem
ooali.os, nem pintura de capecic alguma, ludo
'.aturai. ¦¦' -

líu mme. QUEZADA, garanto: . ' 
_,

Si tendes m_.is vinde ao meu consultório e
nodertii apreciar vós meninas 03 milagres obti-
los com as inaísa^ír.s. electricas ou" iiiatíuaes
sciénlific-ineiite aipplicadas por mim, ait-iii da
iu-Jiciosii «if-licação de preparados 'de minha
excíiusiva propriedade e dc effcitos rapidon, sé-
juros e Rarantidos. F.m muito pouco teni|iu
Í..s„prparnrcverão as riiR-.is e d-£f-lto9 <1e -vosso
rosto, que ficará lindo, fresco, sem ^peiiiigèiii
; rcjtiycn-üscitio'. ]

Si teii-Jes «.«.tinhas, .cr_v.», iard»i, pcnniii,
manohu, etc., comi "o aieujrat_m*ato espocial,
làpidatneiite vos vercis livres <le_te« t5o iafa-
mes iuvaiores «iuu dv»fci.ui o v.sío Hnio roa-
lo.

Si tendes caibcllos na rosto, pesco.0, tiracos.
que vos prejudique vose-a esrheticn, vinde -o
meu coi:>iillü,'io que pelo meu tj-«neiito espe-
ciai rc csliiipà, garantindo o êxito.

Si vossos cabello» iistüo fracos, caindo ou
enfraquecendo, ou se «So vos librada u cor dos
mesmos por não emnioldurareiu btni o __yi.o
rosto, vinde ao meu consultório e cer-ilictir
¦vos-eis que meu 'tratamento e meus propara-dp.
e-pqeiáes pol-oão rapidamente a-o vo«so irosto,
dando cor, b.T.ho c for.;a. csssd-Uülo-os 1e.u1
n-.anchair a pelle nem deteriorar o ca-
bello, extirpa a ciDpa.

Os prepairádos que apvüco em tneu cqnsiito-
rio são todos «le uiinlia exclusiva pr.prie-.iaüe;
neiilium conrcni drogas pi-ejiadrciaes nem cc.r-
lesivos que cstra_'.iem a pelle, s5o todos mani
pulados com ingreílicites escolhidos, todos su-
jeitos a uni longo e _rri_d_r_do estralo e so
uriplicado." dopois dc longas o-porieneias, assún
como taimbom possuo utu crome dc mir.ja ex-
cltisiva proprie.!*de como tirio lia outro na pra-
.a para o enibellcírimetiío da cutis.

Automóvel
para c\k^.wÀi, ';

A.luga-se um novo (torpedo)' Berlict muitalionito, para os Ires dias; trata-se na rua Car-.valho; Monteiro «8. Cat.lctc. i->íli"£'v\i 733
'.'/:. 

Automóveis ;i;
Vcndciu-sc, da nia-jnifica • fabrica francez»

La Licorne, material todo bom, peças sobro-salentcs sempre em deposito, preços razoáveis,
automóveis para particulares, laxitrictros, car-'ros para cntre_a de mercadorias, onmibus paraboleis.

Únicos representantes nó Brasil: Moraes
4- Irmüo -^Avenida Rio Branco 137,'-"'andar.
Por cima do Cinciiía Odcon. 74J

Carnaval
i-ÇAltíganv.se csplehdid.is janeilas para os tre»dias, na rua Uruguàyaiia 2->, sobrado.

731' 
SP'*

Cowiííloiio

RUA FREI CANECA N. 8 (Sobrado)
Próximo n*ò C'íuii.io rte Sant'.\nna

I m
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

Extracçoes publicas, sob a üscalização do governo federal, ás 2 Ij2
. nn_ _.hh.«in_ _q »imras. á ma Visconde de Itaborany 45e aos sabbados ás 3 boras, á rna Visconde de Itaborahy -

Amanhã Amanhã
.15-73-

Por l$6oo

Sabbado. 13 do corrente
225-S"

POR' C$400

SABBADO, 30 BO COKRENTE,,d. 3 -«oras da tayãe
Stil - 7-n bi

ssooo.
r . EM DEC1UOS

iTára S. «João
IOO=OQO$OOQ, -M

Grande o extraordinária Loteria
240-1.*

TRF.S SOBTIÜOS
EM 21 E 22 DE Jlfi

V !00-.000$000 - 2- ÍÚ$i0QT!$O90
3' SOO:000$ODO

Por 8$50O, em décimos

nsueriSBea-a-ae- ^acnonai «ao .-.pas'"'
RIO DE JANEIRO

(Cursos do ensino superior equivalentes aos offioiaos)
Vircittt, engenlíuílii, planriiiaciu, odouolussia, el«:.

C0 31t.3_-EC_2-IO ABÍLIO
Cuf.opriinario o sec-.iidariu

Equivalente ao CoIIcrío PèMò II -- IMTBRNATO E EXTERNATO
PRAIA DE BOTAFOGO, 374

No diavU-de Abril ebmeçám os exTamès daedmissao a-qüãliüer anno do curso
secundiii-iò se: iadu. igual ao do Cóllégiu 1"«jiIto II o os ile íidmtijsít- ao 1- anuo d"s
cursos superii.rns (üireiio, etií;i:tihariii, pliarmaeia e odontologia).

C.untimiam abertas as incripvõas. .
As aulas dos cursos primário a secundário estio luncclonanaodesde 3 deteve-

roirt'- , ."" .,.,- =
As aulas dos cursos do ensino superior começam a I de Maio.
Informações nos dias ht.is das In lioras riu manlii ás 2 horas da hrdo.com o sr.

professor J. da Matia, ú praia de ll.tafogo u. 3:i, onda so distribuem.os proSpe-
cios e progràmmas.

Cc:n ou sem pensão, alnga.se um, frande,com janella c com direiloa «iiiintal c banheiroa 'p-.sso.is serias, eni casa do um casal; pódíser mobilado, querendo.; á rua Capilão Sa»iomao ii. 409, cliale!-, SI Christovão.
¦¦¦  __ '754

SÓCIO
Precisa-se, para sulistititir um f|uc se rc-tir»por doença; para iíiipóitaiite fabrica com «»contos. Bons lucros. Carla para este jornal _Sr. MenereS. ... . -,-j.Z

JVEíxie.

FONSECA
provi ue ás suas amigas o froguezai

que acaba de conlralar parao seu atelier de cotloto*.
a rua do Ouvidor

iii l-í8, a conhecida colletcira
Mme. Moutauriol

CONSULTAS de MOLÉSTIAS
INTERNAS

Dn. LexA F„.m., docente de Clinica tn*.
iicti da Faculdade, com r_rande tirocinio niiraetsmento das doenças internai ..ysltm»nervoso, coraiãa, pulmões, e-rins), dí Cot*.
suilas, ás 3 horaa. cm seu gabinete, á rua R».
.ligo Silva 11. ... Telephone n. 2.j;i,

Pelo Sagrado Coração ¦¦ de
Jesus

A vnn-n Soares, toftrendo de uma liemorrha-
ira lu cinco annos, tendo quatro filhos me-
nores e não podendo traiialliar, vem, por esteiii.io, pedir aos boi:dosoa corações uma esmo-
lu para alliviar as suas necessidades; Acceita
r.iupas usadas, aíiinçiilo, vinte reis, tudo: Deui
C-nipensará. Tudo pódc ser entregue i-.esl»
Kilacvão, que üeiierosanieiue sc prsti a r(<•reter.

H.oveÍ8
Hinos e usados; colchões e almofadas, si que.i iu-comprar li.-ir.no. vão á casa do Costa e Si,

Quatro dc Maio 505-A, Sampaio.Víat:

r__|2©_
para embrulho, em resinas, rollos e de «¦"_«,
corjas e barlíriiitei, á roa do Hospício 14*,
rnlrc Unigiiaya-ra e Andr.ida3. _j4|

Vende-se

I prnfossorj. da Malta, á praia de ll.tafogo 11. 3,i, onda so -i.triiiU-tn os prospe-1

MIM ll"aMIl

Vcr.ile-sc a casa da rua Anlonio de Padtia
11, 41. com commodos para familia regular,
-0111 muito It-rrenc, jardim' gaz, e:c.: parav.-r, ne mesma, e para tratar, na rua Dianian.
:liia 43.

iMADAME IUMIRES DA SILVA, profe».
wi de corte, ha poaco c!iesada'*'da Europ»,
eiisiha cm pornirs li;ões a cortar todo o jtener.le coníecçCeSj com a máxima ele.antia. Faa
i-estidoe -e pritseio, Hieatro e baile segundo sa
no-as mais e_trava__nte_ e mais chies de Pa.

rir,, por pre.os -ecu competência. Alclier, mt
da Alfândega, w.o, sobrado.

On parle frani-!. — Se hab'11 espanol.

JUL.ETA E EfêiiL!A~""
Pedem, pela Paixão e Morte de N. S. Jesiu

Christo, um obolo. Velhas, docuie» e sem nia-
guèfn por íi, agradecem a todas, em nome d.
íom Deus, as esmolas que recebe em, por inter*-nedio da sdminiãtracão desta fo-lta.

1 Os pedidos de bilhetes do initrior devem ser acompanhados «te mal. BOO rei*
„,a o porte do Correio e dirigidos aos agpt
,0 Ouvido, n. 94.-Ç8Í" sn-felet. LUSVEI4ara o 

"porte 
do Correio e^dirigidos aos__aR8ntes gtr__S Sr KAZARETH â C. iUj

J. LALLET tem a honra de participar a seu3 amigos e freguezes
que MUDOU- sua casa do LARGO DA CARIOCA N. 11 para o N. 15, do
mesmo largo, continuando a fabricar finíssimos bonbons, doces, ser-
vindo no seu SALON DE GLACES sorvetes de todas a3 qualidades, chá
especial, chocolate superitTt*. vinhos finos c licoros.

Espera que continuarão a 9he dispensar os
mesmos favores como na antiga casa.

Acceitam-se encommendas para soirées e
banquetes.

v

•':¦*

ca
Torna o rosto branco instantaneamente, a

pelle avelludada, tira as Bardai, manchas •
.rutas. Conserva o pó dc arroz e impede qu»¦ a rosto se torne gorduroso. A' venda nas ca-

ias Üeruiinny, B:ii.i e principaes perfumaria».

CjÍMÁVAL,
Alugam-se jaljellaf para os tres di-5-do-ptt.V

ximo Carnaval, no'inelhor ponto daTrttidadt, » '
ru» da Uruguayana n." 3, et*-frente ao laiffO
da Carioca, e ás ruas 3a Uruguayana t da Ca.
noc». lados amboi da aombra', preçu- msdico;
uHit-n tv) içbriáo s. _,. moderna» Iti 1

'¦ *

:|

i

*«

..:



'."Sp^^lÍÉs**^! Íl,-: 1
ii i ii 

¦'.

li i ¦ ¦
ii li'- ¦ '

||l;-.
í i ".
V *
[¦ • '

I li ¦
! PI, '-
_: .'¦¦'

!?
li .;¦•¦
\; - • i ¦'

• :- s¥3:5fô''i/í<iàiüÍ:ajÍ:T; -'.*U--^-,
•:_- " - :;.-. -.".- -.' •-)•' - . ~%v.":-
-:>¦-'_;/,'.-*' V;- ::*J:?.- }*¦'«_ 

" -».} l.^ •**_. \" --..'.,* £- 
'•' 

r ' .,«1-'i-''-í

•»*hi__Mln__V_h- -
XJ9mUl%9,

e£3C í fS*?**:* Tv' .r,,*ir^^-T'"tif!..i-r!i3'^ ^cr*,^*-*; wngnreç^^í-íí"

*r.'fest(*;r*A.v-*tv :::*.-, viiv--:.* 1.<M* ¦

JATAHY PRADO
3

Por aotO xialixiateriail ct« 3 dL» letembrô di
aiorloio 3EB:

Um bo»Tí e ^L fciir" l^í ulil conselho
aos que jJjyy ii#rm rir quolquer

DESftRRANJO "H^SW INTESTINAL. OE
DY^NTERIA OU DIARHEA 5ANGUIHEA*
RECJB1HTE OU ANTIGA"TOMAI O
ANTIDYSEHTERICO MARTEl

que vos curará em poucos d ias.
UM REMÉDIO CASEIRO DÊ PRIMEIRA ORDEM
APPROVADO PELA DIRECTORIA GERAI. OA

SAUDE PUBLICA

JL_»or»o-axt-t_iLx*los Geraes
ARAÚJO FREITAS & C.

8a Rua dos Ourives e 8. Pedro lo»
Rio d® -TEiX-teiro

>lW.O 'Pi «doptado xamB z>laiarx__a.aiOiai-B do•'oito Brasileiro

LYMPHATINA
ESPECIFICO r>k EFIYSIPELA

Nictheroy, 24 de outubro de 1909
Exmo. sr. Banorlo da Prado

Cumpre-me, ti bem da verdade, declarar qne tenho applloado a pessoas de minhafamília o seu Xarope de Alentrào c Jaiatojr, sempre eom o melhor resultado,» conee-
(findo fazer desiipparecor a tosse em poucos dias.

Comprehende que tenho por fim üriicuí. «nto-m»strar o meu contentamento pelaefllcacia do seu preparado, essencialmente biasilolro.
Faço votos pela sua saude o de sua familia ¦

De V. Ex. Amo. certo — D. Lula <la SllToim,
desembargador aposentado.'

Depositários: Araújo Frcltu-. _& C, rua dos Ourives 111;
S. Pedro 82, e tlaspar, Araújo Jk C, rua dos Áudradus 01.

Araújo A Halmo, rua

Preparado <io pliarmacentico H. POSSOLLO Tratamento radical o garantido d» ERYSIPET, A

w ., Receitado ha mais de 25 annos pelas summidudes médicastionrauo com muito3altestados médicos e de Ressoas radicalmente curadas —podendo os mesmos serem
vistos a qualq íer hora oom os

Depositários: J. BODABTE & C. - Lavradio 27

PSjKZSCU]

IlIBIlilHfl
Casa Matriz: DEUTSCHE URBEHSEESSCHE BAl BE BERLIM

FUNDADO EM 1886

Capital e Reservas: 38/180,000 Marcos
Caixa filial no Brasil: RIO DE JATO, 11 - Rua da Alfnndeqa-11

^^"^"""^"t^ammÊÊÊÊtmimmmmmmiammÊBmÊ&iaammi^ÊÊtSÊm^m

Em todas as operações bancarias e abona por DEPÓSITOS '.
Em conta corrente»

A prazo fixo por depósitos de I mez.

A prazo Indefinido :' WlilMI—III—IU—I III—IW

•I íí mezes.
"li D

reltraveis com aviso prévio da 30 dias, depois
do 3 mezes

Em oonta corrente limitada
com caderneta:

(Com .iiiiorisanao especial dt) fioverno Federal)

7. ao anno
•#. " "
•#. " "
•/. " "

5 •/.

4 *|.

MÓVEL

>» t>

NÃO COMPREM AUT
para serviço de praça, senão depois de conhecerem o

TAXI-AUTO "STOEWER",
àXodolo 18ia de lia/ia BC. V. eme estü, a. chegar

CBEAÇÁO ESPECIAL PARA O BBASIL,reunindo todos os melhoramentos reclamados pela experiência, e sa-
tisfazendo as nossas condições topographicas.

Muito econômico, muito resistente, e de preço módico

Innumerom afóe&&ados eom referencias
Aceltam-se enccmrsteinSas desde já na

Clubs de moveis da casa Moreira Mesquita
Antorlsatlos pela carta Patente n. 20

do Ministério da Fazenda
173, RUA VASCO DA CAMA, 173* Rio de Janeiro

Dc accordo com os tres fliiaew 408 tia Loteria Federnjextrai» Ida hoje, foi sorteado em todo* o» sete
Clubs a Inscripção seguinte:158

R?o de Janeiro, 6 de Abril de 1913
Teixeira dé Andrade Fiscal. Moreira Mesquita

OS Ct.UBS de moveis da casa MUIllilli MKSQÜ1TÀ sflo os .1110 ofíorecem mBlor-ürivantagens aos Snrs. Prestumls.iis, nü. i só uola solidez o elegiincli dos smis mo''veis, qua;'saò.fai.rloiido3 oom inadelriisde lei escolhidas, como lambem p»la tra«'dioional honestidade imprimida em suas iransacçBos
OS.CLÜHS doinovoisdi casa MOIllilHAMESQUlTA nilo exigem FlADOB, pira a

posse imiiiüdiatti dos moveis, apenas o somente com uma entrada de 20 oro do'valor de óadii Club, habilita aos Srs. pfestiímisttis mobiliar sua* resiileiiclai,'O excedento será contraciado.

Para orientação do publico nbuixii deelara-so o valor «lo cada um dos V Club»,
O CLUB N. 1 — Mobília completa para sila de vlslms o do valor de reis
O CLUH N. S — Mobília compila pura dormitório è do valor de reisO CLUH N. 3 — Mobília completa para sala da Jantar ô do valor de reisO CLUH N. 1 — Mobília completa para sala de visitas ô do v.-iliir de ralsO CLUH N. S — Mobília paru sala do visitas é do valor de reisO CLUH N. 8—Maia mobília para sala de visita é do valor de reis0 CLUB N. 7 —Malu mobília paru sala do visitas d do valor do reis

81109000
í.501)300»
l.MOI):j)(»0<t
«.000500(1

3(1 >900Ã
4Si)$..0«
fO0S0O«

"* * ^ wJliii ¦ ¦". ¦ --¦ . —— ._-.

67, RÜA GOÍÍÇILVES DIAS, 67
( KSCUIPTOI-tlO )

Vv> RIO SE Jirao

Prospootos ex-Ritia
Iníormações e detalhes cora Moreira Mesquita

173 -FLiaet Vasco da O-cuada, 173
(Antiga da Conceição)

, ZT r^io cie Janeiro ~7

A PRESTAÇÕES

VERMES I CURA RÁPIDA

| BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
67, Nua Primeiro tle Março, 07Presidente—João Hibetro da Oliveira u .Sour.a. Director—Agenor Barbosa

BAACO UE DlilOSU OS K DUSCOSITOS-FAZ TODAS AS OPICR AÇÕES BANCARIAS
,' r fonla corrente dc movimento 3...

;' Letrasaprêmioj;.JsiiiiÉ I!
514 moates, .,  1 l|Ç •(.

As noía.ü promissoras a prazo de um s cl.iLs annos sfio einittiilas eom couppns pagaveistriinestraluíonlt. correspoiidentos aos juros."CASAUNIÃO 
CYCLISTÀ

FUNDASA EM IS95

33 O 2»KC.i»..-E2.-Ra[-A.03EXT,3?_EOO

ialí^OID-KS-R,
DEPOSITÁRIOS GERAES

ãt O.

ES- 
'''"''^i^-SL____^--_______-feS-S______.?____(^ 

¦£8S'-^^S lf'/*¦-'¦' -B

88, RUA DOS OURIVgS e S. PEBR0, iOO- 3Rio tf.e Janeiro

(A VF/rERA\A)
Quem puoiíisar adquirir uma bicycleltc-ilovo preferir % de marcb in-gleza, com i-pda hvre, dnis frnins, pai-á-ltima o iiròs nickòiddòs, que está casa4 amiieaa vender por 2O0S0O0 !!! '
Completo sQfliiiiento de patins c demais accessori.ps para bicveloiles.

X'ijiv;i <la liopuliliciiSJ Xêíeplione 0«1ALFREDO PAVAGEAU

UNIÃO COMMEROIAL DOS VAilEGISTAS
Companhia de Seguros Terrestres e Marítimos

l.rijrSJ>AI>A KM 1887
HUA PllIMHIltO UE MAHÇO N. 37, loja ~ Tele-iilionc n. Sllt

Autorizada a ftinccionnripor carta pateritb do Governo federal, n li
Capiiui
_ni'|IOSl(tl 110 1Iii',ü;ii-i> I-* ,•(!«.! a1 nmlo do RuscrvK o outros...

I.OOOiOIIOSOOO
SOO.IIOOSOO»

AT
Hff iift|Mf !-¦¦';¦ i^yw^i"—i^^*mm*i

Mm " 
'^^^

alfaiataria sinais p®pulsai e batateira
jBapital

<e *s?"rmlíí!íi|SâSntf^ ^^ lie«°°ios' f"bl'icas" !»'oWl/».rios
.,„-^t*_,".T. ,u"r,i,"mo,í ° "'"•«es - Sobro cascos do vapores, navios á vela 1» ouirasaninai.:a.-oc:. iiittiva , fisco de ponta total e avaria grossa; seguros dc heroadoi'á?«flaaesquer effoli.is a bordo das mosinar, òmbarcàçõo! etc. ineioaaot.ias e
.,-i,.",,;.°,'!ií/-',.'c;'1' -;A" !,i!-'':i «''inln.fstratóbonsialliòios ilé/qüolqnor natureza, 11¦ U IJI (111'. <L ii H 1! Pi is r 1 Z> -t 1 irt I ¦ noc n .11 -1 •« ..¦ ¦ '.* 1- ! ...i , 1.. .._« ... .1. *Tús ue apolioss e outros tilulbá de retida.

niniir.ToniA :
Vlscoiiilè (le S. .Insto «Ia Hliuteira
•I. í_. Gòiucis I». Vssiiinpcão
A«ostinlio 1'uíkoIvh <l« NoviiOH.

clusive

nb

Fi^lwft m^k (':,;;;''^ ]V''0Vtir*lli9 u,n ,:-!>'a'-10
9 2? 

*\^*y^ Nenhiim org-.utstno n ,.L>-
fígado a iiuèstinos nâo fuíic-eioiicin com regularidado o isso «e obtém sem ò menoríiiicommodo o ^íui diotn oom as

Piíuk Indígenas ile TAYOYA'
M0NTÍ3 C.0DINÍ10 que sorvem para combater: a.....ds ventre, homõrrlióidés; ãnhgestao cerebral, íe-s-liIlipaM, enBorKitamento do figiidò, faltu do appe-1 ipiiteirad e dw uo cabeça.

Como reguladoras dos.-iiijomnibdos mensaes da< s«iras tem sua reputação firmada,
ASPÍLULAS lllí TAYÜ-YA- do DU. MOSTÉ 0001X110 acliám-ieú váridj insfiparmacias o diogarias.

do ti

Depesito: BRJir^HÇ^ CIP A COMP.-Rua do Hospício, 3, líosiirio ti','

20 annos d.e triumpho.,,! Miíliarés de curas
oura Radical em e dias**A Iaj«sf&ai>-i.l-iielru • o madicainento mais conhecido para o tratamento da •¦••>-

aorriiéa, por mais ehroniea om asfitda 'jue seja; tJesappiiisce oo m o uso de um aó vii7''oétlla.o eitreltaraonto e nio pr idusâ tneíior dor. a' \ondn em todus as D.iarmucuwe
_UTr,t8;»li,,r^,?.g,r.^:fiíi'i'ÍViIA eAftlECP, rua doi Andradas a \f-Zm lnvi'i • baruk.'- a c."*»iai'a stv99.

Pede aos srs. freguezes da Capital e do
interior não íàzerem suas compras

sem visitarem seu armazém
A reducção Que fe^ em seus artigos cie verão é tão grande quecausará admiração a quem vier verificar

iNii soo.-íio <lo çoiifccçBes sol» iuõdida a TÒ.KRI3 DO TOMBO desafia coneoarenciii
r.h*i»?»rt "??!;-S'a>.1«"* í,,l'»"s <l,! <-:asfi"iru» oatlrõus modernos dc cores lti altera veis aOOIÜOOO, (.0*000, o 7fí$0OO - Ternos pretos «lo ehoviotH, crepes, diagònacs ou<iis.-iiiii-afjii4r,$0005 00*00O, «0*000 o 70*000

.A. Torre <a.o Tosaitoo
c na IXiia ^J-ljl^Hel^mlijroJ^ii^to á PraçaTirailcnte»

204 — CASA DE 4 PORTAS — 204
Telepfyone 8000

BAIO OGHMERGIAI. DO RIO OE J1EIE0
B,XJ3XTDA.-DO ESXta: 1836

CAPITAL ..... M10.OO0;OO0S00Q
RÜA Ia DE MARÇO N 81

Cívixa. cio (!orrcio IV. SST f^ liiulcreço Teleg-. "Cj .i)ZAR "
Códigos : A. B. C. 4.-. e 5% Edições, Liebers e Ribeiro

SAQUES SOBRE"Õ SANCO ¥ FíflJSÍL,"fflHTWBHTB E ILHAS
LETRAS ENTREGUES ^IMEDIATAMENTE

Emittc cartas de credito e eflectua pagamentos por telegTaiuimi
Recebe dinheiro cm contas correntes de movimento e cm contaou letra a -prazo ílxo

Faz descontos e empréstimos-sobre caução de titules e enear-rega-se da cobrança de juros e dividendos, remessas
pag-amentos, recebimentos, administração de prédios/etc.

-.' O» Direatores
MANOEt. ANTÔNIO DA COSTA PEP.E1R «i

BARAODEOL1VE1F1A CASTRO
C.YFR1ANO DE OLIVEIRA COSTA

Vibratória 3 do pé sjc
X ^uV« ¦ » ¦ • • •

Oseillanto _E do pé s{c
1 gav.a......

Bobina Central E de
pé sjc 1 gav.\ ...

Oseillanto Industrial
Igav.» „,....

Machina com coberta
mais .

110$00C

i2o$ooa

12õ$000,

160$OOG

10900(7

A prompto pagameutojdesGoiiío de 20 %
16-RüâLUIZDECaiÕES-lé

( Canto da Conceição ) -*f

/«a J5W_F?*,*, \

^taátf-jS»***^ k

SOL
lklirl.iida do melhor n^e ln|lf|

Superior a qualquer outra maroa vf
pela excelionte qualidnda ¦

Quem uuar umn vex ê fregm^
para nerapra

.Vcndc-uo om todas as casai ili
forrapons

1'eposKarlaa

Lnekhaus éh Ci,
_ ,. ImportadarifSorlimento completo v

de ferragens • armarlnltíj

RUAGSH1AUAMM-N.67- i
Rio cie JaneírQ v

ARENS&C.
HIO X3_E_ «TAIV-BJRO

PÍLULAS de caferanã
ABREU SOBRINHO

Se«S»a-JMnleitaa
íebroi palusirasIutermlitenie*

«, ,. . • N«vpalai««Multo cuidado oom nm falaifloagOo» o liâltnçee*
.-üatóS! dt»o«IUrloi. OravaoM Gid 4 C-raa ú» Hoaolt!• ft, .

leilão de Penhores
-i-.„J2m 1« de Abril
R0CI2A &^FÃRRULLa

|79, líua Sele <l« Sciemliro, 170
Os snr» mutuários p-_ikm reformar as

205 Avenida Rio Branco 20
CASA FILIAL EM S. PAULO $ OMCÍXA KMJUNDIAHY \

Agencias em 88o «Mo d'El-Rei e Campos
TEM SEMPRE EM DEPOSITO

grande variedade de instrumentos agrários, como sejas i
Arados de um ou mais discos, reversíveis e flxosAiados de uma ou mais, alvecas, reversivei* e fixoi.
oanua, mní!;;SeU.!Cad0lCS' 

bÍC° ^ |KU° ° ÜUtl'08 typo0' Pw*
Cultivadores dc discos e de dentes.

Capihadoi-ós de discos e de dente».O rades dc diacoa o de dentes flxos ou moveis.
Qiiebvadorcsdôtoi-iõos, de anéis Usos e dentadoi.Semeadores paia algodOo. milho, folião, etc.Ai-i-aucadores de batatas.

Automóveis agrícolas.

Catálogos e informações, a quem consultarcitando este jornal.

CLINICA DE VIAS URINARIA8
Dr. Carlos 

"Novaes 
Filhei

00N3ULTAS I>E I A>3 B DA TABDB», RUA OONQALVES DIAS, d ( 1 ándàr)
RIO DE JANEIRO

I
«JARTA PAT-KKHO K. 18SaDY A-. FRUGONI

directamenie da Inglaterra. '• P ra h0!nen». senhoras o meninos, i
VôrirlíiS r. víkví,*i « *, n«*_.i^_:._.  _

ata <•
ruítl'

lei; CL.
ít&3 «lir
.soríebnde3hontemJ.0 ° a"Pr*E'^ss com £ortc:,3 pela lotaria da Capital, n93ÜUado d*

DEZBXA Oe
^^'^iSlKf d° ÍntSr!0r * deSta capUal- - "«formara-so guardas chuva.aau.br.nhas, oom .up.riores sedan, por »|, nS, 16l, tíJ 0 ?0°|O0J.
AMka, Ceiàa - Fiml &«wft9í8, ° P1KCE"N;EZ DB 0UR0-

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦BaBIW^ _^«^X.*«i^- ¦ -¦l-'.iii* £
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Inteira e com
• .. A._AU*j?.IA ARTÍSTICA-PORTUGUEZA convida todas
•s pessoas.que descj-em adquirir, completamente-grátis, o seu re-
trato cm tamanho natural, a verdadeiro crayon ou photo cravou,
cóllocado em. rica moldura, dourada aito relevo, com -Io :r ;o .en-
timctros, a inscrevcrem-se immediatameiitc nos seus Clubs. Os
Club. são garantidas por lei, cm 25 prestações semanaes ds JÍoo'-,
sendo o sorteio feito pelos dois firmes'do prêmio ma; r da Lo-
teria da Capital, Iodos os .abbados, . sob a fiscalização do re-
presentante do governo.

Desejando V. Ex.. inscrever-se nos Clubs desta Galeria é
-bastante1 destacar a proposta annexa, indicando o numero com

:j
''¦ ¦ '-' .."-¦':'-" ,gij*3!-!i!i^

pletainente de graça 777 ||
^¦vs

'

mr

que deseja jogar, e o sabtado a -ntrarj«m'*-órt.lo, eaviándo-a em ..
seguida a esta Galeria:* ,.-.. ,'j;|;

Para avaliar dtt'grande^ -^itatfojj: vantagens dos nossos
Clubs, cltega dizer que sò de janeiro 

'i^teen-bro de lou. entrega-
mos, inteiramente de graça, retratos em tamanho natural no valor
de sessenta contos de réis, ooioooSJooú.' **-'

Precisam-se agentes em todas as. cidades e localidade;: im-
portantes do Brasil, a quem fornecemos, grátis, magiúiicos mos-
truarios de retratos em tamanho nattjrale todot os Cados p..-
cisos para, fazer grandes negócios e s-jeeribres ordenados.

R_metlem-se grátis, sob pedido, catálogos illuslrados e expli-
cativos com os retratos dos Exmos- Srs. _iarec_al Hermes. Hio
Branco, Ruy Barbosa, etc

Resultado dos Clubs sorteados em 8 de abril de 191., em
que foram premiados os exílios, srs. Júlio Nunes, Nictheroy.
Ur. Joaquim Cunha. Palmyra—E. de Mia.s, e Antônio Iti-
mollt, .aboticabat — E. de S. Paulo.

Arthur Coelbo, (Iscai do governo.- U.à. C.-errei.-, director.

GALERIA ARTÍSTICA PORTÜGUEZA

•o
c.
Vi
.*

te

1^ jwstópâf« « Cfnte d;iGalerlsAiHlsttea Portbgneza
•"""" — '¦ ¦ ' '¦•*''— ¦ •

Queira inscrever-me sócio dos Clubs dessa Ga-
Ieria para a*acquisiçao do um ..trato em tamanho
natural a crayon ou plioto-crayon ricamente em-
molda.ado com 60 X. 70 centímetros, modelo C 1, a
premiar sob o numero (dois algarismos
á vontade) a principiar a entrar em sorteio era
.... . .de (qualquer* sab-
liado), cm 23 prestações semaneos de OSDOO reis, com
direito dc receber o retraio grátis, se for premiado
na 1-, 5-, 10- ou 15- prestações,
0 sócio .

Correspondência e informações a _
_A.veixi<aa Rio Brauoer - lo5 -¦ Rio <*e Janeiroíoâ

Residência

DESPERTADORES AMERICANOS
Turnoiit...  4$SOO
Spasmodic (repetição) *5__P00
Cyclone (repetição) V~i000
Despertadores dando horas e meias horas lOçooo
DIANA relógios com estojo para automóveis, estes relógios si.© garantidos e fabricados

especialmente para automóveis, prece 40$O00
Relógios americanos para parede dando hora. c meias horas, corda para

8 dias a 14S000, 168000, 18Í000C 208000
EM DÚZIA GRANDE ABATIMENTO

37-JPRAÇA> TIRJLDENTES-~ 37
(junto a crupreza de mudanças Coimbra)

Henrique Lemos

CIMENTO~P0RTLAND
UNIVERSAL EACLE

O molhor para ooiustruoçõOB oomo a*M.<as-
tam os rxxE-is a_*eJp-uitiac*loB oonatruotores &.&»*&
oa>jpi't*a/l.

¦Ca^ARENí^^

MARCA REGISTRADA

CIMENTO BRANCO "SALAMANDRA"
<__^^ENs^__«*

Para ladrilhos, rebocos e especialmente para
os trabalhos do fachada em CIMENTO AH...
MADO.

MARCA REGISTRADA

SV?E_

Í^REN^J

TAL BOSTWIG
Para cimento armado. O mais
econômica e «rjvre maiores van.
tagens offerece para constru-
cção.
Largamente empregado nesta

capital com excellcntes resul»
tadoa.

ESTACAS OE AÇO: '\

Para esqueletos de cimento armado em paredes, teetos
ete. Com este material obtem-se construção mais eco-
uomica do que tijollo em pé.

^^_ ' iv^j

•íi -'i- ' ."¦_." i _*¦.«¦ «t S 4»* 3 i. __ 1 H _l •_/•__UmoAíbÜ-^LIIJU. á|

EVITAR AS Fê__!fi ."#¦_-
Todas as capas desta fabrica têm a marca

registrada abaixo

MARCA REGISTRADA

GRANDES DEPÓSITOS
*0_H- C^tSA MATRIZ:

Rio de Janeiro,'aJBSIDA OESTRâl, 23
Filil: â. Paulo. Rua do Cammt.roio

Agencia.: S.Joào d»j___-Rey,-Mitr_a.a
e Campos-Estado do Rio

Í4 ú m ¦.. 
||aJ<u 

'¦ ? a- 3 ¦
- .F.Ü--3 dofOuwtáoir-, 83

"Cau tu »ía i-^-u. tííi 4_.uilanda
r-A«S frh* F-MAES .

OratílTÓ 8.)ltl.h-.--4./:.l- l»>-iil-S, Vndcl.-us e
JIoli.r.iN e t:-(U.i>-;0. in.ilij appiírellios,
úiuiisãju- iii--ósfS3i..S _ .-.rtü deiitariu*.

OeiÁ-sii" d.i (tinioso üuró maravilhai o
mais ítiiho-ivo ut}fljtlos, caixiiil.u &Suu..¦ •t-KK.O.S S'i:-}.1 COMI-lÍTlIJÜit

..--.- - ., -.;.¦¦ . .--..—Jt-

fcçain catalaj4<> a .
(f-oreirá Barbosa

Rua üo Ouvidor. 83 ¦ GA3A DI.RL.BQ

IHMIá USáDA
•r;-,i m .ic úiR**» it* rísoti .i -Yíoò litros;

iwB«pS^B«ify .^y_i__!_-«gB-^'^___\

JK_*a| n_wmS^C'
n_i_____M_fl _B__^__r__LÇ___N_^"i*¥^*» * "*¦'

W--rifr^'l-t_£i:'-* í <--
^S_iíS#vEra#/___^fí''vj_^^sS_^,&l'l|w 'K

vSHBSít) ^^-^^^_ fB-3_P^

I>lü

HENRIQUE SCHÂYÊ
su*f-S--iore9 ás estrangeiras e

mais aj-erfeiçoad-ss
A primeira fabrica no Brasil forneesdora do

Ministério da Marinha Brasileira

Fazem-se roupas para
mergulhadores

¦ .'iirie-KH ti Wejo o pnr utãoituo, conoisrtatií-sô" iii-inda a porfalcün a fazem-na sob medida da qualquer
» i.-i i-. pura li., noas, --iihoiíis ü cr.aiip.is, .iiioptaiiiino novo systoma prtyilèg-iad i pelo Governo, tio Hrasil (l'nrlnnííient- u. 5<í lii o qua cmãlsto em venii.ila.iiq constantes e que lorna o uso d_s_:is confcc.ões absólutatiíonie
liygienico o saudável, sysioina e:;td i„dispens.tvol noi climas como o nosso : na Fabrica da Anisos em Te-
cidos do Borracha. _

COLLA SC_S-_%_"^"_É3
OBTEVE GRANDE PKEMIO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1003

í^-Tc-âo <_>! A -ll^a."!? ¦ V-S'te-so o preparado com um pausinhò nflm de igualar a misturaAir-UwllAO "Jsc. w.»_ig-_r ¦ [¦•[,•, sogruidJi., com um pincel duro, escova dn dentes oii com o¦¦i ¦.-¦¦i.i...--ua--_Mw im ¦ cj|1Cj0i cspalhã-sé a quanLidade do liquido sribie as faces dos
objetos que se dosnja ligar ou concertar; feito isto, deixe-se soecar um pouco (até desapparecer
o bnho) ti unam- as parles fazendo pressão. —Tratando-se de rodas de bicycl-ttks ou outros objeclos
de 'Slipnríit.ie semelhante, deve-se antes da applicaeão. p;issar um pouco de lixa fina.

Nota importante: Pura tornar o calçado impermeável basta unir a palmilha com a sola pelo
processo acima indicado, ficando assim, amalgamádás ambas as partes, principalmente tendn-se o
rui'da'do de balcr-se um pouco as solas logo após de unidas, e para."mainr prova de sua iinpermiea-
bilidatlc os senhores fabricantes de calçado deverão collocar a Colla Scliayé só depois de
pospoutado nas bordas da sola, çollóeándo a Colla por cima do posponto, fechando em seguida.
Torna-se assim o calçado inteiramente impermeável.

Ksla Colla leva grande vantagem sobrea parallha o suas congêneres, pois, além de ser mais
limpa, tem ainda a conveniência dc collar immediatamenle, prest;.ndo-se porlaulo a ser costurada
sem os inconvenientes das linha? sinuosas que em geral acontece com as outras collus, que até bojo
os pospnntadores go serviam.-VENI »AS A VAlllCJO B POR ATACAhO.

A Colla Schayé lambem serve pira limpar a pellica quando suja com o suor dos dedos ou
outra uiancliá que muitas vezes apanha por oceasião da confecção. Para este fim applica-se a Colla
e logo que esteja bom secea esfregue-se com o dedo, df-sapparccendo aisim a mancha.
Fabrica e escriptorio: 17, AVENIDA MIO BRANCO, 17

TELEPHONE 762
•-•* s'.-'--;

RIO DE JANEIRO
m

56 não Mobília a .
casa'quem nãocptr

Convidamos os nossos amigos e fregup» , Grande sortimento de mobílias papa salas,
zes e a todos em geral a fazerem as suas eum- de visitas, sulas de jantar,, dormitórios, mu-
r ns em nossacaba.c-nu-u.^c- ¦__..- u-<x ou» veis avulsos/eadeiras.camas,toile.tes, tapetes,-

QV qualidade dos nossos artigos gosto eseguran- capachos, serviços para lava to ri o, etc. Tudo^*a 
|ça, vendemos por preços sem competência;, que concerne ao mobiliário de uma easa.

M
facilitamos as vendas a prestações que per«

YEKBAS A PRESTAÇÕES E A DINHEIF-O mittem desde o mais rico ao mais p5o»
Preço fixo bre ter suas casascheias de conforto. ¦'! BEMETTEM-SB GÃTALOCOS PARA OS ESTADOS

111 •• RUA 0Â ALFÂNDEGA -111
Entre Ourives e Uruguayana

í%M\W FABRICA DE ESPELHOS M
f Para sala, moldura para quadros c galerias, espelhos de cr.ystal o °i

florentiiios ójiirdihéirti- ct.m espelhos _.
Officina de cspüllnuiao',' dourudor o gravação um vidros, fabn-

camos em grande escala espelhos, artigo barato para' 
exportação"^ Vidros para espelho'

biseautés e lisos paru inoveis e quadros dc todas as dimensOes.
Vidros para vitrines e vidraça por atacado e a varejo

t? Í4, RUA V8S©©.IBE DO Ri© B-BAÜSOO, 14 &
(Ktn rr-iitis a do Liivrndío)

Fabrica — Kua do Senado 50 e f>3/iiiT_,líiidera ti telejtraphicu — lll„\ut_i
n_kí

ÃCr^ Telephniie h. 5u*>

«K» Manoel Mibeiro de Souza
ItlO OK J.VN.EIHO

»éé'®f ai#ié®ié§éét'fiwtt i
,aaam_Ea__n__ " -¦ ¦¦ i ¦».¦.»»«»«—»™»"
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83-ROi DA -DBD.D AYAHA-8
o.-.xro Ü-A- MUA OO HOSPÍCIO)

ünica casa especial em
enx^aps para mivas

Enviamos catalo-íoi»,. prçaineutòs e"amostras, livro; rié i>'.>r.a polo
ijorrulo

BerSãm
Jns i IV **

<L

Hio ú® Janeira È
de força |

e Xuzehcinca, estradas de §
ferro e boqdes elecíricos I

illuminação de cidades,efc. g
Lâmpadas c^í^s ©©©iicsaiiia ds 75 ¦_¦ j

iÈ.Í8ltÉl..lfiÉ.8 #
^'•"-Tlliandeja n. 46-8

 Q
AINDA PODE CURAR-SE!.!! NÃO DESANIME ©

. SE SO & IPFIB;DB ff

I^Uâ C«tM

1llllt£.l-I 

br"illll "
WJ9W.
PI KHil

ENXOVM. .•!> pla.o p;i*;i n dia, m-
cliiiiitlo vostlili) f.it.-i p;pr incdidi e
• •siipricli.u-o ii 10 p.«.i_  •¦ "0510C

ENXOVAL, .-o :. VfS.ul-j iIb fino teci-
d.id.'cropo coríiériil¦> i'í'p*-_as,.*..*.. 8t$'jM

ENXOV \'lj cuiti v.'stirln de liiulo ecl-
d ¦ dti litilio e sàdi (daiuass.) coin
li pegas  90$(!'0O

ENXOVAL com li ü'tç|is preolsis
p.r.t odiii dn noiv.id.!' com ,a roupa
branca, in(.$»itl .... .-  12 .030

mm

gíOB -R«a el*> Hos^ieio n. 93
Carta Patente n. 19

Fiscal do Governo, ÁLVARO J. DE OLIVEIRA

COFRES FICHET
OE FA8IU U^WEÜSAL

Imitando um movei elegante, ao mesmo tem •
po uma casa forte inexpugncivel que todos podem
possuir desde o preço de 9-líOOO !

A casa Fichet apresenta milhares de attesta-
dos sobre a inviolabilidade dos cofres de sua
fabricação.

XOTEMOS
UA

CANDELÁRIA
Extracções sob a fiscalização Fo*

deral o Municipal
A's3 horas da tardo

59, AVSNiDA RIO BRANCO, 59
A uuica que faz extra.ções

pcl . sy-iteoii de
URNAS EESPHERAS

©
l_m .iene, MS.Vviiié» to -necíino»

s ''n.i.viiè* di* ¦..•..a «'-1.1 roupa
cn fln N-im;i «(."..le '1ÚO--UO, uo

. cp que <l n«j u.-m.

NOSSA IMPOItT-.NTE OFFI-
CIXzX RE

costuras confeccionámos qualquer* tnilptte pelos
flirurinos m;iis modernos

Possuindo um cofre FICHET tereis os vossos valo-
res garantidos !

-Divisa: D3H-HE, FICHET VELf^!

O rJaS- A leva inicio si 15 ds aSariL Ai-ie.-.
a-Sii*».-S vagas.

PEÇAM PROSPECTOS

1J BOIS $>.m
Gomitido sartimanto de ^9

roupa, branca Q
pí.ra senSíérase crean' q

costumes, matinês e va- j~
riudo sortimenio da vE?

tecidos ©

Gx^ANOEVÃÜEOADE S
DE íK

TECIEQâ PARA ©
íkVERA0 rg corr0l0

Miu Mm, VMéi Galõss, Ranüas, etc. §
JARDIM & BENTO |

RUA DA URUGUAYANA li 83 - -rjtiO DE JAHE1BQ •

GRANDE SUCCESSOI
Clubs Moreira Me*_c_mt._

Carta atento n. 3.0
Recebem-Re inseri pçüca par estes novosclabs dê bons

mobiliário . para si.Ias <le visitas, satãs tle jantar c dormi-
tonos, a maior fabrica «lo Hrasil, íí.ua Vasco da Gama 173
(anli_-a Ua Conceição lQl)-__

Os pretendeates podem poclir prospeotos polo

l\erv..-»ismo
íi.I u ilo memorl:»
Terror.s. ni.ó.iivnn.

TnherculoHB
fcull:. de ii.prtlt.
A|..qu.'S

ii.-sti'.-u__o Ct_)«#dô^^
lnsiiiuníaj

a#<S#SSQ^^:^#^@«iO «3

pfi.ie e.iar carto que encontrou o ratnedio paracurar-áe: este medi-
cumoiit. chama-se , ---."

•rei ii 3 uiiiico. forattc.it ê-i," o. au j-lto e a_r .d i>;.t dJ. rd u i Ilm -ínòij i i-^aos
pti-tad.ü é o mau ox_.nui9.i--d-, . o maisperteit. • mai. -.-.iaii_re-_

CLÜBS C01Í-6S0BTE1C-S6
JUIS ÍOIA!., itJ.LüOIO'', OK.v.MoHHONl-'. ttD DlS-COSlARfA l'ATE.\TE !.. 23

Precisam-so de agentes eni q..i.Wuer.e-t...io do Uiasil ¦- o
iv-j.-wi pn..» Hc.tos a pienrdo Augusto Biato

¦-RUADOS ANDKVDAS N. 7»-(l*roxliuo. %o'Ur-ro do C*i>lai)
IUO 1)_ JANEUAU ,.

Est_ caaa uào * nem »m ttlUl. ' ' ' ' *» !

r

Quiuta-feira,11 do corrente
li- Plano 11

2O:OOO$00O
Só jopam 3.00 . bühfitc-i inteiros divididos

oin maios e vig.!SÍtrioi. Itneiro SilSOOO
Ctllll o kuIIo

25 do corrente
23- Plano 13

10:000^000
¦ Só josaiu tt.-noo btlnutes Intoiros dlvl»
tliilo.-t em tiiUiitrrs:

l!i;eit'.> 5 3SS i o >:n o sello.
Dá-se vantajosa eommi-S-O

io .pedidos dom sis »e 100-iOOO
.V B.—fim virtude d. lei ns premi.js su-

pni-i.jio- a "H3 lerà.i o dósoonto da VI.
Os;pediaosdevem ser dirigidos ao

thfto-nireiro, Sr. Antor.io 1'lacido
Maripics. á

59, AVENIDA RIO BRANCO, 5,9
CaLta do correto, 48 — Tolíiiiho»

uo 2.848, : .
FII3 DE2 -T/VTNTEIFIO

SENHOR AvS! ?~""""_; 
E8I-XH0BITAS

t*^ão 45 0:npB*e_-_ s_.ai3
c^apáos! sestr. p^imeãro
wi-siiar q (jr.'---3iaso açi* •
t-i-_S-l_-_! O Oâ S--â2t-'Jií5-S3-
E.-Ü3 preços!! do fflagàkin
-.-.3 ÉddâSi á rua GonçaU
ves Pias ii. 2Í5 A.

LISSSOS CABELLOS
Nao ha nada mais be*ll>» neste mundo uo nue <ej:.m - lind is cabellos lustmsis e

miicius, como . mais Uno v. Ií ..|.i ; pois bc n, i>8 uinç.i* el«.<.i.ites e .>s cavallieiio- de
fln irai.., teri" como V''0 *' •«r.ninii, em pouco temp», os mais forfji.a.i. cabellos.
A tir.iúna . xiermiii.. a «aspa humi a ou secea, lauto Oa cubo.» comi- Ua barba o cura
ás üiúl.aUas du cuuro cabelludo, - .

A liraúna vond>" se n_s prluclp tes casas da pePfumarias, di" -gírias e bartioarias
desta cupital e do íuterl r,

riK OSITOS—No-ltiò; Aranju Fn-has AC, rua d'.*-, Ourives 'i.1 114. e Ar.nj. A
_i , rua d-s. 1'e.lr.. ii. S-.-Eiu S I* ul. IT 

1 -to.oipbo M. C«liuu.*t.-. prí__ tlBltjjmbiis-i,

Curso commercial
Dirigi., pe o professor Uíviiq Ramtres, «^

íuarda-lirw perito do Tribiai.1 do Oooiicf.
cio -c Li-bon.' *&£*,

Ensin o eí-encialm-r.te t>r_.ico. Hal)»it%
nuito repi-laniM-íie . I ter e.ori?turaçJ. •
jorre-sp-ni-noia eoonmercial, em ponu_«t« •'r_n_ez. • í>!_

E;;terit_to e intemato .par» o» »lum*_-_ que... u.y, ..anves n. u..e *r.nj. * ^ de pitUX>Iio* pura-iqual.

* ãtJhr»jàm.•sbr.^..

ILEGÍVEL f
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C-A-S-Ã. ST____,_N"D_A-_eR,ID':' -RUA DO OUVIDOR 93 E .95-RIO DE JANEIRO
CARTA PATENTE IM. 6

0 final do prêmio maior da loteria da Capital Federal de hoje foi i08. Damos em seguida as inscripçSes correspondentes amortisadas hoje.
Os nossos sorteios são fei.09 pela loteria da capital Federal aos sabbados RIO, G DE ABRIL DO 1913

Clübs ile Pianos [itter

; -Ll'B C-l .8 prest. N. 410
CLUB D-130 prest. N. 411

; CLUB E-100 prest. N. 409
CLUB F-57 pre.t.. N. 409
CLUB G-17 prest.. N. 408

CI.UH H - Terá Inicio em 11 de Maio

CLUBS DE CHJtONOMÉTROS R07AL

próximo luluro.

CLUB A-78 prest.. N. 008
CLUBB-70 prest.. ttt. 008
CLUB C-61 prest.. N. 008
CLUB D-52 prest.. N. 008
CLUB E -43 prest.. N. 008
CLUB F —,35 prest.. N. 008

CLUB G- 26 prest.. N. 001
CLUB H-22 prest.. N. «08
CLUB I - 17 prest. N. 008
CLUB J- 8 prest... fl. 008

CLUB K-Terá. inicio cm 13 do oorrente.

Clubs de Machinas Smith

PIANISTA RFŶ Adapta-se a qualquer Piano Interpretando as musicas mais di.fl._eis.
PIANO REX '. "e"í!,e-.?lv."t,n8e,-s(d0 l -í1-"-0 d8, *$**& qualidade, tendoo mechanismo necessário parasei- tocado iiiiinciliatainente quando desejado, com a Pianista UKX. F

f.sitem a Casa Standard
1

CLUB 1-83 prest... N. 003

CLUB J-57 prest... N. 008

CLUB 1.-38 prest... N. 008

CLUB L-22 prest.. If. 008
I.LUB M-Terá inicio era 11 de Maio pro-

ximo futuro.
__-_-----p

Clubs de Espingardas "Standard"

CLUB A-91 prest... N. 009
CLUB B-57 p.ü.t... N. 008

CLUB C— -stíio abenas as inscripções.

Clubs de Bicyclettes "_tar
CLUB A -43prost.... N. 408
CLUB B-17 prest.... N. 408

CLUB C-Estap abertas as inscripções.

O Fiscal do Governo „_,.,„__,
DÜ. V. Mi M. MASCAI. ENHAS

ItltWWIt ua iiiuni.üo. iiiiimi- íiiiierioriuii preiiiiuU-s n.i f.xpu.ivao aa
UilX A JliJ* ••!•••.i'';u'i3 Jo 1000 c acabam de obter o (.ranil l'rl*_ n« E«p.

Univ. di- TURIM.
riestiti-il-S seiuauaes do ruis ISOoun

Uflir i Oe Vaci-eron «» Constantin de Geneve. E' considerido o pri-IlUIAÜ •• •ineirn relógio do mundo quo obteve os 3 primeiros prêmios
no ultimo -iinrurso de precisão do observator.o de Genéve.
Prestações senisnaes de rfils 6$ooo.

C.UÍT1I "" A' 111't-lhar liiucliiiia ile escrevei'. O iiiuis impoitaiue invento
Q-fll-LIl •,.•••-•.,ia mecânica Norto-Americana. Tem articulações de esphera»

Prcslnciidü somanaes de réis 0$8oi».
CT A VI. A PTI '-a Kiiiserliclie Ueutsche Wa..ei.t,.bi'il--Allomanha. Tem a
QxAiiJJA-ftJLiV.upremacia entro as melhores armas do mundo. Grand Pri»

¦a Ezp. líalv. do Turim.
Preslaci. _s seinanaea de réi» (J3 loo.

QTAP Ua.SlarCy.le C, de Wolvarhampton - Inglaterra - Bicjr-
I91_1I1'i>i,m nleta de roda livro e tros velocidades com todos os accesso

lio... MoilBli. para luiniein, s.iilwrii o creançii.
PreKtaoôea somanaes dc réis 5$nni>.¦"*n-i_. — i miimmuih nin -aa

PIANO E PIANISTA REX
Estes dois instrumentos são os maia perfeitos do mundo

Ambos estes instrumentos tocam sem parecer realejo.
Convençam-se visitando A Casa "Standard".

»~_Ana_B_H_____B_B__I____í|*MMa_-rt-W---------l--«»'^-l-"»''»-»r'r _-_-_-_-M--_E-_sp
Para prospectos e mais detalhes explicativos dirijam-

> r mm mmm ^__UMJ__J "iroitpeiiiua m inata, i****m»»*m-a «__ff*_v___.> v_» »_._»_

i*\ Casa "Standard
rtln da t..i.i'ii'n. fi Ao. nlir 1

se

çtoux£«asCTji::ni^M?r_*i__3í< •i*~.«.-_rMi..'i>-.--»..^--i.-.,ll..rinili)<.ffírTf(ia

MUSICAS PARA O .PIANO E PIANISTA REX
nin de Jani.rn, 6 de nlir 1 de 1915

Peçam catálogos

GIN £ _ftVI APA JR I3
_?_*aça'ri_-u.lc_it>.-3, r*í> li, in prega Gòuto PerelíS _te Õ

HOJE - Domingo de Paschoa ! --¦ HOJE
Sensacional proejrammm imito tias ultimas novi~relidos efe iisiGízesto garantido S

Principiara com a magnífica o íiTi_I-siiiint_ lamaeia satírica COLÓniDA com 700metros de extensão, divididaom apartes, orif-lnal da Mr. Gourees'.lei.es/da fabrica iJATH_.' FR1_'1.I.S

fí conquista d© poSo
lista composição, além do constituir uma esplrltnsa satyra dos pretensos

Tft.íi*i f^-l-P™*»»-» t-tobem otrabaílio .10 ama feUiiínagí~croa-doía, faiitasiaiido peripécias or.iginaos o de divertidas, úiio _e desenvolvem durantea viagem ao l-olo
A TERRA (As batalhas da vida) i^íilsa.n,a dramn ^e,a"3,f;,' ?,í"

Znlii do l-clair *"»-/ li-aliulo do romance do i-imlio

Professor"d© Gymnastica- nos_?i?ilnnt0soenaoomlM'de Mila-
NA MAT_N1_'..."CÒ..ÍÒ líXlU.";'"1

TYPOS GREGOS-^ ren,„Ulc,nü3tl0 lia(ura,
Bi-EVI-MENTl. O gráiulíosõ ili-ania

O Fim DE lim FAVORITO
__-~-S *?*«*^-^*^í«---**"*?---«^^

" i\í»r

TH EATR Ojjfi &P is? ÊIO
CARNAVAL DE"Í912 9*VJ£j$jg&& CARNAVAL DK 1912

W O J K - DOMINGO, 7 DE ABRIL -HOJE.
3- archiestardalhaçaiito BAILE A FANTASIA-Os jardins c os vastos .saiões iio RECHEIOaoslumbrantemente, nababe.ciiniento ófíiairièrilados e iiluminados, aluir-se ao do par em pnr afim do receber em seu seio osadeptos da folia, oscortezios du único moiítircha adniissiyel no Século XX

A 1_i rrn-i __'*__._.'_.__.. 1 _./___._._-.-. .1 .. i _ ._ ... - _. -. __.__. .. ....

Empresa
&C.

0 irisado Momo Fazei tinir os gtiizos da deusa da Folia !
Que o som de mil pandeiro;-, numa alegria sã,línsuríleijii 03 iiiórtaes, e quo este fausto dia ,_Seja saudado, a rir, aos pinchos do cau-can I

Alegres foliuc-s, discípulos de MomoVois que snis desta festa o invencível esteio,Correi alacremeiite om soffrego assomoE vinde encher da brilho os bailes do llccreio !
E quo as hurys mais bellas, as ternas Jiilietas
De bra.;o co'os Romeiis, trazendo í>s hombros mis,Venham todas ao bailo, a rir, irreq .ieias,
Mostrando quanto v «lc um corp 1 .sans-itc-imnl

Um milhão de lâmpadas e f.cos electricos Iransfõrmiirilo estn recinto num veida loiro S_.\IIi) ARIE \T.VI.!
2.7S3 TíareS P_tÍ'.8.wm-»p_}phtbtji ás delicias rio mai.ro mais oiulomnr.ido maxixe de que ha memória nos \nnucs ("ar-m * kju pj__.iL/i-_ iiavuieseos ! No baila do bojo fario c.üsas do arco do velho, os famosos gruposDos Pilniioai. , dos Vaticinoliieiophantcs. c dos Dcsoccupados ila r.íirhtComposto de vários moços bonitos, que prom-ttem fazer as delicias de todas áshòtairas passiida-i presentes* futuras IEyolié Hurradi-'! Evohò Hurrah I

A cxcellentc banda do oouiaçadn MlNÀÇ GRI-AIUS executará os nvxXaChorosos t.ngos. A.rrcba.tadçiriis valsas o laiígurosas habaneras ! FLORES, IUSO E ALEGRIA ! _ o lo íiina Uu ___,'.único theatro preferido para os bailes carnavalescos - TODOS AO RECREIO !
INão ha senhas

Ainuiihã -- 3' dia do É.el«_adb da Folia.
Quarta'folia, IO - Ileappariçio da Companliia do Tlieatro Apollo, de Lisboa

ecrelo, o
JSíio ha sonhas

MSS (ll!ÍÍ\-ÍIIEVntü mo iü wiÜig
__.___._ — ¦-.,—.—¦ .— ——1..—., _-¦ — ,. I . -.- -— -.'¦'.'¦¦¦ *m

Grande Companhia Naòiúh'-\1 de Maglons, Revistas e "9p.or.3tas. Director e ensaiadoj
adir Riaiidâo (opopuiarissimoiItgeiilo d» oi-oif-tra mag .IroC\m.I.\» DI» SACnAHKUTO

HOJE!... - Domi_i_jO, 7 de Abril ris 1932 - HOJ£!.__
G. 11A N DIO' A POTHEOSIO !...

A PATK1A, a ni.Pt 'Ul.lCA e a II l ST ít IIIV, coiisáfrraiidii o maior dos brasileiros— o immortal BAK.lt» D» BIO BRAniCI) t...
As 1SI-, 155*,-tSG- o I.ií- sessões ila extraordinária Imrliila-isvlsta em 1 prólogo»

3 actos c 2 apotheoses, de Jufto Clauilio

O CARNAVAL!..
Misc-eti-scòne do actor BR A iX DÃO

Musicas do F. Uaronl— S. Dornellas — L. Moreira —H. Martins e P. do Sa.craj
mérito; Guarda-roupa do F. Storino — Adoreços de J. Costa —-Soenarios dè Jaymc
Silva e 1). Abreu. — Contra-ro^ra, D. Guimarães.
-*••*» sessões te.nãocoieseço ás 6.30,7.5C.,9.20 e 10.30
-__-__-_a_----_w___-__i%up7/ —i -in ¦¦ i i .«-_ ..'... grandes clubs Tenentes, Fentaiaos e Demooraticos I

Numeradas, 1S3 0; de 1-, 13'OiiO; d" _- iniili-iM... ,
Na próxima scxtii-f.-lrn, ilv-so-a om premièri, o hilariante vaüdoviile om < actos,;

ãdaptaçílo de «loiln Cluiiili» t

]Fér*m*\ dos Trilhos /._•
9 lindos números de musica de PAULINO DO SACRAMENTO.

4
l

crai
?mc

h .nn mm Ií!
Bondes ¦»« L. Vasconcellos,

V. í., Engenho Novo e
Andarahy Grande

Aberto diariamente desde
6 horas da manha

Exyosiiiiío do animaes (losíucaudo-so

O macaco anthropo-
morpho mais parecidocom o homem.

'Viiiiiial quo ciuisti estraordi-
iiitria sciiaaçfio! I

A's 4 ííopà-ãTTação ás
léras.

Aproçlnr a o.sa hora a feroeida-
de do novo

Jfíffuar Mineiro
*ES!_5«-»'___!___BSI-35)__^

 - i ..iiuuns iiumoros ue iiiu.icii u^i i-Auijiiiu uu o.'\u«uvimi_i-i i
i____!5g--_H__;_!^-yn^''a-?c''^''-^l'^*",^**_*^^¦—- ¦—*•¦¦¦ i ¦ ' ¦—¦¦¦ .._-_-_ —. --——¦ H--.".'_r-----?*r^'*v;,vr^?__VT..'1^* 

j*SS^ '^x*--m-mmmBa&'&*^r&^^ ...

THEATRO S. PE DRO D E Ã LC Ã NTAIA
vs_ce;si_:,._;i-_atIggEEBBBKSBff

EMPRESA MORAES.& C.
ntyxa

"¦TlrT-T.»'!?
TI
B____G_5_--^

'TI
J 19121. -. _ Ct.A._R.^°_A_-V_A.IL. IDES L'**mJ kmtmm Slí*

SABBADO, 6 3

S BAILES DE PASO \RAS :r Q17
Rapazes o raparigas
Que u vida sabeis gosarlioixao iio tristes cantigas
Viiulu rir, viiuie iclgar

Antes -pi- a PARCA faminta
N_..s is vidis arrob u.he
Façamos Ir.iça distiiicla:
Muito ainoi-, muiiÒ L-hampagnoI.

-Povos e pÓA^íts, ouivis :
A vida i. um vai do lagrimas, e melhor subo viver qiíom monos chora. listas quvtro noites sor.lo passadas uo vasto siildri do Fà) Pcdro-quc ò mesmo o mais vasto domuridn-nuina gartíiilluida unica. corr .spondèlido com peruadas mirtibolãnt-S mis hnr-moniosps acçordes de uma OLYMI C OHCtlESTitÀ do dois mil músicos que nâo

cpSMrá do locuit proporcionando aos heróicos .oli.es de Momo uma collecrao In-
FollseiSy

Maxixes,
Can-oans,

<-Sia_*«3.K*il]b.a.s,

 
'Valsas, ©-fcc

Foiconvidaclo para estas clesluinbrantes ''ro-
doues" o pessoal "TJp-To-Da te" cio todas as pen-sõs elaies cio 'Rio 

!...

A3 8 TERÇA, O

i O thont.ro estará aberto il
_30iJ0 -- l-NTUADA í.

Cada n' Ito haver., um grandioso concurso do maxixe, somio conferidos aos yen»'colores v.iltosissinios prêmios. O prêmio de hnje eo lin.lissiinò Iraiisatl.htl.o *kta*}
sruaya-, iendo como iiuõbrás um palácio ua Avenida * üiu iiiituniovei da sessentít í&*vallosl... ;

Para tudo isfo o preço das entradas ó "tout court" de1 dois mil réis.Duis modestíssimos míilruscosi
Por uma noite ideal do prazer I...

Nâo ha no mundo quem possaResistir ás tentações
Da mais refinada troça
Quo reina nostes salões

Tudo canta, tudo dansa
G-.da qual tendo sou parK assim mil gosos sa alcança
Toca a rir, toca a folgarI.;.

cTnèmà
o as t 's horas dá tarde, .tendo os'possuidores-de frisas o camarotes o direito de assislir an theatro os desfilo. dosnrnctiinn __ p™pm. t?„ic ._--».._—,.. , , _ _c^n« . . -AL 2 ,,"» - A„,an_.úS-eru..,lc.ullcí..'i,nu,sli, - AO S. PKDBO- M, S. PCDBOI - KVOH^f üVòsAO 8. Wllò MOlll?™^

"'¦"" ^aaBH59a!t*^^

SOIREEMATIMEE HOJE
.Frln_oro«_a orohcstra dirigida i>clo maestro PUJ RR ONE

ElSJPImtmWlW&IZbO alPaMOGMJkMMmA MOVO
ULTIMAS_ NOVIDADES

OS SINOS DÂ~>ASOHOÂ
lindíssimo <¦ palhetico drutiiu colorido üiu 500 mclros, cujo enredo coiiimovcdor ó digno de s<i§ mio — GÁÜíVÍÕNT

AGWÂIWÂDES MMmiA£S - C,i.sstiwist Jornal
li^jlin iix>rociatIissimu

O PECEGO ViVO
Alegre comedia de costü.-ies — EDISON - Xova-Yorlc

OS EIEPHANTES SAGRADOS tta littiJaIüm vei'd..(li:iia_ o nt.idas cores uaturaes KINEM.VCÒl-ÒR r.OJ>dres

Um REGISTRADO ORIGINAI
Bella comedia amerieaua — IMP, — Nova-Yoí.í-

CINE..ÍA-TÍIKATÍÍ0UÍÍIÍANTEÍ.Ü.1.R

Ruu VlscoTiilo il» llio íívaaco — !»ií « »S
Empresa: Julio, !Piiigati;i Ss O.

Conipanhiude operetas, uií.giia ¦ e revistas
dirigida pelo proveciò oiisaiador

\. do Varia. Orchestra soh a diroeçáo
tio insinue íu.iestro Cosia Jilnior

[E 3 espeetaculos ÍHii_IJ§__
A's78 1[-. o 10 horns-W- o20- representa-
ções da ilesopiiaiito revista nm :i actos; 5
quadros o 1 ap ilhooso', original de K. CAU-
1)080 !)!•: MMNi-l/.IIS. música parte ori:íi-
liai e parto c lordonada pelo maestro COS-

CABOCLO VELHO!...
dOM 40 NUM1.UÒS ÜK MUSICA

Miso-c-n-sci.ne de A. DE TAIUA

Pim-PAU Ltigaros distinetos, ii.;
x i <uiAjcj lugares niimorados,

18500; 1- classe, li ü- classe, 500 réis,
Aiiiiiiiilíi Auitíiiliíí

Caboclo V elho!
NOTA—l-IIl cnsíiiós \ Cnsla Nii.-nnna —

operstii em l! autos de .leorg Olcorilviínsky;
música dn Jeari Gilbpi-t — Heprosèiitada
iiula 1- vez oiii portuguo.

EMPRESA PASCHOAL SEGREÍO
HOJE

NO PAVILÃO INTERNACIONAL
Coiupuiilila Popialar «Io Tlieatro iln mailus Comli-s, ilu l.liboa

A',. 8 o ás IO lioriis da nolta
Exito absoluto

lfG-, 1S7- o i_S- roprosòiitaçõé- da hilariante
revista"

Jã te -pinteitf
Ampliada com os novos quadro..

O CLUB dos CLUBS
Dedicado aos tra- grandes clulis cárna-valo .cos. -•¦o-.tnjo.s ile Otilubru

e .V Tri-usl^-ào Pordigiiczu.
Gramlo siicncsso do Zú liranilnraii e dosnu coii!|i;iilio lliiihiiin qau tvin

senipic pliidus niiva,
AmanliA— .IA- TK l>_>"*'GI, — \ scuirA' Itiioi: v solta ! revista.

KSl-ECTÀOUJ-OS POII SESSÕES
Domingo, 7 do altril da 1912

-___'a S li_2 cia •fce.rcaLe.

No Pavilhão 3
JA' TE PINTEI!

Com os novos quadros OS F..STÍ.JÒS DKOUT.UnilO, CI.IJIÍ DOS CLUBS 13 ATHANSIÇAO POnfUGIJFZA

èMo S. José:
ZÉ' PFREIRA

Revista «nruuvaloscii

Nota—Os espeetaculos do S. Jos.
começam sempre por um lindii pro-
..'amilia cinomaloj-nipliico.

PALÃCE-THEAlSi
(SOUTH AMERÍCAN TOUR) TEMPORADA M GAFE' CÒNCBllTO

ktHWWtW-. -Ijmrirmm,  
 . . V V ** "" V * **¦ DÕlll 1' VOZ ülll l'Ot'.---'.-. •»^l^^W,CTIM-g^jl^ii^_^Bçggt^^

-m-M. mm _-» _ .._,- -«-___ i 
J{lla ((a c.lrl((e.. #ãs fh . <f*> MSi. A Xmm.-k a liiupresA |'r-_-i______i_____i.

'0UIHG0 7 DB ABRIL SS 1912 - HíBii.E T
A's O lioras em Ponto

Grandioso Espco_-.ci_.io Variado
Xa^tmW^aTÚT^CWTK

OS CACHORROS AMESTf7AD03 DO SRAn7 1-leItf-ipn ! ! -« com sa Panlomiina
O LÂSRAO e a POLSC.a 111

TO m.S AO l»,il.:»'_ K -mi. -:¦, _,:,_ VI f! PA BA CÍM'R £mmmtmm---tmmmtmmr*mm*tammm

N_o__.a__.en_a_ Suecesso das siovas Esie-éa»
Exito completo da excellente troupe de

ATTRACÇÕES E CANÇOKETI8TAS
lli-cveiiionte novas I-.sti-êas

Preços o horas do oosíttme
Bilhetes ii venda nü Ililliotcria do Thoateo dus 10 lioras da manhã emdtnnlo

_5l_-r.T___M««B»BBM..

FlLiAES t
Rua dá liiipòratru 03,'Uiir.ifã,il| Hua dos Aiii-lniil-is 281, Porto

Alojfro. Oiidea!tí_:ani-so e ven-' loni-se film:-. o it|ipurelhos cl- B.Pí><iiii>.ni'Íi>íi.'¦ I Ií CTllTlneiiiaio-iipli: o., paia o norte ü U"l" ".*'••'° • *>> ->¦ MAH'A

«O c 03 immk lut... M. ThUo

HOJE- .Sciis-.icional profjrtiinina comp st'T.le . Illriis de gi-.-.iiilanietniffoni o da fgiiriiiuiilit siir.f;os.so HOJE

DANSARÍMA VAMPIRA
Grandioso Illm d'an n. 20 de invejável Noriliak dn Gopohha_riia com SOO metros do ox-

ioii á i ilivi.iiiio c n •_ p.iyl.s
lüsle film 6 do. um epílogo verUiideTrãinüiito bello o original. O lilulo Dan-
Síiiiiiii ViU-ipir.- derivo, da fantasia de uma dunsa muito etn' voga iio in-
ieHòr ila DINa.M.VIUJA, logo ií primeira soena o.b-pcutiitlop se upcrecbc
do enlrccho e da i-iquesa montagem porque, aliado ao assumpto, está aexis-
toneiade uma soberba disposição sceuica impresciudivei ao trabalho que
lugo _e annuncia um gênero inteiramente diverso dus tjiomas cònheei_ôs
de ttídas as- pláteas
A Í.Í.NATcIiíSTA Í.Í. lJOTjrt ~ l-xtuaor.linario illm fantástico coloridoM ^yil.^.U.J.O.X-a.-JfU -.\JM\J cuiíi'800.'iriolros do-oxlonsiti dividido em2 parles
Umaperigósissima viagem ao POLO N0RTI__em AKROPLANO por Mr.

GEQRG15S MIIJI.S. Film dn. producção l-ATHEGOLÕR; Esta viagem
extraordinária ultrapassa em imprevisto, em fantástico, em maravilhoso
as mais engenhosas concepções do percurso JUI,ES VKI-NE.

Como extra na matlnée '•

Mamãe DormeSerá exlilhliíó um de tcittló e béllisslmo drama ú,i
laürica Ambrosio com 400 mptros de exuuisi

!_!.-.-C_VS*3ST_E*!. .'

Preços de Cinema

m

HOJE,
No Theatro 8. JoioCompanhia nacional, de qua tat parta a'distineta actriz brasileira OINiflA PÕ- ILONIO — Uirecfi.o menica do aotoíDomingos Braga. Maestro director da or-1chestri. Josá Nunas8al Hnn e |>ltn. nta em 'oa «_o_e! i

A*s 7, ás 8 :i{4 o As IO lia da noiti.A mais completa victoria do theatro -}
popular! 1iei', 1C-2-, 103- o 1G1- representações da en-

graçnillssima revuelle carnavalesca

Zé alPereira \
^"/IufÓ^aV G"!,,,la vívr°s ~ "•'

_<>mo-ALFREDO SU.VAus tres grandes ciub. carnavalescos em'
rui nn AÒ.^A_ e •>'A-,nfrO.S; CECIIilAe MA»1CHADO l-KPA e A.SDltUUAL.P fanlrif{re- |>oçn oarnnvaleiea !
r,»™ ,s cl,i-»e---.s no RíolRIR HII. RIR!

AmanhS - XÉ PEREIRA
A Empresa provine que, sendo;os.'espectacut'.. por *e3S<.8i

osiiumoros dus clubs serio, no máximo, eaniad. s traive.os!

ÁliigãniVse fitas
do ti/diis fabri-''canleii, preços

] vantajosos

S_S-SR__SS£5B-5__S-S___--^Í.

. U l/i ll llll. Li Ií I Ultimas novida t
13 i- l/l lll.H'l \\ I'les da Milano í
Sil SI il _l_8§_il. I iilms Gapm.ui'. f"UIIXIA \JmJmJxJLl I aCines

e voiitilaciio
Na "SO rèe». no vasti) salàu ue cs iei ,,-cara um harmonioso sexteto.1 eoinp.stò d«liji.liòls nroriissoros

V^ m-f *Vl \at _.•*,

Conforto
~_-™_„ ,. o elegância

HOJE — 3Iiiravil!ioio programma novo — HOJE

inos da Paschoa
Gaumont Jornal S^SÉie miiiüclH-ii com Mo n uc Paris.Joaodalnuoeeneia^a^i^

ne iir^i-.s
Falsa informação

Calino Ilhmtrp F?in.'muit.
,.T , , cômico o movirnonladu dn GAMMONT.
Amor rio '•Ipvpíi Bi>11° ('r!i-

,i ; ,'5L1Uama fantiisti-cn moral do CINES.tlraciosa scena burlescanelo KAOUIJHAXa^xh^^^i^o^oiiunieaíal druina s„e.^rto Gaumont _V_K

CineraatograpljO Parisiense .i
-_-_-_____S-^í_^__gE--_S-_--5-----!

Preços de Cinema
^.¦-_--i.Mi**-_.*.*».i.aii.!iiM_ffl_MB_a'

FRONTAO NICTHEROY
J7—nua Vlscomln iio nio Branco-.Y

HOJE - DOMINGO - HOJE
AO MEIO-DIA

Partidas de polota e qai-,nielas sob a direcção do cx^
pelotari Ruiz.

A'S 2 HORAS
Amanha Carnaval

de Nictheroy
fimcçao ao meio dia
Barcas de 20 em

20 minuto?

.ul iio llrasil.
.. j__B_3_MBg__B ^«llRfUMU «C

ESCRIPTOKIOS:
Avenida llio llr.inci), is:'. — l!l,>

Alugam-se e vendem-se lllimi
e ápparelhiis òineihato_fra ph i
cos. Hua Cr.try, 3— 1'arl-li
liscriptori i du Hopresentiiç iio

THEATRO_C A R LOS GO MÊS

Sonde Ponta d'flrôa
Entrada franca

55K-H-_____________3H__.3E_______!___- i"w.i'UJarw-»__i

m\ 179 - Avenida Iíiq Branco - 179

, - -mmm mm _*„_ SEG UNO A EXHI BICÃO „___ _- - -_.
tlH artl.stlmu)c«';i, vérilatlçirainciito nova no scii gonero, e qua consogiitu a sagração ciíròiiéa. hvo •Vsu!^'^_"-.

troa uo Tlioairo Varielt-, de Paris, o que liontem, no l-nrlsl-iísc, rcüoUbu iio piibllcò"úttcTuun.r«i)rçsoutatlo iicla alta socio-lailii qiu; o treqãontà, a ailiuiííacãò iloseuincontcstaVcl niiii-ito
¦4WÍÍGI&AUDÃBE NA E/iSGERAÇÃOI ORIGINALIDADE NA ENSOENAÇÁO I

_-3tAi-__3aj?i.__iÊi .'Vra.__xipir»a.
lOrandioso illm d'artn. 20da Invéjáveí fal.rica -Xordislc», de Copenhafruo, com SOO metros de extensão coricatèniíttosem cuja acçio iS prptasqnist.a o famoso arlista iriterpretò -u principal papel da puça-QUATHÜ DIABO:

om 2 partes,
No intuito iio mais dignificai- esto progranuna, o I'AItlSJUiN'í_l. cxliiliii-á em . n o 3'

Segunda parte- |VI£2%. 1M| j& E" tr^tf^______>_»__#¦ es" ^-cucado aím d. -Ambro-io.
2com?iovento Historia de uma^.flfficffi **> ~ ««-»¦* IVI IS. com -_0_ metros de extensão.

Terceira parte -ASCENSÃO AO MONTE CERVINO---ST%p nIrS Io-"Ambrosl0' -
«o monte, cujas oomi.iicac.es süo : .Escarpas - Escaladas - Arrojo ás escarpas - .S.hre o'' A_?iaii'c- -_i.ado°de" R?mirf - c**r-ti** <i° «eu vasio repertório".'Co«Oa muros de Malateata - A Roca d. Mnlalesn - a 1-oiile ífleular - A Ponta do Augusto - O Temolo d Milatesta - M_ri
^ba do Hlmini - O canal • o porto - Nasce# o Sol. A sunipuiosidano dn film 6 siiniroliendopte. P ' M',,i,ws*a Man

C-tmo .xlr_ nc tnsüníe: Tói« e seu «vo d* Pa.aUta, Delia couieala de õríglãal enredo.

HOJE, _oo__2aí_ngro Gordo, ^~õê~ãit^^ii h__tp -.

Tildo foi cuidadosnmome prepaaaáj^1±^^^í vf»«^A entrada foi armada em Gslossal Grutãlhfi-™^' ^-.fclí. T dl ae lwl/á

No Carlos Gomes haverá om profusilo-Luzes,mu]jieres e tüdoqnauto íiresía
Cem «ciittthasn raparigas *»ruí
i:-'in rapazes "òiitübi ç-s-lião de saiu mostrar lii-.iig.isV. ir-ra pordor os enmpasios ;l»ar a perna ató ás ligasSem m.illezas, s_m fracassosAos tristes f.izendo fl}rasNus mai.; rebòlnntes passos

Dons bandas de musica iocarflo inlerniptameriti* «cm ro-tir _ ..*. -haverá descanso ! K' prohlbido Ocar quieto ! -lr' -cm co S!>r< e V™** que não
S-s' O Carlos Comes fi o uhicoMheatro ouo iq í-.rníi. ¦,.-,¦. „«-r,,i-, / ,l.scos, podendo dançar no jardim/ria... o^shlfo^^maro^J".fôooSK?^ '"^

Surprezas mil! Honrará tarr.bem o bailo, de

Pi« maior solemnidado do retumbante e inexcedivel baile, seri iniciado o nof.
Nasci para te amar I

de Qüm.HE^PA;|Sí__yÉ#?l °"om 
osseilf fe^".^-- "'"niinado, nada mencí

molorlnzidissímo;, 9M contos do vi°anroUP° d'S P,carc,as «"• °aro com o seu estado
mais"u^ono.asasnim°:deIinda3 m°orenis- T««<tas da Eva, desferirá garganUie.'

r* asei para te amar,
_ . Sorte ferina I
{.oisçomtlgo vou dançar,E minha sina 1baile, depois dn meia noite, a apph-jriidida F .tn,! „,n„- , • ,

Nto-h. .enha. nem entrada, de favor. --toSfiST^^ a°ra,,!íe* S*°°°
gunaa leira - 3- grandioso baile á fantasl*

-ÍÍT"-'",'*-í'"'*™-

á__s^gaãáí_i3È 'j^aHw***


